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PARQUET ROBLE 

taco rojo 350 ptas. m.2 colocado 
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B U R G O S 

H I S T O R I A Y A R T E 

I m p r e g n a d a d e l a r o m a s e c u l a r 

q u e c a r a c t e r i z a a t o d a l a z o n a q u e 

r o d e a e l a n t i g u o c a s t i l l o , h e a q u í 

u n a d o b l e e s t a m p a d e l c l á s i c o y 

e v o c a d o r b a r r i o d e S a n E s t e b a n . 

A r r i b a , l a r e c i a y a r t í s t i c a p o r t a d a 

d e s u t e m p l o p a r r o q u i a l y , a b a j o / 

l a p e r s p e c t i v a d e l a r c o y l a m u r a l l a , 

p i e z a s d e s i n g u l a r e l o c u e n c i a c o m o 

v e s t i g i o d e l o q u e e l B u r g o s a n t i g u o 

f u e c o m o n ú c l e o u r b a n o r e c i a m e n ­

t e d e f e n d i d o . - F o t o fede 



. i - W ^ J l l B ^ l i i i ^ ^ l i l i • • . ^ « 

l i i i i i i i ^ ^ 

H a y p a l a b r a s q u e h a b r í a q u e t r a e r 

h a s t a l o s l a b i o s ( y , d e s d e l u e g o , h a s ­

t a l o s p e n s a m i e n t o s y l a s o b r a s ) d e s ­

p u é s d e h a b e r n o s r e v e s t i d o d e l r e s ­

p e t o m á s p r o f u n d o . A t í t u l o d e e j e m ­

p l o , l a p a l a b r a « h a m b r e » . 

¿ Q u é e s e s o d e h a m b r e ? N o v a l e 

h a c e r s e i l u s i o n e s y h a y q u e a n d a r 

c o n l a v e r d a d p o r m e d i o : p a r a c a s i 

t o d o s , n o e s m á s q u e u n a s i m p l e e n -

t e l e q u i a , a l g o q u e o c u r r e , c o m o u n 

a z o t e a p o c a l í p t i c o , p o r u n a s l a t i t u ­

d e s q u e n o s o n l a s n u e s t r a s . A c a s o , 

y a q u e a n d a m o s p o r e l t e r r e n o d e lo 

l i t e r a r i o , h a m b r e e s s u s t a n t i v o q u e 

s e h i z o t í t u l o e n a q u e l l a n o v e l a d e 

K n u t H a m s u n y q u e e n c a n d i l ó l o s 

a f a n e s d e e s c r i t o r d e m á s d e u n o . 

¡ Q u é f á c i l e s e n h e b r a r n o v e l a s c u a n ­

d o s e p a s a n t r e m e n d a s e x p e r i e n ­

c i a s ! 

P e r o h a y q u e c o n t e s t a r a l a p r e ­

g u n t a d e l p á r r a f o a n t e r i o r p o r q u e n o 

e s h o n e s t o d e j a r l a s c o s a s s i n r e s ­

p u e s t a . E l h a m b r e s i g u e s i e n d o u n a 

e n t e l e q u i a q u e v i e n e a z o t a n d o a de ­

t e r m i n a d o s l u g a r e s d e l M u n d o . E s 

a l g o a j e n o , u n t é r m i n o t r e m e b u n d o 

q u e s e d a e n l u g a r e s q u e q u e d a n , s e ­

g ú n l a t e o r í a , m u y c e r c a d e l g é n e r o 

h u m a n o , y c o m o e n l a g a l a x i a m á s 

a l e j a d a , s e g ú n l a v e r d a d d e l a s r e a l i ­

d a d e s . N o h a y q u e a n d a r s e c o n c o n ­

t e m p l a c i o n e s a la h o r a d e s e n t a r af ir­

m a c i o n e s e n e s t o d e l h a m b r e p o r q u e 

e s v e r d a d , u n a v e r d a d d o l o r o s a , q u e 

e l h a m b r e a j e n a n o s r e s b a l a . Y h a ­

c e m o s m a l . 

S e n o s p o n e n l o s o j o s e n b l a n c o 

a l a h o r a d e h a b l a r d e p a z . E s o e s 

b u e n o . P a s a , s i n e m b a r g o , q u e n o 

c a e m o s e n l a c u e n t a d e q u e l a p a z 

n o e s u n a c o n q u i s t a q u e s e d é p o r 

l a s b u e n a s . H a y q u e e d i f i c a r l a s o b r e 

e l m á s e l e m e n t a l s e n t i d o d e la j u s ­

t i c i a , q u e n o e x i s t e e n la p r á c t i c a . S i 

a h o r a n o s v i e n e n d i c i e n d o q u e l a s 

d o s t e r c e r a s p a r t e s d e l a H u m a n i d a d 

s u f r e d e h a m b r e ( q u e e s d e s e s p e r a n ­

t e , q u e n o a d m i t e d i l a c i o n e s , q u e 

m á s v a l e f u s i l q u e p r o m e t e q u e p a l a ­

b r a q u e i n t e n t a c o n s o l a r , q u e m á s 

h a c e d e s e s p e r a c i ó n q u e i n s u l t o d e 

r i q u e z a a j e n a e n t r e e l h a m b r e pro ­

p i a ) , ¿ p u e d e e x t r a ñ a r n o s q u e la e n t e ­

l e q u i a q u e h a c e h a m b r e e x t r a ñ a s e a 

a m e n a z a p a r a la p a z p r o p i a ? P u e s 

é s a e s la t r e m e n d a r e a l i d a d : d o s t e r ­

c e r a s p a r t e s d e l a H u m a n i d a d a n d a 

h a m b r i e n t a y la p a z a n d a a m e n a z a d a . 

N o p u e d e s e r c o s a d e l o s d e m á s 

( u n o s « d e m á s » q u e v i v e n a p a r e n t e ­

m e n t e a l e j a d o s d e n o s o t r o s , p e r o 

q u e e s t á n g r a v i t a n d o s o b r e l a p a z d e 

n u e s t r a s c a b e z a s q u e , s i s e a p r e c i a n 

l o s h e c h o s a la v e r d a d d e l a l ó g i c a , 

la a m e n a z a n c o n t o d o d e r e c h o , por­

q u e s e lo d a m o s n o s o t r o s c o n n u e s ­

t r o e s t ó m a g o l l e n o ) , n o p u e d e e s t a r 

e l h a m b r e s i t u a d a e n la l e j a n í a f i c t i ­

c i a d e l a s f r o n t e r a s . Y e s o , t r a s h a ­

b e r t o m a d o l o s a c o n t e c i m i e n t o s e n 

s e n t i d o m á s b i e n p r á c t i c o y d e s p u é s 

d e h a b e r l o s d e s p r e n d i d o d e l a c o n d i ­

c i ó n d e q u e , s i e n d o h u m a n o s , p u e ­

d e n d e a l g u n a f o r m a d e j a r n o s e n l a 

f r i a l d a d q u e v i e n e a s i s t i é n d o l e s . 

« H o m o s u m . N i h i l h u m a n u m e s m i h í 

a l i e n u m p u t o » , d e c í a e l l a t i n o . T o d o 

lo h u m a n o m e p u e d e s e r p r o p i o , m e ­

n o s e l h a m b r e a j e n a , f o r a s t e r a , ex ­

t r a n j e r a , r a c i a l y d e l o q u e n o s e a 

m í o . E s t o e s m a t e r i a d e la t a r e a d e 

c a d a d í a . L a m e n t a b l e m e n t e , s i g u e 

s i e n d o c i e r t o q u e n a d a h u m a n o m e 

p u e d e s e r a j e n o , y y a v e n d r á n l o s 

a c o n t e c i m i e n t o s e n v u e l t o s e n b o m ­

b a z o s c o m o no d e s p e r t e m o s a t i e m ­

p o . 

H i e l a l a s a n g r e v e r e l m a p a q u e 

s e h a c o n f e c c i o n a d o s o b r e la u b i c a ­

c i ó n d e l h a m b r e . E s c i e r t o q u e s e 

h i z o l a T i e r r a p a r a q u e l a r e p o b l á r a ­

m o s y q u e e l l a d a f r u t o s m á s q u e s u ­

f i c i e n t e s p a r a t o d o s . P u e s b i e n , c o n 

la s a n g r e h e l a d a t r a s l a c o n t e m p l a ­

c i ó n d e t a l e s m a p a s , h a y q u e d e c i r 

q u e e l e n c a r g o s e h a c u m p l i d o c o n 

e n o j o s o o l v i d o d e s u t e x t o í n t e g r o : 

h e m o s r e p o b l a d o l a T i e r r a . . . d e h a m ­

b r i e n t o s , d e p a í s e s e n t e r o s y a u n d e 

c o n t i n e n t e s q u e t i e n e n u n a p o b l a ­

c i ó n m a y o r i t a r i a m e n t e f a m é l i c a , t r i s ­

t e m e n t e a y u n a d e p a n y, c l a r o , d e e s ­

p a l d a s a la s a t i s f a c c i ó n d e l a s o t r a s 

d o s h a m b r e s , q u e s o n la d e D i o s y la 

d e la c u l t u r a . 

Y y a h e d i v a g a d o b a s t a n t e . H a y 

q u e l l e g a r a lo c o n c r e t o p a r a q u e no 

s e q u e d e t o d o e n u n a l a r g a p e r o r a t a 

d e lo q u e , m á s o m e n o s , s a b e m o s 

t o d o s . R e s u l t a q u e , m a l q u e b i e n , 

p o r a q u í s e c o m e , s e b e b e , s e d e s ­

c a n s a , s e s a b e d e l s a b o r i n c o m p a r a ­

b l e d e u n l i b r o , d e u n a s v a c a c i o n e s , 

d e u n a o r d e n a c i ó n s o c i a l q u e s e r á 

t o d o lo p e r f e c c i o n a b l e q u e s e q u i e r a , 

p e r o a h í e s á ; q u e a q u í s e s a b e d e l 

l u j o , d e l a c o m o d i d a d y , s i u s t e d e s 

m e a p r i e t a n , s e s a b e h a s t a d e l v i c i o . 

N o n o s h a c o s t a d o p o c o t r a b a j o . T r a s 

d e n u e s t r a s i t u a c i ó n , e x i s t e u n a lar ­

g a h i s t o r i a d e s i n s a b o r e s y a n a ­

d i e n o s c a b e l a d u d a d e q u e t a m b i é n 

e x i s t e u n f u t u r o , u n q u e h a c e r p o r q u e 

n a d i e s e h a d a d o p o r s a t i s f e c h o . 

P e r o , s e ñ o r e s , s e c o m e y s e b e b e , s e 

t i e n e c o b i j o y h a y u n a f á n d e c u l t u r a 

c o n e l q u e h a c e u n o s a ñ o s ni s e so ­

ñ a b a . E s m á s q u e h o r a d e q u e p e n ­

s e m o s q u e n o a n d a m o s s o l o s p o r e l 

M u n d o , q u e t e n e m o s u n a p a z q u e 

h a y q u e c o n s e r v a r y q u e e n t a l c o n ­

s e r v a c i ó n — y y a p u e d e n l o s d e s a v i ­

s a d o s d e c i r q u e n o , p u e s t o q u e les 

d a i g u a l — i n f l u y e lo q u e p a s e en 

A f r i c a , e n n u e s t r a t e ó r i c a m e n t e bien 

a m a d a H i s p a n o a m é r i c a , e n A s i a o 

d o n d e s e a . L o s t i r o s , l o s b o m b a z o s , 

l a c a u s a p r i m e r a ( q u e e s e l h a m b r e ) 

h a n d e t e n e r e l e c o e n la m i s m í s i m a 

p l a z a M a y o r . E s t o , d e p u r o c i e r t o , e s 

a x i o m á t i c o , c o m o u n p r i n c i p i o tan 

e x a c t o q u e a h í e s t á l a H i s t o r i a para 

p a s a r n o s l a l e c c i ó n p o r l a s m i s m í ­

s i m a s n a r i c e s y d e s p e r t a r n o s a 

t i e m p o . 

D i c h o t o d o lo a n t e r i o r , v a m o s a 

l o p r á c t i c o : e x i s t e u n a C a m p a ñ a con­

t r a e l H a m b r e . ¿ A m a u s t e d s u p a z ? 

P u e s a y ú d e l a p o r q u e e s la f o r m a de 

a y u d a r s e a s í m i s m o . T o d o e l l o , di­

c h o f u e r a d e l t e r r e n o s u b l i m e q u e 

f o r m a n , e l i j a u s t e d , l a c a r i d a d o la 

j u s t i c i a . E n u n p l a n o c r i s t i a n o , y s i 

e s e a d j e t i v o n o l e v a l e , d e b e v a l e r l e 

s i s e d i c e e n u n p l a n o s e n c i l l o y t re ­

m e n d a m e n t e h u m a n o , e s t a m o s e n 

u n a g u e r r a e n l a q u e t o d o s s o m o s 

b e l i g e r a n t e s , b r a v o s s o l d a d o s d e pri­

m e r a l í n e a , o y a p o d e m o s ir p e n s a n ­

d o e n q u e p e r d e m o s l a g u e r r a , q u e e l 

c a b a l l o a p o c a l í p t i c o d e l h a m b r e n o s 

c o g e c u a l q u i e r d í a b a j o s u s c a s c o s y 

s i n s o l u c i ó n d e p i e d a d . N a d a h u m a ­

n o p u e d e s e r n o s a j e n o y s i p o r t a l lo 

d a m o s , e l d í a m e n o s p e n s a d o n o s 

c o g e r á d e s o p e t ó n y s i n c a r i d a d . 

H a y n e g r o s , a m a r i l l o s , b l a n c o s o 

d e l c o l o r q u e s e d a e n l a r a z a h u m a ­

n a ( c o m o m e r o a c c i d e n t e q u e no 

p u e d e j u s t i f i c a r la a c t i t u d d e e n c o ­

g e r s e d e h o m b r o s ) q u e a s i s t e n a t ó n i ­

t o s a n u e s t r o s d e s p i l f a r r e s o a n u e s ­

t r a n e c e s i d a d s a t i s f e c h a , m i e n t r a s la 

v o z d e l s e n t i d o c o m ú n v i e n e a d ic ­

t a r l e s q u e s u h a m b r e n o t i e n e jus t i f i ­

c a c i ó n , q u e m á s v a l e m o r i r d e un 

t i r o q u e d e i n a n i c i ó n y q u e b i e n pue­

d e c o g e r s e u n f u s i l p a r a c u m p l i r , 

d e s e s p e r a d a m e n t e , l a m i s i ó n d e se­

g u i r v i v i e n d o . 

A c a s o lo d i c h o n o t i e n e m a y o r im­

p o r t a n c i a p a r a u n a s o c i e d a d q u e gus­

t a d e r e c r e a r s e e n s u s p r o p i a s con­

q u i s t a s . A c a s o h u b i e r a s i d o m e j o r 

v e n i r c o n u n a l l a m a d a a l c o r a z ó n y 

no u n t o q u e d e a t e n c i ó n a p o s i b l e s 

t e m o r e s . E s i g u a l . E l c a s o q u e ante 

e l h a m b r e f u e r a d e l a s f r o n t e r a s s e 

r e s p o n d a c o m o e s t á o r d e n a d o que 

r e s p o n d a e l g é n e r o h u m a n o . L a s dos 

t e r c e r a s p a r t e s d e la H u m a n i d a d nos 

e s t á n e s p e r a n d o . A h o r a q u e c a d a 

u n o d é s u r e s p u e s t a . 
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A 5 
Ha decrecido la lucha 
en Vietnam del Sur 

El lunes, primer contacto 

entre Saigón y el Vietcong 
Washinglon (Efe). — La Casa Blanca ha anunciado 

hoy que el consejero presidencial Henry Kissinger viaja-
jará a Pekín el 15 de Febrero para mantener conversa­
ciones concretas con los l íderes chinos sobre la noimii-
l i /ación de las relaciones entre los dos países. 
Aunque el portavoz de la 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

• Mañana, firma del convenio 
referente a ios 
acuartelamientos en Burgos 

Se efectuará en Capitanía general 
Mañana, lunes, a la una de la tarde se celebrará 

en Capitanía general la firma del convenio suscrito en­
tre'el Ministerio del Ejército y el Ayuntamiento de 
Burgos referente a los acuartelamientos de la ciudad. 

E s p a ñ a v P o l o n i a e s t a M e c e r á n 

m o v p r o n t o r e l a c i o n e s p l e n a s 
Se espera que el acuerdo 
correspondiente sea ultimado 
en los días inmediatos 

Casa Blanca, Ronald Ziegler, 
dijo que no hay ninguna re­
lación entre el viaje de Kis--
singer y el cese de fuego en 
Vietnam, fuentes diplomáti­
cas aseguran que el tema de 
Vietnam será tocado. Espe­
cialmente se tratará de bus­
car la ayuda de Pekín para 
que el acuerdo firmado en 
París conduzca a una paz ver­
dadera en Indochina. 

Kissinger permanecerá cua­
tro días en la capital china 
y se entrevistará con el pri­
mer ministro Chou En-l.ai y 
aUos funcionarios del Minis­
terio de Relaciones Exterio­
res. 

Él consejero presidencial 
visitará antes Hanoi durante 
tres días y se espera que 

(Pasa a la página 14) 

NUEVOS CARDENALES 

PERON, 
A BÜCA8EST 

Parece que se 
someterá a una 
"cura de 
rejuvenecimiento" 

D e r e g r e s a r a 

M a d r i d n o l o h a r í a 

a n t e s d e l a v i s i t a 

d e L a n u s s e 

Madrid (Cifra) . — E l ex-
picsicicnie de la República 
Argentina, general Juan Do­
mingo Perón, e m p r e n d i ó , a 
primera hora de esta tarde, 
desde el aeropuerto de Ba­
rajas, viaje a Bucarest, vía 
Roma 

Le a compa ña n en este vía-
je su esposa, Isabel Martí-
nez y su secretario, señor 
López Rega. 

Se cree que el motivo de 
,a visita de Perón a la ca­
pital de Rumania es el .-.o. 
meterse a un tratamiento 
Para rejuvenecerse, en una 
clínica geriátrlca. 

Por el momento, se desco-

'I'asa a ta página 14) 

Ciudad del Vaticano. — Su Santidad el Papa, Pa­
blo V I felicita al arzobispo Ugo Poleiti, a quien nom­
bró "pro-vicario" el año pasado para hacerse cargo de 
la dióces is de Roma, poco después de anunciar Pa­
blo V I que celebrará un consistorio para nombrar 30 
nuevos Cardenales. L'go Poletti figura en la lista. 

(Telclolo Cifra Gráfica-UPI) 

Pesimismo de Heath 
sobre las negociaciones 
comerciales USA - CEE 

MaiMielil pide la anulación de 
toda aynda de EE. HE al exterior 

Washington (Efe). — El líder cte la mayoría demócrata del 
Senado. Mlke Mansfleld. propuso hoy cancelar todos los pro­
gramas de ayuda exterior de los Estados Uníaos. 

Mansfleld pidió también en una conlerencia de Prensa que 
se reduzca en un 50 por ciento el número de tropas norte­
americanas estacionadas en Europa. 

Mansfleld dijo que no comprendía cómo los Estados Uni­
dos tenían bases por todo el Mundo. Señaló que los pa í ses 
europeos deben comenza a tomar un papel más activo en 
la defensa de su propio continente. 

PESIMISMO 

Washington (Ele). — El presidente Nixon y el primer mlnls 
tro de Inglaterra concluyeron anoche nueve horas de con 
versaciones 'extraordinariamente amistosas*, pero de las que 
parece que el primer ministro salló con una Impresión pesi­
mista respecto a las luturas negociaciones aunerclales entre 
Washington y el Mercado Común Europeo. 

CONDENAS 

A «PIRATAS 

AEREOS» 

Más severas en ÜSA 

que en Bulgaria 

Washington (Efe).— Euge-
ne Hurts, quien secuestró en 
Enero de 1972 un avión de ia 
c o m p a ñ í a "Braniff Interna 
tional" fu sentenciado ayer 
viernes en Dallas (Tejas) , a 
20 años de prisión. Hurst, de 
24 años de edad, secuestró ol 
avión, un "Boeing 727" 
cuando .. éste volaba entre 
Houston y Dallas. E n el ae­
ropuerto de esta úl t ima ciu­
dad se entregó a las auto­
ridades después de haber si-
do convencido que desistie­
ra en su intento. 

E N B U L G A R I A 

Sof ía (Efe . U P D . - Un 
juez local h a sentenciado 
hoy a cuatro turcos a re­
clusión que varia entre doS 
y dos años y medio por el 
secuestro de un av ión turco 
que obligaron a dirigirse a 
Bulgaria, informa la agencia 
búlgara de noticias. Los 
cuatro secuestradores, estu­
diantes, de unos 20 años de 
edad, se apoderaron del 
avión en el mes de Octubre 
exigiendo la entrega de los 
presos polít icos y se entre­
garon después de tener en 
su poder el avión y los pa­
sajeros como rehenes duran, 
te dos días. 

Tras la R. D. A. Polonia será 
el segundo país socialista 
que envíe embajador a Madrid 

Madrid (Cifra) . — Están prác l i camente ultimadas las 
conversaciones hispano-polacas para el establecimiento 
de relaciones d ip lomát icas al m á s alto nivel entre ambos 
países , según ha podido saber «Cifra» en fuentes gene­
ralmente bien informadas. 

Se espéra que e! correspondiente acuerdo pueda con-
crefarse en los próx imos d ías , agregaron dichas fuentes. 

De confirmarse este extremo, Polonia será el segundo 
país del Este europeo con el que Madrid intercambiara 
embajadores, tras el acuerdo al respecto recientemente 
firmado entre España y la Repúbl ica Democrát ica Ale. 
mana. Con ocas ión de la firma de dicho acuerdo, que 
tuvo lugar precisamente en Varsovia, ya se ant ic ipó que 
probablemente Polonia sería el segundo p a í s socialista 
que enviaría embajador a Madrid, como ahora parece cv-
tar a punto de confirmarse. 

A fines de! pasado a ñ o , la representac ión consular y 
comercial polaca en Madrid c o m p r ó un edificio, situado 
cerca de su actual sede, en el que presumiblemente que-
dará instalada la futura Embajada de Polonia en España . 
Dicho edificio situado en la calle de doctor Arce, cerca 
de su confluencia con Serrano, c o s t ó 18 millones de pese­
tas, como informó «Cifra» en su día . 

Monstruo prehistórico 

Canvcy Island. - Ese muchacho posa junto a una 
gigantesca reproducción de un cetiosaurlo. H a sido 
hecho con tubos de acero, papel y alambre, recubier­
to con cemento. E l modelo pesó tres cuartos de tone­
lada y ha sido enviado a Aviemore, en Escocia, con 

destino a un parque de animales prehis tór icos . 
(Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

AUDIENCIA PRIVADA DE PABLO VI 
AL NUNCIO APOSTOLICO EN ESPAÑA 

Cinco obispos castellanos hablan en Radio Vaticano 
En visita «ad IMína», D. Abilio del Campo sale para Roma 

Felicitaciones de Franco y el Príncipe a los nuevos Cardenales 
(Ifítormacíón en piíflina iS i 



P O S T A L 

UN BRILLO DESCONOCIDO 
NOS referirnos a un brillo histórico. Nos hubiera ] 

gustado decir que se trataba de un brillo oculto, '. 
pero liemos caído en la cuenta de que lo que es- 1 

tá oculto de mala manera puede brillar. Así que nos 
"qneífámos con qu' sea un brillo desconocido, algo que 
,está en el horizonte siéndonos desconocido porque na­
die viene a explicarnos de qué se trata. 

Y ya que hemos doblado la curva del segundo pá­
rrafo, habrá que decir que, en definitiva, se trata de 
un brillo histórico. Así de extrañas pueden ser las 
cosas en ocasiones. Que una provincia plagada de ca 
pítidos de yloria por todos los lados, vea de pronto 
que hay nítbs que han venido siendo del desconoci­
miento público, si no es algo paradójico, al menos ha 
brá que decir que es extraño. ¿Cuántos desconocíamos 
que la sublime profesión de enfermera tenía en núes 
tro acontecer histórico un hito glorioso, entroncado 

i nada menos que en el mismísimo siglo XII e irradian 
do después por toda la geografía peninsular hasta, echan-

ido los acontecimientos al tiempo, tocar con nuestros 
días? Muchos, muchísimos. Y desde luego, el a&Qr 

i está entre esos muchos, muchísimos. 

Tenemos un defecto de óptica ante la contemplación 
histórica y bueno tiene que ser que lo confesemos al 
guna vea!. Creemos qüe nuestro pasado se compone ex 
elusivamente, y á la hora de enumerar glorias, de ele 
montos altisonantes, capaces por s í mismos de llenar 
épocas y deiar embobada a media Humanidad. Es un 
grav* error. Fuera del fragor de los combates, acaso 
•Ib tanta anécdota y desde luego con mucho menos 
ruido, existe una hlstorip que, al fin y al cabo, es la 
de cada uno pe los burgajeses que han sido, que no 
ha embobado a nadie y que, por lo tanto, no ha mere 
cldo la atención de historiadores grandes o pequeños, 
Es una historia íntima, acaso escrita correctamenté 
con inicial minúscula, pero que es (a más interesante 
y la más propia de cada uno. 

Que pase el heclto, punto menos qUe maniático, de 
tantos y tantos historiadores que ante su rama de 
ciencia adoptan, en exclusiva y por motivos que ellos 
sólo deben saber, puesto que no tienen la delicadeza 
de explicarlo, una torpe posición narcisista, ruboriza 
da ante las equivocaciones que ocultan como si fue­
ran pecados propíos y con querencia a decir sólo la 
serle (además de más o menos larga, también más o 
menos cierta) de triunfos logrados en los campos de 
batalla. Lo que ya no es tan fácil de pasar, de que 
en un plano intelectual lleguemos a perdonar a la ma­
yoría de los historiadores, es que hayan consentido 
que pasen desapercibidos hechos que nos pueden llenar 
de orgullo, de sath^acción y que forman el verdadero 
entramado de las cosas que son dignas de imitación. 
Con actitudes así, claro, el relato histórico pierde lo 
mejor de su esencia porque la Historia es maestra de 
la vida o termina por ocurrir que no es nada, ya que 
aquello de que lo que pasó, pasó y a otro lado con lo 
que no ha de volver también es cierto. 

Nos referimos al hecho concreto de las enfermeras 
del siglo X|l , en e' que puede ocurrir que sólo se < [ 
está recreando m-estra ignorancia, pero nos salva la 
circunstancia de que no ha pasado á los labios del 
pueblo, es decir, no ha dado la lección de ejemplo que , > 
debe sef todo capítulo del pasado. Es más: siendo tal • 
hecho algo tan localizado ien un siglo íntimamente 
relacionado con nuestro ayer de gloria, mucho habrá 
que temerse ia existencia de una ignorancia sobre !a 
Historia total y más gloriosa de i r k * * » - * . * » » 
Burgos. Si nú es de España -n B U R u b f v b C 
tera. 

S U F U T U R O H 0 6 A R 

A M U E B L A D O A S U E S T I L O E N 

M U E B L E S V I T O R I A 
V i t o r i a , 1 6 5 ( F r e n t e a n u e v o s c i n e s ) 

Recientemente falleció en 
Valladolid el ilustre doctor don 
José María Villacián Rebollo, 
personalidad destacada de la 
Medicina, profesor que fue de 
,-. Facultad del Distrito —y 
antes discípulo del insigne 
don Misael Báñuelos y direc­
tor del Hospital Psiquiátrico 
de la capital hermana. Esta­
ba ya jubilado. 

Recogemos la luctuosa no­
ticia no sólo debido a su 
prestigio profesional sino, 
muy especialmente, al hecho 
de que era húrgales. Había 
nacido en La Bureba. 

Descanse en paz. 
• 

La gran gala de anoche sn 
el castillo del «Lamia» —es ol 
tercer año consecutivo que se 
celebra él acto en este com­
plejo turístico— constituye 
otro claro exponente de la 
evolución de una ciudad tra­
dicional al signó moderno en 
una época del .año que —a 
juzgar por su especial clima, 
tología, no exenta de sorpre­
sas también— teóricamente 
está condenada a la mayor 
inercia en estos actos socia­
les. 

Sin duda alguna que en los 
anales festeros de los perio­
distas burgaleses estas galas 
en el «tanda» suponen la 
apertura de un nuevo camino 
al que muchos prestan su en 
tusiasta concurso y todos es­
timulan. 

En efecto, sin la favorable 
respuesta de amplios sectores 
ciudadanos, nuestra fiesta —la 
á ¿ proclamación de la «Reina» 
¿ j la Prensa y de su Corte 
de Honor— sería algo así ce-

; mo un cuerpo síh vida. 
, • . 

Y vayamos derechos al te-
: ma prosaico —pero necesa­

rio— de todos los días. 
El paso inferior de la ca-

; rretera de Logroño, puesto eii 
servicio el pasado año. ne* 
cesita luces en su interior, 

Varios conductores de ve­
hículos hari llegado hasta nos­
otros, manifestando que se 
trata de una necesidad ur­
gente a fin de evitar acciden­
tes debido a que, por la con 
figuración del trazado de es 
te paso inferior, las unidades 
de tráfico se exponen a atro 
pellar a motoristas o ciclis­
tas por carencia absoluta de 
luz. 

Atención al problema. 
Obras Públicas tiene la pal 

labra. • • | 
• • 

De Norteaméricei han traitio 
i las nuevas 'ámparas de los 
proyectores que iluminan el 
monumento ecuestre del Cid 
Campeador. 

La mayor parte de las ante 
rieres se habían fundido y 
como son lámparas especia-

| les, ha habido necesidad de 
I importarlas de la casa ori­
ginaria que reside en los Es 
lados Unidos. 

j Don Marciano Fernández 
'Valbuena, de «Juventudes Ola 

TELEVISION ESPAÑOLA 

ret», de Aranda de Duero, 
dirige a esta sección la si­
guiente carta: 

«En el número del domingo, 
día 28 de Enero publicaron us­
tedes una nota sobre la posi­
ble aportación de una señora 
para bienes de formación ju­
venil. 

«Deseo poder ponerme en 
relación con dicha señora pa­
ra lo cual me gustaría me 
mandasen sü dilección o. en 
caso contrario, dígannos lo 
que puedo hacer para tal ob­
jeto. Tenemos en Aranda un 
gran problema con la juven­
tud o adolescencia masculina 
y femenina. Funciona un 
CENTRO JUVENIL CLARET 
con unos 200 asociados de 
momento, oero carecemos de 
locales propiiis , y medios pe­
ra el futuro. .Pudiera ser este 
•a oportunidad» • 

La Identidad Aá la señora 
a que .se alude en . la . prece­
dente carta se mantiene en 
el más absoluto secreto ya 
que desea permanecer en el 
anonimato. 

Ahora bien, aun cuando pa-

S A B A D O 

12,01 Hoy t a m b i é n es fiesta. 
14,00 Almanaque. 
14,30 Pr imera ed ic ión 
15,00 Noticias, 
15,35 De Norte a Sur. 
16,00 Pr imera ses ión, 
18,00 L a Casa del reloj 
18,25 Vuestro amigo Quiqut: 
18,40 Los Chirlpit i f láut icos 
19,30 Subasta de triunfos 
20 30 Planeta azul por Fé­

lix Rodr íg u e 2 d e la 
Fuente. 

Papeles , c a r t ó n , re­
vistas, libros viejos To 
do para la C a m p a ñ a 
M u n d i a l contra el H a m ­
bre d e l domingo di: 11 
de Febrero Por favor 
d é j a l o atado o e m p a 
quetado en e l porta l de 
tu casa, antes de l a s 
nueve de la m a ñ a n a 

21,00 Teledlarió , 
21,35 La tía de Ambrosio, 
22,00 Divertido siglo. 
23.00 Veinticuatro horas, 
23,30 Centro medico k T e ­

rror». 

L U N E S 

H,01 Almanaque. 
14,30 Primera edic ión. 
15,00 Noticias. 
15,35 Cómo t-s, c ó m o so hace 
16,00 Mamá y sus incre íb les 

hijos 
18,05 L a Casa dé¡ Reloj . 
18.25 Con vosotros. 
19,30 Los Chir lp i t i f láut icos 
19,40 Buenas: tardes. 
20,30 Novela. (Capitulo I de. 

«Grandes esperanzas, 
de Carlos Dickons) 

21,00 Telediarlo. 
21,35 E l octavo día. 
21,45 Un , dos, tres... Ros-

ponda otra vez. 

23,00 Si las piedras habla­
ran «Desca lzas Reales. 
Con los ojos cerrados» 

23.30 "Veinticuatro horas. , 
F i n a l de los servicios 
informativos. 

Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

rece que, de los elementos 
llegados a esta sección, se 
desprende que el propósito de 
la señora es ayudar a esol 
ver el problema de la ado­
lescencia y juventud en cuan­
to a recreo y distracciones 
en ia capital de la provincia, 
con gusto invitamos a nues­
tro comunicante a ponerse en 
contacto con don: Luis Cha-
varino Carmena, ayudante tec 
nico sanitario y graduado so­
cial, teléfono 22-2359. 

El, señor Chavarino puede 
brindar alguna pista. 

Y ya que hablamos de pro­
blemas juveniles, bien estará 
subrayar el importante pro­
yecto acordado ya oficialmen­
te de. construir en nuestra 
ciudad la Casa de la Juven­
tud, que, estará dotada de ins­
talaciones deportivas, en te­
rrenos contiguos al campo 
municipal de deportes -El 
Plantío». 

A ver si contribuye a re­
solver el problema, total o 
en parte/ sin perjuicio de 
otras iniciativas dé carácter 
privado. 

cafetería I S L A 
B A U T I Z O S Y C U M P L E A Ñ O S 

SE VENDE PISO 
Tercero izquierda, Almirante Bonifaz, 20 

Plazo fin Febrefo 

Razón; Sr. Ibáñez. Melchor Prieto, 1, 5 ° B 

Don Serafín García, que vi. 
ve en San José, 20-3.° se ex­
presa en los siguientes térmi­
nos: 

«Las personas que forzosa, 
mente tenemos que pasar por 
la zona del Morco a través 
del puentecito de la fábrica, 
"j naipes, experimentamos 

gran alegría al comprobar que 
el Excmo. Ayuntamiento de la 
ciudad se preocupa de sus 
habitantes al haber instalado 
dos puntos de lúz que tanta 
falta hacían, que no sabemos 
cómo agradecer 

«Pero dioen que la alegría 
dura poco, y me refiero al 
lamentable estado en que se 
encuentran 'os ios caminos 
que conducen a dicho ouente 
cito- Precisamente han insta­
lado dos depósitos de cemen­
to y una g»Bn hormigonera al 
lado contrarío de lo carrete 
ra, ert el cvtal ura '^portante 
empresa está construyendo urí 
gran compleio urbanístico. 

«Da pena ver Cómo está el 
camino. Personas de toda 
condición, señoras, ñiños, etc. 
que acuden a colegios o a 
sus ocupaciones y a la Resi­
dencia sanitaria tienen que 
hacer una y mil piruetas pa-
ra poder pasar y al fin terml-; 
Han cubiertos de impregna­
ciones de cemento y barro. 
Y por otro camino que dispo­
nemos aparecen lagunas en. 
tiempo de lluvias pues el pi­
so está completamente des­
hecho por los camiones de. 
gran tonelaje que transitan 
por él y traen materiales pa­
ra las citadas obras. 

«Rogamos a los responsa­
bles sepan comprender y pro­
curen hacer algo por los su­
fridos peatones». 

Martmítios 

a 

13,25 

MUEBLES 

S e c c i o n e s D o r m i t o r i o s : San Francisco, A 
T e l f . 2 0 7 1 1 2 

T r e s i i l o s : 

S a l o n e s : 

S a n P a b l o , 2 7 
T a l f . 2 0 5 1 9 5 

S. P. Cardefia, 3 8 
T e l f . 2 0 5 2 7 4 

P A G I N A 2 D I A R I O O b B U R G O S D o m i n g o , 4 de F e b r e r o d e 
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NUESTROS COLABORADORES 

M A L D I T O P A R N E 

LOS holandeses son una extraña 
mezcla de gente sensata y pro­
vocadora o al menos ellos lo creen 

así, porque esto de la provocación cam­
bia con las épocas. Ya no hay en Ams-
terdam provos como cuando hace casi 
diez años estuve yo en la boda de la 
princesa. Entonces los provos 'anzaban 
bombas malolientes, lo cual es tambic'l 
muy holandés porque a Amsterdam como 
a Venecia le huelen mal de vez en cuando 
los canales. Total, que a nadie le hicie 
ron gracia y menos que a nadie ai Prin­
cipe Klaus que estrenaba aquel dia cha­
qué. Yo encuentro a los holandeses, a 
quienes admiro mucho, profundamente, 
por muchas razones, un pueblo muy es­
pecial. ¿A que no saben ustedes lo \ue 
se les ha ocurrido ahora? Ahora están 
decididos a esperar sentados a que se 
produzca el desastre. 

¿Qué desastre?, me preguntarán uste­
des. ¿Qué desastre? El apocalipsis. La 
Tierra va a quedar infectada. 

Resulta pues que estos pobres holan­
deses estos buenos y honestos holan­
deses que encienden por la noche las 
lámparas de sus casas y descorren los 
visillos con la ilusión de que alguno de 
los transeúntes goce de esa manera de 
ella, estos buenos holandeses que han 
ganado al mar, pedazo a pedazo, un po­
quito de tierra en donde cultivar una le­
chuga y a quienes el mar chapuza de 
vez en cuando con una ducha impía, se 
ha dado cuenta ahora de que son' el ver­
tedero de Europa. En Rhin | les lleva to­
do lo que no quieren los alemanes y el 
Mosela todo lo que no quieren los bel­
gas. Las grandes industrias de estos dos 
países mandan sus aguas sucias a Ho­
landa con la misma desenvoltura con que 
en él siglo XVII, Lope, entre un poema 
a su amada y una loa a la Santísima 
Virgen abría su ventana y decía: «Agua 
va». Y caiga a quien caiga... 

No es que Bélgica ni Alemania quieran 
mal a Holanda, nada de eso. Es que !a 
pobrecita Holanda es el vecino del piso 
dé abajo cuando el de arriba sacude los 
alfombras. Y es que la propia Holanda, 
que no puede hacer por ahora otra cesa, 
más que quejarse, produce por cuenta pro­
pia su propia solución. Una fe sus gran­
des industrias llena de sales de ihercu-
rio el mar del Norte. Ese donde se creía? 
los lenguados tan ricos.. ¿Hasta riiándo 
se criarán? 

En vista de ello los viejos provos que 
amenizaron la boda de la princesa o, me­
jor dicho, ios nuevos provos porque cíe 
los antiguos la mayoría ya se han casado 
y han dejado por otras cosas la provo­
cación, han vuelto a reunirse v a pregun­
tarse: ¿Qué hacemos? Los provos viejos 
eran en su mayoría políticos o al menos 
así me lo parecieron a mí. Estaban muy 
preocupados con la boda de la Princesa y 
con Ann? Franck. Pero los nuevos tienen 

P o r L o l a A G U A D O 

otros problemas a los que echar el dien­
te. En lugar de enlaces reales lo que 
les preocupa es lo que vamos a heredar. 
Así, por ejemplo, después de arrancar al 
mar, con mucho esfuerzo, la tierra para 
sus lechugas, se encuentran con que lo 
que se está cultivando en ese terreno 
son los automóviles. Los viejos huertos 
se han convertido en autopistas 

Estos nuevos provos menos políticos 
que los anteriores, son también más be­
néficos. Se ocupan de los viejos, de los 
niños y de los jóvenes. Con los viejos han 
ténido un gran éxito. Empezaron por mon­
tar un teléfono para que los viejos lla­
masen cuando tenían apuros, ya se tra­
tase simplemente de fragar la Vajilla o 
de echar una parrafada con alguien que 
puede ser para un viejo la primera ne. 
cesidad. Acudía un provo enseguida, con 
su bicicleta —guerra al automóvil— y su 
cesto con lechugas. Con lechugas cultiva­
das por procedimientos «biológicos», esto 
es sin productos químicos, sin porque­
rías. 

La operación viejo lechuga tue un éxi­
to. Parece que ahora los viejos —más del 
treinta por ciento da ta oobiación de 
Amsterdam— son capaces de sneglarse 
solos. Han formado además sociedades 
entre ellos. 

En cuanto al proyecto de cultivar le­
chugas en él techo de los coches, fra­
casó por el momento. Los provos están 
con esto muy irritados pero han decidi­
do optar por la violencia oacifics 

Tampoco se les ha arreglado lo de los 
clnturones verdes que no es la nueva 
moda del cinturón que acaba de .fónzar 
la alta modistería sino la posibilidad de 
que cada paisano tenga un pañuetito *ei-
de cerca de la ciudad para que cultive 
lechugas. 

Los provos protestan, con razón, de 
la desaparición de ios molinos de viento, 
no sólo porque fueran decorativos sino 
porque lio contaminaban el aire. ¿Por qué 
no se .aprovecha la energía del sol?, di­
cen. Pues porque el viento es gratis, el 
sol es gratis y las grandes compañías 
quieren siempre dinero. 

Acabará por cobrarse el viento y el 
sol como ya se está cobrando el agua. 
Los pobres provos tienen que comprarla 
a diez pesetas botella procedente de los 
fiordos noruegos. 

Asi es que los provos se han senta­
do a esperar. Acabará por cobrarse el 
viento y el sol, el agua y el aire, 'a 
arena y las olas Acabarán incluso por 
desaparecer, dicen. 

Sólo entonces la gente cambiará. Sólo 
entonces la gente se dará cuenta de 
ello. 

Así es que los provos esperan senta­
dos a que llegue ese día. ¿Llegará? 

¿Verdad que aunque sólo sea una uto-
oía es una terrible verdad? 

CRONICAS D E MAR A MAR 

Teórica política de la «canasta» 
* • * P o r L u c i o D E L A L A M O 

E n el palacio neoc lás i co bocar en el augurio polít l - imo ustedes saben, s i l ia 
de tinta y papel del diario co por el camino de pitar pelota va directamente a 

A B C " hay una planta noble un libre Indirecto d e n t r o puerta, solamente es gol «l 
con altos surtidores y lumi- del á r e a grande. Q u e , c o - la toca el portero, 
nosos azulejos sevillanos. L a 

oc>oo<>o<><>o<x><>ooooo<x><x^ 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

E l E n c i n a r d e B u m i e n t a 
Posea un chalet en un lugar privilegiado, rodeado de amplio!, espacios verdes 

y que. por so proximidad a la ciudad, ouede utilizarle todo el año 

Carreterá de Soria - Olmosalbos 
P A R A U N A M A Y O R I N F O R M A C I O N . L L A M E A L O S T E L E F O N O S 

20 98 40 V 20 . 0 97 

planta noble está en la p á ­
gina tres. Tiene plumas re­
sidenciales como las de F e ­
rnán, el profesor C a m ó n o 
el embajador Alfaro e ilus­
tres invitados de temporada 
como el Conde de Motrlco o 
don R a m ó n Serrano Sufier. 

E l viernes, en la planta 
noble de " A B C " , se hablan 
emplazado, Junto a los sur­
tidores, las "canastas" de 
Emiliano, el baloncestlsta. 
E l articulo era de José M a ­
r í a Rulz G a l l a r d ó n , escri­
tor de raza —es hijo de " E l 
Tebib Arrmnl" , maestra I n ­
olvidable--, fino pol í t i co avl-
zorante. E l t í tu lo —Mover el 
banquillo"— entremezclaba 
resonancias deportivas y fo­
renses. E r a un Intento agu­
do y afortunado de elever 
a tratado de ciencia pol í t i ­
ca la t á c t i c a de "enceste" 
en las canchas de balonces­
to. 

Y en este minuto entra 
S á n t l l l a n a y sale P i rr l —que 
t a m b i é n en el fútbol ahora 
se maniobra t á c n l c a m e n t e 
desde el "foso" de la ban­
da— ó en el periodo final 
salta Luyk lesionado y vuel­
ve Emil iano que pudo h á -
ber estado antes. 

Cree el Ilustre habitante 
del viernes de la planta no­
ble de " A B C " , que el resul­
tado victorioso do una ac­
c ión pol í t ica de gobierno de­
pende, en gran parte, de la 
gracia, la oportunidad y la 
celeridad e n ; el movimiento 
del banquillo. Hay que te­
ner enoestadores de calidad 
sentados en el banquillo 
Junto a l entrenador y l a n ­
zarlos a la cancha en su h o . 
ra . y sazón. Hubo una época 
en que se decía que A m á n ­
elo era un futbolista genial 
de primeros tiempos, porque 
se agotaba en l a segunda 
mitad por falta de fondo f í ­
sico. Puede ser que haya po­
l í t icos excepcionales, efica­
ces, que se queden sin fondo 
físico en los primeros cua­
renta y cinco meses, y para 
los cuales el proceso tempo­
ral en el foso o en el ban­
quillo puede se un alivio y 
una recompensa. Porque, I n ­
cluso, ya recuperado el r i t / i o 
cardíaco y superada la fa­
tiga muscular, puede el en­
trenador devolverle a la 
cancha para que consiga, en 
un sorprendente salto acro­
bático, la m á s espectacular 
"canasta" de la noche. 

Subrayo la agudeza de la 
metáfora pol í t ico - deporti­
va de Ruiz Gal íardón porque 
me parece una alegre fiesta 
del Ingenio L a apl icac ión 
práctica del esquema, a es­
te tiempo o a este lugar, no 
es tarea de un cronista de 
la semana, sino de un esta­
dista del siglo. Ni mucho me­
nos la determinac ión de las 
"faltas personales" que es­
tén a punto de encorvar la 
espalda de éste o del otro 
Jugador y de proyectarle ha­
cia la escalerilla del vestua­
rio. Ruiz G a l l a r d ó n dice al 
final, que presiente que es­
tá cercana la hora en que, 
con el mismo equipo y para 
el mismo partido, va a ha­
ber cambios en las alinea­
ciones. E s decir: "se va a 
mover el banquillo" E s un 
modo inteligente de desetn-

VENDO PISO 
C O N O SIN M U E B L E S . C I N C O H A B I T A C I O N E S 

B A Ñ O , S E R V I C I O . 

Avenida del Cid , 37. Razón: portería. 

ARTIClllOS PARA MATANZAS 
L E G U M B R E S E L E C T A 

C A S A P A C O 
C / T I N T t num. 5 B U R G O S Telé fono 202915 

Panadería y Pastelería SAN M I G i l , S. A. 

N E C E S I T A 

OFICIAL 1.' PANADERO 
S E E X I G E : 

—Pleno» conocimUntos de fabricación de pan. 
—Experiencia prolcsionjil. 

S E O E R h C E í 
—Remunerac ión aégdn aptitudes. 

Reserva absoluta nara colocados. 

Interesados, llamar al te léfono 36 10 93 o dirigirse 
por escrito al S R A R I N . Paseo San Miguel, 4, bajo 

L A S A R L E U R N I E T A (Guipúzcoa) 

E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 
P R E C I S A C O N U R G E N C I A 

E N C A R G A D O 
DE REPARTO PUBLICIDAD 

para BURGOS y F A L E N C I A 
I M P R E S C I N D I B L E : 

Vehícu lo propio (amplia capacidad). Cultura media. 
Dotes de mando y organización. Capacidad de tra­
bajo. Incorporación inmediata. Edad, a partir 23 
años . 

O F R E C E M O S : 

Retribución acorde con el puesto. Inclus ión en uó-
mina. Dietas y kilometraje, Apoyo en la ges t ión . 

Interesados, constatar te léfonos 237333 v 238206 de 
V A L L A D O L I D . - Preguntar por SR S A T U E . í 

El D[ 

desde 

70.000 Pías. 

P I S O S 
4 Domois 

desde 

200.000 Pías. 
. ENTRADA UNICA 

y 10 AÑOS FACILIDADES 

D e c a l i d a d n o h a b l a m o s . . . 

P O R Q U E V D , P U E D E 

VER Í PISO OUE 

LE 

VISITAR NUESTRO 

APARTAMENTO PHOTO 

- E N — 

Avda. del Cid, n.0 3 
[mplazainiento ideal 

E N 

Pl. de ia Cruzada, 6 
llave en mano 

B E Y R E , S A . 
AVENIDA D E L CID, N.0 3 

Inlormación: 1 0 a 2 - 4 a 8 . Festivos: 1 0 a 2 

T e l é f o n o s 2 0 9 9 2 6 y 2 0 2 0 5 5 

^ m i n g o , 4 de F e b r e r o de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



SANTORAL 
S A N T O S D E B O Í 

6.a Tiempo ordinario. — 
Ss.: A n d r é s Corsino. Flleas, 
obs.; Filoromo. E u t i q u i o, 
Aquilino, G é m i n o , Ge'a s i o, 
Magno, Donato, mrs. ; R e m -
bcito, ob.; Aventino, Isido­
ro. Oilberto, José de Leon1-
sa^ Cist.; Juan de Britto y 
Bb.; Francisco P a c h e c o , 

1 Carlos'Spinola, Santiago Ber-
thicu, L e ó n Magín. Rodolfo 
Aguaviva y cpros. mrs, S J . ; 
J u a n a de Valois, reina, ídra . 

| Misa de la dominica quin­
ta d e s p u é s de Epi fan ía , co­
lor verde, 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss.: Agueda, vg.; P . é d r o 
Bautista, Mart ín de la A s ­
censión, O.F.M. , Isidoro, mrs. 
Avito, Ingenuino, Albuino, 
obispos. 

Misa de Santa Agueda, de 
color rojo. 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Ss.: Pablo, Miki y cros. 

p r o t o m á r t i r e s de J a p ó n ; S a ­
turnino, Teófilo, Revocata, 
Antonlano, mrs.; G u a r í no , 
cdnal.; Amando, Silvano, V e -
dasto (Gastón) , obs. 

Misa de la feria, c o l o r 
verde. 

CULTOS 
S A N G I L . — N o v e n a a 

Nuestra Señora de Lourdes, 
del 3 al 11. 

Por la mañana , a tas 9; 
por la tarde, a las 8, Con 

'misa y s e r m ó n a cargo del 
R. P . F é l i x Alvarez S. J . 

1 L a novena para enfermos 
por Radio Juventud a las 
siete de la tarde. 

T R I N I T A R I A S (Pasco do 
!a Quinta) . - - Pr imer domin­
go, en honor y gloria de la 
Sant í s ima T' in idad. 

Por la. .tarde, a las sois, 
e x p o s i c i ó n '!e Su Divina Ma­
jestad, santo rosario, t r U a -
gio cantado y reserva. 

E l novenario de misas que 
dará GÓmienzo mañana lunes, 
día 5, a las ocho menos cuar­
to de la tarde en la parro­
quia de Nuestra Señora de las 
Nieves (feárriáda' Yllera), será 
aplicado por el eterno descan­

so del alma de 

E L SEÑOR 

DON RIFO 
GONZALEZ A10NS0 

Que falleció el pasado día 30 
de Enero. 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos aCtos. 

Burgos, 4 de Febrero de 
1973, : 

E l novenario de misas y rosa­
rios que dará comienzo ma­
ñana, día 5, en la parroquia 
de San José Obrero, a las 
ocho y cuarto de la tarde 
será aplicado por el alma de 

E L SEÑOR 

DON l E O f l O CABiLlO ORAÜ 

Que falleció el día 27 de E n e 
ro de 1973, confortado con 
los Santos Sacramentos y la 

Bendic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A ruega una ora 
ción por el alma del finado 
y la asistencia a alguno de 
tan piadosos actos. Por Ijo 
que expresa su agradecí' 
mientov : 

Burgos, 4 Febrero 1973 

E v a n g e l i o d í a 

V E G A S 

le llevaron todos los enfermos y poseídos (San Marcos, 1,32) 
E n aquel tiempo, al salir Jesús de la Sinagoga, fue con Santiago y Juan a casa de 

S i m ó n y A n d r é s . L a suegra de Simón estaba en cama con fiebre, y se lo dijeron. Jesús 
se acercó, la t o m ó de la mano y la l evantó . Se le pasó la fiebre y se puso a servirles. Al 
anochecer, cuando se puso el sol, le llevaron todos los enfermos y pose ídos . L a po­
blación entera se agolpaba a la puerta. Curó a muchos enfermos de diversos males y 
expulsó muchos demonios; y como los demonios le conoc ían , no les permitía hablar. Se 
levantó de madrugada, marchó al descampado y se puso a orar. S imón y sus compañe­
ros fueron y, al encontrarle, le dijeron: Todo el mundo te busca. E l les respondió: vá-
monos a otra parte, a las aldeas cercanas, para predicar también allí; que para eso he 
venido. Así recorrió toda Galilea, predicando en las sinagogas y espulsando los demo­
nios. 

EL PECADO Y EL DOLOR Pero al llegar aquí, y para hiendo qué ese dolor al mismo 
Entre las múltiples enseñan- consuelo nuestro, hemos de tiempo , que nos purifica y nos 

zas que hoy nos da el Evange- asentar una explicación muy eleva, nos hace participar en la 
lio, vamos a fijarnos en una, consoladora para nosotros y es redención de todos nuestros her­
ía expresada por estas palabras: todos esos dolores y an- manos. 
le llevaron todos los enfermos Qustias que cada uno de nos- Grabemos bien esta lección en 
y poseídos y los curó. oiro& padecemos, no son pre- el fondo dé nuestra alma y se-

Estas palabras nos dan ocasión cisamente castigo de- nuestros pamos abrazarnos a la cruz de 
para considerar al dolor como pecados personales pr o p I o s. Cristo con nuestros dolores, con­
consecuencia del primer pecado error Va muy extendido en los vencidos de que sólo por la 
de nuestros primeros padres. tiempos de Cristo. Así vemos Cruz podremos llegar a la Luz 

En las- lecturas encontramos cómo los mismos apóstoles par­
la expresión -de un hecho per- ticipan de este error cuando 
manente, a lo largo de la historia después de la curación del cié-
de lá Humanidad. ES el hecho 90 de nacimiento le preguntan 
del dolor y de la enfermedad al Maestro: ¿Quién ha pecado 
que acompaña al hombre a lo, él o sus padres para que nacie-
largo de su vida sin poderse ex- ra ciego? Pero Jesús, para de-
plicar la causa del dolor. iar las cosas en su lugar y des-

El hombre ante el dolor ha hacer ese error, les contestó,: 
querido buscar una causa con- "Ni él ni sus padres, sino .para 
vincente, satisfactoria, pero no Que se manifiesten en él las 
la ha encontrado, poique la ha obras de Dios», 
buscado en el plano material y Por otra parte la experiencia 
el resultado ha sido la angustia, nos dice que esto es verdad 
que ha oprimido su corazón y Escuchemos g Cristo y veré-
que en algunas ocasiones le ha mos como nos dice: ¿Quién de 
llevado a la desesperación, vosotros puede argüirme de pe-

Pero pios, que es amor, no cado? Y a pesar de ser ia san 
podía dejarnos sumidos en esa tidad infinita, fue. el varón de 
oscuridad, porque como hemos dolores que sufrió las más gran 
dicho muchas veces El quiere des angustias y dolores y hasta 
la salvación de todos los hom- la muerte más afrentosa en la 
bres. Por eso Dios nos ha revé- cruz, proyectando el valor !n-
lado la gran, tragedia del pecado finito de su cruz redentora so-
original que trajo consigo !a bre todos los pecados de los 
necesidad de esta expiación, hombres a través de nuestro 
extendida a toda vida humana, arrepentimiento, descubriéndo-
Expiación exigida no sólo por nos así el gran valor que ad 
aquel pecado de origen, sitio quieren los sufrimientos huma 
también por ese cúmulo de pe- nos, cuando se unen a la Pa 
cados que los hombres habíamos slón de Cristo, 
de ir amontonando sobre el pri 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de 
30.010 pesetas. 

semana: 

Para el caso número 29, iqq 
pesetas y para el caso número 
31. 2.600 pesetas. 

Caso número 32. — Para Un 
matrimonio muy pobre de nues­
tra provincia, pedimos 8.000 pe. 
setas, pues tienen varios hi­
jos, uno de ellos subnormal, 

ADVERTENCIAS 

Todos los lunes, a las ocho 
menos cuarto de la tarde, en 
la capilla del Palacio Arzobis­
pal se celebra una misa a ¡n. 
tención de todos los bienhe­
chores y beneficiarlos de Cári-
tas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2: en Radio 
Popular de Burgos. Avda. del 
Cid. 8; en Radio Juventud, Al. 
hóndiga, 17 y en todos los Ban­
cos y Cajas de Ahorros esta­
blecidos en la , capital 

mer pecado. 

L A S E Ñ O R A 

Ha fallecido en el día dé aqer, a los 78 años de edad, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendición Apostó l ica de Su Santidad. 

• (Q. E . P . D.) • 
Sus apenados hijosi Angel, Natividad, Sabina, Teodora, Constantino, Félix. 
Paula y Milagros; hijos pol í t icos , Joaquina Lara, | e s ú s | Pérez , Justo Gors, Julia 
Morquií las , Aurelio Tocado y José María Heras; i l iétos, biznietos, sobrinos, 

primos y demás {amília 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su; alma y la asistencia al 

entierro y funeral (córpore presente) que se celebrará en la iglesia parroquial 
de S A N Q U I R I C O Y S A N T A J U L I T A de Castañares, H O Y , D O M I N G O , a las 
C U A T R O Y M E D I A ; acto seguido la c o n d u c c i ó n de la finada al cementerio 
de dicho barrio. Actos de caridad por los que quedarán tñuy agradecidos, 

. .Domic i l ió : Barrio de Castañares; 
Burgos, 4 .de Febrero de 1973. 

Miremos por otra parte a 
nuestro alrededor y veremos a 
multitud de almas santas que. 
a pesar de su santidad, se han 
abrazado con la cruz de Cristo 
uniendo así sus dolores a los 
dolores de Cristo por los peca­
dos del Mundo. 

¡Qué consolador es pensar que 
cuando el dolor viene a afligir 
nos es para que al unir nues­
tros dolores a los dolores de 
Cristo en su Pasión, participa 
mos en esa redención! 

Esto ha de animarnos a mirar 
e' dolor como algo necesario y 
así saberlo aceptar con valentía, 
o al menos con resignación, sa 

A N I V E R S A R I O S 
Q U I N T O D E ; 

DOÑA ALICIA - ANA MARTINEZ ACIT0RES 
Descansó en la Pa;? del Señor, el día 8 de Febrero de 1968, 

Y S E G U N D O A N I V E R S A R I O D E S U H E R M A N A 

D O Ñ A ROSA M A R T I N E Z A C I T O R E S 
D e s c a n s ó en la Paz del Señor el día 22 de Febrero de 1971. 

S U S H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A R E S R U E G A N U N A O R A C I O N POR 
E L E T E R N O D E S C A N S O D E SUS A L M A S . 

Participan que los novenarios de misas que en la parroquia de San Lesmes 
Abad darán comienzo desde hoy, día 4, al 12 y desde el día 13 al día 21. 
ambos inclusive, a las doce de la mañana, misas que en sufragio de sus almas 
se aplicarán; c ó m o la del día 22 de todos meses que en la capilla de La Divina 
Pastora, a las 7,30 tarde desde las fechas de sus fallecimientos vienen aplicán­
doseles. A l igual, que en estas fechas, 8 y 22, la exposic ión del Sant ís imo, en 
capilla de las Reparadoras del Sagrado Corazón, serán aplicados dichos cultos, 
por el eterno descanso de sus almas. 

B Burgos, 4 de Febrero de 1973. 

M a ñ a n a , lunes, la parro­
quia de Santa Agueda, cele­
brará solemnes cultos en ho­
nor a su excelsa P á t r o n a . 

Los cultos darán comienzo 
por la m a ñ a n a , con misas re­
zadas a las nueve y nueve y 
media. A las once y media, 
misa solemne que of ic iará el 
vicario general del Arzobis­
pado y a la que as is t irán una 
representac ión de la Univer­
sidad de Curas párrocos y 
coadjutores. A l final de la 
misa quedará expuesto el 
S a n t í s i m o hasta la f u n c i ó n 
religiosa de la tarde, qué se-

|rá a las siete y cuarto, en 
la que se rezará el santo ro­
sario, reserva del S a n t í s i m o 
y santa misa. 

A los citados actos religio­
sos as iát irán miértibros de 
todas las asociaciones pia­
dosas de la fe l igres ía 

T 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 
L A S E Ñ O R A 

D.a EMILIA ABADNZA 10PEZ 
(Viuda de Arasti) 

Que falleció el 4 de Febrero de 1971. 

(Q. E . P . D.) 
S U S H I J O S , ruegan una oración por el eterno desean-, 
so de su alma y la asistencia a la misa de hoy, a las 
doce en Jesuítas; asi como al novenario de misas que 
se celebrará a partir de. mañana, día. 5, a las ocho 
de la mañana en la parroquia de San Julián Obispo, 
a las 12,30 en la iglesia de los P P , Carmelitas y a la 
una en Jesuítas. Actos de caridad por los que 
anticipan las más expresivas gracias. 

Burgos, 4 de Febrero de 1973. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

• •: . : - D É • |j 
L A S E Ñ O R A 

DONA P A I M VELASCO DIEZ 
(Viuda de Victoriano Gonzá lez ) 

Que falleció el día 5 de Febrero- de 1972. 
(Q. E . P. DO 

Sus hijos, Francisco, Presentac ión , Natividad y María-
Candelas; hijos pol í t icos , Pedro García y Teresa Apés-

tégult nietos, hermano pol í t ico , sobrinos, primos 
y demás familia. 

RURGA5) una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funéral que tendrá lugar 
mañana, lunes, a las once de la mañana én la iglesia 
parroquia de L a Anunc iac ión . Por cuya asistencia 
quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 4 do Febrero de 1973; 

Di. J. A. ledo Pozueta 
j Trastornos circulares perl-
;férlcos. — Cirugía vascular 
S. Ildefonso 3 2,9 Tf, 231'974 

V A L L A D O L I D 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

I A S E Ñ O R A 

DOÑA ANA PARDO LOPEZ 
Descansó en la paz del Señor el día 5 de Febrero 

de 1972. 

D. E . P. 

Su esposo, D. José Aztal; hijos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a las misas que se celebrarán 
mañana, día 5, a las diez en el Carmen y a las ocho 
de la tardé en San José Obrero. Por cuyos actos dej 
caridad les anticipan las más expresivas gracias. 

Burgos, 4 de Febrero de 1973. 
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INFORMACION OFICIAL 
I N ' F O K M A C I O N M I L I T A R 

S I T U A C I O N E S . — Se con­
cede el ingreso en las U n i ­
dades de Estudios y Necesi­
dades Eventuales U D E N E . 
cn la Sexta R e g i ó n (Bur­
gos), a los comandantes don 
plácido Juez Nieto, de I n ­
fantería; don Angel Olal la 
Rodríguez, «'e Ingenieros, y 
don Pedro Aguado Mart ín , 
de Artllleria. 

MANDOS.—Coronel de I n ­
fantería don L u i s Iglesias 
Méndez, de U D E N E , en B u r ­
gos, al mando do la Zona de 
r e c 1 utamiento y Moviliza^ 
ción, n ú m e r o 15. Cuenca. 

C U R S O D E A P T I T U D . — 
ge convoca a los cursos de 
aptitud para el ascenso al 
capitán de Infanter ía don 
Angel Olondriz S a n t a m a r í a , 
de la Academia de Ingenie­
ros. 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

T R I B U T A C I O N D E L O S 
T R A B A J A D O R E S M A N U A ­
L E S . — Ante las numerosas 
consultas que se reciben so­
bre la tr ibutac ión de los t r a ­
bajadores manuales afectos 
a empresas o entidades, mo­
dificada por el Decreto-Ley 
de 29 de Diciembre de 1972, 
desarrollado por la resolu­
ción de l a Direcc ión Gene­
ral de impuestos de 11 de 
Enero siguiente, se desea 
aclarar las soluciones a los 
posibles casos que se puedan 
presentar: 

A) Contribuyente c u y o s 
ingresos no superen las 
100.000 pesetas anua le l e s ; 
exentos. 

B) Contribuyentes c,uyos 
ingresos e s t é n comprendidos 
entre 100.000 y 200.000 pese­
tas anuales: debe tributar a l 
9 por ciento el exceso sobre 
las 100.000 pesetas primeras. 

C) Contribuyentes cuyos 
ingresos e s t én comprendidos 
entre 200.000 y 205.814 (para 
los años 1974, 1975 y 1976, 
este ú l t i m o l ími te s erá de 
203.488, 202.325 y 201.162 pe­
setas respectivamente): De­
be ingresarse en e l Tesoro 
la diferencia entre la retri­
bución y 191.000, pesetas (en 
los años 1974, 1975 y 1976, 
este ú l t i m o l ímite será de 
189.000,188.000 y 187.000 pese 
tas respectivamente). Por 
ejemplo, un obrero cuyos i n ­
gresos sean de 201.000 pese­
tas, deberá Ingresar como 
impuesto las siguientes c a n ­
tidades: en 1973 : 201.000 -

191.000: 10.000 pesetas; en 
1 9 7 4 : 202.000 - 189.000: 
12.000 p e s e t a s ; en 1975: 
201.000 ? 188.000: 13.000 pe-
tidasdas: en 1973 : 201.000 -
187.000: 14.000 pesetas. 

D ) Contribuyentes cuyos 
ingresos superen la c i fra de 
205.814 (para los a ñ o s 1974, 
1975 y 1976, este limite será 
de 203.488, 202525. y 201.162 
pesetas respectivamente. De­
be tributar al 14 por ciento 
el exceso sobre las 100.000 
pesetas primeras. 

E ) L a s dietas y gastos de 
viajes tr ibutarán al 10 por 
ciento (previas las deduccio­
nes establecidas en el ar ­
t ículo 85 del Texto Refundi­
do, es decir, deducidos los 
gastos de l ocomoc ión y el 
50 por ciento), salvo en el 
caso de que las remunera­
ciones ordinarias hayan sido 
gravadas a un tipo Inferior, 
en cuyo caso tr ibutarán a 
ese tipo. 

E l r é g i m e n s e ñ a l a d o afec­
ta ú n i c a y exclusivamente a 
los trabajadores manuales, 
no h a b i é n d o s e jnodlficado 
l a retr ibución de los em­
pleados y d e m á s contribu­
yentes del Impuesto. 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — E n la Po­
licía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen­
tran depositados los sigulen-
tes objetos: 

U n a cantidad de dinero, un 
monedero con dinero, tres 
pares de gafas, dos p a r a ­
guas, dos carpetas, un pan­
ta lón de agua, tres piezas de 
automóvi l , un reloj, una es­
clava, un collar y una a l ian­
za. 

Durante l a pasada quince­
n a h a n sido entregados un 
monedero con dinero, una c a . 
Ja de herramientas, u n ne­
ceser de n i ñ a y un par de 
gafas, depositados por e l Ser ­
vicio de Autobuses, d o ñ a T e ­
resa Conde, don José Anto­
nio Arce y d o ñ a Isabel A n ­
tón, a los que acreditaron 
ser sus propietarios d o ñ a P i ­
lar Barceni l la , don Angel 
Mata, d o ñ a Mar ía Grac ie la 
Ortega y d o ñ a Montserrat 
Guinea . Asimismo h a n sido 
entregadas a sus propieta­
rios, cinco motocicletas y 
tres bicicletas, quedando 
otras varias depositadas en 
este Centro. 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O . — D u r a n t e el día 
de ayer, se verificaron en el 
Registro Civi l , las siguien­
tes inscripciones: 

Nac imien tos : Jaime G o n ­
zález Rodrigo, Prisclla V a ­
rona Bernal , Francisco J a ­
vier Salamanca de la Cue­
va, José Ignacio Poza R o ­
dríguez, G e m a Paula C a t a ­
l ina Rebolleda, Miguel A n ­
gel Fuentes Melgosa, E n r i ­
que Calvo Vllches. 

Defunciones: E l e n a T r a s , 
casa Vi l la la ín , de Villatoro, 
72 a ñ o s ; J u l i á n Lozano Alon­
so, de A c e ñ a , 64 a ñ o s ; Pe­
t r a Mar ía del Hoyo, de V i ­
llatoro, 64 años ; Amal la 
Arroyo Varga, de Ooón de 

Vil lafranca, 78 a ñ o s ; Cres - to. — A las ocho de la mañana, 
c enc ía Barrlocaual del B a - N.. 4 kilómetros: a la una de la 
rrio, de Santa Mar ía del I n - tarde. NE.. 11 kilómetros; a las 
vlemo, 83 años . siete de la tarde. E. . 7 kllóme-

tros. 
— ^ ^ ^ ^ — I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m Humedad, 61 por ciento. 

C H O F E R 
con carnet de 1.a y servicio 
militar cumplido, se necesita. 
Presentarse: Avda. del Cid , 
76, bajo (a lmacén) . 

(R. O. C . 3.487) 

MECRNICDS 
Se PRECISAN 

Telé fono 223100 

(R. O. C . 3.718) 

CAMARERAS DE COMEDOR 
Y FREGADORAS 

S E N E C E S I T A N . Condiciones a convenir, Presentarse: 
H O S T A L " R I C E " . Avenida Reyes Cató l i cos . 

(R. O. C . 3.909) 

P R E C I S A M O S 

Masculino o femenino 
Domine contabilidad. 

Escribir referencias: 
Rubiera Burgos, S. A . 

Apartado 114 
(R. O . C . núm. 3.928) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Hoy, fiesta 
patronal de 
los periodistas 
Misa en la Catedral 

y comida de bermandad 

Hoy, domingo, los 
periodistas burgale-
ses, c o m n e m o r a r á n su 
fiesta patronal de S a n 
Francisco de Sales, 
3on actos organizados 
por la Asoc iac ión de 
ía Prensa. 

A la una de la tar ­
de, en la capilla del 
S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos, Inclusa en la 
Santa Iglesia Catedral, 
el exce l en t í s imo y re­
verend í s imo señor doc­
tor don Segundo G a r ­
cía de S ierra y M é n ­
dez, of ic iará la santa 
misa, rezándose al f i ­
nal un responso por 
los periodistas y facul . 
tativos de su Cuadro 
médico, fa l íec idos . 

Posteriormente, a las 
dos y media de la tar­
de, en el "Landa P a -
lace", t endrá lugar el 
tradicional almuerzo 
conmemorativo y de 
homenaje al Cuadro 
facultativo de la Aso­
c iac ión de la Prensa. 

A dichos actos han 
sido invitadas las pr i ­
meras autoridades. 

H I J O D E C . P O R T U G A L 
TOLDOS «EL RUMBO» 

O F R E C E S U I N S T A L A C I O N P R O V I S I O N A L A S U S C L I E N T E S 

EN PALOMA, 37 Y SOMBRERERIA, 29 
S U S A R T I C U L O S R E B A J A D O S 

P A R A V E R B I E N 
P A R A OIR B I E N 

OPÍICA 
I0NA1 

GDillermi Irtttiberh 
Especialidad 

microlentiliai 
B»polóD (0 

EL CUPON PRO CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el dfa 
de ayer, resultó premiado con 
1.250 pesetas el número 419, y 
con 125 pesetas todos los núme­
ros terminados en 19. 

CUPON PRO ClfGOS 
P R E M I A D O 

EN El SORIEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v / e t i o 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l jueves 
4 de Febrero de 1943 

C O N V O C A D A por l a Alca l ­
d í a se c e l e b r ó ayer, en 
el sa lón de sesiones del 
Palacio Consistorial, u n a 
solemne s e s i ó n de todas 
las fuerzas vivas de la 
ciudad y provincia, para 
tratar de poner en mar­
cha la magna conmemo­
rac ión del Milenario de 
Castil la. H a n sido nom­
bradas u n a p r e s i d e n c i a 
de honor, una Junta do 
honor y u n a C o m i s i ó n or­
ganizadora. E s t a se re ­
u n i r á hoy, convocada por 
el alcalde presidente, pa ­
r a cambiar Impresiones y 
fijar el programa de tra ­
bajos a desarrollar. 

• H A salido para Madrid el 
p r e s i d e n t e de l a Dipu­
tación, para resolver v a ­
rios problemas y muy es­
pecialmente el relaciona­
do con los nuevos brotes 
de tifus e.vantem á t i c o 
surgidos en distintas zo­
nas de l a provincia. 

SE NECESITA 
Dependienta de confi­
tería. Preferentemente 
con experiencia. Pre­

sentarse oficina del 

Restaurante Ojeda. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Atlenza, Laín Calvo, 
19; Srta. M. Angeles de Do­
mingo, General Mola. 32; 
Sálz Gómez , Vitoria. 47 y 
Sra. Domingo, General D á -
vila, 21. 

— M a ñ a n a , lunes : R e d i , 
Plaza J o s é Antonio, 19; Mo­
ral, Santa Dorotea, 21 y Pe­
ralta, Brivlesca, 2 y G a r r l -
ga, Diego Laínez, 16. 

H O Y , D O M I N G O 

A SASAMON 
F I E S T A S 

Salidas: 10 mañana, 
5,30 y 7 tarde 

• 
Todos los domingos y 

festivos 

A BELGRADO 
A MELGAR DE 
FERNAMENTAl 
A Pradoluengo 
A ARLANZON 
Grandes bailes en 
Salas de Fiestas. 

Víales Clunía 
Ag. V. G . 134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprensivo de los datoa re­
cogidos ayer en el Observato­
rio del Instituto de Enseñanza 
Media Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 693,3; a la una de 
la tarde, 693.8; a las siete de 
la tarde, 693,6. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima de 5,0 grados a las 16 
horas y mínima de 0.0 grados 
a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del vien-

<*> E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy, 5,30, 

7,45 y 10,45 |Un aconte­
cimiento excepcional! lUn 
suceso c inematográf ico de 
categoría sin Igual. "Los 
visitantes" (s. c ) . Un film 
de Elia Kazan. La obra más 
admirable sobre uno de los 
problemas más candentes 
del mundo actual. Riguro­
sa mayores 18 años 

C A L A T R A V A S . — 4,45, 7,45 y 
10,45 (descanso mitad). — 
Vuelve... eternamente jo-
ven: ¡La pel ícula de los 10 
«Oscar»! «West Side Sto. 
ry» (3). Ahora en Todd 
Ao. 70 tnm. Tecnicolor y 
sonido s téreo . Natalio 
Wood. Russ Tamblyn, Geor-
ge Chakyris, etc. Un es­
pec tácu lo inolvidable y ma-
ravilloso. (May. 18), 

C O L I S E O . - H o y do 4 a 1. -
jVertiginosol iViolento! — 
Un programa único: «El 
ejecutlr» (S . € . ) . George 
Peppard. Joan Collins — 
iMisterio! [Acción! y como 
escenario el mundo y «Los 
rateros» (3), Esteve Mac 
Queen Una gran juerga a 
través del Mississippi — 
iNo deje de ver este film 
colosal! (May. 18). 

C O N D A L - Continua de 4 
a 12. — Siempre ofrecien-
do los mejores programas. 
Hoy, el regocijante estre­
no en tecnicolor «¿Dónde 
e s tá el frente?. (3). Plena 
de acc ión y carcajadas. Con 
Jerry Lewis y «Los nlbe-
lungos» (3). Una película 
grandiosa y espectacular, 
cn pantalla gigante y tec­
nicolor. (Mayores 14 años 
y menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O N S U L A D O . - 5,30, 7,45 y 
10,45. Impresionante estre­
no: «Un dólar de recompen­
sa» (S. C ) . Peter Lee L a w . 
rence. Eastmancolor. E s 
mucho m á s ^ q u e acc ión lo 
que ofrece esta pel ícula: 
E s autént ica trepidación 
constante de principio a 
fin. — (Mayores 14 a ñ o s ) . 

CORDON.-5 .15 , 7,45 y 10.45. 
Del genial Robcrt Aldrich, 
un tenso y emocionante es. 
treno: «Grlssom Gang» («L« 
banda de los G r l s s o m » ) 

(4). Metrocolor. Con Tony 
Musante en su papel m á s 
logrado. Una pel ícula fuer­
te, s í , pero realista l^asta 
sus úl t imas consecuencias 
y rigurosamente para ma­
yores 18 años . 

DUCAL. - Hoy de 4 a 12. -
¡Programa monstruo! «Ojo 
por ojo» (3). Moñtgomery 
Ford. Bud Spencer. — E l 
«vvestern» de los ¡t i tanes! 
Impresionante por su gyan. 
diosidad y «Turis tas y 
br ibones» (3). Arturo Fer­
nández. Una comedia di­
vert id ís ima, con chicas 
guapas y muchos «caras» 
latinos. May. 18. 

G R A N T E A T R O . Hoy. a las 
5,15, 7,45 y 10.45, Impre-
sionante y extraordinario 
estreno, en tecnicolor. Us­
ted vio a Susan George en 
«Perros de paja» y le en­
tus iasmó. Véala de nuevo 
en su m á s reciente Inter­
pretación: «Acosadas por 
el pánico» (3). Un film de 
gran tens ión , pán ico y 
«suspense», — (May, 18). 

G O Y A . - 5,30, 7,45 y 10,45.— 
Sensacional estreno: « G u e . 
rra entre hombres y muje-
res» (3 R ) . Jack Lemmon, 
Bárbara Harria. E n mara­
villoso sistema Todd-Ao.— 
¡Las mujeres le gustaban 
horrores...! ¡Pero c ó m o las 
odiaba! (Mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X . - Hoy de 4 a 10. -
¡Incomparable! Este es el 
mejor. «Sargento Ryker» 
(3). Lee Marvin. Bradford 
Dillman ¡Un hombre aco­
rralado! Una olstoria for­
midable y «No hay flores 
para O S S 117» d ) lohn G a -
vin. Margaret Lee. Curt 
Jurgcns. Sin respiro a la 
e m o c i ó n . Mayores 14 ó me-
ñores a c o m p a ñ a d o s , 

T I V O L L — 5.15, 7,45 y 
10.45. i2.» semana y au­
menta el éxltol del Impre­
sionante estreno "Confesio­
nes de un comisario" 
(3R). Scop-color. Franco 
Ñ e r o y Martin Balsam, di-
riaidos por Damiano Da­
mián! en un relato denun­
cia contra la corrupción so­
cial (Palma de Oro en Mos­
cú) . (Aut. s ó l o May. 18). 
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M A R I V I U N D A V I C E N T E , P R O C L A M A D A 
( R E I N A ) D E L A P R E N S A 1 9 7 3 

Brillantísimas intervenciones de don Conrado Blanco 
y don Arturo Seligrat, en exaltación de la fiesta 

A la «gran gala», celebrada en el castillo del «Landa Palace» 
asistieron diversas autoridades y personalidades 
8e confirmaron loe pronósti­

cos. La fiesta de anoche en el 
•Landa Palace» con motivo de 
la proclamación de la nueva 
•Reina» de la Prensa y de su 
Corte de honor respondió en 
todo a lo que esperaban los 
periodistas en esa singular ga­
la con que, tradicionalmente y 
siempre bajo un signo renova­
dor, Inician sus actos conme­
morativos patronales de San 
Francisco de Sales. 

El momento de comenzar la 
fiesta se había anunciado para 
las nueve y media de la no­
che, antes de cuya hora co­
menzaron a llegar al moderno 
complejo turístico damas, caba­
lleros, señoritas y Jóvenes to­
dos en atuendo de gran gala, 
siendo gentilmente obsequiadas 
señoras y señoritas a su llega­
da, por «Floristería Sagredo». 

Directivos de la Asociación 
de la Prensa con sus respec­
tivas esposas v los señores de 
Landa-Vicente recibieron, asi­
mismo, a las «Reinas» y Cortea 
entrante y saliente, autoridades 
y personalidades, figuras de la 
política, de la Información, de 
la Banca, de le Medicina, de 
la Industria, de las Artes y de 
las Letras, del comercio y has­
ta del mundo representativo del 
trabajo se dieron cita en los 
señoriales salones de «Landa», 
artísticamente llum I n a d o s y 
exornados. 

Entre las autoridades asisten­
tes se encontraban el goberna­
dor civil y señora de Trlllo-Fl-
gueroa; alcalde y señora de 
Dancausa; presidente de la Di­
putación y señora de Carazo 
(don Pedro) y otras personali­
dades como el hijo predilecto 
de la provincia, don Conrado 
Blanco Plaza y el procurador 
en Cortes y presidente del Sin­
dicato nacional del Agua, Gas 
y Electricidad, don Arturo Seli­
grat Delgado, periodista tam­
bién y hondamente vinculado a 
ta Prensa de Burgos. 

El castillo y todas sus estan-
c' j. Incluido el «salón real», 
se hallaban delicadamente am­
bientados con delicados perfu­
mes ofrecidos por i? firma In­
ternacional «Christian Dior» 
que, Igualmente, tendría el fi­
no rasgo de obsequiar con se­
lectos productos a través de 
•Perfumerías Oriente» a damas 
y caballeros asistentes a la ga­
la. 

Como decimos, la fiesta de 
proclamación de la «Reina» de 
la Prensa 1973, señorita Marivf 
Landa Vicente y de sus damas 
de honor, señoritas María del 
Mar Fernández Sanlosó, Carmen 
Martínez Miranda, Carmela Vi­
cente Fallize v Candelas Carde-
ro de le Puente, que esta dl-
tlma no pudo asistir por re­
ciente luto familiar, se desarro­
lló en el castillo. 

Solemnemente, a los acordes 
de la «Marcha de la ciudad» 
Interpretada por timbaleros y 
Clarineros, hicieron aquéllas su 
entrada en el señorial recinto 
y desde la meseta superior des­
cendieron al rellano principal 
por las escalinatas de honor 
El presidente de la Asociación 
de la Prensa y director de 
DIARIO DE BURGOS don Este 
ban Sáez Alvaredo. daba el bra 
zo a l i «Reina» electa a la que 
seguía su Corte, acompañadas 
por el secretario de la Asocio 
clón de le Prensa, don Juan lo 
sé Cállela y directivos, don Jo­
sé-Juan Cano Ver y don Joo 
quín Ocio, directores de nues­
tro colega «La Voz de Castilla» 
y «Radio Juventud»; todas les 
cuales portaban ramos de flo­
res, obsequio de la entidad pe 
riodístlca. 

La "Reina» de la Prensa 1973 
lucía un bellísimo modelo espe­
cial de la casa «Cebra», en 
tono azul; turquesa y «beige». 

estilo roméntico en «nippls* y 
realzaba su Juventud y belleza 
con un sugestivo peinado de 
los hermanos Blanco, de Ma­
drid. Las damas de su «Corte» 
también vestían preciosas ga­
tas, en concordancia también 
con la elegante línea de mode­
los que lucían la «Reina» sa­
liente, señorita Menchines Villa-
nueva Moliner y sus damas se­
ñoritas María Nieves Sanz Cid 
y Begofia Manrique del Río. to­
das radiantes de juvenil belle­
za. 

üstas últimas aguardaban 'a 
llegada de las entrantes en el 
señorial rellano de 'a esca'ina 
ta de honor y en medio de la 
general expectación y curiosi­
dad de los presentes, la seño­
rita Menchines Villanueva Moli­
ner procedió a Imponer la ban­
da simbólica a la señorita Ma-
riví Landa Vicente, Intercam­
biándose afectuosos, ósculos, 
mientras los maceres de la 
ciudad daban escolta de honor 
a nuestra nueva «Soberana» y 

El miércoles, almuerzo de despedida 
a D. Federico Trillo-Fiperoa y Vázquez 
H a s i d o o r g a n i z a d o p o r u n g r u p o d e a m i g o s 

Para su publ icación, nos remiten la siguiente nota: 
«Con motivo de haber sido recientemente designado, 

nuestro querido! amigo don Federico Trillo-Figueroa, 
para el Gobierno Civil y Jefatura Provincial del Movi­
miento de Zarago;za, un grupo de amigos suyos, ínter-
pretando el sentir de los burgaleses hemos cre ído opor-
tuno organizar, en su honor, un almuerzo de despe­
dida, que se celebrará el próx imo miércoles , d ía 7, a las 
2,30 del mediod ía en el hotel «La Brújula», al que pue­
den sumarse cuantas personas y amigos deseen ren­
dirle el merecido homenaje, en reconocimiento a sus es­
fuerzos y entrega en pro de los intereses de Burdos, du­
rante más de tres años , en ios que sirvió a nuestra ciu­
dad y a nuestra provincia, con toda su pas ión y lealtad 
ident i f icándose con sus problemas, por los que mucho 
se preocupó, brindando a todos los burgaleses su mejor 
amistad, sentimientos de los que en todo momento todos 
nos hemos sentido orgullosos v honrados. 

Don Ricardo del Alamo, don Pedro Avellanosa, don 
Bonifacio Bañuc los Achiaga, don José Juan Cano Vera, 
don José Carazo Calleja, don Pedro Carazo Carnicero, 
don José María Concejo Alvárez, don José María Codón 
Fernández, don Fernando Dancausa de Miguel, don Félix 
de Echcvarrieta Miguel, don Amando Fisat, don 
Abraham de las Heras y de la Cal , don Carlos Hui-
dobro Gascón, doña Belén Landáburu González 
don Ignacio Martín Calleja, don Antonio Medrano 
de Pedro, don Narciso Olmedo Alonso, don José Peña-
coba Arroyo, don Félix Pérez y Pérez, don José Luis 
Preciado Santamar ía , don Ernesto Ruiz González de L i ­
nares, don César Rico Pardo, don Esteban Sáez Alvarado, 
don Adolfo S i m ó n y don Luis Vivas Marzal. 

Nota: Las tarjetas pueden retirarse en Oslo, 21, ca­
lle Vitoria. 

E S C l l A UNIVERSITARIA 
DE ESTUDIOS EMPRESARIALES 

E x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s 

El Excmo. Sr. Ministro del 
Departamento por su orden de 
18 de Diciembre de 1972, co­
munica a la Dirección general 
de Universidades e investiga­
ción, lo siguiente: 

Primero. — Autorizar la aper­
tura de un oiazo de matrícula 
del cinco al nuince de FebfeW,] 
para los alumnos a Iof que 
falten tres signaturas y prue­
ba de grado, como máximo, 
para terminar la carrera en sus 
grados pericial y profesional, 
sin computar b este efecto les 
asignaturas de Educación F» 
sica, Formación del Espíritu 
Nacional, Formación Religiosa 
y Enseftanzaa del Hogar Los 
exámenes de esta convócate 
ría se realizarán en la según 
da quincena del citado mes de 
Pebrero. 

Segundo. — Sin TeMulco de 
fin de carrera aludidos en el 
anterior apartado, se autoriza 
a 'os directores de las Eb-
cuelas de Comercio para orde­
nar le celebración de una con­
vocatoria extraordinaria para los 
alumnos del grado pericial y 
grado profesional 

Tercero. - A dicha convoca­
toria podrán concurrir: 

Los alumnos oficiales y li­
bres que tengan pendientes de 
aprobación, como máximo, tres 
asignaturas de cualquier curso 
(tanto del grado pericial ".orno 
del grado profesinrel) 

Cuarto. ~ Será de aplica­
ción a la presente convocato­
ria la matrícula oflcl«t verifi­
cada en su ceso. Los alumnos 
que deseen concurrir a le 
misma lo solicitarán en instan­
cia que se facilitará er le 
Secretarla de le Escuela al 
Sr. Director del Centro, des 
de el día 5 al 15 del corriente 
rr"? ambas fechas Inclusive 
dentro de dicho plazo habrán 
de formalizarla los alumnos li­
bres. 

Dicha matrícula tendré vali­
dez, asimismo, para le convo­
catoria de Junio. En caso dt 
utilizarse también la extraer 
diñarla de Septiembre, se abo 
nará nuevos derechos de matri 
cola por ésta. 

Quinto. — Los exámenes se 
celebrarán en el mes de Febre­
ro y en . las mismss fechos 
que. con antelación necesaria 
se filen por la DlrecckJr dft' 
Centro. 

la concurrencia prorrumpía en 
cariñosos aplausos. 

CI locutor de «Radio Juven­
tud» y habitual colaborador en 
estos festejos periodísticos, 
nuestro querido amigo don Ale­
jandro Joaquín Rodríguez fue 
explicando el desarrollo del ac­
to, dando luego paso a don 
Arturo Seligrat Delgado que. al 
efectuar la investidura de la 
nueva «Reina» fue portavoz de 
lo periodistas en este acto de 
proclamación, entonando un lí­
rico canto a la juventud, belle­
za y poesía del acto y de sus 
principales protagonistas, sub­
rayando el valor de fidelidad a 
una tradición social que cada 
vez adquiefe mayor hondura y 
en el que este año se da 'a 
circunstancia de coincidir con 
el XX. aniversario de la fecha 
en que doña Carmela Vicente 
Izquierdo —hoy señora de Lan­
da— fue proclamada la prime­
ra «Reina» de la Prensa de 
Burgos, transmitiéndose asi a 
su hija esta tradición conme­
morativa. Destacó, por último 
la soler del periodismo burga-
lés, subrayando emotivamente 
su vinculación afectiva y pro­
funda a todos y cada uno de 
sus hombres. 

Inmediatamente después, don 
Conrado Blanzo Plaza, director 
y creador de «Alforjas para la 
Poesía» en una poética inter-
v nelón que aunque en prosa 
refleja el espíritu lírico del 
gran poeta y esclarecido burga-
lós, exaltó en encendidos tér 
minos la significación del acto, 
resaltando, como una de sus 
principales características, lo 
primacía de un reinado distinto 
a todos los derná?» slmilures, 
por cuanto ^uoono enseñorear 
se de los dominios espiritua­
les y morales de if Prensa, 
proyectada en afanes de ver-
vicio a la comunidad y a todo 
lo que Burgos significa en es­
te act Por último ofreció un 
ramo de flores a la Reina. 

Ambos oradores fueron aplau-
didísimos. concluyendo esta 
parte del acto con la ofrenda 
a las «Reinas» y Cortes respec­
tivas de delicadísimos y va­
liosos obsequios de la casa 
•Christiam Dior», ofrendas a 
través de «Perfumería Oriente». 
Los alegres ritmos de la Tuna 
de la Escuela Técnica de Ar­
quitectos Técnicos pusieron co­
lofón a la solemne proclama­
ción de la «Reina» de la Pren­
sa, a la que asimismo hicieron 
entrega de un ramo de flores. 

En comitiva, la «Reina» y su 
Corte y a los acordes de la 
• Marcha de la ciudad», se di­
rigieron, entre el expresivo v 
cariñoso homenaje del público 
a los salones del hotel donde 
fue servido un aperitivo para 
dar paso luego a le cena,, ex­
quisitamente servida en el «Sa­
lón real» imNentado con los 
mismos tonr"!» azul-turguesa y 
«beige» de ia» galas que lu­
cía nuestra nueva -Sebe-ana-

Como colofón de este acto, 
que sirvió de Introducción a la 
cena y al animado baile que 
luego siguió, el presidente de 
la Asociación de la Prensa, s e 
ñor Sáez Alvarado. ofreció un 
orecioso ramo de flores a doña 
Carmela Vicente Izquierdo fe 
Landa, madre i e le actual «Reí 
ne> y la cual ostentó este mis 
mo nombramiento hace veinte 
años. Este gesto fue rubricado 
oon cariñosos y prolongados 
aplausos ñor kjs asistentes. 

Concluida It cena aa 'nicíó 
ei baile, que flmeni7a'-on incan 
««ablemente las magníficas agro 
^aciones orquestales «Conlunto 
Cristal» v «Orouesta Oxl'ip-
ToInnniSnHnse la qratfslma v 
Hrlilantp Aflata hasta avanzada 
ta medruaada. 

ADJUDICACION DE OBRAS 
PREVIAS Al SEGUNDO 
PANTANO DEL ARLANZON 

Serán realizadas por Abraham 
de las Heras, S. A. 
e Hidro-Construcciones, S. A. 

Madrid (Legos). — La Dirección general de Obras Hidráu 
licas. por resolución que hoy aparece en el «Boletín Oficial 
del Estado», anuncia haber sido adjudicadas las siguiente» 
obras: 

—Construcción de lo carretera de Ibe.as de Juarros 
Pradoluengo y de ''zquiza a la C-1.1t3 (Burgos), en la cantl 
dad de 31.963.013 pesetas, a favor de Abraham de las H* 
ras S. A. e" 

Proyecto de edificaciones auxiliares para la administración 
presa de Uzquiza en el río Arlanzón. en la cantidad de 
7.351.096 pesetas, a Hidr* Construcciones S. A. 

N. de la R. — Estas obras son las anunciadas oportuna-
mente y que tienen carácter previo a la construcción del 
segundo pantano leí Arlanzón. ya que comprenden fundamen­
talmente ia desviación de la carretera actual de Ibeas a 
Pradoluengo y Uzquiza, la cual se verá inundada parcialmen­
te por dicho embalse. Asimismo las segundas de as obras 
citadas y adjudicación poi esta resolución comprenden la 
construcciór de una serie de edificaciones auxiliares ne­
cesarias para ias atencitnes de la presa que oportunamente 
será levantada para úbt lugar a ese segundo pantano, de in­
terés vital para el íuiuro desarrollo de Burgos. 

G R A N T E A T R O 
E L M A R T E S - 7,45 tarde y 11 noche 

E X C E P C I O N A L P R I M E R A C O N T E C I M I E N T O 
T E A T R A L D E L A Ñ O . 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N D E L A 
G R A N C O M P A Ñ I A 

C E M M A C U E R V O y F E R N A N D O G U I L L E N 
- C O N — 

S O N S O L E S B E N E D I C T O y A N T O N I O M E D I N A 
E N L A D E L I C I O S A Y D I V E R T I D A 

C O M E D I A M U S I C A L 

LA VIDA EN UN HHO 
D E E D G A R N E V I L L E 

" L A V I D A E N U N H I L O " es una obra para divertir 
sin complicaciones mentales. Su autor usa de un jue­
go eo el que la protagonista, Mercedes ( G E M M A 
C U E R V O ) , nov cuenta hechos que pasaron y hechos 
que pudieron pasar. E l juego lleva a constante!» cam­
bios de escenas que distraen y sorprenden ai especta­
dor A la obra de Nevilie le ha puesto faimr Pérez 
una partitura adecuada, deliciosa, moderna y pegadi­
za, tal y como requería el e m p e ñ o de Luis Escobar. 
Los personajes entran y salen, saltan o bailan rápi­
damente y cantar con diversos fondos escenográficos 
a base de uno*, d ivert id ís imos decorados, resaltados 
por una esplendida luminotecnia, lo que contribuye a 
dar vistosidad a este hermoso v rutilante espectáculo . 

— I . O C A I I D A D E S A L A V E N T A -

P A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 4 d e F e b r e r o de 191$ 



DE 
E s t á p a t r o c i n a d o 

p o r l a D i p u t a c i ó n 

d e S e g ó v í a 

lUNIA RECTORA DEl PATRONATO 1 0 0 SAIZ DE IA HOYA" 
PARA MEJORA DE IA VIVIENDA RURAL EN 1A PROVINCIA 

Ya está confeccionado el plan de actuación para el año actual 

E l y a repetidamente lau­
reado poeta burga lés Carlos 
Frühbeck, h a sido galardo­
nado con el premio de poe­
sía "José Rodao", establecido 
para poetas de habla caste­
llana, y el cual es otorgado 
por la D i p u t a c i ó n de Sego-
via. 

Este premio corresponde a 
la convocatoria de 1972 y es­
tá dotado con 20.000 pesetas, 
habiéndose fallado en la ma­
ñ a n a de ayer, tras la pre­
ceptiva reunión del Jurado. 

E l trabajo de Carlos F r ü h ­
beck, que ha merecido esta 
honrosa d is t inc ión , está in ­
tegrado por un conjunto de 
poemas, dedicados a la exal­
tación de Segovia. 

L a entrega del ga lardón se 
efectuará el p r ó x i m o m i é r ­
coles, en solemne ses ión. 

Felicitamos muy sincera­
mente a Carlos Fruhbecq por 
esta nueva d i s t inc ión que Ife 
ha sido concedida. 

Cursillos 
prematrimoniales 

Los días 5 al 10 de Febre­
ro h a b r á unas charlas ríe 
or ientación para futuros ma­
trimonios. 

Estas charlas s e r á n en el 
antiguo local He Radio Po­
pular (plaza dé Alonso M a r ­
tínez, núm. 2) a las T^hr y 
media do la tai de y eátarár. 
Oiicntadas por e) Movimien­
to Fami l iar Crft.iano. 

E l 10 de Abri l de 1962 se 
cons t i tuyó en esta provin­
cia el Patronato para la 
Mejora de Vivienda R u r a l , 
de conformidad con lo dis­
puesto en la Ins trucc ión n ú ­
mero 23 del I . N. V., de fecha 
13 de Diciembre de 1961 y 
en ciunplimiento de lo orde­
nado por la Secre tar ía G e ­
neral del Movimiento en 
Circular n ú m e r o 1-62, de fe­
cha 25 de Enero de 1962. 

Desde su cons t i tuc ión , el 
Patronato h a venido des­
arrollando u n a importante 
acc ión social, concediendo 
ayudas a los propietarios e 
inquilinos para mejorar las 
condiciones h i g i é n i c o - s a n i t a -
rias y e s té t i cas de las v i ­
viendas rurales, de acuerdo 
con las normas reglamenta­
rias. 

Igualmente y dentro de 
sus disponibilidades e c o n ó ­
micas, h a contribuido con 
importantes premios en los 
Concursos de Embellecimien­
to de los Pueblos y h a sub­
vencionado la ins ta lac ión de 
Centros Sociales y de C o n ­
vivencia que han sido pro­
movidos por diferentes Jefa­
turas y Consejos Locales del 
Movimiento, 

L a ac tuac ión del Patro­
nato se h a hecho por zo­
nas, rutas y comarcas, con 
objeto de que la labor de 
t r a n s f o r m a c i ó n y mejora de 
las viviendas rurales tuvie­
r a marcada repercus ión en 
el embellecimiento ede las 
localidades beneficiarlas. Y 
a tales efectos, en el mes 
de Diciembre de cada a ñ o se 
hace el P lan de A c t u a c i ó n 
para el siguiente, tomando 
como base las peticiones cur­
sadas a la Jefatura provin­
cial del Movimiento por las 
Jefaturas Locales y sus C o n ­
sejos. 

Nunca el Patronato h a s i ­
do partidario de l a disper­
s ión, que a poco conduce; 
h a pretendido —y lo h a lo­
grado—, la t rans formac ión 
de diferentes núc l eos de po­
blación, y h a llegado, con 
efectiva oportunidad, a la 
localidad que estaba hacien­
do las obras de abasteci­
miento de aguas, distribu­
c ión y a lcantar i l íado , para 
ofrecer a los vecinos antici­
pos sin interés y p r á s t a m o s 
con in terés legal, a fin de 
que pudieran sufragar los 
gastos de acometida y de 
instalar en la vivienda los 
correspondientes servicios h i ­
giénicos . E n otras ocasiones 
se ha concretado su acc ión 
en pueblos situados en rutas 
nacionales de gran tráns i ­
to (carretera Madrid - Irún; 
carretera de Valladolid; c a ­

rretera de Santander, e t cé ­
tera), en rutas turís t icas de 
carócter provincial (Burgos-
Cuevas de S a n Clemente -
Mecerreyes - Covarrubias -
Santo Domingo de S i lo s -Ca­
ler uega), y en rutas tur ís t i ­
cas nacionales, como por 
ejemplo la " R u t a Jacobea". 

L a Orden de la Secre tar ía 
General del Movimiento p u ­
blicada en el "Bolet ín Of i ­
cial de l . Estado" de 25 de 
Enero ú l imo, no modifica 
en nada las normas que re­
gulan el funcionamiento de 
los Patronatos de G e s t i ó n 

para la Mejora de la V i ­
vienda R u r a l ; ú n i c a m e n t e f i ­
j a las cantidades tope que la 
Junta rectora de cada pro-
vincia podrá conceder «m 
concepto de subvenc ión , de 
anticipo o de prés tamo, 
quedando a discrec ión de 
mencionada J u n t a si debe o 
no aplicar una o varias de 
las modalidades indicadas. 

Por ú l t imo, para el a ñ o 
1973 ya es tá confeccionado 
el P lan de Actuac ión , que 
oportunamente se comunica­
rá a las localidades bene­
ficiarlas. 

E D I C T O 
D O N J O S E L U I S O L I A S 

G R I N D A , M A G I S T R A D O -
J U E Z D E L J U Z G A D O D E 
P R I M E R A I N S T A N C I A 
N U M E R O U N O D E B U R ­
G O S Y S U P A R T I D O 

H A C E S A B E R : Que en es­
te Juzgado, y con el número 
23/73, se tramita expediente 
de dominio, a instancia de 
D. David Dobarco Maruri, pa­
ra reanudar el tracto regis­
tra! interrumpido de las si­
guientes fincas, sitas en la 
calle San Juan de esta ciu­
dad: 

1. "—Una casa, señalada 
con el núm. 32 antiguo y 34 
moderno, con un corral a la 
parte Sur. Inscrita en el T o ­
mo 1544, folio 43, finca nú­
mero 3.545. 

2. "—Una casa, señalada 
con el núm. 34 antiguo y 36 

moderno, con corral al Sur, 
consta de planta baja, tres 
pisos y bohardilla. Inscrita en 
el tomo 667, folio 130, fnca 
3.546. 

Por el presente, se convoca 
a los posibles herederos de 
la titular registral de las 
fincas, doña Anunc iac ión G u ­
tiérrez Martín, cuya existen­
cia y circunstancias de desco­
nocen y a las demás personas 
ignoradas a quienes pueda 
perjudicar la inscripción soli­
citada, a fin de que dentro 
de los diez días, siguientes 
a la publicación de este edic­
to puedan comparecer ante 
el Juzgado, para alegar lo 
que a su derecho convenga. 

Dado en Burgos, a veinti­
cinco de Enero de mil nove­
cientos setenta y tres. 

E / . ilegible. E l secreta­
rio, ilegible. 

ta Vd. s i n p r t DIARIO DE DDRGOS 

C O N T A B L E 
C O N I N I C I A T I V A P R O P I A 

P R E C I S A 
Empresa nueva de esta ciudad. Interesados, dirigirse 
por escrito al número 1.120. Almirante Bonifaz, 3 

B U R G O S 
(R. O. C . núm. 3.933) 

COOPERATIVA DE VIVIENDAS 
« M E Y S A » 

Avda Reye» Cató l icos , 16. - B U R G O S 
Quedando disponibles cuatro viviendas de las 160 

copstruídas por la Cooperativa, se admiten nuevos 
socios hasta cubrir la totalidad de las plazas por 
orden de inscripción 

Facilidades de financiación de hasta el 70 % del 
valor le los. oiso.v 

aprovéchese de nuestras 
GRANDES VENTAJAS 

para el hogar 
S A B A N A S , B L A N C A S . C O L O R E S Y E S T A M P A D A S . 

• J U E G O S S A B A N A S E N P R E C I O S O S E S T A M P A D O S . 

• M A N T E L E R I A S S E L E C T A S L I S A S Y E S T A M P A D A S . 

• C O L C H A S L I S A S , E S T A M P A D A S Y B O R D A D A S . 

• A L F O M B R A S Y M O Q U E T A S L O M A S S E L E C T O . 

• C O R T I N A S Y V I S I L L O S L O M E J O R Q U E S E F A B R I C A . 

• T O A L L A S L I S A S Y E S T A M P A D A S . 

• M A N T A S Y C O L C H O N E S . 

T O D O L O M E J O R 

R E B A J A D O 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S A R I N I 
BURGOS *VALLADOLID*S AL AMÁNCA*MADRID* BARCELONA •ZARAGOZA • TUDELA 

— 

D o m i n g o , 4 d e F e b r e r o d e 1973 O I A R I U ü t B U R G O S P A G I N A 



E K H O R T A C I O N P A S T O 
E N E l ( D I A D E L A Y U N O 

N O E S T R O R V O M O 
T A R I O ) 

P R E L A D 

Se celebra el viernes próximo 
E n medio de Jas angustias y tristezas-de los hombres 

de nuestro tiempo, agitados por las inquietudes de este 
azaroso vivir, sometidos, aquí y allí, a violencias san­
grientas e interminables, aparecen estas Intrépidas Mu­
jeres de A c c i ó n Católica enarbolando la bandera de la 
solidaridad humana y del amor cristiano, abriendo su 
X I V Campaña contra el Hambre en el Mundo. 

Es la respuesta de unos corazones templados en la 
unión vital con Cristo, al llamamiento que, en 1957, ha­
bía hecho la U n i ó n Internacional de Organizaciones Fe­
meninas Catól icas , 

Las Mujeres de Acc ión Católica de España han sa­
bido presentar, con tremenda sinceridad, el pavoroso 
problema del Hambre a escala mundial, con tal unc ión 
y con tal agilidad y destreza que só lo en España la can­
tidad alcanzada para este ñn en el pasado año , rebasa los 
ciento diez millones de pesetas. ^ 

Pedía el Papa en Bombay (4 de Diciembre 1964) la 
const i tuc ión de un Gran Fondo Mundial a ñn de ayudar 
a los más desheredados. Cae fuera de las posibilidades de 
este ardoroso e m p e ñ o de las Mujeres de A c c i ó n Catól ica 
el beneficiarse de la gran mina que Pablo V I señalaba, 
es a saber- constituir ese fondo mundial con una parte 
de los gastos militares que crecen escandalosamente en 
las columnas de los presupuestos de las grandes poten-
c ías , v cuya voracidad sé apacienta también en las ruino­
sas e c o n o m í a s de los países subdesarrollados. Pero la fe 
y la tenacidad femenina han logrado crear un sentimien­
to de responsabilidad que se traduce en esa ayuda, tan 
inteligente y racionalmente orientada, que no se limita a 
llevar un pedazo de pan o un vestido para hoy a los 
indigentes, sino que los recursos obtenidos sirven para 
realizar objetivos muy concretos y seriamente estudiados 
de capacitación de los elementos humanos y la racional 

explotac ión de los recursos naturales allí donde la pa­
vorosa plaga del hambre ha desplegado todos sus ele­
mentos de analfabetismo, indolencia, rutinas, enferme­
dades y muerte. 

Los proyectos que, presentados por los verdaderos 
responsables, son aprobados por la Comis ión Nacional, 
es tán en línea de promoción integral. Han sido agrupa­
dos en cinco prioridades: Desarrollo agrícola y promo­
ción humana, formación cultural y profesional; atención 
sanitaria; promoción social y humana y e levac ión y res­
cate de la mujer de unas condiciones humillantes e in­
frahumanas. 

L a ayuda no se entrega directamente a las personas. 
Son las obras, técnicamente estudiadas y programadas, 
las que reciben el fruto de este esfuerzo. Por eso se 
exige a todos los responsables que los beneficiados apor­
ten algo a su propio desarrollo y al de los demás . 

E n los proyectos que financia esta Campaña es fre­
cuente ver esta teoría de una solicitud admitida: 

—-diez becas de formación profesional, 
—compra de bueyes, arados y simientes, 
—cons trucc ión de un granero, 
—diez viviendas modelo, 
—compra de medicinas y material sanitario, 
—perforac ión de 25 pozos, 
—diez bombas para el riego, 
—un jeep, y 
- m a t e r i a l de embalse. 

Se trata de una zona de selva. Tierra bastante fértil 
que, debido a la falta de preparación y medios de culti­
vo, rinde muy poco. Las paredes de las casas son de 
b a m b ú y barro, con el techo de hierba. Están, a d e m á s . 

F E B R E R O 

...NUEVOS ARTICULOS... 
P R E C I O S T O D A V I A M A S B A J O S E N 

G a l e r í a s v A l m a c e n e s 

Faja caballero 
42 Ptas. 

Gabardinas feria! 
S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

199 Ptas, 
Pijama caballero 

175 Ptas. 

Abrigos niño 
D E S D E 

150 Ptas. 

Falda señora Termal 
99 Ptas. 

Camisa lana caballero 
99 Ptas. 

Zapatos caballero 
G R A N C A L I D A D 

175 Ptas. 
Paños cocina 

A F E L P A D O S 

7,90 Pts. 

¡ ¡ L A N A S , miles de O V I L L O S , r e b a j a d í s i m o s ! ! 

^ lerseys, medias, pantalones, trenbs, corsetería, toallas ^ 
c o l c h a s , s á b a n a s y m i l e s de p r e n d a s 

S I P U E D E VENIR AHORA, no lo deje para mañana 

A l m a c e n e s N a t i v G a l e r í a s M a r v í 
E N S U C A D E N A C O M E R C I A L D E 

Calles Santander, San Lorenzo, Miranda, Pása le de la Flora 
Avenida del Cid, Plaza de Vega, Calzadas y G A M O N A L 

en manos de prestamistas y usureros. Es muy de adver­
tir que los que van a recibir esa ayuda están compro­
metidos - y siempre se cumple— a ceder la mitad de 
sus cosechas para perforai otros pozos a sus vecinos. 

Las aportaciones de España para esta campaña van 
dirigidas a la India, Africa y a nuestra Hispanoamérica, 
sin olvidar que también hay algunos de estos objetivos 
a cubrir, en nuestra propia patria. 

E n la "Populorum Progressio" habla el Papa (núme­
ro 54) de abrir un diá logo. Este d iá logo —escribe— en­
tre quienes aportan los medios y quienes se beneficien 
de ellos, permitirá medir las aportaciones, no sólo de 
acuerdo con la generosidad y las disponibilidades de los 
unos, sino también en función de las necesidades reales 
y de las posibilidades de empleo al mayor rendimien­
to... La tarea parece imposible en aquellas regiones en 
las que el subsistir acapara la preocupación de millones 
de seres incapaces de concebir un trabajo que les pre­
pare para un porvenir más r isueño. Y , sin embargo, rea­
firma el Pontífice, es precisamente a estos hombres y 
mujeres a quienes hay que ayudar, a quienes hay que 
convencer que realicen ellos mismos su propio desarro­
llo y que adquieran progresivamente capacidad y medios 
para ello... Está en juego la vida de los pueblos pobres, 
la paz civil de los países de desarrollo y la paz del 
Mundo. 

Las Mujeres de A c c i ó n Católica al. lanzar esta cam­
paña ¿ n o están cumpliendo con toda fidelidad las con­
signas del Santo Padre? Mientras tanto —mejor dire­
mos "algunos"— hombres y mujeres discuten sobre "es­
tructuras , se apasionan por Apolo o por Pedro; gas­
tan energía y dinero en crear problemas, se gozan en la 
confrontación y en la discordia, defienden con calor en 
sus círculo!» al hombre como centro de todo nuestro 
amor y simpatía, se empinan sobre su, autosuficiencia, 
obran a escondidas de la jerarquía, planifican la crea­
ción o invento de una "nueva" Iglesia y se recrean re­
contando agravios para justificar resentimiento o acti­
tudes, que llaman "carismáticas": mientras de esta ma­
nera se pierden o malgastan tantas energías , éstas , ben­
ditas de Dios, Mujeres de A c c i ó n Católica, quieren des­
pertar la sensibilidad de todos los hombres, individual 
y coUctiva, y, fieles al Papa, ayudar con obras, con cris­
tiano entusiasmo concebidas y realizadas, al hermano, 
que lo es porque tenemos un mismo Padre y porque ha 
sido redimido por Jesucristo, a quien aman con todo lo 

. que su fe w caridad v * f justicia exigen. 

ISI T O D O S L O S H O M B R E S NOS D A M O S L A S MA­
NOS, NO H A B R A M A N O S P I D I E N D O PAÑI 

E n el ntímero 15 de la "Populorum Progressio", dice, 
textualmente el Papar "los individuos, los grupos so­
ciales y las? naciones dénse fraternalmente la mano, el 
fuerte ayudando al débil a levantarse, poniendo en ello 
toda su competencia y <u entusiasmo". 

Hemos hablado demasiado, Reuniones y más reunio­
nes, cursillos y más cursillos, palabras y palabras. Las 
palabras no alimentan a los hambrientos, ¿ N o nos per­
catamos que en la campaña contra el hambre no se 
trata de números , cuajados en la frialdad de lo abstrac­
to?; se trata de hombres, mujeres, n iños y ancianos que, 
por millones, se encuentran entre la vida y la muerte. 
Es una corresponsabilidad personal, práctica y solidaria 
que a todos incumbe y que en todos se pretende desper­
tar. "Hay que darse prisa" dice el Papa; "hay que em­
prender sin di lac ión reformas urgentes"; "la hora de la 
acción ha sonado" Los aldabonazos del Papa intentan 
sacudir las conciencias. Luego será tarde. Para los cató­
licos estas palabras son órdenes , Asi lo han entendido las 
Mujeres de A c c i ó n Catól ica. 

E l drama del Evangelio —escribe un hombre expe­
rimentado v de gran c o r a z ó n - es la mediocridad de los 
que nos profesamos cristianos; nos falta el cora)e de los 
Santos para llevar hasta las últ imas consecuencias las 
verdadés de nuestra te en nuestras propias vidas. 

E l testimonio que convence y arrastra es el autént ico , 
el de los primitivos cristianos: Utopía y locura parecía 
en medio del orgullo romano, del frenesí del placer, pre­
dicar y practicar la fraternidad cristiana hasta tener un 
solo corazón v una sola alma. Hay que penetral de es­
píritu cristiano —y nc de filantropías asépticas— la men­
talidad y las costumbres de la comunidad, y saber ben­
decir ^ Dío< poi los medios que Hl ha puesto en nues­
tras manos. 

Como el corazón de Cristo, el corazón del cristiano 
debe sentii compas ión de tanta miseria, de esos 2.500 
millones de hermanoi que padecen hambre y todas las 
terribles consecuencias que le acompañan: siento com­
pasión para esta muchedumbre, decía el Señor (Marc. 
8. 2). 

La oración de todos debe subir con fervor al Todo­
poderoso (P, P núm. 75) a fin de que la Humanidad, 
consciente dé tan grandes calamidades, se aplique con 
inteligencia > firmeza a iemediarlas. No olvidemos que 
Dios ha destinado la Tierra y cuanto en ella se contiene 
para uso de todos los hombres y de lodos los pueblos. 

Cualquiera de nosotros delante de tantos y de tan­
tas que se mueren de hambre, es rico. Nos interpelan 
con iiisticia tuve hambrf y no me diste de comer, esta­
ba desnudo y no me vestiste.., ¿Cuánto se gasta, sola­
mente ?i un día festivo, en Burgos? ¿Será excesivo pe­
dir el sacrificio de un día de avuno vohintário , el viernes, 
día 9 de Febrero? 

E l pasado año la colecta registró un aumento del 
37 por ciento. Esta generosidad hizo posible el hecho de 
que ni uno soh de los provectos aprobados quedara sin 
so luc ión . Pensemos que lo que cada uno de nosotros, 
adulto jovéti niño ha dado, que aquel sacrificio, se­
guramente pequeño, de' pasado año, llegó indudablemen­
te hasta i aquel que en tierras lejanas necesitaba ese 
aliento para levantarse y empezar el camino de su oro-
mociór. humana S( ha sontid"1 un hombre y tal vez fue 
e' ned" le que t vatr •»lnmhrar ur alma y 
prende "n sn corazrtn ra llamrf def amor 3 Cristo re-
denfoi i'lvradn» ñ - 'od-v-- 'oí- hombres en todo* los 
miphto-

ron"afdo como Mempre er vuestra «enerosidnd os 
hendic" '•<>' m^iot ifec'o pa'emnl 

* SF<;i NDO AryoMspo de Bursos 
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España no aceptará el chantaje de Marruecos.- El desarrollo social presupuesto 
Indispensable para el desarrollo político.- ¿Habrá cambio de «jugadores»?.- Mañana 
chequeo parlamentario al sindicalismo.- los nuevos reglamentos sindicales 

de Abril 
Madrid (Crónica pol í t ica por el redactor de la Agen-

cía «Logos», F . L . de Pablo). 
«No basta con tener claros los Principios Fundamen­

tales; es preciso traducirlos en realidades concretas» , ha 
dicho el Joven y brillante pol í t i co , don J o s é Luis Meüán 
Gil, secretario general técnico de la Presidencia dei Go. 
biemo y procurador familiar por L a Coruña. Tiene ra . 
stóff. E s o mismo dicen y comentan estos d í a s los españo­
les que se llenaron de esperanza con el mensaje del Jefe 
dül Etado, el que ahora todos los pol í t icos utilizan como 
base de sus manifestaciones públ icas . 

L o que los e spaño le s esperan e's que se traduzcan en 
realidades concretas* las l íneas de acc ión pol í t ica que 
contenía e! mensaje, y hasta ahora, aunque ha pasado 
só lo un mes de la Nochevieja, no se ha anunciado nin­
guna acc ión concreta. S ó l o adhesiones al esp ír i tu que el 
mensaje conten ía . S i acaso, algunos planteamientos ver­
bales de lo que podría ser un programa para llevarlo a 
la práctica, las palabras del s e ñ o r López R o d ó ante las 
Cortes y é s t a s otras del s e ñ o r Meilán, ante los mili-
tares del Ceseden. Los dos ocupan puestos decisivos e in. 
fluyentes en la Adminis trac ión, aunque no les correspon­
da directamente el desarrollo pol í t ico. E s significativo 
para muchos observadores po l í t i cos que maestro y dis­
c ípulo hayan estimado oportuno hacer ó ir su pensamien­
to al respecto en este momento. Pensamiento, por otra 
parte, coincidente, y ya conocido. 

E l Sr . Meilán ha sido tan. preciso como su maestro 
López Rodó: mayores ingresos fiscales para una mejor 
distribución de los frutos del progreso; puesta en prác­
tica de lá ordenac ión del territorio o desarrollo regional 
que en el I I I Plan s ó l o está enunciado; part ic ipac ión 
para todos; acc ión ilusionante que remueva el escepti­
cismo de unos y ei recelo de otros; que las instituciones 
no sean consideradas como algo ex traño por los prime-
ros o como patrimonio exclusivo por los segundos; co­
herencia y autenticidad del sistema, en una palabra. 

Todo es tá muy claro, pero si todos esos principios no 
se traducen en rociones concretas y operativas, como 
dice también el señor Meilán, los principios «no cum­
plen con su m i s i ó n , que es orientar, dar sentido al des­
arrollo de la sociedad»). Para ello, dijo el señor Meilán, 
es imprescindible poner en juego», lealtad, prudencia. 
Valentía y autent ic idad». Pues adelante. 
I M P U L S O A L D E S A R R O L L O S O C I A L 

No hay n ingún indicio, sin embargo, que nos permita 
colegir una Inmediata aplicación práctica de todo este 
programa pol í t i co . S ó l o puede observarse que se ge-
neralizan las declaraciones para acentuar la sustantivi. 
dad social del desarrollo e c o n ó m i c o . Así lo ha expresado 
el ministro de. Trabajo, Sr . De la Fuente, ai presentar 
el balance <le su Departamento. Para é l , si se logra el 
desarrollo social, se facilita, acelera y asegura el des­
arrollo po l í t i co . También tiene razón cuando dice que 
«constituiría un engaño, un desarrollo po l í t i co que final­
mente resultará, como en otras ocasiones, privilegio de 
unas minor ías politizadas. Nosotros lo concebimos —aña­
de— como un ancho horizonte de auténtica libertad, efec­
tiva igualdad de oportunidades y responsable partici­
pación de todos los e spañoles . Y para ello un desarro­
llo social adecuado constituye presupuesto indispensable» . 
¿SE N E C E S I T A C A M B I A R L O S J U G A D O R E S ? 

E n definitiva, el problema es Instrumentar el desarro­
llo pol í t ico pendiente ¿Acaso pueda esperarse alguna 
orientación al respecto del Consejo Nacional? ¿O tiene 
razón el /ilustre abogado, don José María Rulz Gallar-
dón cuando dice que previamente es necesario que el en­
trenador cambie algunos jugadores. E l señor Ruiz Ga-
Uardón, asiduo colaborador de «A B C», dec ía el jueves 
en este per iódico que «el nuevo programa, la nueva lác­
tica a seguir que él la identificaba con el mensaje del 
Jefe del Estado, debía realizarse por el «mismo equipo» 
trenador cambie algunos jugadores? de refresco que es-
peran su hora». Y é l articulista, que es hombre de buena 
información , de trato con gente del Poder, se a trev ía a 
este vaticinio: «O mucho me equivoco —decía— o está 
cerca la hora d e í relevo... Me parece inminente porque en 
la cancha tenemos a m á s de un representante con cua-
tro personales, al borde de tener que dejar, si coñ ie te 
la quinta, obligatoriamente el partido». 

E l señor Rulz Gal lardón asiduo colaborador de Prensa, 
publicaba otro articulo el mismo día, en «Nuevo Diario», 
diciendo que los enemigos del comunismo en España 
son el centrismo en que militan muchos e s p a ñ o l e s y el 
Príncipe D. Juan Carlos. Justamente en ese per iód ico , 
otro comentarista de s e u d ó n i m o , «Publlo», decía en la pá­
gina editorial que «respecto a la tan anunciada «crisis» 
para Enero, pues eso, que frío, fr ío . . . estamos en Pebre-
ro. Y sereno». 

S i ambos articulistas que tienen fácil acceso a los 
I hombres que e s tán en el Poder discrepan en sus augu­

rios ¿ c ó m o va este informador de a pie a darles un 
vaticinio? E l lector puede sacar sus propias decisiones 
V si consigue aclararse, pues enhorabuena. 

Es posible, sin embargo,, que cuando el Consejo nacio­
nal reciba el Informe político del Gobierno puedan conocerse 
algunas de las próxlraas lineas de acción política. Entre tan­
to, el Gobierno paraca más preocupado de asegurar la ex­
pansión económica sin que crezca demasiado la Inflación y 
da hacar que los frutos del desarrollo lleguen a quienes más 
'0 necesitan. Una buena medida de Justicia, en esa línea, 
ha sido abordar la actualización de sueldos de algunos fun­
cionarios públicos. En primer lugar algunos do los más ol­
vidados, los maestros y los militares. Es de esperar que 
después vayan otros, como los da Administración local, sin 
esperar a que se produzcan tensiones Innecesarias. El pro­
clama de la elevación de sueldos de los funcionarios, sobre 

todo si hace tiempo que no se les actualizaba es grave, 
porque puede influir dpcisivamente en ei impulso de la infla­
ción. 
CHEQUEO AL SINDICALISMO 

Por primera vez acude un ministro de Sindicatos a In­
formar a las Cortes. El Sr. García Ramal, veterano parla­
mentario, va a responder a 260 preguntas que constituyen e'r 
primer chequeo que las Cortes hacen al sindicalismo desde 
que aprobaran la Ley sindical los procuradores, especialmen­
te los que no tienen una representación sindical, pasan re­
vista en sus preguntas a toda la problemática laboral, pi­
den información sobre la Administración y finanzas del 
patrimonio de Sindicatos, sobre las relaciones de nuestro 
sindicalismo con la OIT y las Organizaciones laborales de 
otros países , y tratan de averiguar la posición sindical so­
bre una serie de temas en los que, como la reforma de la 
empresa, la Organización sindical tiene mucho que decir. 

Con la publicación en el Boletín Oficial del Estado del 
decreto de «Sindicación y sus efectos», casi está ultimado 
el desarrollo bese ce la Ley sindical. Falta el «Reglamento 
general de ios Sindicatos» y los reglamentos de los «Con­
sejos económicos y sociale. y de las Cámaras oficiales sin­
dicales», que estarán publicados antes de que, en Abril 
próximo, como les anticipábamos el pasado domingo, abra 
sus puertas el V Congreso Sindical. 

Una novedad dei Decreto de sindicación es que siendo 
ésta, por iey, obligatoria y automática para los empresarios, 
trabajadores y técnicos, tendrá carácter voluntarlo para los 
parados, los emigrados, los jubilados y los erarpesarios que 
cesen en su actividad. Se da también el derecho de sindi­
cación a los que se dediquen a tiempo completo a les ac­
tividades sindicales, lo que abre una vía de promoción de 
nuevos líderes del sindicalismo, con mayor Independencia 
y desvinculación de los problemas concretos de los secto­

res de producción de los que provengan. 
Aunque no todos, la mayoría de los empleados no fun­

cionarios de los organismos públicos —cerca de 20.000— van 
a poder sindicarse si ya no lo estaban. A ellos les seguirán 
los empleados de las entidades gestoras y colaboradoras de 
la Seguridad social. Según alguna jerarquía sindical, esta 
experiencia permitirá contemplar más adelante, como una 
posibilidad, el •.sociaclonismo profesional de los funcionarios 
públicos. 

LA CEE Y MARRUECOS 
En el orden exterior, aparte de ta firma del protocolo «di-

cional con el Mercado Común que debe permitirnos nego­
ciar el nuevo acuerdo, a partir del 5 de Marzo próximo, para 
que entre en vigor antes del 1.° de Enero de 1974. López 
Bravo ha dicho claramente que estamos en el camino para 
llegar a ser, en el momento oportuno, «mienbros de pleno 
derecho». «Nuevo Diario» editorializaba al respecto que nía 
estación término no puede ser otra que la plena identifica­
ción en todos los órdenes con la CEE». Todos de acuerdo. 

Se extiende la bi'sa por adecuar nuestras estructuras so­
ciales y económicas a las de la CEE mientras llegamos a 
esa «estación término». El Consejo sindical de Barcelona, 
después de pedir la máKim integración posible, solicita un 
programa de seis a quince años, para acelerar el desarrollo 
económico social. Todas las manifestaciones formuladas es­
tos días por Ilustres empresarios en la Asociación para el 
Progreso de la Dirección, Insisten también en que es nece­
sario aprovechar al máxime esta década, antes de la total 
integración. 

Otro problema exterior más difícil es el de la unilateral 
extensión de las aguas jurisdiccionales por parte de Marrue­
cos. Habrá que esperar a que éste anuncio sea un hecho y 
a ver ta reacción oficial española, que estamos seguros que 
no aceptará el chantaje. 

R E F O R M A S 
SU ESTABLECIMIENTO DE 0 VITORIA 58-60-61 

muebles 

OFRECE AL PUBLICO UNOS 

SIN POSIBLE COMPETENCIA 
A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A D ; 

por las obras precisamos desalojar 
nuestros locales 

e v / e L i o 
( P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E ) 
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\MUJER 
M O D A D E A I T A E N E l M E S D E F E B R E R O 

Predominan los tejidos elásticos e 
impermeabilizados de colores intensos 
como el rojo campan, el azul 
curacao y el verde crudo 
El acrílico de pelo es el imperativo 
número uno para los blusones 
extracortos con zips gigantescos 
Están muy de moda las chaquetas 
tres cuartos y los gabanes de piel 
de lobo o marmota, provistos de 
cuellos inmensos y bolsillos profundos 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

El mes de Febrero es el mes de la elegárícíá en lo 
alta montaña. Si los auténticos «fanáticos» de la nieve 
y del esquí prefieren la niev ede Enero y los incondicio­
nales del so! saben esperar hatia Marzo, la mayoría dé 
los aficionados y los deportes de invierno prefieren y de 
lejos, el mes de Febrero, único mes capaz de reunir estas 
dos eventualidades: nieve y sol. Por consiguiente, es el 
período Ideal para pasar una temporada en la montaña. 
Por desgracia, es también la época en que las vacacio­
nes escolares, distribuidas por zonas, si bien aseguran el 
•completo» hotelero, tienen el Inconveniente de provocar 
grandes concentraciones en las estaciones de moda, una 
circulación difícil en las pistas de nieve y colas inter­
minables en los telesquís. 

Desde hace unós años, exactamente desde los Juegos 
Olímpicos de Grenoble, muchos franceses han descubierto 
o han creído descubrir, el esquí de fondo. Los comerciantes 
do artículos de deporte se han visto obligados a prever 
esquíe de fondo (más estrechos y más flexibles) y zapa­
tos (bajos) para satisfacer a esta nueva clientela consti­
tuida sobre todo por gente de la ciudad arquilosada, se-
flores de cincuenta años ventrudos y señoras que jamás 
han practicado un deporte Intensivo. 

De hecho, los esquiadores del mes de Febrero se orien-

«Verseau* y *Persée». anorak de pieles de Imitación con bolsillos aplicados. Hombreras y trabillas de cierre de tafetán de 
nylon. El otro anorak es de pieles de imitación estampado con grandes cuadros. Los detalles son igualmente de tafetán de 

nyion. — (Foto EFE). 

tan hacia un compromiso entre las dos disciplinas, con 
el «esquí-paseo», es decir, el esqui alpino tradicional, pe­
ro en terreno ondulado y los paseos en esquí entre los 
abetos. El verdadero esqui de fondo (los nuevos adeptos 
lo han comprendido rápidamente) es muy difícil y cansa­
do. 

Sea como fuere, el problema vestimentario sigue sien­
do crucial y aparte los esquís y zapatos, las elegancias 
son las mismas, principalmente y sobre todo para..., des­
pués del esquí. 

Las características de la temporada de esquí de 1973 
son: seguridad máxima, silueta más fina e intensidad de 
ios colores. Las competiciones olímpicas han demostrado 
la necesidad de un equipo nacional, muy estudiado, y co­

mo en cada esquiador aficionado existe un posible cam-

Rosa de los vientos 

E L A R T E C U L I N A R I O Y L O S H O M B R E S 

• P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Ante los problemas de la cocina —quiero decir arte 
culinario— se dan diversos casos en los hombres: el del 
indiferente, el del buen comedor, el que conoce los se­
cretos de los platos. 

¿En cuál de estos grupos se encuentra su marido? 
Si es cierto que un hombre a quien le gusta la mesa 

es un ser, por lo regular, optimista y efusivo, no todos 
estos tipos de hombres hacen felices a las mujeres. 

E l indiferente es muy conveniente para una princi­
piante» para una mujer que nunca acierta a traducir las 
recetas de cocina en guisos comestibles. 

¿Que la carne está cruda? Bien; no importa. ¿Que el 
asado se ha convertido en el trozo de una mina de car­
bón? Perfectamente; no hay que preocuparse. 

Pero lo lamentable es que el "no importa", el "no 
hay . que preocuparse" lo llevan a otros extremos de la 
vida y puede suceder que si la señora de la casa ha con­
seguido una creación culinaria, le acompañe igualmente 
la indiferencia. Y ya se sabe que las cosas que más 
irritan a las mujeres es que los hombres no se aperci­
ban de cuando estrenan un traje, o cuando han presen­
tado a la mesa un plato que les ha llevado tiempo y 
en el que han puesto el orgullo de la sabiduría. 

E l hombre a quien gusta la buena mesa no siempre 
es exigente. Comprende que en la cocina, como en los 
trabajos de la oficina, pueden producirse errores de 
cálculo, imprevistos que anulan la mejor buena volun­
tad. Pero es un ser agradecido- Una persona para la 
que da gusto trabajar. 

—Hoy esta paella te ha salido suculenta. Echame 
más, que la saboree bien. 

Y un hombre en esta feliz d ispos ic ión de humor 
es capaz de comprar abrigos de pieles y collares de per­
las, y trabajar todo lo que se necesite para los abrigos 
de pieles y ios collares de perlas. La mujer que sepa 
cocinar decentemente o, en otro caso, que sepa encon­
trar una cocinera competente tendrá garantizada la fe­
licidad propia y del hogar. 

Por eso las madres precavidas aconsejan a sus hijas 
que se especialicen en la ciencia culinaria. 

No es que los hombres exijan, pero agradecen que 
en un momento determinado la mujer sepa servirles ali­
mentos bien aderezados. 

Encontramos, por úl t imo, la tercera clase. La de 
los que, además de gustarles comer bien, saben bien co­
cinar. 

Esta especie no resulta siempre có mo da . Son los que 
si entran en la cocina lo dejan todo fuera de su sitio y 
meten las narices en todas las salsas; los que dictami­
nan como si se tratara de discutir la e laboración de un 
precipitado químico . 

— Y o , en tu caso, a este guisado le hubiera echado 
un poco de nuez moscada. 

— Q u é , ¿has añadido un poquito de clavo a esa sal 
sa? Creo que con guindilla hubiera resultado mucho 
mejor. 

— A ver, a ver. c ó m o has resuello este revuelto de 
setas... Te falta... 

Son hombres detallistas, minuciosos. Hombres a los 
que la mujer haría bien dejándoles opinar, sin discutir. 
Porque, naturalmente, perderían el tiempo ante quien 
sabe tanto de nuez moscada, clavo y otras mil especias 
que hacen sabrosas las salsas y arruinan los e s t ó m a g o s . . . 

peón, no hay que dejar nada al azar en lo que se refiere 
al equipo. Las piezas de más moda de la temporada son: 
el pantalón con peto, el blusón y la «parka», todos ellos 
cortados en tejidos extensibles e impermeabilizados cu­
yos colores han sido fijados al comenzar la temporada, 
por los especialistas. Estos son el rojo cospari. el azul 
curacao. el amarillo sol y el verde crudo. 

Los imperativos de la seguridad han eliminado para 
siempre los tejidos barnizados, demasiado resbaladizos, 
que provocan al caer, descensos vertiginosos y a veces 
trágicos. El alcolchado se ha llevado mucho en colores 
lisos, pero esta temporada está muy de moda en escocés: 
el acrílico de pelos es el imperativo número uno para los 
blusones extracortos con zips gigantescos y los terciopelos 
actuales resisten a las caídas más espectaculares. Y co­
sa curiosa, por primera vez, las materias son las mismas 
en la ciudad y en la nieve y más que los modelos, son 
éstas las que dan el tono a la moda de 1973, en las esta­
ciones de esquí: franela tergal extenslble para los pantalo­
nes huso, crylor escocés para los blusones, afelpado de 
pelo para las chaquetas largas, imitaciones de pieles 
para los tres cuartos, terciopelos acanalados tanto para es­
quiar como para pasear, etc. 

Para después del esquí, no hay nada especial. Citemos 
la combinación «todo en uno» de jersey de color llamatl-
vo y a veces estampado, abierta hasta el talle sobre un 
fino polo de cuello enrollado y que se lleva, para salir 
del chalet, con chaquetas tros cuartos, o gabanes de pieles 
largos como el lobo o la marmota, ambos de Siberia, pro­
vistos de cuellos inmensos y de bolsillos profundos. Las 
tocas de mujlk y las botas altas de pelos largos o rizados 
como corderitos, completan el atuendo. 

(Fiel Servicios Especiales de EFE). 
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E l « C o n c o r d e » , e n p e l i g r o 

• P o r E n r i q u e V á z q u e z 

Unos 550.000 dólares por 
asiento les ha parecido mucho 
a los directivos de la Pan Ame­
rican Airwys. Tai era la canti-
dtA que debían Invertir si que* 
rían incorporar a su flota ei 
supersónico «Concorde». La ci­
fra resulta, como es ióg'co. de 
dividir los 45 millones de dó. 
lares unidad por el número de 
plazas. Este número podia va­
riar según la -Jlspoíslcion in 
terior, pero se circunsciibla 
siempre al centenar de asientos. 
Asi. el proyecto «Concordo» su­
fre un durísimo colpe. aunque 
los responsables británicos y 
franceses sostengan un punió 
de vista menos peslmi&ta. El 
ex-minlstro de tecnología, An-
tony Weedgwood Benn, ha re. 
sumido muy bien, su opinión 
con estas palabras: «Las noti­
cias que llegan sobre el «Con­
corde» son malas, pero no fa­
tales». 

La negativa de «Pan Am» a 
conservar sus opciones para ad­
quirir en un futuro próximo sie­
te aparatos no ha sorprendido, 
en realidad a los observadores 
especializados. Un gran exper­
to en la materia había lanza­
do la noticia exactamente el 21 
de Enero: Andrew Wilson escri­
bía en el semanarir británico 
«Th: Observer» que la «Pan. 
Am» no comprarla finalmente 
el avión. La noticia causó en 
Francia una sensación enorme, 
pero los medios aeronáuticos 
se esforzaron en presentar el 
artículo, evidentemente proféti-
co, como «el texto de un hom­
bre que siempre ha sido un 
adversario del proyecto». Era 
un modo Indirecto de sugerir 
que Mr. Wilson estaba confun­
diendo sus deseos con la reali­
dad. Sin embargo, pocos dfas 
después, otro iniciado, Jacques 
(«Le Monde»), un hombre que 
tiene derecho de ordinario a 
las confidencias de la industria 
militar y de tos ambientes de 
la Aviación, escribía en su pe 
Hódico que los constructores 
«se conformarían con que «Pan. 
Am» aplazara su decisión» 

En un marco como éste la 
decisión de la compañía norte 
americana es un verdadero de­
sastre, y no sólo por lo que 
representa en ai misma sino 
Porque su comunicado anun. 
ciando la negativa ha sido se-
guido, sólo minutos después. 
Por otro —inesperado— de la 
"Trans World Airlines» (TWA) 
en la que también se renuncie 
81 "Concorde». En total, troce 
aParato8 «perdidos» en cinco 
minutos. 81 se añaden los seis 
Pedidos en Octubre por la de-
ci»i6n de la «United Airlipes» 
> 'os cuatro de «Alr Canadá» 

Julio de 1972, un total de 
23 opciones que debían haber 
'e transformado en compras en 
'me se han quedado en nada, 

"na catástrofe. 

E' temor Indisimulable en Pa 
ris y Londres ahora es que el 
^to de las compañías norte 
jmericanes (Eastem Mrllnes, 
»merican Airlines . ) sigan «I 
•limpio de los dos grandes fn 

El 'Concorde; primer avión supersónico de violeros, sobre­
volando París. ~ (Foto Archivo). 

tercontinentales y la «bola de 
nieve» esperada continúe ha 
ciando estragos. Por ejemplo 
hay indicios alarmantes de que 
los nipones de la «Japan Alr Li­
nes» van a imitar a sus gran 
den competidores estadouniden­
ses. Si el panorama se ensom­
brece aún más, podría ocurrir 
esto: a partir de Pascuas de 
197S sólo «Air Franca» y «Bri. 
tish Overseas Alrwals Corpora­
tion» (BOAC) podrían volar en 
«Concorde»... En el supuesto de 
que mientras tanto los sena 
dores norteamericanos no hayan 
decidido/ simplemente prohibir 
su aterrizaje en los Es taos 
Unidos. 

El punto de vista francés no 
ha variado: Pierre-Donatien Cot. 
director general de «Air Fran-
ce», lo resume en esta fórmu­
la: «Dentro de poco habrá dos 
clases de compañías, las que 
dispongan del «Concorde» y las 
que no lo tengan. El público 
decidirá». Este criterio apareció, 
con otras precisiones interesan-
tes, en el último número del 
semanario francés «Le Point» y 
visto con la retrospectiva de 
varios días —y, sobre todo, con 
la adición inesperada de TWA— 
parece, por lo menos, curioso. 
Es dudoso creer que los gigan 
tes norteamericanos están re 
sueltos a pasar al campo de 
las sociedades modestas o an 
ticuadas 

La batalla de los prototipos, 
en cualquier caso, ha entrado 
en una «fase crítica» particular 
mente cuando las grandes com 
pañías de aviación civil occiden­
tales comienzan su nueva ba 
talla de las tarifas con la re 
unión de Ginebra. Visiblemente, 
hoy día se prefieren los últi­
mos modelos de la aviación sub­
sónica, particu l a r r ñ e n t e el 
«Boeing 747» («J u m b o»), el 
«Tristar» de la Loockeed y el 
«DC-10». de la Mcdonnell-Dou-
glas. Todos llevan más pasaje 
ros (incluso más del doble) que 
«Concorde» a un precio inferior. 
Sobre esté aspecto, fundamen­
tal, ios responsables del pro­
yecto hacen notar que el «Con 
corde» francés comenzará volan­
do con una sola clase y a un 
precio por billete que será un 

diez por ciento más barato., 
que el precio de primera clase 
en los subsónicos. 

A despecho de todas estas 
noticias los directivos franco-
británicos que dirigen le fabri­
cación del modelo estiman que 
«siendo la aviación supersónica 
un progreso irreversible» 'os 
norteamericanos «no podrán 
oponerse indefin i d a m e n t e». 
Además, atribuyen a ios res­
ponsables estadou n i d e n s e s 
«unos secretos deseos» de re 
sucitar su proyecto de Super 
Sonic Transpon (SST) cuyos cré­
ditos bloqueó el Senado hace 
más de dos años, tras un de­
bate nacional sobre la polución 
atmosférica y el ruido Sólo hay 
una coincidencia por ahora a 
los dos lados del Atlántico: na­
die parece atribuir a la decisión 
de las empresas norteamerica­
nas trastiendas políticas. El 
presunto «antiamericanismo» del 
proyecto «Concorde» —conside 
rado largo tiempo como fruto 
de la obstinación personal de 
Oe Gaulle— ha pasado a me 
jor vida. 

Sólo un dato parece explicar 
el rechazo. Y es un dato de lo 
más prosaico, pues es econó­
mico. «Pan. Am» perdió mucho 
dinero en sus tres últimos ejer­
cicios. 50 millones de dólares, 
44,5 millones y 28 millones el 
aña pasado. Sus accionistas es­
timan que el prototipo no con­
cede ventajas tan netas sobre 
la aviación «convencional» co 
mo para comprarlo sin garantías 
de que ayudará al saneamiento 
financiero de la empresa. En 
los Estados Unidos, en general, 
se acoge esta política con un 
sentimiento de alivio y con una 
visible aprobación, 

Asf, pues, «Concorde» entra 
en un momento extremadamen­
te delicado. Las eventuales re­
percusiones políticas del asun­
to son muy graves La oposi­
ción en Francia está ounto 
de lanzar una camoaña contra 
«este Gobierno derrochador» v 
esta «política de falso presti­
gio». Una victoria de las iz 
quierdes en las elecciones le 
gislativas de Marzo. ¿Matarla 
definitivamente el proyecto del 
lado francés? 

PULSO ECONOMICO 

¿ V d . t a m b i é n « a h o r r a » ? 
• * • P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

' ' ! " • • ' ;• P .-i..' -"N » ¿ f : i-" *.: 4 K5: 

La profunda transformación 
experimentada por la economía 
española en los últimos diez 
años, se Tía reflejado en una 
no menos profunda transforma-
cicr de la sociedad Nuavos 
p'p.nteamientoc profesionales y 
familiares, distintos hábitos v 
conductas, diferentes progra­
mas y ritmos de vida, han si­
do, en estos años, los signos 
externos más claros de una 
evolución social de enorme 
trascendencia. Pero, q u i z á s , 
donde la transformación de la 
sociedad española, en todos sus 
estratos, haya sufrido variacio­
nes más notorias, sea en los 
aspectos fundamentales de las 
reacciones económicas, socio-
pollticas y psicológicas frente 
al consumo y al ahorro dentro 
de una nueva dinámica de gas­
tos e ingresos, 

DEL PESIMISMO AL CP 

TIMiSMO :—: :—: 

Seguramente una de las ma­
yores revoluciones que se lian 
podido observar en el español 
medio durante los últimos años, 
ha sido la radical tt-ansforma-
ción de su tradicional menta­
lidad de ahorro en una nueva 
mentalidad de consumo. 

La prudencia y ta previsión 
m los últimos años, han ido. 
poco a poco, abandonando el 
espíritu tráclicional -íspañoi pa 
ra acercarse a los nuevos cau­
ces por los que discurren las 
sociedades industrializadas, en 
los que el -compre hoy, pague 
mañana», la avalancha do au­
tomóviles, electrodoméáticos y 
productos de ampl'o consumo 
y el creciente volumen de las 
••necesidades» familiares e in­
dividuales provocan una clara 
tendencia hacia-el gasto Las 
facilidades que ofrecen las 
«compras a plazos» han acaba 
do con la mentalidad del «aho­
rro pesimista» de muchos es­
pañoles para dar paso al «aho­
rro optimista» de las nuevas 
generaciones. 

« E L AHORRO AL CON 

rentabilidad de sus ahorros. 
Las continuas tentaciones hacia 
la tendencia y disfrute de to­
do tipo de bienes de consumo 
duradero, las facilidades de pa­
go, las véntas a plazos y la 
natural tendencia hacia un ma­
yor bienestar familiar y social, 
finalmente, han desviado, del ca­
mino del ahorro una considera-
bla masa dineraria, que en al­
gunas coyunturas ha sido cau­
sa de una clara Inflación de 
demanda. 

Sin embargo, esta situación 
que podría hacer pensar en una 
descapitalización familiar, en 
una disminución de los patri­
monios rentables y, en defini­
tiva, en una sensible reducción 
del ahorro nacional. 

Nos ofrece como paradójico 
y hasta sorprendente desenlace 
Ioj resultados de los balances 
de los Bancos y Cajas do Alio-
rros que muestran continua­
mente cómo no sólo las cifras 
de los depósitos no han des­
cendido en forma tan alarmante 
como temían las previsiones 
más prudentes, sino que por el 
contrario, han aumentado sen­
siblemente. 

Ello demuestru que la capa­
cidad de ahorro se mantiene y 
aun aumenta Pero ocurre que 
esta gran transformación sufri­
da por la sociedad española 
con respecto al consumo y al 
gasto ha traído como conse­
cuencia un cambio radical en 
las propias motivaciones de 
ahorro Antes se ahorraba para 
una enfermedad, para la vejez, 
para un eventual accidente fí­
sico o económico, para mil ad 

- , -¡ • >• -

versas posibilidades, en fin de 
signo siempre pesimista. Aho­
ra, en cambio, se ahorra, pa­
ra un piso, para un coi he. pa­
ra una parcela —un ahorro muy 
especial que tiene nn realidad 
más de gasto que de inver­
sión— para un montón de t. -ac­
tivos escalones de acceso al 
confort y a un más alto nivel 
de vida, que confieren el aho­
rro un carácter plenamente ou-
timista. 

DEL AHORRO A LA IN­

VERSION :—! :—¡ 
Junto a una mayor tendencia 

al gasto y al consumo —que na­
ce de unos mayores ingresos 
familiares— y al lado de esa 
mayor seguridad personal fren­
te al futuro— que nace de ia 
confianza en los planteamientos 
económicos y sociopolíticos del 
desarrollo— el ahorro, aunque 
a muchos nos parezca imposi­
ble, aumenta, también constan-
temante. La mejor prueba de 
ello es, además de las cifras 
de los balances de los Bancos 
y Cajas de Ahorro, las conti­
nuas ofertas de los fondos de 
Inversión y de las sociedades 
inmobiliarias, entre otras mu­
chas que aparecen cada día en 
los periódicos. Hay dinero aho­
rrado y existe una clara tenden­
cia, ya, hacia la materialización 
de este ahorro en las inversio­
nes más dinámicas Es la nue­
va sociedad española, cuya ro­
tunda transformación es un he­
cho que políticos, sociólogos y 
economistas no deben pasar 
por alto. 

SUMO :—: s—: :—: i—: 

La inevitable depreciación de 
la moneda, la erosión de su 
valor adquisitivo, por una par­
te y el pleno empleo y las 
crecientes garantías de la Se­
guridad Social, por otra, han 
provocado que hoy ya no se 
pi ".se tanto en mañana, como 
ayer. La rentabilidad del diñe 
ro simplemente ahorrado, ade 
más, en muchos casos no com 
o nsa las privaciones y los es 
fuerzas que exige. El pequeño 
interés de las cuentas corrien­
tes y de las libretas de ahorro 
ha sido, y todavía es. una re-
mo'-a para la atracción de los 
oequeños capitales que eacasa-
mente logran compensar la des 
valorización del dinero , et al-
w> del coste de vida con la 
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X « a s c o s a s q u e p a s a n 

D I N E R O ? 
P o r D á t i l e 

E N T R E los muchos problemas que alivian la sole­
dad del hombre y entretienen su atenc ión, se 
presentan unos de carácter perenne, problemas 

que se plantean cada día y que cada día requieren so­
lución, como la comida del pobre o el m e n ú del rico, 
€l quehacer del ocioso o el descanso del pluriempleado. 
Otros, por el contrario, se presentan esporádicamente , y 
dé forma imprevista, sin dar tiempo para decidir un 
adecuado planteamiento y resolución. 

Muchos son los problemas imprevistos, reales o ima­
ginarios, que nos hacen tropezar a lo largo de la exis­
tencia; sería labor ímproba el tratar de relacionarlos. 
Sin embargo, hay uno que vale la pena estudiar; no sue­
le preocupar, posiblemente porque lo consideramos im­
probable, pero cuando surge nos deja sumidos en la ma­
yor incertidumbre. Me refiero a qué hacer con el dinero, 
c ó m o y dónde guardarlo. ¿Comprenden? 

¿Quién no se ha visto obligado" a pernoctar en casa 
con una cantidad importante de dinero: cien o doscien­
tas mil pesetas o más? Naturalmente, habrá personas que 
rét ienen habitualmente en su domicilio unos cuantos 
millones de pesetas y para ellas el problema no tendrá 
nada de extraordinario, dispondrán de la consabida caja 
fuerte disimulada tras un Renoir y asunto concluido. Me 
refiero a la gente corriente, como muchos de ustedes y 
un servidor, que cuando hemos visto una cantidad apre-
ciable de dinero ha sido en forma de un m o n t ó n de "le-
tras'", firmadas por nosotros mismos con vistas a la ad­
quis ic ión de, a lgún e lec trodomést ico o del correspondien­
te coche. 

Pues bien, regresando al hilo de la cues t ión , hay que 
í e c o n o c e r que no debe de ser nada fácil guardar con se­
guridad en casa una gran cantidad de dinero. Lo prue­
ba la frecuencia con que leemos en la Prensa la noticia 
de c ó m o ese dinero cuidadosamente oculto por alguien, 
que ha puesto a contribución de la empresa todo su i n 
genio, desaparece de la manera más inesperada: devora 
do por cerdos o ratas; en benéfica lluvia provocada por 
un sobrinito que lo vierte desde una ventana; a manos 
del fisco, que como su propio nombre indica, lo confisca 
tras el ób i to del previsor propietario. 

E l ú l t imo caso ha ocurrido hace unos días. U n feliz 
ciudadano retiró del Banco ciento cincuenta mil pese­
tas y las l levó a casa con objeto de hacer frente a unos 
gastos. Meditó , desconfiado, en busca de un escondite 
conveniente y dec id ió que en ningún lugar podía estar 
más a salvo que en el frigorífico. ¿Por qué no conf ió el 
secreto a su esposa? ¿Se escondía preferentemente de 
ella? Resul tó que ésta abrió el frigorífico, le pareció ad­
vertir cierto mal olor, lo atribuyó a pescado en malas 
condiciones, creyó que era el paquetito del dinero y sin 
más lo lanzó a la basura. Los billetes tristemente tritu­
rados aparecieron más tarde en el vertedero general. 

¿Qué hacer pues en estos casos? ¿ C ó m o guardar nues­
tro dinero con toda garantía? Algunos parecen haber 
obtenido buenos resultados con un calcet ín , utilizando 
las páginas de un libro, el. interior de un co lchón , una 
abertura en un muro, una bolsa de plástico depositada éh 
el; interior de una cisterna y mil tretas más . 

1 ¿Y si revelaran públ icamente sus experiencias aque­
llos que han obtenido éxi to en la empresa? 

Podría confeccionarse una hermosa lista de posibles 
soluciones que sirviera de guía a futuros confusos pro­
pietarios y también , ¿por qué no? a sus angustiadas 
cónyuges en sus pesquisas de fin de mes. 

E D W A R D G . R O B I N 
E L U L T I M O G A N G S T E R 

I • 
Ya en 1937 el actor que hace unos días, a ios casi ochen­

ta años, acaba de fallecer en Hollywood, tras conocerse la 
noticia de que la Academia de Artes y Ciencias Cinematográfi­
cas había decidido otorgarle un Oscar especial por el con­
junto de su labor, Interpretaba un film que so titulaba «El 
último gángster». Y, efectivamente. Robinson quedará en la 
historia del cine, pese a haber encamado todo tipo de pa­
peles en su dilatada carrera, como el gángster cinematográ­
fico por excelencia. Mientras otros intérpretes especializados 
en los mismos tipos, como Paul Muni, James Cagney o 
George Raft están hoy olvidados, Robinson ha logrado supe­
rar el paso del tiempo y seguir siendo una figura de prime­
ra fila, aunque su brillo no fuese ya el mismo que en los 
años treinta y cuarenta. 

II 
Nacido en 1893, Edward G. Robinson no fue nunca un 

galán, aunque su labor ante las cámaras comenzara en 1923, 
y la realizada en los escenarlos la precediera. Hay que re­
conocer que su físico, en una época en la que a los galanes 
se les solía calificar de «apolíneos» no era, precisamente, el 
más adecuado para tai empleo. Pequeño, macizo, de rostro 
redondo y ojillos Insignificantes, Robinson habría quedado re­
legado a los papeles de composición muy posiblemente, de 
no surgir la boga de los films de gángster. Fue su inter­
pretación de «Hampa dorada», donde encamaba a Cesare Ban-
dello. llamado Litte Caesar, el film que. en 1930, le convirtió 
en primera figura. Desde entonces repitió una _y otra vez el 
tipo de personajes fuera de la ley, alternándolo esporádica­
mente con otros de signo contrario y haciendo Incluso algún 
pinito en la comedia. Bajo contrato durartte largos añs con 
la Warner fue, como tantos actores «de la casa», encasillado, 
pero bien cuidado como personaje por realizadores y guionis­
tas. Trabajó con frecuencia con Mervyn le Roy, que le había 
dado la gran oportunidad de «Hampa dorada», pero también 
!o hizo con otros realizadores, como el inevitable —tratán­
dose de la Warner— Michael Curtiz y con Howard Hawks. 
que, en «Pasto de tiburones» y «La ciudad sin ley» le propor­
cionó dos de sus mejores papeles. 

Pese a que, como ya se apuntó, alguna vez alternó los 
papeles de 'gángster con los de signo contrario, como en «Yo 
soy la ley», el actor estaba Cansado de ofrecer siempre la 
misma imagen pública y a partir de los años cuarenta deci­
dió dar un viraje a su carrera. Fue, en dos films biográfi­
cos de William Dieterle, el Inventor del remedio contra la 
sífilis y el creador de la agencia Reuter. Bajo la dirección 
del emigrado Duvivier, entonces muy en boga en Hollywood, 
intervino en dos films de sketches muy populares, «Seis des­
tinos» y «Al margen de la vida». Y en dos films cnegíos» del̂  
gran Fritz Lang encarnó a la víctima de la perversa Joan Ben-
nett. Pero su Imagen de gasgster le había marcado para 
siempre, y en consecuencia no supo resistirse a la llamada 
de directores importantes para volver a asumirla, lo qüe 
dio por resultado films com^ «Cayo Largo», de Huston, jun-
to a Borgart y «Odio entre hermanos», de Mankiewicz, donde 
estuvo .sencillamente eminente. 

III 
Pese a no ser ya un Jovenzuelo, pese a que la boga , del 

cine de gángster y de su sucesor, el cine «negro», había pa­
sado, debido en gran parte al auge del maccarthysmo, Ro­
binson siguió en la brecha, aunque tuvo ciertas dificultades 
ál ser él mismo perseguido por el amado Comité de Activi­
dades Antiamericanas. En último término, el no haber sido 
nunca galán le era beneficioso llegada la hora de la madurez. 
Volvió al ambiente sórdico de las prisiones, en «Martes ne­
gro», junto al hoy popular en televisión Peter Graves; fue 
un vidrioso consejero del Faraón en «Los diez mandamientos»; 
hizo una notable creación en la última comedia de Capra, 
«Millonario de ilusiones» y estuvo absolutamente incom­
parable en «Dos semanas en otra ciudad», encamando a 

P o r Félix G O N Z A L E Z B U E N O 
La provincia de Burgos, una de fas más extensas de Es­

paña, con una superficie que supone el 2,84 por ciento de 
todo el territorio nacional, se extiende alargada de Norte a 
Sur de la Península en la submeseta Norte castellana. Veci­
na de ocho provincias, dos de las cuales;, Vizcaya y Santander 
son costeras, supone una auténtica zona de transición entre 
la, orla cantábrica, la depresión vasca y las altiplanicies me 
seteñas. 

; Si esta zona de transición se pone de hiánifiesto en su 
amplia variedad de matices topográficos, geográficos, climá­
ticos y por tanto humanos, no deja de reflejarse asimismo en 
el; aspecto económico. La bolsa de desarrollo que se extiende 
cómo mancha de aceite entre las provincias yescas, con ni- , 
veles de desarrollo superiores en .niés del- 40 por ciento a 
lai media nacional, desaparece, diluyéndose, al llegar a la 
provincia burgalesa, para no alcanzarse niveles semejantes 
hásta la bolsa madrileña. 

Constituye de este modo la proyincla, un auténtico puen­
te de unión entre zonas ricas y muy desarrolladas. Puente por 
eli que continuamente pasa, en. Incanfeable < te|er y destejer, 
uiia corriente de riqueza. Y pasa sin quedarse, sin apenas 
dejar más rastro que la huella de su paso en las calzadas. 

: : Pero es que tal puente se materializa én una vital arteria, 
qije constituyendo lo que pudiera llamarse columna vertebral 
dé la provincia, la atraviesa de Norte a Surrcomo eje tendido, 
aitiable y anhelante. Eje prodigioso, sobre el que, por otra 
parte, se asientan las dos terceras partes de la población 
provincial, y , donde se encuentran sus prípcipales" núcleos 
de población; Miranda, Briviesca, Burgos, Lerma y Aranda, 
cabeceras > centras de áreas geoeconómicas a nivel provin­
cial y qué como tales ejercen influencia sobre un porcen 
tajé, aún mayor, de población. 

No hace al casó el entrar en la exposición de cuantos da­
tos estadísticos pudieran avalar cuanto queda dicho, ni seña­
lar específicas medidas que pudieran adoptarse para I fin 
que se persigue, puesto que no se pretende otro que el 
recordar y resaltai lo que a la simple vista y en el cono-
cipiiento de todos los burgaleses está. Solamente dejar cons­
tancia del valor e importancia de dicho efe, y de lo que su 
pdslble potenciación económica supondría, en todos los con­
ceptos, para el desarrollo provincial. Une provincia que no 
quiere quedarse atrás en la diarla misión del engrandecimien­

to de España, y que ansia contar con los medios precisos 
para cooperar a la tarea común del modo más eficaz, tal có 
mo lo ha hecho en cuantas ocasiones ha sido necesario. Pa. 
ra ello la promoción del eje definido, pudiera ser el medio 
ideal de demostrarlo. 

V no se trata de divagaciones expuestas con mayor o 
menor razón de ser, puesto que se da la éspeclaNsima cir­
cunstancia de que ios puntos définitorlos de és te efe; Miran­
da, Burgos y Aranda, reúnen todas las condiciones exigibles 
para impulsar su efectiva potenciación. Son bases firmes, ade­
cuadas para digerirlo, sostenerlo e impulsarlo. Cuentan con 
los elementos y medios necesarios para ello; situación, co­
municaciones, energía, agua, magnífica y preparada niáno 
de obra... Algunos, como Miranda, auténtica puerta grande 
de Castilla, con tan fabulosa predisposición, que es increíble; 
no haya experimentado un crecimiento superior. Y hasta Bri­
viesca / Lerma, poblaciones ¡ntermédias, disponen fle esas 
cualidades para hacer aún más viable este proyecto. 

En el desafío que constituye el desarrollo español, la so-
luSfón de potenciar un efe tan magníficamente apropiado, cons. 
tituiría sin duda una nueva baza j a fugar en la promoción re­
gional, en la que huyéndose dé grandes aglomeraciones hv 
dustriales, con todos los problemas que les son inherentes, 
formaría una cadena eslabonada :dé creación de riqueza, que 
llenando el vacío existente engendraría el desarrollo dé las 
áreas colindantes, permitiendo lina mayor y mejor dislribu-
ción de sus beneficios 

Pero para ello y si se piensa en conseguirlo, creo debe 
de estar en la mente de todos, la conocida sentencia de 
«ayúdate y le ayudarán- No ha de faltar lo primero, y pien­
so que no falta, en la voluntad de desarrollo índustriál de 
la provincia^ debiéndose anteponerse Como premisa indispon1 
sable de cualquier posible proyecto, todos los medios han de 
servir para analizar el legítimo deseo de los burgaleses, 
concretándolos en la creación dé organismos e instituciones 
que puedan facilitar su relización, articulándose y coordinán­
dose con cuantas medidas pudieran arbitrarse para ello a 
nivel nacional por los Departamentos competentes. 

Sólo el esfuerzo común de todos por modesto que cual­
quiera de ellos pudiera .parecer contribuiré a que la promo­
ción Industrial de este eje, hoy més de actualidad que nunca, 
llegue a ser una realidad auténtica. 

un megalómano productor cíhematográflco. En los últimos; 
años de su vida se especializó en la personificación de 
personajes «enormes», de carácter casi mítico y si dio 
más de un bandazo, si cometió más de un error, lo que 
por otra parte es casi inevitable en una carrera decliv 
nante, todavía no hace tanto que estuvo admirable en 
«El rey del juego», «robándole» literalmente el papel a 
Steve McQueen. Claro es que no todo fueron buenos tí­
tulos en su amplia filmografía y que junto a los citados 
y. a otros que sería demasiado largo enumerar, existen mu­
chos de ellos que realmente vale mejor dejar en el ol­
vido. Pero, en cualquier caso, el saldo fes positivo, e in­
cluso más de un film mediocre se ha salvado por el mero 
hecho de su presencia. 

.,; . V . IV • ' . 
'-•. Robison fue, en sumar un tipo. Pero fue también, más 
allá de su encasillamiento, un señor actor, capaz de sal­
tar por encima de él y de un físico que le predestinó irre­
misiblemente y de ser alternativamente patético, .temible, 
digno o cómico Hombre de una refinada cultura —s"ü pina­
coteca particular era, como la de otro villano popular, Vi­
cente Prlce— célebre en el mundo, su personaje cinematográ­
fico nada tenía que ver con el suyo propio, al contrario 
de lo que ocurría con un Raft. Ha muerto, pues, un gran 
actor. Aunque con él haya muerto también el último gans-

.tep.v •> ", •'.. ' ' . l .' ] "'• . 
César Santos Fontenla 
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ABANDONE SU 
VIVA C O M O M E R E C E 

N O L O P I E N S E M A S 

V E A L O S P I S O S Q U E L E O F R E C E M O S 
C O N M U C H O S O L 

A G U A C A L I E N T E Y C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

ite 
A V E N I D A S A N T A B A R B A R A , 30 

(Junto Parque Artillería) 

Por sólo 50,000 pesetas de entrada 
Y U N A P E Q U E Ñ A R E N T A M E N S U A L 

. . . Y A D E M A S 

Un viiije a Mallorca^ en avión con estancia incluida 
para dos personas totalmente gratis 

V I S I T E N O S Y NOS LO A G R A D E C E R A 

Interesa en compra p ter 
en calle Madrid, números del 34 a U 2 

Ofertas poi escrito al Apartado 92 

Comercial Farmacéutica Caslellana 
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E L E F O N O D E L A E S P E R A N Z A 

UNCIONA EN 300 CIUDADES 
Una iniciativa de (Ya) que puede 
liocep factible su instalación en Burgos 

j j á m a m i e n t o a s i m p a t i z a n t e s y c o l a b o r a d o r e s 

El pasado día 20 nos visitó 
i sacerdote don Miguel Bor-

jjje Antón, para darnos a co-
ppcér el mensa)o de la Asocia-
c¡ón Española de Teléfonos de 
la Esperanza, a la que se halla 

vinculado por haber sido 
uno de los colaboradores más 
directos del Padre Serafín, tan 
qyerldo de todos nosotros y 
creador de esta tan meritoria 
0l,ra de ayuda al prójimo y al 

¿I Señor se llevó en un 
trágico accidente, después de 
haber dejado sembradó la semi­
lla de esta singular obra, que 
1,3 germinado en tantos cora­
zones, hambrientos de amor y 
entrega hacia los hermanos. 

En su charla amena y agra­
dable nos fue explicando minu­
ciosamente toda la problemáti­

ca de esta empresa, para que 
con la ayuda de unas pocas 
personas con ansia de expandir 
su amor al prójimo, fuéramos 
calando en su entresijo y po­
niendo en práctica todo su pro­
grama, para que en Burgos y 
su provincia, donde se forja­
ron tantos paladines de la ver­
dad y la justicia, fermentara 
como tantas otras empresas de 
esta índole, la que nos ocupa; 
con la seguridad de su éxito. 

Por ello y porque no queremos 
dejarlo reducido al círculo de 
personas que tuvimos el placer 
de oírle, hemos querido que 
esta información llegara a to­
dos, a través de esta reseña 
Insulsa y falta de calor y con­
vicción por no saber darle la 
Ilusión con la que él nos en-

O R L A N E 
P A R I S 

Le Invita a consultar a su estheticienne, que sin 
compromiso alguno para usted indicará los produc­
tos de tratamiento y maquillaje más adecuados a su 
personalidad. 

D U R A N T E L O S D I A S 5 A L 10 D E F E B R E R O 

Reserve hora para tratamientos. 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

P E R F U M E R I A S 
O R I E N T E 

Queipo de Llano, 7. PI . José Antonio, 2 

Teléfono 204753 B U R G O S T e l é f o n o 201264 

candió. 
Como no es posible enumerar 

los muchos e innegables éxi­
tos obtenidos por la obra, en 
las ciudades donde funciona el 
teléfono de la Esperanza da­
remos tan sólo cuenta estadís­
tica de su realidad y misión 

Es una Institución internacio­
nal de socorro por teléfono a 
toda persona que se encuentre 
en conflicto grave. 

—¿En qué ciudades del Mundo 
existen? 

—En un total de 300 La se­
de central está en Ginebra 

—¿Objetivo? 
—Establecer contacto Inme­

diato con una persona capaci­
tada y dispuesta a ayudar. Los 
teléfonos de la Esperanza em­
pezaron a crearse a raíz de la 
segunda guerra mundial, en 
Inglaterra. Actualmente el pre­
sidente Internacional es mon-
sleur René Martín. 

Una enciclopedia familiar 
C<La Medicina y la Salud» 

Bajo el titulo de " L a Medicina y la Salud" acaba de 
salir a la venta una nueva serie de fasc ículos que cons­
tituirá una enciclopedia para la familia, editada por Rio-
duero (nueva serie de publicaciones de L a Editorial 
Católica) y Miñón, editoriales que anteriormente habían 
lanzado la Biblia en fascículos . La obra, originariamente 
franco-belga, ha sido ampliamente rehecha por especia­
listas e s p a ñ o l e s 

Advierten los editores en la presentac ión que esta 
enciclopedia familiar es limpia, sin ser ñoña, que renun­
cia o lo morboso y puede entrar en todo hogar, que será 
útil a los padre» para educar a sus hijos en materias de­
licadas; que trata los temas con solvencia y limpieza, 
pero dic léndolo todo. 

No contiene recetas, pero promete dar amplia in­
formación sobre la cons t i tuc ión del cuerpo humano, su 
funcionamiento normal, sus perturbaciones patológicas , 
sobre higiene, sobre a l imentación, sobre ciertas edades 
crítica» de la vida, sobre estados ps íquicos que requieren 
especial comprens ión y sobre otros innumerables temas 
Que diariamente preocupan al padre y ta madre de fa­
milia. 

La parte principal de los fascículos va por orden al-
•abético y acabará constituyendo seis vo lúmenes . Envol­
viendo estas páginas van otras cuatro azules con noti­
cias, curiosidades y consejos. 

En los primero» n ú m e r o s figuran en estos últ l -
Híps temas tan entrañablemente familiares como "mi 
No aún se hace pis" "la gripe", "¿está muerto o sola­
mente desvanecido?** "el n iño bizco" "¿cómo salvar 
"na vida en media hora?" etcétera. 

Los temas c ient í f i co -médicos tratados con especial 
p e n s i ó n y láminas en color en los dos primeros fascícu-

JORNADA CONTINUADA 
24 HORAS 

LAS 

los son el del aborto y el de las diferentes clases de 
accidentes. Se dice, por cierto, en este ú l t i m o art ículo , 
lúe de cada tres n iños uno resulta herido antes de los 
C|nco años 

Felicitemos a la recién nacida "Rloduero" y a la ve-
erana editorial "Miñón" por este gran esfuerzo, que 
eseatnos se vea coronado por el é x i t o que merece. Sin 

üuaa, ha sido la noticia editorial de estos días. 

c a f e t e r í a I S L A 
L U N C H S E I N A U G U R A C I O N E S 

—¿Métodos? 
—Todos los profesionales tra­

bajamos en equipo. El primer 
contacto se establece por telé 
fono y después se prosigue de 
la manera más efectiva. El ser 
violo es continuo durante las 24 
horas del día. 

—¿Cuál es la estructura de 
este equipo? 

—Existe la dirección y la 
subdlrecclón. que coordina los 
servicios y se cuenta con es-
neoialistas en psicología, psi 
qulatría, asistencia social, re-
llgiosa-moral, lurldica... 

—¿De qué personal dispo­
nen? 

—Hay profesionales y tam­
bién voluntarios, entre los que 
se Incluyen los colaboradores 

—¿Qué casos se les presen 
tan con mayor frecuencia? 

—Crisis psicológicas de fon 
do, crisis religiosas graves, pro 
blemas matrimoniales y fami 
llares, solteras embarazadas, 
toxicómanos, fugas del hogar, 
prostitución, soledad, etc. 

Según los países —nos di­
ce— varían los matices. Por 
ejemplo, en los países nórdicos 
los teléfonos de la Esperanza 
tienden sobre todo a evitar el 
suicidio. Tras el teléfono siem 
pre se encuentra un especia­
lista, ya que es muy Importan­
te la orientación que pueda dar 
en el primer momento. 

—¿En qué ciudades existen 
hasta ahora? 

—Sólo en Sevilla, Valencia y 
Madrid. 

Esperamos dar más adelante 
pormenores y detalles, que es 
tamos seguros despertarán el 
Interés de los lectores, por lo 
tanto, dejamos la Información 
para pasar a explicar las nece 
sidades económicas que esta 
Obra precisa v que tiene que 
sot subvencionada por todos tos 
que llamándonos católicos que 
ramos demostrarle con hechos 
no sólo en ouanto ayuda eco 
nómlca, sino trabajando, para 
que esta socledac nuestra en­
tre en la problemática psico 
social que padece el Mundo 
actual. 

Humildemente pedimos a to 
dos en general, pero partlcu 
larmente a aquéllos que quie 
ran colaborar en la campaña 
pare la venta del millón de 
ejemplares de extraordinario 
«Ya» —editado con el exclusivo 
fin de que su venta proporclo 
ne Ingresos para el establecí 
miento del «teléfono de la Es 
poranza», en algunas provincias 
entre ellas la df; Burgos—, su 
colaboración en la distribución 
y venta de ejemplares, cuyo 
oréelo simbólico será el de RO 
pesetas, oero factible de ser 
aumentado según la generosl 
dad del que 'o adquiera. 

Por si alguien quiere poner 
se en contacto non el grupo 
responsable, pueden llamar a 
los teléfonos 20 45 64 y 20 82 51, 
donde se le Informará amplia­
mente. 

J W O R A D I L L O 

¡ 2 5 . 0 0 0 P R E N D A S 
S E M I R E G A L A D A S ! 

Q U E H E M O S S E L E C C I O N A D O D E N U E S T R A 

G R A N C A D E N A C O M E R C I A L 

PARA B E N E F I C I O D E BURGOS 

A H O R A L A G R A N O C A S I O N D E L A Ñ O 

P A R A C O M P R A R . . . 

¡MAS BARATO OÜE NUNCA! 

A D M I R E A L G U N O S P R E C I O S 

CABALLERO 
Gabardina poliester . . . 
Abrigo lana 490 
Deportivo polléster y borre­

guillo . . . 790 
Trenka lana 490 
Suéter cuello cisne lana 225 
Camisa tervllor . . . 119 

SEÑORA 
490 PCas. Abrigo lana 390 Ptas. 

Suéter lana . . . , 49 
Trenka lana . . . . . . 690 
Pantalón poliester 290 
Falda poliester 199 

N I Ñ O S 
Trenka lana 299 Ptas. 
Anorak 299 " 
Suéter lana cuello cisne . . . . . . 119 " 
Camisa poliester 99 " 
Pantalón pana 199 " 
Deportivo borreguillo . . . 590 " 

L A G R A N O C A S I O N 
2 5 . 0 0 0 P R E N D A S 
T O D O M O D A A C T U A L 

V E N G A 
D O N D E E S T A N 

M E I O R E S 0 P R E C I O S 

m O R A D I L L O 
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G O B I E R N O C I V I L 

P R E C I O S M A X I M O S O E V E N T A A L P U B L I C O 
D E A R T I C U L O S A L I M E N T I C I O S 

En uso de las facuKedes que me confiere el Decreto de 
(a Presidencia del Gobierno número 3.084/72, del 2-11-72 
(B. O. del Estado número 274) y a propuesta de la Comisión 
ejecutiva de la Comisión provincial delegada de precios, he 
resuelto fijar los precios máximos de venta al público en es­
ta provincia de los artículos alimenticios que a continuación 
se señalan y durante el períodc de tiempo comprendido entre 
los días 5 al 11 del actual, ambos inclusive. 

PESCADO FRESCO 

Precio máximo de venta al público: 
Boquerón o ¿nchoa del Mediterráneo, 50, extra, pesetas 

kilo; boquerón •) onchao (otra procedencia), 34, extra. 30, pri­
mera; Besugo de pincho, 86 y 76; Besugo de arrastre, 70 y 
60; Jurel o chicharro, 22 y 19; merluza sin cabeza, más de 
2.500 gramos (Cantábrico y Atlántico), 200; merlucilla con ca­
beza, 125; pescadilla de más de 1.000 gramos, mediana (Can­
tábrico y Atlántico), HO; pescadilla de más de 1.000 gramos 
(moruna), 100; pescadilla do 500 a 1.000 gramos (Cantábrico 
y Atlántico), 95; pescadilla de 200 a 500 gramos (Cantábrico 
y Atlántico), 80; sardinas. 30 y 25. 

Los márgenes comerciales máximos aprobados para el sec­
tor detallista de peácado fresco en esta provincia han sido pu­
blicados en los «Boletines Oficiales de la provincia», núme­
ros 11, 17 y 23, focha» 15, 22 y 29 de Enero último. 

FRUTAS 

Manzanas -iBelle¿a de Roma», Í8, extra; 16, primera y 13, 
segunda, pesetas kilo; manzanas «Gotden Dellcious», 23, 18 y 
15; manzanas «Verde Doncella» 20, 18 y 14; manzanas «Rei­
neta», 25, 20 y 18; Manzanas «Starking Delicious», 18, 16 y 
13; naranjas «Naver Washington, Salustiana y Navellna». 11, 
8 y 6; peras «Blanquilla o de agua, Roma y Buena Luisa», 
23. 16 y 12 y plátanos. 33,50, 29,50 y 25. 

HORTALIZAS 

Acelgas, 11; extra; 10 primera y 9, segunda, pesetas kilo;, 
alcachofas, 31, 25 y 18; cebollas secas del país, 13, 9 y 7; 
cebollas tipo Valencia, 18 y 16; coliflor. 14, 10 y 8; repollo, 
9, 8 y 7; tomates tipo Canarias. 13, 10 y 8; tomates de la 
Costa, 22, 18 y 14; lechugas (unidad), 8, 6 y 5; patatas a 
granel, 6.50, 5,50 y 5 y patatas envasadas (envases de dos 
kilos), '14 

Cualquiera btra varieaatt no citada de frutas y hortalizas 
de las sujetas a precios máximos, no puede expenderse al 
público a precio supefior a las que son objeto de tasa y 
dentro de la clase que corresponda 

En la comercialización de todos és tos productos sometidos 
al régimen de precios máximos que se reseñan, los detallis­
tas no podrán aplicar márgenes superiores a los reconocidos 

por las disposiciones vigentes, sin que en ningún caso pue­
dan rebasar los máximos señalados para cada clase del 
producto: al propio tiempo tienen el derecho a la adquisición 
de la mercancía del mayorista al precio que le permita ex­
penderla al público si lo desean con su margen permitido, 
que ha sido tenido en cuenta al fijar los precios máximos. 

El resto de los productos alimenticios perecederos que no 
están sujetos a precios máximos los comerciantes no podrán 
practicar precios SLpe'lorerv en cada escalón, que los resul­
tantes de aplicar al precio de coste los márgenes comercia­
les autorizados. 

Todos los detallistas de frutas y hortalizas, pescados y car­
nes, poseerán en todo momento el boleto, factura o albarán 
que obligatoriamente ha de entregarle el vendedor, en el 
que conste: nombre y domicilio del vendedor, nombre y do­
micilio del comprador, clase y variedad de la mercancía, pe­
so en kilo, precio en kilo y fecha. 

Lo que se hace público para general conocimiento y cum­
plimiento. 

El gobernador civil, — Federico Trillo-Figueroa y Vázquez. 
Burgos, 3 dé Febrero de 1973 

P E R O N , A B U C A R E S T 
(Viene de primera página) 

noce el tiempo que perma-
necerá el general en , Buca-
rest, ni tampoco si después 
regresará a Madrid, aunque 
se supone que, de hacerlo, 
no será antes del anunciado 
viaje a España del presiden-
te argentino, general Lanus-
se, previsto para; finales, del 
presente mes. 

E L G E N E R A L R E Y S D S T I -
T U I R A A L A N U S S E 1>U. 
R A N T E S U V I A J E 

Buenos Aires ( E f e ) . — E l 
ministro del Interior, Artu­
ro Mor Roig, d e d a r ó ayer 
que su «impresión» es que el 
brigadier general Carlos Al­
berto Rey, jefe de la fuerza 

aérea, asumirá la presiden­
cia de la Repúbl ica cuando 
se realice el viaje del tenien­
te general Lanusse a España . 

Buscamos 

O N D E L E G A D O E N E X G L O S I V A 
para 

BURGOS capital 
METINVER (B M S) 

S O C I E D A D D E D I C A D A A L A I N F O R M A T I C A N E C E S I T A U N 

H O M B R E C A P A Z D E H A C E R S E C A R G O D E L A D I R E C C I O N 

Y C O N T R O L D E L A D E L E G A C I O N . I N T E G R A N D O S E A S I E N 

U N A E M P R E S A A E S C A L A N A C I O N A L 
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C O N T A C T O P E R S O N A L I N M E D I A T O 

EXPOSICION 
DE PINTURA 
DE LUIS ORTEGA 
EN MADRID 

Mañana, lunes, a las ocho de 
fa tarde se efectuará en la Sala 
«Ouixote» de Madrid, plaza de 
España, 11, la Inauguración de 
uná sugestiva exposición de 
pintura con obras del artista 
burgalés Luis Ortega. 

Se exhibirán veinticuatró lien­
zos exclusivamente dedicados a 
motivos castellanos y burgale-
ses. "' • " '• • •• ':-

Al acto inaugural han sido in­
vitadas las autoridades 

PROXIMO VIAJE DE 
KISSINGER A CHINA 
(Viene de primera pág ina) 

concrete con los l íderes nor-
vietnamitas los programas de 
ayuda norteamericana para 
la rehabil i tación de Vietnam 
del Norte. Se especula en es­
ta capital que la promesa de 
esta ayuda será condicionada 
al cumplimiento por parte 
de los comunistas del cese de 
fuego estipulado en el acuer­
do de paz de París. 

Este será el quinto viaje 
de Kissinger a Pekín y el 
segundo desde la histórica 
visita del presidente Nixon, 
a China , hace exactamente 
un a ñ o . 

La Casa Blanca anunc ió 
hace unos d ías que no se 
permitirá que periodistas 
norteamericanos a c o m p a ñ e n 
a Kissinger a Hanoi, y se 
cree que la prohibición se 
mantendrá también con el 
viaje a Pekín . Esta medida 
—de Washington y no de 
Hanoi— ha creado unas fuer­
tes protestas de las organi­
zaciones periodistas norte­
americanas. 

D E C A E L A L U C H A E N 
V I E T N A M D E L S U R 

Salgón (Efe-UPI) . — La 
lucha ha deca ído grandemen­
te hoy, desde el estableci­
miento, hace una semana, 
del alto el fuego, con ía 
llegada de la vacación del 
nuevo año lunar y fuentes 
militares comunican que el 
subcomité sobre prisioneros 
de guerra de lá comis ión mi­
litar conjunta ce lebró hoy su 
primera reunión. 

Durante la mayor parte de 
la semana, los ataques comu­
nistas han estado decrecien­
do. 

Los incidentes registrados 
fueron bombardeos, ataques 
terrestres y minas para blo­
quear carreteras. 

Por otra parte, el citado 
s u b c o m i t é sobre prisioneros 
de guerra de la comis ión con­
junta militar no ha anunciado 
detalles de su reunión. 

P R I M E R C O N T A C T O 
S A I G O N - V I E T C O N G 

París (Efe). - Las prime­
ras conversaciones directas 

Decreto para ordenar las 
retribuciones del Magisterio 

E l « B o l e t í n » p u b l i c a l a l e y d e 

r e f o r m a y d e s a r r o l l o a g r a r i o 

Madrid (Logos).— Se a u - ción, redistr ibución y rég i -
toriza á los ministros de men de tierras, actuaciones 
Hacienda y de Educac ión y en comároas o zonas deter-
Ciencia para incorporar al minadas por decreto y a c -
presupuesto de 1973, Coíicep- tuaciones en fincas o explo­
tes de retribuciones oomple- taciones agrarias, 
mentarlas, con des t inó al 
Magisterio nacional, los re- D?fÍSÍ?:t í ' :L^S 11,131003 Y 
manentes de crédito , no com- M E N T A L E S 
prometidos del ejercicio pro- Madrid ( L o g o s ) . - E l "Bo-
cedente correspondiente al lefcín of ic ia l del Estado., p u . 
Ministeno de Educac ión y blica h una 0rden de ^ 

entre el " G R P " y el Gobier­
no de Saigón tendrán lugar 
definitivamente el 5 de Fe­
brero en París. 

L a de legación de la Repú-
blica del Vietnam (Sur) co­
m u n i c ó esta tarde haber acep­
tado la fecha propuesta por 
los representantes del "G0. 
bierno revolucionario provi­
sional'' de Vietnam del Sur, 

Ambas delegaciones esta­
ban respectivamente dirigi­
das por los jefes adjuntos 
Nguyen Fuongh Thiep (Sai' 
gón) y Dinh Ba T h i (Viet-
cong). 

Este primer contacto, pre­
visto por ios acuerdos firma­
dos en París el 27 de Enero 
ú l t imo, se celebrará en la sa­
la de conferencias internacio­
nales de la avenida Kleber. 

L L E G A D A D E A G N E W 
A V I E T I A N 

Vientian (Efe-Reutér) . — 
E l vicepresidente de los Es­
tados Unidos Spiro Agnew 
ha llegado hoy a Vientian pa­
ra celebrar conversaciones 
con el primer ministro laosia­
no, Príncipe Suvanna Fuma, 
sobre las perspectivas del al­
to él fuego en Laos. 

También se espera que tra­
ten sobre las relaciones en­
tre los Estados Unidos y Laos 
d e s p u é s de la terminación de 
ía guerra de Vietnam. 

E N B A N G K O K 

Bangkok (Efe-UPI) . — El 
vicepresidente de ios Estados 
Unidos, Spiro T . Agnew, ha 
llegado a las 10,19 de hoy 
(hora española) a esta capital, 
procedente de Laos,: , donde 
mantuvo conversaciones con 
el primer ministro laosiano, 
Príncipe Suvanna Puma, en 
relación con la continuáción 
del apoyo estadourikleuse al 
Gobierno laosiano. , 

A l partir de Vientian de­
claró que había informado a 
Suvanna Fuma de que Norte­
américa continuará prestando 
apoyo a su polít ica de recon­
cil iación nacional y neutrali­
dad, así como para lograr 
una so luc ión negociada en 
Laos. 

K U R T W A L D H E I M , E N 
N U E V A D E L H I 

Nueva Delfii (Efe-UPI) .— 
E l secretario general de las 
Naciones Unidas, Kurt Wal-
dheitn, ha llegado hoy a 
Nueva Delhi. Éste es el pri­
mer viaje que .realiza a la 
India. 

Waldheim proyecta perma­
necer en la capital hindú 
cuatro días, durante los que 
se reunirá con la jefe de Go­
bierno, ind ira Gañdhi , y el 
ministro de Asuntos Exterio­
res, Swaran Sigh. 

Luego visitará Islamabad 
para entrevistarse con el pre­
sidente pakistanf, Zulfikar 
Alí Bhutto, el Jueves, y pos­
teriormente Irá a Dacca para 
reunirse Con eil Jefe dé Go­
bierno de Bangla Desh, jeque 
Mujibur Rahraan. 

Ciencia. Presidencia del Gobierno por 
Asi lo dispone un decreto- la que se Cl.ea un grupo de 

ley de la Jefatura del E s - trabajo y ;Una. comis ión de 
tado que hoy publica el direcci6n del mismo para e) 
"Bolet ín Oficial del E s t a - estudio de la s i tuación ac-
do" y que entrará en vi- tual de la atencI6n a los 
gor con esta misma iecha. e f ic ientes f ís icos y menta-

L E Y D E R E F O R M A y 
D E S A R R O L L O ; 
A G R A R I O 

Ies. 
E l grupb de trabajo ten­

drá como mis ión , en sus di­
versos aspectos las acciones 

Madrid (Cifra) .— De 292 emprendidas para la aten-
artloulos, nueve disposicio- c ión a estos deficientes, es-
nes finales, quince t r a n s í - tablecer los criterios a que 
tórlas y una final deroga- debe ajustarse la coordlna-
toria, consta el decreto de la c ión dé los distintos C e n -
Presldencia del Gobierno por tros directivos y organismos 
el que se aprueba el texto de la Adminis trac ión . públ l -
de la Ley de reforma y des- ca asi como el enoauza-
arrollo agrario, que publica miento de la actividad dé 
hoy el "Bole t ín Oficial del las Instituoiones privadas y 
Estado". someter a la; comis ión de 

Él texto dé la Ley eom- dirección las propuestas que 
prende: Un t í tulo preliminar consideren oportunas é n m a -
dc la reforma y desarrollo terla, de atenc ión a los de-
agrario. Normas generaies f l e í entes f ís icos y mentales, 
sobre la actuac ión del I n s ­
tituto Nacional de Reforma • % - -

I v o l ^ Z x t T x ^ l ^ l ' . [ea Vd. siempre DIAUIO DE BURDOS 
normas orgánicas , adquisl- r 

SftlADlfW 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

— I I O Y <«- • 1 
De 7 a 10,30 y 10,45 

noche. 

Grandes bailes 
Con el popular 

conjuntó-atracción 

IOS KOSAKOS 
Y la alegi-e y diná­

mica, 

OiquestaDANDYSU 
M U S I C A C O N T I N U A 

S I N D I S C O S -
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I O S P R I N C I P E S I N A U G U R A N E N B A R C E I O N A E l S A I O N 

C L A U S U R A N E l C O N G R E S O D E H O S P I T A I E S 
El ministro de Comercio anuncia la inmediata puesta en marcha del Consejo de Comercio Interior 

E n t r e g a d e v e i n t e n u e v o s b i b l i o b u s e s a E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

Y 

Barcelona (Cifra) .— E l P r í n c i p e de E s p a ñ a h a inau­
gurado esta m a ñ a n a el u n d é c i m o Salón N á u t i c o Inter­
nacional de Barcelona, en acto celebrado en el sa lón 
de sesiones del Palacio dé Congresos de Montjuich. 

Sus Altezas Reales llegaron al recinto ferial de Mont-
juich a las diez y media de la m a ñ a n a , donde fueron 
recibidos por el ministro de Marina, almirante Adolfo 
Baturone Colombo. 

D e s p u é s de escuchar el Himno Nacional, en el po-
dium colocado al efecto, don Juan Carlos p a s ó revista 
a la compañía do desembarco del crucero «Canarias», 
que rendía honores. D e s p u é s sa ludó al ministro de la 
Gobernac ión que, con las primeras autoridades barce­
lonesas, jefes de las tres armas, miembros del comi té 
de la F e r i a y del S a l ó n N á u t i c o Internacional, espera­
ban al P r í n c i p e de E s p a ñ a a la puerta del Palacio de 
Congresos. 

Junto a los P r í n c i p e s de E s p a ñ a se sentaron en la 
mesa presidencial los ministros de Marina y Goberna­
ción, cap i tán general de Cata luña , subsecretario de Co­
mercio y de la Marina Mercante, gobernadores civi l y 
militar, presidente de la Diputac ión , alcalde do la ciu­
dad y otras autoridades de la reglón catalana. 

Abierto el acto por don Juan Carlos, hizo « s o de la 
palabra, en primer lugar, el presidente de la F e r i a , de 
Barcelona. J o s é R i b a Otlnez, quien puso de relieve 'a 
evo luc ión de este sa lón, que no sólo ha conseguido la 
promoc ión de la náut i ca , sino que h a abierto u n cam­
po Industrial de importancia, en el que puede Irse a la 
conquista de nuevos mercados internacionales. 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n don J u a n Antonio Samaranch. 
presidente del Salón, para poner de relieve on sus pr i ­
meras palabras c ó m o el impulso inicial de este certa­
men fue la Ilusión de devolver a E s p a ñ a su conciencia 
marinera. 

T a m b i é n h a b l ó el ministro de Marina, almirante Adói-
fo Baturone Colothbo, quien g losó la actividad depor­
tiva en el mar, diciendo c ó m o en una sociedad materia­
lista, de consumo la l laman algunos, el joven depor­
tista que sigue los caminos de la mar, en esa compe­
tencia llena de vida, de riesgo, de belleza y de disci­
plina y rigor, encontraba el camino para l impiar su 
cuerpo y su alma de las actividades y las tensiones ^e 
la vida moderna 

T r a s resaltar c ó m o estos salones promocionan la afi­
c ión a estoa deportes, pos ib i l i tándolos a todos los n i ­
veles sociales, t e r m i n ó sus palabras el ministro de Ma­
rina., diciendo: «Cult ivemos , pues, el deporte n á u t i c o 
desde la n iñez , para que la juventud e spaño la se afi­
cione y conozca un día lo que las naciones agradecen 
al mar y lo que sucede a los pueblos que s é olvidan 
de él». 

A cont inuac ión , el P r í n c i p e de E s p a ñ a d e c l a r ó inau­
gurado el u n d é c i m o Salón N á u t i c o Internacional de 
Barcelona, cuyo recinto fue bendecido por el párroco 
de l a Fer ia . 

Se inició seguidamente una detenida visita al re­
cinto ferial, que ocupa una superficie de 45.000 me­
tros cuadrados, en los palacios n ú m e r o uno y de !a 
Metalurgia, con un total de 373 expositores, entre los 
que figuran, junto a los e s p a ñ o l e s , que ocupan m á s 
do la mitad del espacio de «stands» productos proce­
dentes de Alemania, Bélg ica , Dinamarca , Estados Uni­
dos, Franc ia , Grecia, G r a n B r e t a ñ a , Holanda. I ta l ia , 
Singapur, J a p ó n , Noruega. Suocla, Finlandia, Suiza, 
Yugoslavia y Hong Kong. 

A l llegar al recinto montado por la Delegac ión , N a ­
cional de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, donde el P r i n ­
cipe fue recibido por el delegado nacional, procedió 
a l a entrega de los clubs náut i cos , de cincuenta em­
barcaciones «Optimist» que la D e l e g a c i ó n regala para 
que se pongan al servicio de los n iños con vocac ión 
de navegantes. 

Asimismo. Sus Altezas visitaron la expos ic ión de 
carteles deportivos de todos los tiempos, en que figu­
ran muy Interesantes piezas y en la qti'e Igualmonl^ 
so rinde homenaje al dibujante Oplsso. 

Concluida la visita, en la sala do recepciones, don 
J u a n Codos firmó en el libro de honor del Salón. 

i'l.n.r.,,, 

PRIMER BANCO ATOMICO 
T i m s u sede eniiixemburgo y lo íormaii 
nueve grandes Bancos europeos 

Madrid (De nuestra Redacción —S—). — Ha nacido en 
Luxerpburgo el Canco atómico, según recoge en sus pá­
ginas de Información bancaria - E l Economista^. Se de-, 
nominará «Compañía Internacional para la financiación de 
la • energía nuclear». V - lo forman . nueve grandes , &anco^ 
pertenecientes, a í i e te países europeos, que movilizarán 
la búsqueda de dinero para financiar proyectos nucleares. 
La iniciativa partió de la Banca Nationale de París. Se 
habla de cifras enormes de créditos, ya que cada central 
nuclear cuesta alrededor de los 300 millones de dólares. 

Por otra parte, según le misma fuente, el Banco de Tokio 
ha adquirido una participado del 2 por ciento en el ca­
pital social del Banco de Desarrollo Económico Espato! (Baen-
desco). en el que participar, el Morgan Guaranty Trust de 
Nueva York, el Bardays Bank International de Londres, la 
Banca Rotchschild de París, la Banca Comerciale Italiana 
de Milán y el Deustche Bank de Francfort, 

S U S A L T E Z A S R E A L E S C L A U S U R A N E L C O N ­
G R E S O D E H O S P I T A L E S 

Barcelona (Cifra) .— Los P r í n c i p e s de E s p a ñ a , Don 
Juan Carlos y D o ñ a Sofía, han clausurado, a primera 
hora de esta tarde, el segundo Congreso nacional de 
Hospitales que. desde el día 29 de E n e r o ha desai-ro-
llado su programa de trabajo en el Palacio de Con­
gresos del recinto ferial de Montjuich. 

SS . A A . R R . llegaron a c o m p a ñ a d o s de los minis­
tros de la G o b e r n a c i ó n y de Marina y las d e m á s au­
toridades provinciales y locales, con las que h a b í a n 
visitado, momentos antes, el S a l ó n Náut i co , contiguo 
al lugar de clausura del Congreso. 

Fueron recibidos por el director general do Sani­
dad, s e ñ o r Bravo Morete, y miembros del Comité or­
ganizador del Congreso, con su presidente, doctor 
Alegre, al frente. 

E n el sa lón de actos del Palacio de Congresos, los 
P r í n c i p e s fueron recibidos con aplausos por el nume­
roso públ ico y congresistas, que habían ocupado sus 
placas. I 

E n primer lugar hizo uso de la palabra don J o s é 
L ó p e z Muñiz, como portavoz de los doctores presentes 
en él Congreso. 

E n representac ión de los participantes extranjeros 
en el Congreso, habló , seguidamente, el doctor Italiano 
Bruno Massara, quien resal tó el éxi to de la reunión 
por los Importantes temas que en ella se han tratado. 

E l director general de Sanidad afirmó, luego, que 
«el desarrollo hospitalario españo l camina lento, pero 
si m u y seguro, hacia arriba. Desde 1962, en que se 
c r e ó la L e y de Hospitales, se h a pasado de 139.000 a 
157.000 camas, sin contar las de la Seguridad Social, 
que han pasado de 11.000 a 33.000 en este tiempo. E l 
desarrollo no s ó l o ha de ser cuantitativo en el aspecto 
hospitalario —dijo— sino también c u a l i t a t i v o , p o r 
cuanto, d í a a día , nuevas técn lcds y experiencias ca­
t á n modernizando todo lo concerniente a la asisten­
cia sanitaria». 

D e s p u é s , h a b l ó el doctor don Cayetano Alegre M a r -
cet, presidente del Congreso, quien recordó la visita 
de los P r í n c i p e s a la primera reunión, celebrada hace 
tres a ñ o s , en que les a l e n t ó a seguir por el camino de 
la superac ión . A g r a d e c i ó el apoyo constante de la A d ­
m i n i s t r a c i ó n y, concretamente, de los ministros de 
Trabajo y Gobernación , gracias a los cuales se hab ía 
podido l levar a cabo este Congreso y re i teró su adhe­
s i ó n a l Jefe del Estado y al Principe de E s p a ñ a , en 
nombre de todos los congresistas. 

Finalmente e l ministro de Gobernac ión , s e ñ o r G a -
rlcano Goñl, p r o n u n c i ó una breve a locuc ión resaltando 
la Importancia que para su Departamento tiene l a 
salud de todos los e spaño le s y su adecuada asistencia 
a los centros sanitarios. 

Terminadas las palabras del ministro, el P r í n c i p e 
de E s p a ñ a dec laró clausurado el I I Congreso de Hos ­
pitales. 

A cont inuac ión , SS . AA. R R . visitaron la «Hosp i -
talex-73>\ expos ic ión de material sanitario ubicado en 
los bajos del Palacio de Congesos. 

T r a s esta visita, los P r í n c i p e s se trasladaron al aero­
puerto, desdo donde emprendieron viaje de regreso a 
Madrid, por v ía aérea , en vuelo especial. 

R E G R E S O A M A D R I D D E L O S P R I N C I P E S D E 
E S P A Ñ A 
Madrid (Cifra) .— A primeras horas de esta tarde. 

Sus Altezas Reales los P r í n c i p e s de E s p a ñ a regresa­
ron, en av ión especial, procedentes de Barcelona, al 
aeropuerto madr i l eño de Barajas , tras haber asistido, 
por la mañana, en la Ciudad Condal, a la inaugura­
c ión del Sa lón N á u t i c o y a la clausura de un Congreso 
nacional de Hospitales. 

Desde Barajas , Sus Altezas Realce se trasladaron 
a su residencia del Palacio de la, Zarzuela. 

I N M E D I A T A P U E S T A ETí M A R C H A D E L C O N S K J O 
D E C O M E R C I O I N T E R I O R 
L a s Pa lmas do G r a n Canaria CCiira) .— «El Consejo 

de Comercio Interior va a ser puesto en marcha in­
m e d i a t a m e n t e » , h a anunciado el ministro de Comercio, 
don Enr ique Fontana Codina, en el curso do una rue­
da de Prensa mantenida con ocas ión de su visita a 
Canarias . 

E l ministro d e s t a c ó que el nuevo organismo va a 
constituir una pieza importante del mecanismo de de­
fensa de comerciantes y consumidores. I n d i c ó al res­
pecto que, aunque existen asociaciones, puede decirse 
que el consumidor en E s p a ñ a no es tá agrupado. 

Interrogado sobre quién será el primer presidente 
del Consejo, s e ñ a l ó el ridnistro que su nombro puede 
ser dado a conocer en los p r ó x i m o s días. L o que puedo 
adelantar —añadió— es que será una persona impor­
tante po l í t i camente . 

E N T R E G A D E N U E V O S B I B L I O B U S E S A L M I M S -
T E U I O D E E D U C A C I O N 

r Madrid (Gifra>. r - Veinte - nuevos hibliobuses destinados a 
. prestar servicio, de biblioteca en distintas provincias españo­

las le han sido entregados esta mañana al ministro de Edu­
cación y Ciencia. José Luis Villar Palasl. en la zona abierta 
ante el edificio de la Biblioteca Nacional. 

El ministro, acompañado del director general de Archivos 
y Bibliotecas. Lula Sánchez Belda, visitó uno de los vehículos, 
ya preparado para prestar los servicios correspondientes. Cada 
uno de estos bibliobuses va dotado con más da 2.000 volúme­
nes de todas las ramas del saber y cuesta un millón de pese­
tas —mitad el vehículo y mitad los libros. 

Realizan su servicio de préstamo gratuito de libros en los 
barrios periféricos de Madrid y en los pueblos de las provincias 

españolas. Al frente de cada bibliobús está una señorita li­
cenciada y un auxiliar universitario, que orientan a los lecto­
res en la elección de los libros. 

Los siete primeros vehículos de esta hornada van desti­
nados; dos a San Sebastián, dos a Toledo y uno a Sevilla, San­
tander y Málaga. 

Según la señorita encargada de uno de estos vehículos, 
cada vez se lee más, principalmente los jóvenes de clase 
medía y más los hombres que las mujeres. Clientes asiduos 
son-los niños, por lo que existe el proyecto de preparar dos 
bibliobuses Infantiles oara Madrid. 
G A R I G A N O G O Ñ L I N A U G U R A U N H O S P I T A L I N -

F A N T I L E N B A R C E L O N A 
Barcelona (Cifra). — c\ ministro de la Gobernación, Tomás 

Garicano Goñi. Inauguró esta tarde el nuevo hospital Infantil 
•San Juan de Dios», construido al principio de la avenida del 
Generalísimo Franco, en la entrada de Barcelona, sobre una 
colina que domina toda la ciudad. 

«Esta realización hospitalaria —dijo el señor Garicano Go­
ñi— es una más entre las muchas de la Orden de San Juan 
de Dios que, a partir del año 1550, lleva a efecto una auténtica 
y efectiva asistencia en pro de los enfermos v desvalidos en 
todo el Mundo. 
M I N I S T R O Y E M E N ! E N M A D R I D 

Madrid (Cifra). — El ministro do Relaciones Exteriores de 
la República Democrática del Yemen. Mahanimad Saleh Aulaqu, 
llegó esta mañana a Madrid, procedente de París, acompañado 
del embajador de Cuba en El Cairo, Jacinto Vázquez de la 
Garza. 

El señor Saleh Aulaqu pasará dos días en Madrid, eri vi­
sita privada y en. tránsito de su viaje a Cuba, país al que 
marchará invitado oficialmente por aquel Gobierno. 

En el aeropuerto madrileño fue recibido, entre otras perso­
nalidades, por el encargado de negocios de Cuba en Madrid, 
Martín Mora Diez y una representación del Ministerio español 
de Asuntos Exteriores. 

NOTICIARIO Y CRITICA 
DE TELEVISION 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

Madrid (De nuestra Redacción -S-). 
FUTBOL. ESQUI Y HOCKEY 

Tres retransmisiones deportivas tiene anunciadas para hoy 
TVE. A la una, esquí, con una prueba de slalom desde la esta­
ción austríaca de St. Antón, as í como Imágenes del partido 
de hockey sobre patines entre el Sehtmenat y e l fteus. Por IB 
tarde, a las ocho, se ofrecerá desde el «Luis Casanova», el 
choque Valencia-Granada. Para el próximo domingo se prevé 
el Sportlng de Gljón-Athletic Bilbao. 
«TARDE PARA TODOS» 

Desde TVE nos ofrecen el minutado de «Tarde para todos»: 
3.35: Presentación, con la presencia de María Asquerlno ¡unto 
a Juan Antonio Fernández Abajo: 3.45: «A todo ritmo»; 4.11: 
«El nuevo show de Dlck Van Dyke, en «Perdido»; 4,38; 'Zoo 
loco»; 4.53: «Chazzan el mago», en «Raschld, aprendiz de 
brujo*; 5,06: Los tres cómicos internacionales, en «The roma­
nos brothers»; 5,17: Actuación del conjunto musical «Barra­
bás»; 5,21: Dibujos animados: «Sllp y Slap en los troncos»: 
5,31: «Papel de calco» (Imitaciones); 5,41: Canta Minerva; 
5,50: «131 segundos con Sandra Lebrón»; 5,57: «The korean 
kittens»; 6.04: Joe. Rigoll en "Tancredo Tardón, en busca de 
profesión"; 6.15: .lalro; 6.24: Ballet de Sandra Lebrón; 6,31: 
El show de James Stewart, en «Un voto para Howard»; 6.55: 
El humor de Fernando Esteso; 7,01: "Mundo camp», con la 
actuación de «Los Albas- y «Los tres paraguayos»; 7,28: «The 
reámanos brothers»; 7.31: cania Minerva; 7,41: «The korean 
kittens»; 7.44: Jairo; 7.49. «Barrabás»; 7.52: Despedida pare 
dejar paso, a las ocho, al partid^ de fútbol. 
EL PROBLEMA DE LAS PRESENTADORAS De «TARDE PARA 

TODOS. 

No sabemos como lo hará la de turno. Es decir, a la que 
hoy por la tarde la corresponda (nos aseguran que se rá Ma­
ría Asquerino) junto a Fernández Abajo el espacio 'Tarde pare 
todos». La verdad se es tá convirtiendo en un auténtico pro­
blema és te de la mujer que se encarga de tal misión. Son 
muchas las ocasiones en que durante iodo el programa los 
telespectadores han de sufrir la presencia de una persone 
que no está capacitada para ello y que se mete a la aventura 
no sabemos si por las 25.000 pesetas que cobra, por la Ilusión 
de hacerlo, por presumir, promoclonarse o por otros motivos. 
LA REPOSICION DE «LA PANTERA ROSA» EN EL UHF... Y 

ELIGIENDO MAL LA HORA 
A partir de hoy, el UHF repone todos los domingos, a las 

ocho y medía de la tarde, los episodios ya emitidos de «La 
pantera rosa», alternándolos con otros de «El Inspector». Nos 
parece muy bien esa reposición, dada la calidad de los dibu­
jos. Lo que no nos gusta tanto es la hora escogida, las 8,30. 
como dec íamos más arriba. Su emisión coincide con el fútbol 
X puede provocar un pequeño enfrentamiento familiar entre 
los aficionados o no al balompié y sobre todo entre los padres 
y sus hijos más pequeños Siempre, claro está, en las zonas 
donde disfrutan del UHF. ¿Por qué no emitir os dibujos a las 
siete y media, alterando su orden con «Festival» y sin crear 
conffictos en los hogares españoles? No creemos andar des­
atinados al asegurar que muchos lo agradecerían. 
«LOS RASTREADORES» EN «ESTRENOS TV» 

«Estrenos TV» ofrece esta noche «Los rastreadores» . (un 
rombo) con Semmy Davia Jr., Ernest Borgnlne y Julie Adams. 
Los apaches matan al hijo de Sam Patox y raptan a su hija. 
Sam, que es racista, pide ayuda a unos amigos rastreadores. 
Este se encuentra enfermo y le envía un ayudante de color. 
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L A E U R O P A N O R D I C A 

F R E N T E A L C O M U N I S M O 
P o r C a r l o s M A R T I N E Z D E C A M P O S 

Escandinavia, con Islandia y Souroi, forman un conjunto ti­
tulado "Europa Nórdica", Integrado la primera, por Dinamarca, 
Noruega y Suecia, y más conocida la segunda por el nombre de 
Finlandia, consí tuyen, . ambas, un núc leo terrestre de cuya parte 
centro-occidental salieron los vikingos, que dieron aisladamente 
hasta los mares Mediterráneo y Negro. Pero hoy, la faz del 
mundo nórdico es distinta. Aquellas huestes conquistadoras —y 
aun las posteriores de Gustavo Adolfo y de Carlos X I I — han pa­
sado ya a la historia. E l territorio ha sufrido cambios. Numero­
sas guerras lo han asolado y han causado variaciones más o 
menos duraderas.- Noruega, Dinamarca y Suecia, han logrado pre­
dominar en tiempos sucesivos, o han constituido reinos dobles —y 
hasta uno triple—, en per íodos poco largos. A Oriente, la masa 
principal está en contacto con la U .R .S .S . , y antaño formó parte 
de la Rusia zarista; pero la zona de Occidente, lejos de estar asi­
da a tierra alguna, se encuentra circundada por el llamado mar 
de Noruega, en el que se hallan destacadas la república de Islan­
dia y el archipié lago de Feroes (que hoy pertenece a Dinamarca). 

Rusia, pues, está ligada a nuestra Europa Nórdica; pero ésta, 
a m á s de tal enlace, se halla expuesta a envolvimiento, ya que 
existen bases sov ié t icas en el archipié lago de Svalbard y hay fuer­
zas comunistas de Aviac ión y de Marina que están en condiciones 
de efectuar operaciones de bastante envergadura, Walter Wlker 
general británico, que ha ejercido hasta hace poco el mando de 
las fuerzas del O . T . A . N . , en nuestro Continente, ha publicado un 
trabajo de interés en que asegura que la Unión Soviét ica pretende 
dominar el Artico y el Mar del Norte para encerrar al reino de 
Noruega en el interior de un lago ruso. Sus razones son potentes, y 
su información poco dudosa. E l aumento tan enorme que la infan­
tería de Marina y la flota de porta-hel icópteros correspondiente 
están sufriendo, contribuye a hacer creer lo expuesto anteriormen­
te. Pero, así como todo induce a meditar sobre una acc ión ate­
nazante de los rusos, ocurre que la s i tuación reinante en las fron­
teras nórdico-terrestres no dan lugar a dudas o a temores re­
ferentes a una invasión directa. E l recuerdo de las campañas ruso-
f inlandesás , en que los carros moscovitas no lograron internarse 
bosque adentros porque la defensa realizada por los grupos de es­
quiadores fue potente y muy tenaz, justifica, en mucha parte, el 
modo citado de razonar. Pero a pesar de constituir la Europa Nór­
dica, un conjunto físico, desde el punto de vista de su ubicación 
sobre la Tierra, sucede que las circunstancias geopol í t icas de las 
cinco naciones en cues t ión son muy distintas; y esto es debido, en 
pocas palabras a la presencia y proximidad del gran Imperio Co­
munista, cuya amenaza - según lo dicho— es poco menos que 
perenne. Islandia, aislada y muy socializante, no tiene fuerzas mi­
litares; Noruega y Dinamarca, tan socializadas en política interior, 
pertenecen al O . T . A . N . , y son casi conservadoras en lo referente 
a polít ica internacional; Suecia, potente y rica, se halla dispuesta, 
en caso de conflicto, a mantener su neutralidad tradicional y a tal 
efecto cuenta con una fuerza aérea de importancia grande y una 
Industria militar interesante; Finlandia, en fin, socialista como to­
das, se halla bajo la presión de Rusia y condicionií su política a 
una paz que le es indispensable para sobrevivir. 

E n 1965, ante el posible desmoronamiento del O . I . A . N . , se lle­
gó a hablar de una asociación defensiva de lós Estados escandina­
vos (o de Europa Nórdica más bien), basada, de una parte, en 
la ayuda americana a Dinamarca y a Noruega y de otra, en el he­
cho de que el reino sueco dispone de casi tantos aviones de com­
bate como el británico. Pero, no só lo Kekkonen, presidente eter­
no de Finlandia, se vio obligado a manifestar que quienes dicha 
so luc ión le proponían no se daban cuenta de su postura bélica, 
sino que los restantes presidentes de Gobierno escandinavos se per­
cataron pronto de que el O . I . A . N . , les era Indispensable para pen­
sar en fórmulas de tipo detensivo. E l territorio de la Europa Nór­
dica es enorme en relación a su escaso número de habitantes. Su 
antibelicismo, de otra parte, lo lleva a riesgos tan impotentes como 
el de la ocupac ión de Dinamarca y de Noruega por las fuerzas 
hitlerianas durante la última Guerra Mundial. No es probable que 
estos hechos se repitan; pero es evidente que la postura del con­
junto sería muy inconfortable ante un gesto o una actitud arrogante 
de los rusos que tuviese por origen el desmoronamiento mencio­
nado del O . T . A . N 

Nada concreto se presiente. A ello contribuye la polít ica inte­
rior de Suecia, de Finlandia, de Islandia, de Dinamarca y de No­
ruega, ya que estos cinco estados han implantado régimenes que 
limiten el peligro de una Intervención soviét ica . La ideología so­
cialista se está afirmando intensamente en los diferentes reinos y 
repúblicas del Norte, con la Innegable ventaja, para ellos mismos y 
para los restantes^ de nivelar sus resoectivas masas sin tener que 
recurrir a dictaduras. 

Islandia va en cabeza, Y lo só lo que recela ahora, la Europa 
Nórdica , es la posibilidad de verse constreñida , por entero, a una 
presión política de Rusia un tanto parecida a la que sufre Suomi; 
o, dicho de otro modo -y con arreglo a una expresión que hoy 
se utiliza- , teme la "finlandlzación" de Escandinavia, 

(Servicios Especiales de E F E ) . 

TRABAJOS D E CALIDAD 

T A L L E R E S GR A 
D I A R I O D E B U R G O S 

S a n P e d r o d e C a r d o n a , 3 4 - T e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 

El «Black Power)), o inovimienlo del Poder 
Negro ha hecho su aparición lambicn 
en la Sudáírica del ((aparlhcid» 
El pasado mes de Diciembre, en Hanunanskraal, se 
celebró el primer Congreso nacional de la Convención 
del Pueblo Negro, un nuevo partido político 
sudafricano integrado por negros y miembros 
de las restantes «minorías» no blancas del país 

lien delegados de 20 organizaciones locales 
fiaron un programa político moderado pero 
0 toda colaboración con los blancos 
f lia íundado una Teología Negra, que 
ps una Iglesia Negra Unificada de 
y los estudiantes de color se han 

je! Sindicato Nacional de Estudiantes 
n 

. m m m . 
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Cvniorme a la disposición- adoptada por el Gobierno, un oliclal de policía revisa a los sudafricanos negros, '¡o 
tos. que les permiten circular por su país . — (Foto EFE). 

¿Puede el blanco hablar en mi nombre? 
¿Puede él sentir mi dolor cuando sus leyes 
arrancan a mi mujer y a mi hijo de mi lado, 
y me veo obligado a trabajar a mil ki lómetros de 

[ellos? 
¿Conoce él la angustia que yo siento cuando ca-

fmino por sus calles de noche 
apretando el salvoconducto en mi mano tem-

- ; [blorosa? 
¿aliviará él mi desesperación mientras me hace 

[enloquecer, 
ese papelucho que me autoriza a vivir? 
¿Puede el blanco hablar en mi nombre? 

(De "Cry Rage". un libro reciente de poesía 
negra) 

¡ P o b r e n e g r o ! T a l es e l ú l t i m o gr i to q u e surge 
p r o c e d e n t e de l i n t e n t o de r o m p e r e l e s t a n c a m i e n ­
to p o l í t i c o en q u e se h a l l a S u d á f r i c a . T r e c e a ñ o s 
d e s p u é s de los s u c e s o s de S h a r p e v i l l e , l a e s t r u c ­
t u r a de l a s e g r e g a c i ó n r a c i a l se m a n t i e n e p r á c t i ­
c a m e n t e i n a l t e r a d a y a l p a r e c e r i n a l t e r a b l e , a 
p e s a r d e . p e q u e ñ o s c a m b i o s t á c t i c o s de í n d o l e 
e c o n ó m i c a , p e r o a l f i n e s t á n a m e n a z a n d o a apa­
r e c e r p e q u e ñ o s s í n t o m a s de m o v i m i e n t o en el 
c a m p o p o l í t i c o n e g r o . 

M i e n t r a s l a S u d á f r i c a b l a n c a se m a n t i e n e en 
u n a e x p e c t a c i ó n i n q u i e t a , s i n s a b e r c ó m o r e a c c i o ­
n a r , c o m i e n z a n a a p u n t a r en e l h o r i z o n t e l o s p r i ­
m e r o s s ignos de u n a n u e v a m i l i t a n c i a n e g r a . U n 
p a r t i d o p o l í t i c o a b i e r t o ú n i c a m e n t e á los n e g r o s , 
l a C o n v e n c i ó n d e l P u e b l o N e g r o , c e l e b r ó s u pr i ­
m e r C o n g r e s o n a c i o n a l e s te m e s e n la l o c a l i d a d 
de H a m m a n s k r a a l , a 48 k i l ó m e t r o s de P r e t o r i a . 

C o m p a r a d a c o n l a i n f l a m a d a r e t ó r i c a de l o s 
m i l i t a n t e s negros a m e r i c a n o s , c u y o s a l u d o p u ñ o 

en a l to h a n i m i t a d o , la reunión 
k r a a l fue b a s t a n t e t r a n q u i l a . Pero 
m e r a en m á s de u n decenio , la pla-
m e n t e m a y o r i t a r i a de l a p o b l a c i «ón 
S u d a f r i c a n a h a t en ido oportuni* 
p a r a t r a t a r de o r g a n i z a r s e cómo 
L o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s en la 
r o n de tono m o d e r a d o — t e n í a n 1 
s á m e n t e , s i s u s a u t o r e s no desd p 
s egu idos—, y la p l a t a f o r m a const 
t a d a fue l i m i t a d a . P e r o ninguno 
d o r e s p r e s e n t e s e n d i c h a Conve 
r a r e l od io y e l d e s p r e c i o que todo: 
d e m o s t r a r o n p a r a c o n la Suciaíi11 

0 fot Adam Raphael 
de s e r o t r o s tantos i n s t r u m e n t o s d e l P a r t i d o N a ­
c i o n a l i s t a b l a n c o . 

« R e c o n o c e m o s que n u e s t r o s e n e m i g o s son los 
b lancos . P a r a n o s o t r o s , todos los b l a n c o s e s t á n 
unidos c o n t r a l a s o l i d a r i d a d n e g r a , d i g a n l o q u e 
digan a l r e s p e c t o » , d e c l a r ó e l p o r t a v o z de la C o n -
v e n c i ó n del P u e b l o N e g r o , S a t h s C ú o p e r . 

L o s d i r i g e n t e s d e l n u e v o p a r t i d o s a b e n q u e 
el G o b i e r n o no t i t u b e a r á e n a p l a s t a r l e s al i g u a l 
que h i c i e r a con e l C o n g r e s o N a c i o n a l A f r i c a n o en 
la d é c a d a de 1960. P e r o l a a c t i t u d c l a r a m e n t e 
segregac ionis ta de la C . P. N . h a c o l o c a d o a é s t a 
en u n a p o s i c i ó n de g r a n f u e r z a t á c t i c a , y a que^ 
coincide c o n el c r e a d o de l P a r t i d o N a c i o n a l i s t a 
s e g ú n el c u a l los « n o b l a n c o s » d e b e n c r e a r s u s 
propias o r g a n i z a c i o n e s s e p a r a d a s . 

« S o m o s c o n s c i e n t e s de q u e p u e d e n e n c e r r a r ­
nos en u n a m a z m o r r a en c u a l q u i e r m o m e n t o » , 
dijo D r a k e K o k a , e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l n u e v o 
part ido. « P o r eso h e m o s d e c i d i d o c o n v e r t i r n o s 
no en u n m o v i m i e n t o de c o n f r o n t a c i ó n , s ino en 
un m o v i m i e n t o de i n t r o s p e c c i ó n . . . . n u e s t r o obje­
tivo es c o n s e g u i r q u e l a c o n c i e n c i a de los n e g r o s 
d e s p i e r t e » . , . , : . ' 

L a idea d i v i s o r i a e n t r e el a c t i v i s m o p o l í t i c o y 
c n f r e n l a r a i c n t o e s m ü y tenue , y q u é d á p o r v e r 

durante c u á n t o t i e m p o p o d r á la C P . N . , c U y a 
ex is tenc ia m i s m a c o n s t i t u y e u n d e s a f í o d i r e c t o 
al G o b i e r n o , p o d r á s o b r e v i v i r l ega lmente . P a r a 
conseguir su ob je t i vo , n e c e s i t a d i s p o n e r del t iem­
po n e c e s a r i o , ya q u e s ó l o u n o s c i e n de legados 
que r e p r e s e n t a b a n a ve inte o r g a n i z a c i o n e s l o c a l e s 
as i s t i eron al p r i m e r C o n g r e s o n a c i o n a l . P o r aho­
ra , las e s p e c u l a c i o n e s q u e h a b l a n de l a p o s i b i l i ­
dad de c o n s e g u i r u n m i l l ó n de af i l iados a l p a r t i -

H A n H A N S K H A A l L 

! 

R E P 

A l c o n t r a r i o de lo q u e hicienj "to­
dos p r e d e c e s o r e s , e l n u e v o ^ ' 
t u n d a m e n t e a t ener r e l a c i o n e s co», 
t i t u c i ó n o i n c l u s o c o n i n d i v i d u é 
c a , y a f i r m a r e p r e s e n t a r no sólo 
negros , s i n o t a m b i é n a los h i n ^ 
latos que v i v e n e n la U n i ó n Su"3 

L a C o n s t i t u c i ó n a d o p t a d a , decj í( 
p ó s i t o no e s otiro q u e l a l i b e r a ^ 
h a b i t a n t e s n e g r o s de S u d á f r i c a • 
c i ó n de « l a o p r e s i ó n s i c o l ó g i c a j 
los p u n t o s f u n d a m e n t a l e s del P 
de l n u e v o p a r t i d o , se ref iere a 
a t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s del &c 
« a p a r t h e i d » , i n c l u i d o s los l lamad, 
ta les . P r e c i s a m e n t e los jefes de] 
c o m o es el c a s o de Gatshabuthe ' 

pn. 

Idos 

A pocos Idlómetros de Pretoria en la ciudad de Bammanskrall ha tenido lugar la primera Convención del Pueblo Negro, un 
nuevo partido político abierto únicamente a los negros. (Foto EFE). 

d o en e l p l a z o de tres a ñ o s , no p a s a n de ser Otra 
c o s a q u e e s p e c u l a c i o n e s 

E n ú l t i m a i n s t a n c i a , el é x i t o de l a C . P. N . —o 
e l de c u a l q u i e r p a r t i d o s i m i l a r , s i a q u é l f u e r a l i ­
q u i d a d o — d e p e n d e r á de h a s t a q u é p u n t o los í i e -

.gros q u e v i v e n e n las c i u d a d e s se s i e n t e n d i s c r i ­
m i n a d o s y d e s c o n t e n t o s en la S u d á f r i c a b l a n c a . 
Y a q u í u n o e n t r a en u n t e r r e n o p u r a m e n t e es­
p e c u l a t i v o , en e l q u e p o c a s p e r s o n a s p u e d e n ase­
g u r a r que s í t b e n Cuál e s la s i t u a c i ó n r e a l a c t u a l ­
m e n t e . 

U n o de los l e s t i m o n i o s m á s s ó l i d o s en este 
sent ido , e s u n e s t u d i o e f e c t u a d o r e c i e n t e m e n t e y 
d a d o a l a p u b l i c i d a d p o r el I n s t i t u t o de R e l a c i o ­
n e s R a c i a l e s de S u d á f r i c a , e n e l q u e se a n a l i z a 
a c t i t u d e s de los e s t u d i a n t e s de s e g u n d a e n s e ñ a n ­
z a de la l o c a l i d a d de S o w e t o , e l v a s t o m u n i c i ­
p i o de p o b l a c i ó n n e g r a s i t u a d o e n las a f u e r a s de 
J o h a n e s b u r g o . 

E l c i t a d o e s t u d i o d e m o s t r ó q u e «el. d e s p e r t a r 
de la c o n c i e n c i a de los n e g r o s » no es ú n i c a m e n t e 
u n s u e ñ o a c a r i c i a d o p o r u n g r u p o de in te l ec tua ­
le s negros i n s a t i s f e c h o s . E n c a b e z a n d o la l i s t a d e 
lo que los j ó v e n e s e s t u d i a n t e s negros de S o w e t o 
c o n s i d e r a n s u s c i n c o q u e j a s f u n d a m e n t a l e s , el 73 
p o r c i e n t o de e l los s e ñ a l a r o n la c a r e n c i a de dere­
c h o s p o l í t i c o s a d e c u a d o s , e l 67 p o r c i e n t o c o n ­
d e n a r o n los c o n t r o l e s e s t a b l e c i d o s p o r los b l a n ­
c o s y las leyes r e l a t i v a s a l ' s a l v o c o n d u c t o , e l 65 
p o r c i e n t o se r e f i r i e r o n a ingresos y a u n a e d u c a ­
c i ó n i n a d e c u a d a , y el 50 p o r c i e n t o h a b l a r o n de 
la s p o c a s p o s i b i l i d a d e s d e c o n s e g u i r u n t r a b a j o 
a d e c u a d o . E n c a m b i o , las q u e j a s r e l a c i o n a d a s 

DIARIO DE BURGOS 

0s militantes del nuevo partido sudafricano «la Convención del Pueblo Negro» saludan con el puño en alto imitando a los 
negros americanos. — foío EFE). 

c o n l a f a l t a de e n t r e t e n i m i e n t o s y de l u g a r e s de 
e s p a r c i m i e n t o a d e c u a d o s , n o p a s a r o n d e l s ie te 
p o r c i e n t o . 

P e r o a d e m á s h a y o t r o s i n d i c i o s c l a r o s d e q u e 
él P o d e r N e g r o se h a p u e s t o e n m a r c h a e n S u d -
ál r i c a , a l c i e r r e de 1972. E l t é r m i n o « n e g r o » p a r a 
d e s c r i b i r a h i n d ú e s , m e s t i z o s y a f r i c a n o s p o r 
i gua l ~ y e n r e a l i d a d a t o d a s l a s p e r s o n a s a l a s 
que e l G o b i e r n o b l a n c o de P r e t o r i a c a l i f i c a de « n o 
b l a n c o s » — se h a g e n e r a l i z a d o ú n i c a m e n t e e n e l 
c u r s o de los ú l t i m o s m e s e s . E l « R a n d D a i l y M a i l » , 
que h a c e u n d e c e n i o i n t r o d u j o e l c a m b i o e s t i l í s ­
t ico d e u t i l i z a r el t é r m i n o « a f r i c a n o » e n l u g a r de l 
« n a t i v o » e m p l e a d o h a s t a e n t o n c e s o f i c i a l m e n t e , 
ha v u e l t o a a s u m i r e l p a p e l d e p i o n e r o , s i b i e n 
que c o n a l g u n o s e s c r ú p u l o s y e x p l i c a c i o n e s edi to­
r i a l e s s e g ú n l a s c u a l e s « e l l o n o s ign i f i ca q u e sus ­
c r i b a m o s e l m o v i m i e n t o P o d e r N e g r o » . 

S e m e j a n t e c a m b i o t e r m i n o l ó g i c o , h o y d í a m u y 
extendido:, r e f l e j a s i n d u d a u n c a m b i o r a d i c a l en 
las a c t i t u d e s de los negros . L a e x c i s i ó n d e l S i n ­
d i c a t o de E s t u d i a n t e s S u d a f r i c a n o s , i n t e g r a d o ex-, 
e l u s i v a m e n t e p o r negros y s e p a r a d o d e l m U l t i -
n a c i a l S i n d i c a t o N a c i o n a l de E s t u d i a n t e s S u d ­
a f r i c a n o s ; e l n a c i m i e n t o de u n a t e o l o g í a e s p e c í -
ftéamente n e g r a , y la d i s o l u c i ó n d e l M o v i m i e n t o 
C r i s t i a n o de l a U n i v e r s i d a d , l a ú l t i m a o r g a n i z a ­
c i ó n e s t u d i a n t i l m u l t i r r a c i a l q u e q u e d a b a en e l 
p a í s , i n d i c a n q u e e l c u r s o d e los a c o n t e c i m i e n t o s 
a p u n t a a u n a d i f e r e n c i a c i ó n c a d a v e z m á s a c e n ­
t u a d a e n t r e n e g r o s y b l a n c o s . 

E l d i r e c t o r de T e o l o g í a N e g r a , u n a o r g a n i z a ­
c i ó n q u e t r a b a j a p o r c o n s e g u i r el e s t a b l e c i m i e n ­
to de u n a I g l e s i a N e g r a ü n i í i c a d a , d i j o h a c e .poco 
que l a p o l a r i z a c i ó n es a c e p t a d a hoy d í a p o r l o s 
e s t u d i a n t e s negros c o m o « l a ú n i c a r e s p u e s t a po­
s i t i v a a u n a s i t u a c i ó n en la q u e se t r a t a d e doble ­
g a r a l h o m b r e n e g r o p e r m a n e n t e m e n t e b a j o e l 
yugo b l a n c o de la o p r e s i ó n y la d e s h u m a n i z a ­
c i ó n » . . . 

Y J e r r y M o d i s a n e , el n u e v o p r e s i d e n t e de la 
O r g a n i z a c i ó n d e E s t u d i a n t e s S u d a f r i c a n o s , r e s u ­
m i ó l a n u e v a a c t i t u d m i l i t a n t e t r a s s e r e l eg ido 
p a r a e l c a r g o d u r a n t e e l p a s a d o v e r a n o c o n l a s 
s i g u i e n t e s - p a l a b r a s : « N o n e c e s i t a m o s l a coope ­
r a c i ó n d e l h o m b r e b l a n c o p a r a n a d a , y n o l a que­
r e m o s . E s t a m o s l u c h a n d o p o r l i b e r a r n o s de l o s 
gr i l l e t e s de l a s e r v i d u m b r e p e r p e t u a » . 

P o r i r ó n i c o q u e p a r e z c a , l a a p a r i c i ó n y p r o p a ­
g a c i ó n d e l m o v i m i e n t o P o d e r N e g r o h a d a d o u n 
s i g n i f i c a d o a l a a f i r m a c i ó n p r o f é t i c a de u n ne­
gro , q u e a p a r e c e e n « C r y t h e B e l o v e d C o u n t r y » 
( « L l a n t o p o r e l p a í s a m a d o » ) . 

« C u a n d o e l los d e c i d a n a m a r n o s , d e s c u b r i r á n 
q u e n o s o t r o s h e m o s d e c i d i d o o d i a r l o s » . 

H o y d í a s o n p o c o s , i n c l u i d o s l o s p r o p i o s n a ­
c i o n a l i s t a s , q u e e s t a r í á n d i s p u e s t o s a a f i r m a r q u e 
los s u d a f r i c a n o s de r a z a b l a n c a h a n d e c i d i d o 
a m a r a s u s c o m p a t r i o t a s de c o l o r . 

P e r o e n c a m b i o , n o c a b e d u d a que l o s n e g r o s 
s u d a f r i c a n o s h a n d e c i d i d o c o m e n z a r a o d i a r . 

( E S P E C I A L - E F E ) 

Domingo, 4 de Febrero de 1973 



DESARTICULACION DEL LLAMADO 
«APARATO CENTRAL» DE PROPAGANDA 
COMUNISTA, EN ESPAÑA 

En Madrid se han efectuado 23 detenciones 
Madrid (Cifra). — El llamado te, por militantes de confian- cedió en Barcelona al descubrí-

«aparato central de propaganda» za, sin antecedentes policia* miento del «aparato de propa-
del partido comunista (carri- les o durante mucho tiempo ganda» del llamado «partido so-
Mista) en España y su ramifica- inactivos, hasta llegar a la clalista unificado de Cataluña» 
ción én Barcelona, así como distribución de propaganda (PSUC) —nombre adoptado por 
miembros pertenecientes al lia- a la "base", en Madrid y di- el partido comunista en aquella 
mado «segundo escalón» y otros versas provincias. La invest í - región—, practicándose hasta 
vinculados a ta organización co. gación policial, al cabo de va- ahora s'Qls detenciones y ocu-
munista clandestina y de des- rios meses de paciente actúa- do m a gran cantidad de ma. 
tacada participación en la agi- c ión, fue localizando los dife- ter|a| de ,mpre8i6n y ¿e pr0pa. 
taclón de zonas industriales, a rentes componentes de los es- da En Barce,ona se reedita. 
través de las llamadas «comí- calones de la organización obi.erOB 3e edi. 
sienes obreras», han sido des- hasta sorprender, el pasado ,' ^ 
cubiertos y detenidos, según ha 18 de Diciembre, en la apar- taba «Trevall» y «Unlvers.dad» 
Informado a Cifra la Dirección tada calle de San Samuel, nú- a3. como numerosos panfletos 
aeneral de Seauridad mero 4' baI0 A . en 61 barrio subversivos, destinados espe-
generai de begundao. ^ L a ^ . ^ de Madr.d la se. C|a,mente a |os universitarios. 

En total se han llevado a ca- de del "aparato central". . '. . 
bo. a partir del pasado 18 de _ , , , , . „ , 
Diciembre. 23 detenciones, en- ? n cl h ™ 1 f u f o n hallados 
tre ellas las del llamado «fes- c intervenidos tres multico-
ponsable- del «aparato central» Plslas -do.s ¿ e P,,as ej|ctrf-
Arturo García de la Vieja, de cas V para doble i m p r e s i ó n - - , 
^ nñnq- pI finramado do la tintas' chchés» cerca de 
f o n f S n de "'Cpagandl 300 000 (olios, « ¡ t o , , sobros. 

^ . m. K„„ . , „„„„„,j" „ n r millares de ejemplares de tro miembros de conocido por . r.. ,, , „ . „ . , , . Á . Mundo Obrero y libros, fo-«segundo escalón» Juan Gal- .. , „ • „,„ 
j vt i„j A ~ An a r-ti Hetos, maniiiestos, etc., so-drá. Jodra. de 49 años: Félix bre los diversos temas 
Frutos del Cast.llo. de 37: Pe- el ¡do comunista ha ^ 
dro Santamaría Sanz. de 34; 7 J 0 0 viene ut¡iiZando en 
Paulino de la Meta Becerra, de sus campañas de agitación 
32 y Antonio Mmcio Pérez, de en los med}os lnduStriales, 
28, profesionales, empresariales. 

Como miembros de los órga- universitarios, culturales y re-
nos superiores de las llamadas *lon s-
«Comisiones obreras» («Comi- Entre olios figuran ejem-
slones provinciales de rama», piares de "Mundo Obrero", 
«Comisiones Interarmas» y «Se "Hora de Madrid", " N ü e s -
cretarlado») han sido detenidos: t,ra bandera,", "Medicina y 
Emigdio Pérez Díaz, Vicente sóciedad", "Revoluoión y 
Sánchez González, Emilio Alca- cuitura", " L a mujer y la 
raz García. Alelandro Loazo Ro- iucha", "Conciencia", "Téc-
dríguez. Francisco León Sán- nica y revolución", "Van-
chez. José nivas .Galán. Juan guardia", "Bole t ín de teatro, 
José Mlngallón Martín, Elíseo clne y te lev is ión", "Bolet ín 
Fé ix González Morcón. Tran- de i n { o i m a c i ó n para oficia-
qu fino Sánchez Alvaredo. Gon- les suboficiaies". "Bole t ín 
? ' l ° í ! a l ^ ^ l V y „ . ^ a t I v ¡ Í ! ^ d e la agencia democrát i ca 

de i n f o r m a c i ó n " ( s imulac ión 
de una organ izao lón demo­
crát ica "no comunista" para 
uso del partido), "A voz de 

Los detenidos, en general, pobo" (en gallego) y la re-
en u n i ó n de las diligencias vista "Realidad". 
Instruidas y pruebas apor^ E1 día 18 fueron detenl-
tadas, pasaron a disposic ión dos Arturo García de la. 
del Juzgado de Orden Públi- v i e j a como "responsable" 
co numero 2, quien dispuso del "aparato" y arrendata-
su procesamiento e ingreso ^ del pls() y Sanz. 
en pris ión. Barroso, encargado, de la 

. E l "aparato de propagan- confecc ión de la propaganda, 
da cetral" comunista, finan- cuando se d i sponían a aban-
ciado por los fondos de la donar el local. E n ese mis-
llamada "delegación exterior mo día. fueron detenidos los 
dé las comisiones obreras" cuatro miembros del "se-
( " D E C O " ) , con sede en París, gundo esca lón" que difun-
pretendía llevar a cabo en el d í a n la propaganda recibi-
Interlor de España la campa- da entre la "base" y que 
ña propagandíst ica "Proceso fueron sorprendidos en plena 
1.001", teniendo como base actividad: G a l d r á n . Frutos, 
el proceso seguido a los Santamara y Mota. A d e m á s 
miembros de las ilegales co- fue detenido Mingo, acusado 
misiones obreras detenidos en , . . „^„^„^4.„„,/L _ 
un colegio de Pozuelo. E l de a P f ^ a c i ó n a la or-
••aparatog central" residía en ^ P 1 0 " d ! SanZ Ban-oso. 
Madrid, con ramificaciones ^ ^ de la3u detenciones 
principales en Barcelona, Bil- se l levó a cabo posterior-
bao. Valencia y Galicia. mente. 

Para asegurar su clandes- Como consecuencia de las 
tinldad, el "aparato" había investigaciones realizadas en 
sido montado escalonadamen- Madrid, días más tarde se pro-

S U C E S O S 
DOS T R A B A J A D O R E S 

M U E R T O S 

Bilbao (Logos). — Dos i ra . 
bajadores muertos a causa 
de accidentes laborales S( 
han registrado hoy cu dos c a 
sas en cons trucc ión . 

C I N C O P E R S O N A S 
S E P U L T A D A S POR UN 
A L U D D E A R E N A 

H E R I D A S E N UN I>ÍCE\ 
D I O E N UNA 
C A F E T E R I A 

Miami Bcach (Estados Uni, 
dos). — Alrededor de 14o 

Camacho García-Moreno. Seis 
detenciones más, hasta ahora, 
han sido llevadas a cabo -ín 
Barcelona. 

Incendio en la capilla de la 
Facultad de Ciencias de Madrid 
S e t e n t a y s e i s p r o í e s o r e s d e l a U n i v e r s i d a d 

A u t ó n o m a p i d e n l a d i m i s i ó n d e l r e c t o r 

Madrid (Cifra). — Un atenta- PETICION DE PROFESORES 
do sacrilego se perpetró ayer DE LA AUTONOMA 
tarde en la Facultad de Cien Madrid (Logos). — Setenta y 
cías de la Universidad Com- seis profesores de todas las 
plutense de Madrid, cuando categorías y estamentos de la 
una o varias personas no iden-''Universidad Autónoma de Ma-
tificadas rociaron el suelo de drid. han acordado, tras una 
la capilla del Centro con ga- reunión, pedir la dimisión del 
sollna y la prendieron fuego rector de la citada ünlversi-

El incendio, rápidamente des- dad y del decano la Facultad 
cubierto, pudo ser atajado a de Ciencias. La decisión fue 
tiempo. tomada por unanimidad. Tam 

Este es el segundo atenta- bién piden que se levanten lo­
do que sa produce en la Fa- das las sanciones Impuestas a 
cuitad de Ciencias en pocos profesores y alumnos de la el-
días. El anterior cons's'ió en tada Facultad, 
el Incendio del automóvil del Todas estas peticiones son 
catedrático Pedro Abellanas hechas para que se resuelvan 
Cebolledo, profesor de Mate- los problemas suscitados últi 
máticas del Centro. mámente en esta Universidad. 

GíUdád del Vaticano (Efe). — El Papa Pa­
blo VI ha recibido este mediodía, en el 
palacio Apostólico, al Nuncio en España 
nonseñor Lulgl Dadaglio, 

Dado el carácter privado de la audien­
cia, no se ha Informado sobre lo trata­
do en la misma. 

Por otra parte y previamente el Pon­
tífice habla recibido, entre otras audien­
cias igualmente privadas, al obispo de Me­
norca, monseñor Miguel Moneadas Noguera. 

DON A8ILIO DEL CAMPO, A ROMA 

Logroño (Cifra). — El Prelado de la 
diócesis de Calahorra, doctor Del Campo y 
de la Bárcena* ha salido hoy con destino a 
«orna, dondf; será recibido por Su Santidad 
Pablo VI. 

El motivo del viaje es la visita «ad IU 
mina», que han de efectuar todos los obis­
pos dol Mundo cada cinco años. 

HABLAN CINCO OBISPOS DE CASTILLA 

Ciudad del Vaticano (Efe). — ola región 
del Duero» como demarcación eclesiástica 
nó existe. Las nueve diócesis españolas que 
gravitan en torno al histórico río castellano 
se aparten en tres provincias eclesiásticas, 
de las cuales, sólo una, Valladolid, está 

ituada enteramente en la región Paiencla 
y Osma-Soria pertenecen a la de Burgos, 
que en parte se vuelca sobre si Ebro y con 
la geografía distinta vive otras situaciones. 

Cinco obispos de la región del iVero |-.an 
pasado por Radio Vaticano al hacer su vi­
sita «ad limina»: Los de Osma-Soria. Paten­
cia, Segovia, Salamanca y Ciudad Rodrigo, 
los cuales participaron en una "mesa re­
donda» desarrollada en Radio Vaticano. 

Las «diócesis del Duero» suman un to­
tal de 1.640.000 católicos, casi la totalidad 
de ¡es habitantes. Los no católicos no lle­
gan a los diez mil. La diócesis más pobla­
da es la de Valladolid, con casi cuatrocien­
tos mil habitantes. La menos, Ciudad Ro­
drigo, con sesenta y seis mil. Clero muy 
. húndante: ur total de 2.370 sacerdotes dio­
cesanos con proporciones en algunas dió­
cesis de uno por cada 450 fieles. La zona 
es, además, un vivero de vocaciones. Mon­
señor Granados, obispo de Palencia, seña­
ló en e; curso de la emisión que su dió­
cesis cuenta con más do 1.500 misioneros 
y que en ella funcionan 18 seminarios me­
nores de diversos Institutos religiosos En 
total, hay en la reglón del Duero 2.700 fe-
Idiosos y 5.400 religiosas. 

A continuación, cada obispo habló, en 
síntesis, como sigue: 

—Monseñor Anastasio García Granados, 
nbispo de Palencia: «Lá mía es una diócesis 
-equeña, rural, pero rica en hombres Sus 
características son: la constancia, la hon­
radez, la laboriosidad y la fe. Es natural­
mente iina de tantas diócesis castellanas de 
mucha tradición, pero siente la necesidad 
de adaptarse a las nuevap exigencias de 
apostolado y por eso yo miro al porvenir 

con mucha esperanza, Empecemos por ad­
vertir qno nosotros somos tierra de voca­
ciones, vocaciones abundantes, selectas, sa­
cerdotales, religiosas, misioneras, Nuestros 
reglares están con ansiedad esperando la 
hora ce participar Intensamente en la pro­
gramación pastoral y 'en su realización V 
con buonos sacerdotes, con un pueblo dis­
puesto, cen unos religiosos que nos ayu­
dan extraordinariamente —concluyó monse­
ñor Granados- yo soy muy optimista» 

—Monseñor Raimundo Peñalba Rubio, obis­
po de Salamanca: «Salamanca es una dióce­
sis, cemo se sabe, muy religiosa, con un 
alto porcentaje de asistencia a misa, qui­
zá más de un setenta por ciento y con 
un mpyor porcentaje de cumplimiento pas­
cual». 

—Monseñor Demetrio Mansilla. obispo de 
Ciudad Rodrigo: «Yo tengo que decir que en 

pies de la presen le semana 
Luis Mart ínez Mosquera, dé 
28 años ; José Alvarez Sán. 
chez, de 30 y la menor D. \ 

L i m a - Pablo Sánchez G.. de 16. L a Pol ic ía ha comi 
de accidentes laboí a es se d 58 ^ o s cuatro probado también la identidad 

• familiares suvos lian muer- ^ atracador detenido ayer, 
to sepultados por un alud José Hijano Jiménez. 

Don Faustino Ariel F e n o , de arenas, en la playa de 25 anos «El N"10"- que co. 
de cuarenta y cuatro a ñ o s . Cbancay. Se cree que el alud ,aboro con Ips otros tres au-
soltero, peón, sufr ió una caí- se produjo a consecuencia lores materiales del atraco 
da por el hueco del ascensor del temblor registrado en la ? . , Ahorros de Sa. 
del edificio en el que traba- madrugada del pasado Uw oadoll. 
jaba, hasta un foso de agua nes. Las v í c t imas s ó l o pudie- i i n a s 140 P E R S O N A S 
existente en el só tano , de ron ser rescatadas anoche, 
donde fue ex tra ído por los 
bomberos. Al parecer ya ha- A T R A C A D O R E S 
bía fallecido cuando se le ex- D E S C U B I E R T O S 
trajo-

E l otro -accidente ocurrió Barcelona. — Han sido de 
cu otro edificio al golpearla tenidos, pasando a disposu personas resillaron heridas 
grúa al trabajador don Juan c ión judicial como pertene- anoche a consecuencia del 
Carvajo S a n m a r t í n , de cua- cicntes y encubridores de la incendio registrado en una 
renta y un a ñ o s , que fal lec ió banda de atracadores que cafeter ía en la cual entró un 
cuando estaba siendo asistí- fue desarticulada por la Po- individuo que tras arrojar un 
do en cl Hosoital Civil . l ic ía barcelonesa a princi- l íquido inflamable por el sue. 

lo del local le prendió fuego 
con una cerilla. Los clientes 
que hab ía en aquellos mo. 
montos en el local -niños 
250— se precipitaron hacia la 
salid^ al ver que las llamas 
so propagaban rápidamente. 
Doce de los heridos se en. 
cuentran en grave estado. La 
Policía intciToga a un hom. 
bro de raza blanca, de unos 
30 a 40 años que se presentó 
en la comisar ía de Policía 
minutos después de inic¡arse 
el incendio en la cafetería 
manifestando al funcionario 
de servicio que acababa de 
cometer un hecho terrible y 
que hab ía escuchado a graii 
n ú m e r o de personas que gri­
taban. 

Audiencia del Papa a Man. Dadaglla 
Cinco obispos de Castilla, entre ellos D. Demetrio 
Mansilla, hablan de sus diócesis en Radio Vaticano 

nuestra diócesis hay un afán grande, que 
ya desde hace años se nota entre los sacer-
.lotes por la catcquesis. Yo doy a esto 
una, importancia muy grande y me he en­
contrado además en la diócesis con una 
tradición muy arraigada en este sentido. Y 
gracias a Dios, se notan también los efec­
tos en aquellos que han de emigrar, por­
que estamos en una diócesis sumamente 
rural y de mucha emigración, y tenemos el 
consuelo ds que los que han tenido que 
dejar, por necesidad, sus pueblos no han 
perdido el contacto espiritual». 

—Monseñor Teodoro Fernández Cardenal, 
obispo de Soria: "Rural por sus cuatro costa­
dos, mi diócesis es un exponente más de 
los problemas que tienen planteados otras 
provincias españolas y castellanas. Esto In­
fluye de manera fuerte e incisiva en todo 
el planear y programar pastoral de la dió­
cesis; y sobre todo, en nuestros sacerdo­
tes que con dotes y fibra de buenos pas 
tores se vén én no pocos casos duramente 
condicionados por la falta da vitalidad hu­
mana en tantos pueblos de aquella geogra­
fía». 

Finalmente, habló monseñor Antonio Pa-
¡enzuela, obispo de Segovia, quien se manl-
testó en los siguientes términos: «MI preo­
cupación mayor es encontrar el camino ade­
cuado cosa que no es fácil, porque en unos 
tiempos de cambio en que no se sabe exac-
•amente qué va a salir de todo esto, no 
es fácil encontrar el camino conveniente. 
Por otra parte, se advierte que la expan­
sión de Madrid llegará a ciertas partes 
de la provincia y realmente el preparar 
una acción pastoral que se adecué a estas 
necesidades futuras no es fácil de hacer 
Porque, pot una parte, hay Clero que no 
cubre su tiempo, porque no puede ser de 
otra manera y por otra, sería necesario pre-
narar un Clero y un laicado apto para una 
zona en la cual van a Influir bastante las 
ideas, las maneras de vivir, las valoracio­
nes de la gran ciudad». 

FELICITACIONES AL NUEVO CARDENAL DE 
BARCELONA 

Barcelona (Cifra). - La oficina de Pren­
sa del Arzobispado de Barcelona informa 
que entre tos numerosos telegramas y car­
tas de felicitación recibidos en la Secreta­
ría particular, con motivo de la elevación 
al cardenrlato del Emmo. Sr. Arzobispo de 
Barcelona, —cuyo proceso de recuperación 
post-operatorio sigue satisfactoriamente— des­
tacan: el de S. S. Pablo VI; en el que S S. 
eleva sus preces al cielo «para una pronta 
mejoría» del nuevo purpurado; el de 8. E. 
el M e dei Estado en los siguientes térmi­
nos: «Reciba V. E. . mi cordial felicitación 
con motivo de su elevación a la sagrada 
Túrpuia». Francisco Franco; de S.A.R. Prín­
cipe de España: «Con gran satisfacción m< 
entero de su designación como Cardenal de 
la lijlesia católica y quiero enviarle mi 
cariñosa felicitación. Besa su sagrada púr­
pura y le pide no nos olvide en sus ora-
clones: Juan Carlos, Príncipe de España», 
del piesidente de las Cortes Españolas y 
varios ministros. 

MENSAJES DE FELICITACION AL CARDENAL 
PRIMADO 
Toledo (Cifra). — Entre los centenares 

de lelegramas de felicitación recibidos por 
el Cardenal primado monseñor González Mar­
tín, con motivo de su elevación a la sagrada 
púrpura, figuran uno del Jefe del Estado y 
otro de Su Alteza Real el Príncipe de Espa­
ña. 

También le han enviado mensajes de felici­
tación diversos ministros, presidente de las 
Cortes y del Consejo del Reino, capitán 
general de la primera reglón militar. Car­
denales Enrique y Tarancón, Bueno Monreal, 
Felici. Antonlutti y Wright. el Nuncio Apos­
tólico en Madrid, los arzobispos de Bur­
gos. Va!l?dolld. Oviedo y otros numerosos 
prelados españoles. 

Enfermera 
argentina 
muerta por 
las hormigas 

J o v e n e s t r a n g u l a d a 

e n L i v e r p o o l 

Liverpool ( E f e ) . — E l cuer-
po de una joven, semidesnu-
da, fue encontrado hoy de. 
trás de una iglesia y los fo­
renses han dictaminado que 
m u r i ó estrangulada. Conta. 
ba 22 años de edad y estaba 
casada pero su identidad no 
ha sido facilitada. 

M U E R T A POR L A S 
H O R M I G A S 

Rosario (Argentina) (Efe). 
Las hormigas mataron, dán­
dole el golpe de gracia, a una 
enferma que se encontraba 
en grave estado en un hospi­
tal. L a enferma, Alda de Alien-
de, se encontraba en cl le­
cho cuando una gran canti­
dad de hormigas penetraron 
en la habi tac ión y atacaron 
a Alda, causándole lesiones 
que lo provocaron o acelera­
ron la muerte. L a s autorida­
des del hospital con la Poli­
cía investigan este Insólito 
suceso. 

Mañana jurarán sus 
cargos los nuevos 
gobernadores de 

ia y Zaragoza 
Madrid (Logos). - El próximo 

lunes, a la una y media de 'fl 
tarde, Jurarán su cargo como 
nuevos gobernadores civiles ^ 
Jefes provinciales del Movi­
miento de Valencia y Zarago­
za, los señores Orbe Canc 1 
Trillo Flgueroa, »-e3pectivarne,v 
te. 

Como es habitual, el ĉto se 
celebrará en el Consejo N^"!-
nal, en presencia de los; 
nlstros dé la Gobernación > 
secretarlo general del Movimie"' 
to. 
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ARAN DA «ENSAYO» GENERAL DEL SERVICIO DE BOMBEROS 
I . O S A P A R C A M I E N T O S 

E N L A S A C K K A S , S I N 
S O L U C I O N 

Parece que no se trata da 
buscar una so luc ión p a r a 

• evitar que las a c e r a s d e 
nuestra poblac ión se encuen­
tren ocupadas por v e h í c u l o s 
aparcados en esos l u g a r e s , 
que debieran estar reserva­
dos para el públ ico , para el 
peatón. 

Por cualquier sitio que va-
! yamos, en unos, por dema­
siado céntr icos y en otros 

. por no ser tan céntr icos , r a ­
ra es la ocas ión en quo no 
« x I s ten v e h í c u l o s de cual -

-'qliier tipo invadiendo, por 
.•'"%sl decirlo, laS aceras con 

cualquier fútil pretexto, bien 
—-paVa cargar o desc a r g a r 

mercanc ías ó simplem e n t e 
- para aparcar, "porque no en­

cuentran otro lugar m á s p r ó ­
ximo. 

Unicamente cabe disculpar 
á los v e h í c u l o s que se ven 
precisados a pasar montan­
do las aceras, en razón a quo 
otros v e h í c u l o s han aparca­
do, aunque sea por breves 
momentos, en el centro de 
la calzada, por estar ocupa­
do uno do los lados por una 
fila de v e h í c u l o s bien apar­
cados. Por cierto, y a que sé 

encuentran en v ías en las 
que e s tá autorizado el apar­
camiento en un solo lado y 
todos en la misma d irecc ión , 
conforme hemos observado 
en la Plaza del Caudillo, en 
que una fila de automóv i l e s 
se encontraba correctamente 
aparcada en el lado derecho 
de la calzada, mientros un 
turismo lo estaba en el cen­
tro de la calle mientras que 
su d u e ñ o o conductor se 
había ido a realizar alguna 
ges t i ón y los que Venían de­
t r á s se vieron pi'ecisados a 
montar sobre la acora de los 
jardines centrales, para po­
der pasar. 

Entorpecer la c irculac ión 
por conveniencia e incluso 
necesidad particular es una 
Infracción penalizada en el 
Código de Circulación' y en 
las Ordenarizas M u n l c l p á ^ s , 
demuestra e g o í s m o y poco 
espír i tu c í v i c o . 

Pei'o el caso al quo pre­
tendemos referirnos no es 
ése , precisamente, sino aque­
llos otros en qué los vehícu-' 
los son' aparcados enciina de 
la misma acera y no sólo en 
la plaza del Caudillo, sino 
en calles mucho m á s estre­
chas, en las que loa tran­
s e ú n t e s , para poder circular, 
se vCn precisados a utilizar 

la calzada, con el riesgo de 
ser arrollados por v e h í c u l o s 
que circulan normalmente y 
esos defectos son los que 
h a y que corregir y sancio­
nar. 

Que el parque automovi­
l ís t ico de nuestra poblac ión 
es enorme y va creciendo de 
manera diriamos exagorada, 
es cierto; que las vías , en su 
m a y o r í a son excesivamente 
entrechas, estamos de acuer­
do; pero lo que no e s tá bien 
es que todos traten de apar» 
car donde les conviene, con 
desprecio del prój imo y, so­
bre todo, del peatón, pues si 
es preciso se aparca un po­
co m á s distante. 

E n fin, el problema de los 
aparcamientos va aumentan­
do dé d í a en día. E n lo que 
concierne a la plaza del C a u 
dillo existe la esperanza de 
que en breve se encuentro 
la so luc ión , cuando se ter­
minen las obras que se es­
t á n realizando, de las que 
ya tienen noticia nuestros 
lectores, por haberlo publi­
cado, en el lugar que antes 
ocupaba el Parque infantil 
de la calle de Santo Cristo, 
ampliado c o n s i d e r a h l e m é n t e 
con solares procedentes de 
de' derribos. 

L a s obras de acondiciona-

G R A N M E S B L A N C O 
EN 

unidad 

Sábana Tolrá, fina 165 cms. ... ... ... ... 92,— pts. ni. 
Sábana Tolrá, fina 190 cms. ... ... ... ... ... ... ... 105,— » » 
Sábana Tolrá, color 165 cms ... ... ... ... 89,— » » 
Sábana fina, blanca 145 cnis. ... ... ... ... . . . . . . ... 58,— » » 
Costurera Tolrá 82 cms. ... ... ... ... ... 29,-— » » 
Costurera Tolrá 92 cms ... ... ... 31,— » » 
Sábana percal 160 cms 60,— » » 
Sábana percal 190 cms ... ... ... 69,— » » 
Suave Ibérico 105 cms » 42,—-
Toallas lavabo desde ... ... ... ... ... ... ... 22,— 
Toallas baño desde ., 60,— » » 
Juego cama estampado desde 225,— » 
Mantelerías desde , ... ... ... 215,— » 
Paños cocina desde 12,— » 
Servilletas desde ... ... ?,— » 
Gamuzas desde ... ... • %— » 

Y A D E M A S L A S M E J O R E S C A L I D A D E S Y M A R ­

C A S D E L M E R C A D O A P R E C I O S A S O M B R O S O S 

C O M P R U E B E L O , VISITANDONOS 

V E A E S C A P A R A T E S 

m m dos únicos establecimientos 

Calles: LAS CALZADAS, 46 y CONDESTABLE 
• •• • ; • 'y .CJ ÍjC •< 
R o g a m o s a c u d a n a p r i m e r a s h o r a s 

miento de este nuevo apar­
camiento, se retrasaron no­
tablemente en sus comien­
zos, debido a determinadas 
circunstancias que concurrie­
ron; pero una vez que se in i ­
ciaron siguen a un r i t m o 
normal, siendo de esperar 
que podamos comunicar a 
nuestros lectores todos los 
detalles concernientes a este 
aparcamiento e incluso la 
focha de su apertura. 

E n principio, el problema 
de los aparcamientos de l a 
plaza del Caudillo va a que­
dar solucionado, pero ¿ p o ­
dremos decir otro tanto de 
aparcamientos en los luga­
res céntr icos o en sus in ­
mediaciones? E s un grave 
problema de muy difícil so­
lución que, sin embargo, re­
quiere la a t e n c i ó n del A y u n ­
tamiento, con miras a a r ­
bitrar algo en e v i t a c i ó n de 
que se-s igan p r o d u c i e n d o 
hechos como los que deja­
mos consignados. 

L A LI>IPIEÍZA V I A R I A , 
O T R O P R O B L E M A I N ­
T E R E S A N T E 

Hasta el momento no he­
mos abordado de lleno esto 
problema y tampoco prcteh-
demoe hacerlo hoy, ante la 
i n t e n c i ó n del Ayuntamiento 
de introducir grandes refor­
mas en este servicio y bue­
na prueba de ello es que ha­
ce muy pocos días, al hablar 
de limpieza del P o l í g o n o R e r 
sidencial, ya apuntamos que 
se iba imponiendo l a l impie­
za mecanizada, motivo por 
el que, como decimos, no 
abordamos de Heno este pro­
blema, . hasta tanto tenga­
mos informaciones, al me­
nos oficiosas, de la solucióji 
que se pretende dar. 

E l quo no abordemos e l 
problema en toda su exten­
s ión no quiere decir que no 
ti atemos de sus deficiencias, 
quo son muchas, que el ho­
rario que se publ icó , de re­
cogida de basuras por las 
calles de la poblac ión, en a l ­
gunas ocasiones, no se cum-
plé, originando los trastor­
nos consiguientes entre el ve­
cindario que hasta llega a 
desconfiar de la hora en que 
van a pasar los, servicios. 

Eso es uno ele los peque­
ñ o s defectos que se vienen 
observando y que considera­
mos no forman parte del as­
pecto general del quo, co­
mo dejamos dicho, no pre­
tendemos ocuparnos hoy. 

Tiene fama Aranda. aun­
que consideramos que un 
poco exagerada, de que sus 
calles e s t á n sucias; pero he­
mos de s e ñ a l a r que en este 
aspecto, si antes, efectiva­
mente, lo ha sido, hoy no lo 
es tanto como la fama la 
concede, ya que el servicio 
de limpieza es m á s numero­
so y mejor organizado, si 
bien hay que reconocer que 
para atender a la gran s u ­
perficie de calles que hay 
en la actualidad se precisa 
aumentar el n ú m e r o del per­
sonal o. en otro caso como 
dejamos dicho, cuando nos 
hemos referido al P o l í g o n o 
Residencial, mecanizar los 
servicios que, a no dudar, 
supondría i n c r e m e n t a r é l 
presupuesto inicial para la 
adquis ic ión del material ne­
cesario. 

Conforme nos vayamos in­
formando en torno a este 
problema y sus posibles so­
luciones, iremos dando cuen-
Xv. a nuestros lectores, 

P R A C T I C A D E L S E R V I ­
C I O C O N T R A I N C E N -
D I O S 

E n el día de ayer, el per­
sonal del áerv ic io Cbntt-a 
Incenclos, con todo el mate­
r ia l disponible, rea l i zó p r á c ­
ticas ijonorales. 

L a finalidad de estas p r á c ­
ticas, que se hacen per ió ­
dicamente y en fecha pre­
viamente designada, persi­
gue el tener a punto todo el 
personal y material, para 
que, en un caso dado, res­
ponda todo a la per fecc ión 
y a que s e r í a de lamentar 
que en el momento del po­
sible siniestro se produjese 
a l g ú n fallo que pudiera a c a ­
rrear funestas consecuencias. 

E n estos d ías de práct i cas , 
se aprueba todo. E s como 
una especie de revista del 
servicio que contribuye a la 
efeettividad y mejor rendi­
miento de personal y mate-
rial , e n c o n t r á n d o s e , t a n t o 
uno como otro en debidas 
condiciones de ut i l i zac ión. 

Y a en otra ocas ión nos 
ocupamos de la mejora del 
material, consistente dicha 
mejora en l a adqui s i c ión de 
una escalera metá l i ca larga, 
mayor que la existente, y 
una lona para recoger sin 
d a ñ o alguno a aquellas per­
sonas que tuviesen que arro­
jarse desde elevadas alturas, 
esperando que estas adqui­
siciones no tarden en llegar. 

T E L E F O N O S D E U R G E N ­
C I A 

Hospital de los Santos R e ­
yes, 500052. 

Ambulatorio del Seguro de 
Enfermedad, 500551. 

I n s p e c c i ó n de la Po l i c ía 
Municipal, 500100, 500104 y 
500108. 

Parque de bomberos, cua­
lesquiera de los tres anterio-
ree;. ¿.; 

Guardia Civ i l , 500088. 
Parada de taxis, 501325. 
Juzgado Comarcal , 500255. 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n , 

.500076. 
Parroquia do Santa M a ­

ría, 500505. 
Parroquia de San J u a n do 

la Vera-Cruz , 501295. 
Parroquia de Santo Do­

mingo. 500460. 
Parroquia de Sania Cata­

lina, 501951. 

F A R M A G I A S D E O I A R -
D I A 

Don Indalecio de las H o ­
ras, en Arias de Miranda, 38. 

M a ñ a n a , lunes, Sra . Viuda 
de Luis. Berdugo, Avenida 
de Carlos Miralles, 64 y d o ñ a 
Mar ía de los Angeles G o n z á ­
lez de Zúñiga , en F e r n á n 
González , 20. 

E S T A T A R D E , L A B A Ñ E -
Z A - A R A N D I N A 

Conforme hemos anuncia­
do en nuestra crónica depor­
tiva del ú l t i m o viernes, a las 
4,15 de la tarde, t e n d r á lu ­
gar, en el campo de Educa1-
c ión y Descanso, el partido 
valedero para la jornada l i -
guera de Pr imera Preferen­
te entre el conjunto visitan­
te de L a B a ñ e z a y la G i m ­
nás t i ca Arandina. 

Algo hemos dicho sobre es­
to interesante encuentro, cu­
yo resultado puede mejorar 
la actual s i t u a c i ó n de la 
Arandina o, al menos, acor­
tar distancias con. los que 
van delante de ella; mientras 
que s i e l resultado es ad 
verso, puede precipitarla en 
los puestos de la segunda 
mitad de l a clasif icación. De 

ahí e l in terés que en sí des­
pierta este encuent r o q u e 
parece dar motivo para que 
la a f ic ión salga de ese letar­
go o apat ía para presenciar 
los partidos que se juegan 
en casa. 

Tenemos la seguridad de 
que si los blanquiazules des­
arrollan un buen encuentro, 
ello ha de repercutir consi­
derablemente en la», taqui­
llas, que tan necesarias son 
para el sostenimien t o d e l 
equipo que por tan apura­
dos trances e s t á pasando, se­
g ú n hemos indicado en ante­
riores c r ó n i c a s deportivas. 

Hemos de recordar a los 
jugadores que, en las cir­
cunstancias actuales intere­
sa m á s el realizar buenos 
partidos en casa , que fuera, 
ya que se deben a , s u p ú ­
blico. Todo e s t á bien, pues 
no son de pi'ecisar los pun­
tos que puedan obtener en 
sus desplazamientos, p e r o 
sobre todo interesa que haya 
un buen encuentro de casa, 
sea cual sea el i-esultado, 
claro que si es posittlvo.'tan^ 
to mejor, pero q ü e no se les 
pueda achacar a los jugado­
res que si se h a perdido ha 
sido por culpa suya. E n una 
palabra, que dejen buen gus­
to de boca. 

E n nuestra ú l t ima crónica 
d e j á b a m o s entrever la posi­
bilidad del mal tiempo, per j 
si hace hoy como hizt) ayér . 
es de eópérar que el terre­
no de juego se e n c ú é h t r é en 
Inmejorables condiciones pa­
ra la práct ica del fútbol , pu­
d iéndose jugar y sobre todo 
controlar l a pelota, que es 
uno de los factores m á s ,In­
teresantes en este tipo, de 
deporte. 

Así , pues, i á afición tiene 
una cita esta tarde en el 
campo de deporte» , a las 
cuatro y cuarto de la tardo. 
All í nos veremos. 

P A R A E L B U E N T U R I S T A 
Q U E E X I G E 

Cordero asado 
C A B O R N E R O 

está a la vista como el gran 
especialista de esc sabor de­
seado. v 
Por heráldica y blasón / por 
belleza, por historia / por jes-
tirpe y tradición / porque 
siempre en la memoria está 
la degus tac ión . 

C A B O R N E R O 
sin duda es como lo es la luz 
del Sol / la fuerza del Interés 
del Asado Borgalés . / Que es 
el Asado Españpl . 

C. Vitoria, 228 ,6 .1611 .22131 

B U R G O S 

Distribuidor en exclusiva 
Precisa í m p ó i t a n l e fabrica de productos de Drogue­
ría y Perfumería, con ciento i ré ln la art ículos en el 
mercado. Condiciones a convenir. Imprescindible co-
no/ca el ramo y tenga experiencia en abrir mercado. 

Escribir a: L O N K E L I B E R I C A , S. A . 

Calle Santa Marta, 15 B A R C E L O N A - 16. 

M ¿ y l r 
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B R I V I E S C A , C A P I T A L D E I A B Ü R E B A 

Miscelánea informativa semanal 
COMISION MUNICIPAL 

PERMANENTE 
Celebró seelón la Permanente 

municipal adoptando los siguien­
tes acuerdos: 

Aprobar acta sesión anterior. 
Conceder las siguientes li­

cencias de obra: a D. Gabino 
Martínez, para reparación Inte­
rior, en piso primero de la casa 
número 8, de la calle José An­
tonio. 

A D. Herminio Dicha, apertu­
ra de hueco en edificio núm. 27. 
de la calle Pedro Rulz. 

A O. Teodoro Llanos, de con­
servación y mantenimiento de 
hornos y secaderos en su fá­
brica de cerámica. 

A O. Florencio Uzquiza, para 
derribo de edificio número 22, 
de la calle Justo Cantón. 

A D. Angel Raslnes, para cer­
car finca en paraje «Huerta del 
Moro». 

A O. José Archaga, obras In­
teriores en piso segundo, de la 

casa número 10, de la plaza del 
Generalísimo. 

A D. Francisco Novio, de re­
forma exterior en local planta 
baja de la casa número 19, de la 
calle Santa Ana al Río. 

A Hnos. Del Campo, de nue­
va planta, para construcción de 
edificio de bajos comerciales y 
cuatro plantas más para apar­
tamentos y viviendas en Avda. 
de Mencfa de Velasco. núm. 11. 

Ceder a perpetuidad en el 
cementerio municipal, la sepul­
tura que solicita D. Francisco 
Domingo Sálnz. 

Informar los siguientes expe­
dientes, tramitados con arreglo 
al reglamento de actividades mo­
lestas, insalubres, eto. 

Para almacenamiento de petró­
leo en bidones, en finca de la 
calle Los Baños. 42. promovido 
por D. Valentín Sagredo. 

Para apertura de taller mecá 
nico en local de la Avda. de 

los Reyes Católicos, 8, instado 
por D. Luis García. 

Otorgar licencias definitivas, 
bajo condiciones en los siguien­
tes expedientes tramitados con­
forme al reglamento de activi­
dades molestas. Insalubres, etc. 

A D. José Luis Ortlz. para 
apertura de pescadería en José 
Antonio número. 9. 

A la Casa Beneficencia, para 
almacenamiento de fuel-oil con 
destino a calefacción, en calle 
Duque de Frías, número 11. 

Aprobar liquidaciones del ar­
bitrio sobre incremento de va­
lor de los terrenos, en expedlen 
tes señalados del número 1 al 
10, Inclusives, oo* un Importe to­
tal de 44.062 pesetas. 

Reconocer a funcionario el de 
recho al percibo de ayuda fami 
liar, desde 1.° de Enero actual 
y en la cuantía señalada en el 
expediente. 

Resolver trámite en expedlen 
te de concurso para proveer en 

propiedad plaza vacante de ba­
rrendero, declarando admitidos 
a los aspirantes presentados. 

Aprobar padrón de recauda­
ción, relativo al Impuesto sobre 
circulación de vehículos de trac­
ción mecánica, para el año ac­
tual. 

Aprobar pliego de condiciones, 
que regirá la subasta de terre­
nos para Instalar atracciones, 
casetas y puestos en la feria 
de San José. 

EL BRIVIESCA C F. 
A ZAMORA 
Hoy, domingo, a las 8 y me­

dia de la mañana sale la ex­
pedición del Briviesca C . F. hacia 
Zamora, ya que por la tarde ten­
drá que dilucidar el encuentro 
de fútbol con el «Ramiro Ledes-
ma», de aquélla población la ex­
pedición va completa, y cree 
mos que la alineación que pre­
sentará nuestro conjunto, no di 
ferlrá mucho de la que venció 

el pasado domingo en esta ciu­
dad, al otro equipo de aquella 
capital, el Zamora Dam Exis­
te gran moral en el conjunto 
y van muy animados y dispues­
tos a conseguir algún positivo, 
iquó bien los vendrían, los dos 
puntos... ehl, yo creo que a 
juzgar por la clasificación del 
Ledesma, situado como collsta 
del grupo, sin haber conseguido 
aún en su feudo la victoria, yo 
creo que «echándole valor a la 
cosa» y jugando con ganas 'le 
victoria, espero que se consiga 
un buen resultado, pues no va 
yamos a encontrarnos con que 
el colista noe gana, para dr*^ 
en feo a loe demás conjuntos 
que han pasado por allí, así es 
que no hay más remedio que sa 
Mr a ganar, ya que todos los 
equipos lo han hecho y nosotros 
no debemos ser la excepción. 
¡Suerte, y a por la victoria! 
BICHEO 

Hoy, es el último día de «bi­

cheo», debidamente autorizado, 
para el exterminio de los le­
póridos que tanto daño causan 
en los frutales, Esperemos que 
como en domingos precedentes, 
se consigan cobrar muchos co­
nejos, para alegría de los esco­
peteros, que con este día dan 
por finalizada la veda de la 
caza menor, i Suerte! 

FOLLETO DE PROMOCION 
TURISTICA 
Días pasados, hemos leído que 

por el Ministerio de Información 
y Turismo se ha editado un fo-
Ijeto de divulgación turística, de­
dicado a Burgos y su provincia. 
Por lo que a nosotros pueda 
correspondemos, agradece m o s 
esta atención del Ministerio ci­
tado, y esperemos que este lan­
zamiento, contribuya eficazmen­
te a la promoción turística de 
nuestra querida provincia, que 
buena falta la estaba haciendo. 

Bl corresponsal 

José Luis Rica Rica 
r o c u u i M HJCÜLUGO 

Consulta, de 12 b 2 y de 4 a 
Vitoria 21. L« 

Te lé fono 201865 

S. IÑIGO 
OCULISTA 

L a i n Calvo. 17. I.» T I 209923 

Alonso Bañuelos 
O F l A L M O L C X j O 

E s p o l ó a 3 - Te lé t 209349 

MIGUEL CAMPO 
[ O C W O I O G I A 

Del truaiatu<ib Médico 
Colegia' 

Edificio E D I N C O (despache 
406) Vitoria 17 T í 205207 

V. MATEOS OTERO 
C I K U U I A U K N U U A J 

T r a u m a t o l o g í a t ortopedia 
Consulta da 4 • t Born 
uoncertadaa excepto sábados 

Avenida de Cid 8 2.» 
Te ló fnm 206463 

DA MOUILLA C. 
M e o t u p s q «i i a I i i a 

Elec troencefa lograf í» 
Hora* eonoertada* 

Avenida R*ver Catól icos 
(Edificio P a r a ) L * C 

Tolófonr 224929 

losé M ; Francés Gil 
AOCDICINA 1 M T E R N A 

Aparato digestivo Rayos * 
Consulta 

de 10 a l v d» 5 a 6 ^ 
Plaza de la Cruzada. 2 8.' 

T e l é f o n o 205446 

H. Urbano Ierran 
r R A Ü M A T U L Ü Ü I A , Ullfc-
SOS y A R T I C U L A C I O N 

Consulta, de 12 a 9 
Pzu. de la Cruzada l , 8>, bi 

Teléfonop 309819 y 202774 

Abelardo Garazo 
M A I I R M G O 0(1 tSIAOll 

P A R T O S * GIM E C O L O G I A 
Consulta. Clínica Cruz Roja 

Vitoria. 81. - T a l 20359J 

fiodrigo de Sebastián 
José M. de Sebastián 

W E ü I Cy O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria 46. 4> D íEdiflci^ 
Gasset) 

Teléfonc 203789 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Atenida del Cid 14. 4.* A 
Te lé fono 20554B 

Dr R E N E D O 
C I R U G I A . V I A S U R I N A ­

R I A S 
Consulta, de 11 a 1 

Concepc ión 15 2.» T f 20737' 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastot 14 2.». Dcha 
Te lé fono 208617 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O U E N T I S T A 

R A T O S X 
Vitoria. 141. L» Juan X X I I I 

Antonio lópez Gome? 
M E D I C I N A G E N E R A ! 
Del Iguaiaiurlu Médico 

Colegial 
Consulta de 4 • 0 

E s p o l ó n 28 Teléfon» 20SC5f 

AGUSTIN «IVAS 
P a r i o s 

e n f e r m e d a d e s 
v c i r u g i a d e l a m u j e d 

Avenida del Cid 6, 5» A 
Te lé fono 203832 

LABORATORIO 
ANALISIS CLINICOS 

T. MORAL ANTON 
Diplomado « anál is is 

B I O Q U I M I C O S • 1NMUMOLOG1COS 
E N Z I M A T I C O S • H E M A T O L O G I C O S 

B A C T E R I O L O G I C O S 
INMUNO-ELECTROFÜRETICOS 

C O N C E P C I O N 14-3. • T E L E F O N O 20 18 2JÜ 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 
D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,80 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 

San Pablo 6 4,« - Te lé fono 202946 

losé i!:1 Molina Ariño 
Muternólogu i lm Estado 

P A R T O S y E N F E R M E D A 
D E S D E L A M U J E R 

Cnnde Jnrdana 3 Tf 20331» 

Arias Martínez Mala 
L A R D I O L O O O 

Avenida de los Reyes ( ;i ñ 
lieos, 8. 2.», E . 
Tp-léfnno 200398 

JOSE CARAZO 
I ' A R T O S * E N F E R M E D A 

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y C r u z Roja 
Vitoria 31 Te l í 203591 

| O S E M MARTIN IGLESIAS 
P E D R O MARTIN IGLESIAS 

M E D I C O S A N A L I S I S C L I N I C O S 

Electroforesis Bacteriología 
Oe) Ipaiatono Médico Colegial Consulta de 10 o 3 

Avenida Roye.* Catól ico» IV e.* E (Edificio Estudio) 
Teléfono ¿31166 

L A B O R A T O R I O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E. LASTRA PLAZA 
P L A Z A Ob L A C R U Z A D A i - T E L E F O N O 20141/ 

Graduación gafas Técnicas modernas 
OPTICA 1ZAMIL 

L A I N C A L V O . 2 8 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, 1 
Tfiléfono 202512 

JOSE A. NAVARRO 
I S S F E C I A L I S T A tCN MNOí^ 

R A Y O S X 
Consulta d» 6 a í 
y horas convenidas 
ruaa x x m 18. i.» 

Talfifono 220811 

M." PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Ifualatorlo Medico 

Colegial 
Consulta, de 10 a l . diarla 

excepto s á b a d o s 
Vitoria. 21 Principal. Ocho 

Dr. V Mateos López 
C I K I G I A UJÉMÍSKAL 

T R A U M A T O L O G I A H U E ­
SOS. A R T I C U L A C I O N E S 

B A Y O S X 
Avenida 'le Cid 8. I.» 

T e l é f o n o 205545 

DR BALDELOS 
OCULISTA 

Plazp Mayor. 2 Tt 201066 

luán Corral Castañedo 
. Huesos y Articulaciones 

Consulta particular C L I N I ­
CA S A N J U A N D E D I O S . 
Consultorio 2. De 11 a 1.80 

Te lé fono 207186 
Domicilio, te léfono 202655 

EDUARDO CARDERO 
RAniomco 

San Pablo, 22 
T e l é f o n o s 206027 y 222137 

1. 
I'ÍJLMON V C O R A Z O N 

H é r o e s de la D iv i s ión Azul. 
3 l» , D Teléf 204166 

A N A L I S I S C L I K I C O S 
San Pablo, 6, 8." 

Te lé fono 203683 

Dr. Raúl Torres 
De Casa Salud Valdecilla 

E S P E C I A I I S 1 A 
D E N I Ñ O S R A Y O S X 

Igualatorio M é d i c o Colegial 
Horas. 12 a 2 y convenidas 

Avenida del C i d . 6, 5.°, B 
Teléfono 2O,;015 

J O S E ALONSO 
MJLDICLNA I N T E B N A 

UO R A Z O N > N U T R I C I O N 
R A T O S X 

Consulta, de 12 a 2 y do B a 1 
Espo lón 24 2.e Te l í 201912 
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P o r M a r í a C o n s u e l o R E Y N A 

ios mm umm. una insiitucion en ia música pop 

1 

D I S C O S - D I S C O S - D I S C O S 
LARGA DURACION 

CAROLE KIING — «Baja des­
pacio», «Yo, yo grita ella», «Paz 
en el valle», «Sintiéndose triste 
esta noche», «El prir.vjr día 
de Agosto», «Agridulce» «Adiós 
no significa que me vaya». Sién­
tate detrás de mí», «Vivir otro 
día», «Pienso que te puedo oír». 
«Ferguson road». «Estando en 
Caná». (A & Records). 

Es una gran compositora o 
Intérprete, pero este LP no aca­
bamos de encontrarlo totalmente 
satisfactorio. Cae muchas veces 
en la monotonía 

FUSION. - «Danza del moline­
ro», «Ya se yan los pastores», 
«Ses porqueros» «Pavana espa 
ñola», «En el puerto de Pajares», 
«Rima infantil». «El cant deis 
ocells», (Belterl 

Partiendo de música española 
de raigambre popular, han logra­
do un disco que casi podría ser 
considerado de vanguardia. Fu­
sión, es un grupo al que va a 
ser necesario seguir. 

LUIS AGUII.E - «Cantando 
entre amigos», «Zamba para un 
amor lejano», «Doña Cuatrlcen-
tenaria», «Sapo cancionero» «Ay, 
ay, Perú», «Tu recuerdo y yo», 
«Paloma déjame ir», «Alfonsina 
y el mar», «Amarradltos», «María 
no más», «Cuando te vuelva a 
ver» (Arlóla). 

Nos parece muy bien que Luís 
Agullé intente dar una nueva 
'magen... pero será muy difícil 
Ya ha hecho varios Inténtos pero 
éste es el más fuerte de todos 
Nos gustan algunas de las can­
ciones IftclUídas Interpretadas 
Por Luis Aguilé .Sin embargo 
"os parece un error que se haya 
lanzado a interpretar, por ejem­
plo. «Sapo canc'onero». Hay que 
Pensar que este tema ha sido 
Va cantado; por gente como los 
Chalchaleros y es prácticamen­
te Imposible el superarlos, 

FESTIVAL DE LA OTI - «No 
volveré a pasar por allí», «Una 
*f« y otra vez». «Por t i» . -NI 
na". «Volverás mis bra?ns" 

.•Recuerdos de iin adiós» «Busco 
^ destino», «Sabes que aquí 
atamos. Amárlna», ••Sueños de 
^'stal miel». «Diáloqo», «Oh se-
'l0r». «Siempre habrá una son-
risa mi la luna" ÍTVE). 

Quien vio el festival puede 
msolnar oerfectamente lo que 

es el disco. No hace falta vol 
^ r a Insistir tnhre lo mismo. 

ALISTAS 
ROD STEWARl - «Lo que 

ni?o famoso * Mllwakee 
^ l - (M.crcurv), 

JERMAINE JACKSON. ~ «Así 
va el amor», «Perdí un amor» 
(Tamla Motown) 

Como su mismo nombre Indica 
es uno de 'os hermanos Jack-
son. Lo hace bien pero tiene la 
fuerza arrolladora del pequeño 
cuando canta como solista. 

JOHNNY RIVER - «El rock de 
la pulmonía». «Crucero maríti­
mo». «United Artists»). 

•An 

Muestro» «eUtnnos j 

R F D M CIÜIV 201280 
•»D/V1INIS FK A C I O N ; ¿ 0 7 l 4 « 

B O T O N E S 
de 1 4 - a ñ o s , se nrecKs;' en 

H O T E L 
A L M I R A N T E B O N I F A Z 

(R O. C. 3.S7Í1 

Creemos que no exageramos 
en absoluto al afirmar que estos 
hermanos realmente prodigiosos 
son una institución dentro de 
la música pop. Tal vez muchos 
no compartan esta opinión, pero 
como pista para dar una idea 
de su categoría artística dire­
mos que los Beatles, cuando es­
taban en plena gloria, afirmaron 
que sus maestros eran los 
Everly Brothers. No vamos aquí 
a comparar a unos con otros, 
ni a decir quién es el mejor o 
quién es peor, pero sí nos atre­
vemos a afirmar que fueron los 
Everly Brothers los que abrieron 
las puertas de par en par a la 
música pop y que el camino 
por ellos iniciado fue seguido 
por muchísimos. La diferencia 
es que, gran parte de esos «mu­
chísimos» han desaparecido de 
la circulación y que Don, que 
ya tiene treinta y ocho años, 
y Phil que ha cumplido los trein­
ta y cinco continúan en la bre­
cha y sus discos, tanto los nue­
vos como los antiguos, siguen 
vendiéndose porque su concep­
ción de la música, sea de la 
época qué sea, tiene plena vi­
gencia. 

Unicamente hubo una tempo­
rada en la que los Everly Bro­
thers se separaron por causas 
totalmente ajenas a su volun­
tad. Hubo quien djjo que aquello 
significaba 'a muerte del casi 
legendario dúo, que trataban de 
ocultar las verdaderas razones 
de la ruptura, que cada cual 
quería seguir su camino... No 
era cierto. Lo que ocurrió fue 
que durante 1962, Don —el ma­
yor de los hermanos— cayó gra­
vemente enfermo y, totalmente 
de acuerdo los dos, decidieron 
que: Phil siguiera actuando para 
que siempre hubiera un hermano 
Everly en el candelero de la 
fama. 

A lo largo de estos casi vein­
te años de dedicación a la mú­
sica los Everly Brothers han 
editado discos que han marca­
do época, discos que hoy vuel­
ven a estar de actualidad. ¿Quién 
no recuerda «Bye bye leve». 
«Wake up llttle Suzie», «Bird 
dog», «All I have to do Is 
dream».. . y tantos y tantos 
otros? Nos estamos acercando 
a pasos agigantados —ya lo he-
moS comentado otras veces-r- a 
una revitalízación de la música 
que: triunfó entre finales de los 
cincuenta y principio de los se­
senta. Es una tendencia general 
que so acentúa de día en día 

Ya no se trata simplemente de 
cantantes más o menos olvida­
dos —Neil Sedaka—, por ejem­
plo, que vuelven a un primer 
plano de la actualidad. También 
son las canciones y. precisamen­
te de ello, hablamos en esta 
misma página al referirnos al 
éxito número no sé cuantos 
conseguido por «Sellado con un 
beso». 

T O N Y L A N D A 
U N PASO E L E G A N T E 

IAHDÜAIS1A 
(Frente a La Cascada) 

P a s e o d e l a I s l a 

6 a l 1 0 

P I S O S 
ESPLENDIDOS 

• , Amplias zonas ajardina­
das, 

• |ucgos de n iños . 

• Garaje particular opcio­
nal. 

• Emplazamiento ideal. 

Grandes facilidades 
Y 

llave en mano 
I n f o r m a c i ó n en los propios 
edificios de 10 a 2 y 4 a 8. 

Festivos: 10 a 2. 

Teléfono 20 20 55 

m m 

le. 

Con un primer LP, Tony Landa ha dado un buen pa- ^ 
so adelante en' lo que a calidad suficiente, pero no e s . 
suficiente. «Momentos junto a ti», «Esta mañana», «Un 
adiós», «Mi viejo amor», «Ven», «Una sencilla canción de 
amor», «Piedras del camino», temas que componen sus 
discos, son todo canciones agradables, dignas. De ninguna 
de ellas se puede decir que es una contercialada des­
carada y pese a ello, estamos convencidos de que a Tony 
Landa aún se le puede exigir mucho m á s . 

Su evolución desde la etapa Mitos ha sido importan­
te y eso nos demuestra que Tony Landa no es de los 
que se aforran a una fórmula y no cambien pase lo qus 
pase. Lo que tememos es que sus dos últimos discos «Una 
sencilla canción de amor» y «Un adiós» —han obtenido un 
éxito bastante señalado y que, dadas esas circunstancias, 
Tony o su casa de discos se empeñen en seguir por este 
camino que tan buen resultado les es tá dando. Pensamos 
que ser ía un error porque el chico, como intérprete, tie­
ne condiciones más que suficientes para llevar a cabo 
proyectos mucho más ambiciosos. 

El tiempo nos dirá si Tony Landa es capaz de llegar 
más lejos de lo que ha llegado o por el contrario, se 
contenta con lo que ya tiene. 

N O T I C I A S A 4 5 R . P M . 

l o s discos m á s vendidos de E s p a ñ a 
S e m a n a d e l 2 9 I d e E n e r o a l 4 d e F e b r e r o 

P r o d u c c i ó n . ^ y c o n t r o l | O S E M A R I A I Ñ I G O 

SEMANA 
N.0 ANTER. TITULO INTERPRETE MARCA 

SEMANAS 
EN LISTA 

2 • SÜGAR ME ... ; 
5 CROCODfLÉ ROCK 
1 EL PADRINO i . i 

• 3 SELLADO CON UN BESp 
9 NIÑA DE.,PAPA ... j 
4 DEJARE LÁ LL'AVE EN MI PUER­

TA ; .1 
•ALONE. AGAIN (NATüRA|LLY) ... 
WOMAN TO WOMAN ..! 
AMOR AMAR i 
EL GATO QUE ESTA TRISTE Y 
AZUL 
LIBRE ... ,.. .., . . . ..... .... ¿ i . . i 
BEAUTIFUL SUNDAY .. . 
SONG SUNG BLUE . . . ... 
CLAIR 
SPACE MAN j 
MAMA, ESTAMOS TODOS LO­

COS AHORA ; 
RUN TO ME i 
WHEN I ÁM A KID 
QUIZAS 
LET'DANCE , 

6 
7 

11 
12 

14 
8 

10 

15 
16 

17 
13 

18 

Lindsey do Paül 
Elton John ... 
Andy WÍHiartis .,. 
Bobby Vinton 
Los Diablos ,;. ÍS'j 

Tony Ronald 
Gilbert O.'Sullivan 
Joe Cocker 
Camilo Sesto 

Roberto Carlos ... 
Neil Diamortd ... 
Niño Bravo 
Daniel Boone 
Gilbert O'Sullivan 
Nllssón 

Slade 
Bee Gees 
Oemls Roiirsos ... 
Mari Trini 
fhe Cats , 

... Columbria 

... EMI 

... CBS 

... CBS 

... EMI 

... Movieplay 

... Columbia 

. . . ' Pofydor 

... Arlóla 

... CBS 

... Polydor 

... Belter 

... Fonogram 

... Columbia 

... RCA 

Polydor 
Polydor 
Fonogram 
Hishavox 
EMI 

8 
25 

6 
4 

5 
5 

11 
16 

1 
3 

2 
13 
16 

1 
5 

• Dany Dan/e/ se ha separado, en el terreno artístico, 
de íorma definitiva de Dona Hlghtower y ha comenzado a co 
laborar con J. E. Mochi. El primer trabajo al alimón, como ya 
dijimos en su día, fue "Ven y canta mi c a n c i ó n : Dicen que, 
sin formar dúo de forma oficial, cantarán algunas veces jun­
tos; también se han convertido en productores de un nuevo 
conjunto cuyo nombre es 'Mezcla*. 

• "Nunca llueve al Sur de California» es una agradable 
canción Interpretada por e' inseparable compañero de Lee 
Hézelwood. Como no podio menos de suceder, también han 
colaborado a la hora de escribir la canción. Detalle curioso: 
antes de dedicarse a la música, Hammond pasó varios años, 
en España. 

• «Vlvre» — ' V i v i r — es el titulo general del primer LP 
do Lluis Lach aparecido en Francia. En él hay canciones de 
su disco grabado en directo en el Palau y también algunas del 
último disco de larga duración publicado en España. 

• La estancia de ony Ronald en Méjico —veinticinco 
días— ha sido un éxito art íst ico y un total fracaso económico. 
¡Cosas qué pasanl Según nos han dicho, el representante que 
contrató a Tony, únicamente le pagó el treinta y • tres por 
ciento de la cantidad acordada. 

• Charles Aznavour ha afirmado: -Creo ser actualmente 
la-vedette mejor pagada del Mundo». No sabemos si se rá cler-
i a tan rotunda afirmación, pero, al estamos convencidos de 
que es «uno de Jos mejor pagados» puesto que cobra riada 
menos que medio millón de pesetas por cada actuación Pro-

' báblemente, sólo le superan Elvis Presley y Tom Jones. 
i • Luc Berretío —que está en vlsipe'ras de lanzar su tercer 

i LP dedicado a la música canip— ha dicho: " M i único mérito 
eá el dé haber despertado la cutlosléad del público por ja 
canción "óamp». Pero la brillante aparición de Jorge. Sepúlveda: 
y Bonet de San Pedro se hubiera producido Igualmente». ¿Está 

'• ústed seguro, señor Barrotto? .. • • • 
I • El disco de Carola King. -ft/más y" r a z ó n e s e l w <8ldx) 

! c//bco de p r¿ a las cuarenta y ócho horas' de Bparecér e ñ el 
m'ercado. es decir, se ha vendido im millón de coplas. Desde 

i, luego, es bueno, pero no nos parece para tanto. 
! • Va está confirmado qüé tos\PI{itter harán una gira por 

Eúropa dentro de muy poco tiempo. 
I ,:">' ~. •, j • janfs ' . :.• '•->:'.*'.' ' »'. 

P I S O S T E R M I N A D O S 
D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . 

Exento* c o n t r i b u c i ó n - Bloque 40 viviendas. — 
Castos comunidad r e d u c i d í s i m o s Grandes facilida­
des de pago Cocina completa. Comedor estar. — 
Tres dormi tor io ; , c iw parquet i barnizado - Servicios 
completos con acua caliente v ca le facc ión Armar ios 
empotrados 

Avenida Casa la Vega, 29. T e l é f o n o 207907 
Construidos por PONCE Y A L O N S O 
" " ' • • í " 
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Conferencia de lose María Gárate Córdoba 
aEs necesario hacer justicia histórica con el doctor Albiñana» 

E n el Aula de Conferencias 
de la revista "Fuerza Nueva" 
disertó sobre el tema " E l 
Partido Nacionalista Espa­
ñol" el autor de "Mil días de 
fuego", l o s é María Gárate 
Córdoba. 

C o m e n z ó trazando unas 
pinceladas de la etapa profe­
sional de José María Albiña­
na, estudiante Inquieto y apli­
cado, que a los 29 años era 
ya "doctor con tres borlas", 
como él decía, prestigiado 
junto a Marañón en la Real 
Academia de Medicina. Y a 
había sentido inquietud so­
cial desde su defensa del mé­
dico de E l Pobo y su consul­
ta como ps ico-neurólogo era 
muy prestigiada. La injusti­
cia, insufrible para él, le l levó 
a Méj ico , cuando ya era fa­
moso polemista y publicista 
profesional, h is tórico y social 
y había recorrido Europa co­
mo conferenciante. Pronto se 
estrella contra el ambiente 
anl iespañol y ant icatól ico del 
Gobierno de Plutarco Calles, 
que lo expulsa de Méj ico , a 
raíz de su "Reto a la Uni ­
versidad de Columbia", su 
primer gran escándalo , que 
alcanzó resonancia español is-
ta en más de mil diarios nor­
teamericanos, y que dio lugar 
a su campaña en " A B C " 
bajo el t í tulo de "Reivindica-
clones Españolas". D e s d e 
Guatemala escribió su famo­
sa "Carta del Caribe" repro­
ducida en 50.000 hojas en 
Méjico y en media docena de 
diarios neoyorquinos. 

Con ello entró en e! análi­
sis de la segunda etapa vital 
de Albiñana, cuando al llegar 
a España en 1928 se prohi­
bió dar la noticia de su lle­
gada, ni publicar sus cróni­
cas americanas. Así entra el 
orador en el estudio de las 
relaciones de Albiñana con 
Primo de Rivera que nunca 
fueron demasiado cordiales, 
aunque el general le consu l tó 
algunos extremos confiden­
ciales, para pasar al nudo del 
tema, que fue el Partido Na­
cionalista Español, como or­
ganismo activo y como siste­
ma ideo lóg ico . Recuerda sus 
primeros tanteos en Marzo 
de 1930, con el manifiesto 
"|Por el honor de España!", 
del que circularon 150.000 
ejemplares por Europa y 
América , si bien el nacimien­
to oficial del partido estuvo 
en otro manifiesto, el de pri­
meros de Abril d é 1930, un 
mes después . Analiza el señor 
Gárate ese manifiesto y algu­
nos textos. albiñanlstas pró­
ximos para subrayar más de 
diez conceptos, y aun frases, 
de clara anticipación falan­
gista y joseantonlana. Pero 
sobre todo subraya que por 
primera vez se decide la ac­
tuación callejera y violenta 
de unos jóvenes "de dere­
chas", que se estrenan desba­
ratando el famoso mitin de 
Unamuno en el Cine Europa, 
al regresar a España el pro­
fesor, del que se esperaba 
que nacería la República. 

Analiza el orador la sim­
patía mutua y las relaciones 
de Albiñana y José Antonio 
Primo de Rivera, que se ini­
cian en 1930, antes de que 
és te escribiera el epí logo de 
"Los Cuervos sobre la tum­
ba", la mejor obra del doctor 
y termina en la carta del 5 de. 
Julio de 1936. E l primero de 
sus tres mí t ines en el Teatro 
de la Comedia se celebró en 
plena monarquía y ya tenían 
los "Legionarios de España" 
camisa azul, saludo brazo en 
alto, escudo imperial, Cruz 
de Santiago como emblema y 
una consigna de "interven­
c ión fulminante y expediti­
va", sin ser de derechas ni 
de Izquierdas, sino "sindica­
listas" y hasta "nacional-fas­
cistas", en un párrafo apasio­
nado y precursor. E r a el 23 
de Noviembre de 1930. anota 
el conferenciante al referir­
se al primer mitin de la Co­
media. Pero junto a estos as­
pectos ore-falangistas, eran 
también "Monárquicos sin 
cuest ión dinástica". 

La tercera etapa, en el es­
quema de Gárate, fue la de 
la persecución. AI mes de 
proclamarse la República. A l ­
biñana ingresa en la Cárcel 
Modelo v to<; siete meses que 

pasa en la celda número 20 oficiales: 7 de Noviembre en 
le dan ocas ión para escribir Toledo; 8 de Enero en Bur-
su libro más famoso: "Pristo- gos, el partido se unía al 
ñero de la República". A l sa- Requeté , con el que só lo le 
llr de la cárcel, el P. N . E . lie- legaba la parte monárquica 
ga a tener unos cien mil afi- de su Ideario, y aun ésta, sin 
liados en pocas semanas y la cues t ión dinástica funda-
sus nuevos locales en Ma- mental para los tradicionalis-
drid son los mejores de to- tas. 
dos los partidos pol í t icos . 
Pronto el castigo es más du- Recuerda las escasas y 
ro. Albiñana es la víct ima en- ejemplares unidades de albi-
carnizada de la República, el Bañistas en la guerra de L l -
confinado en Las Hurdes y su beración Nacional, fundidas 
refugio de Martilandrán se primero en el Tercio de Cris-
convierte en centro de pere- to Rey y luego en otros. E n -
grlnaclón patriótica de mu- tonces apenas había más Jun-
chos miles de españoles . Pa- â Nacional que la burgalesa, 
ra liberarlo se vuelven a fa- con el marqués de Grijalba. 
vor del doctor los Colegios de Adolfo Arenaza, Gi l de Avl-
Médlcos de Europa y A m é - la. y el conde de Castilfalé. 
rica, de cualquier Ideología. Eran representación de un 
Ha sido una torpe actuac ión perfecto ensamblaje social, 
republicana la de crear este ^ e fue característ ico de los 
mártir, que sale de Las Hur- albiñanlstas. Junto a persona-
des por necesidad de sufrir Hdadcs de la aristocracia, 
dos gravísimas operaciones grandes grupos de obreros y 
quirúrgicas. campesinos, incluso analfabe­

tos, junto al sentido tradicio-
E l señor Gárate resume di- nal ca tó l i co más puro, la in-

ciendo que el P. N. E . era quietud revolucionaria inci-
pura acc ión anticipo de cual- píente, pero sobre todo, fren-
quiera otra de carácter pa- te al quietismo conformista 
trlótica, social, antlseparatis- del ambiente, la consigna an­
ta. Traza la semblanza de Al- ticipada. única de dominar en 
blñana y el esquema de su ta calle a costa de lo que 
Ideología. Su organización fue fuese. 
mínima y eficaz, simple su Eso fue. para Gárate. el 
programa, más próximo a la gran éxito del P. N. E . y de 
Falange que al Tradicionalis- su fundador, el Doctor Albi-
mo, por lo cual, desde 1935 ñaña, un héroe y un mártir, 
la mayoría de sus afiliados consciente, patriota, por enci-
se hicieron falangistas, mien- ma de todo ejemplo. Cuando 
tras que en las unificaciones él cayó asesinado en la Cár­

cel Modelo, sus seguidores 
i no tenían otro camino que la 

unificación, su mis ión había 
Te espera 10 Hermuncfua -vn terminado, porque eran ante 

la Seguridad Social. todo "albiñanistas". 

puestas formuladas por l a 
Comis ión Mixta del Servi ­
cio Social de Asistencia a 
Subnormales, conced iéndose 

C A M P A N A B L A N C A 

m e o n 
Vale la pena hacer un hueco en el armario 

H A N S I D O F I R M A D A S I A S E S C R I T U R A S 
D E I O S T E R M O S P A R A É l A M B U L A T O R I O 
OUE S E C O N S T R U I R A E N G A M O N A l 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s d e D i c i e m b r e , e l I . N . P . a b o n ó 

p r é s t a m o s p o r 1 4 4 . 4 7 8 . 1 7 8 p e s e t a s e n B u r g o s 

H a celebrado bu preceptl- A c o n t i n u a c i ó n se pasó a p o r seguros voluntarlos y 
va r e u n i ó n plenaria el C o n - examinar las.cuentas de ta- concertados. 37.865. 
sejo provincial del Instituto gresos y pagos, referidas con. E l presidente, en n | bre 
Nacional de Previs ión, ocu- cretamente a l mes de D i - del Consejo, testimonio al 
pando la presidencia el t i ta- ctembre ú l t i m o y cuyo im- vocal del mismo, don Juan 
lar de l a misma, don M a - porte asciende a las slgulen- Campo Pampliega, el sentl-
nuel Fernández -Vl l í a y Dor- tes cantidades: E n concepto miento por el fallecimiento 
be, y asistiendo a dicha re - de Ingresos, se recaudaron de su hermano don Jul ián, 
unión la casi totalidad de 121.103.021 pesfitas, aseen- A cont inuac ión se da lée­
los consejeros. dlendo los gastos por pagos tura al Informe emitido por 

Fueron aprobadas las pro- efectuados a un total de los arquitectos del Servicio 
144.478.178 pesetas, corres- de Obras del I . N. ? . , en 
pendientes a las distintas re lac ión con la s i tuac ión de 
prestaciones objeto de l a Ac- las obras que se vienen rea­
c ión Protectora de l a Segu- lizando en la Residencia 

esta ayuda a once solicitan- rldad Social y cuyo detalle Sanitaria de Burgos, 
tes, d e n e g á n d o s e l a a cinco es el siguiente: Por ú l t imo , el director in -
y suspendiendo, provisional- Por prestaciones del R é - f o r m ó que y a han sido flr-
mente, la aprobación e c o n ó - gimen General. 86.110.821 pe- madas las escrituras para la 
mica á un bcneflolarlo de la setas; por prestaciones de adquls 'c lón de los terrenos 
miSma. . la Mutualidad Agraria, pese, con destino a la construc-

E l dü-ector provincial del tas' 52-755 í)39: íondo Com- c ión del Ambulatorio de G a -
I N P Informó sobre las Pensador y de Garant ía de monal. solicitando y conce-
actlvidades de la D e l e g a c i ó n J- ? ^ f73?"50?1 E n d ó s e l e la autorización, 
durante el mes de Enero Mutualidad de Empleados de para Insertar los anuncios 
detallando las d i s t i n t a s * 1 ^ - 679.732; Mutualidad c o r r e s ^ 

del Seguro Escolar, 162318; Judicación de la sobras. 

LA TARJETA DE CREDITO 
DEL BANCO DE VIZCAYA 

CAMBIA DE A S P E C T O 
L a era de las tarjetas de crédito sigue adelante. Hste 

instrumento de pago > créd i to está ya tomando carta de 
naturaleza en nuestro país. Hace dos años se produjo en 
España la incorporación de la Banca a la actividad de 
tarjetas de crédi to , y fue el Banco de Vizcaya, con su 
tarjeta Eurocard, el primer Banco del país que promo-
c i o n ó esta actividad. 

Y a es sabido que una de las principales virtudes de 
tina tarfeta de crédito es su facilidad de uso en diversos 
países, lo cual se consigue mediante acuerdos interna­
cionales. L a tarjeta Eurocard disfruta de dos importan­
tes conexiones. Una de ellas con el sistema Eurocard, 
extendido por la mayor parte de los países europeos. 
Otra con el sistema Interbank, el más importante siste­
ma de tarjetas de crédito del Mundo, de origen anieri: 
cano y extens ión mundial. 

E l sistema Interbank posee la marca Master Charge 
—los famosos c írculos conocidos a simple vista por 
un millón de establecimientos de multitud de países. E n 
breve las tarjetas Eurocard del Banco de Vizcaya lle^ 
varán en el dorso la marca Master Charge. Con ello se 
puede afirmar que el portador de una tarjeta del Banco 
de Vizcaya tendrá en su mano varias contraseñas que le 
harán ser reconocido con facilidad como portador de 
crédito v garantía en los rincones más insospechados. -

prestaciones abonadas por 
los distintos conceptos. 

Se somet ió a la conside­
rac ión del Consejo, siendo 
aprobadas por el mismo, la 
l iquidación del presupuesto 
general de gastos de Admi­
n i s trac ión correspondiente a l 
ejercicio de 1972, así como el 
Plan de Inversiones de dicho 
a ñ o y las Obligaciones pen­
dientes de pago. 

V I S I T E N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 

E n 22 ciudades de España ra día de compras en 

S i m e ó n 

lECTRA DE BURGOS S. A, 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcc ión en 
esta capital, efectuaremos, previo conocimiento y au­
torización de la De legac ión de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 6 del actual, 
desde las 10,00 horas de la mañana hasta las 12,00 
horas de la misma, •iproximadamente, al centro de 
t ra nsfo rm a c¡ó n denominado: 

Y A G Ü E ( E S C U E L A S ) 

El corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector el número óftl. 

En cas» de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá l>I servició sin previo aviso. 

ESCUELA DE MANDOS 
INTERMEDIOS 

FORMACION DE VENDEDORES 
C L A S E S 

De 8 a 9,30 de ia noche. 
Enseñanzas adecuadas para ambos sexos. 

M A T R I C U L A P A R A E L P R O X I M O C U R S O 

En la Secretaria del Centro, Circulo Catól ico de 
Obreros (Concepción, 19). de 7'JO a 9'JO de la 
noche. 
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0 cine y su mundillo 

C A M I N O C O R T A D O 
Por JORDAN 

Madrid. — (Especial para DIARIO DE BURGOS). 

A nadie, absolutamente a nadie había sorprendido la no­
ticia, llegada en las primeras horas de la mañana de un sá 
bado, de que habla muerto Julio Buchs la noche anterior, 
julio Buchs, el más viejo superviviente del cine español con­
temporáneo de los Fernando Delgado, de los Sabino A. Mi-
con, de los Florián Rey que hacían sus primeras películas 
mudas en galerías de fotógrafo e incluso entre los crista­
les de un invernadero, ha rebasado, hace años, los ochenta. 
Aunque todavía se le pueda ver, en su paseata diaria, por 
jos rincones de este Madrid suyo, que le ha crecido tanto... 

La grande, la terrible sorpresa, venía luego, cuando el !n 
formante especificaba que no se trataba del padre, sino del 
hijo, del Julio Buchs que le había sucedido en la ilusión de 
la carrera, de este Julio Buchs que uno recordaba instan­
táneamente, en vigor de sus cuarenta y seis años, con su 
recia humanidad, su áspero tono campechano, su cordial 
apertura a la amistad y a la vida... 

Y era este Julio Buchs el que había desaparecido, preci­
samente. Este Julio Buchs cuya última película, «Alta ten­
sión», figuraba entre las mejor calificadas frente a los pre­
mios sindicales de este año, cuyo fallo ya no verá. Ese mis­
mo Julio Buchs que, el año pasado, ganaba el primer premio 
de guiones del concurso oficial, por el guión de «Los espec­
tros», que esperaba convertir en imágenes dentro de unos 
meses... 

En Julio Buchs, hijo, había un director concienzudo, prie­
to, de jionda raíz y técnica dominada y segura. Tardaba en 
cuajar sus ideas y aún tardaba más en dar por buenos sus 
galones. Pero cuando los tenía en pie, se lanzaba a ellos 
con un entusiasmo y una capacidad de trabajo que dejaban 
sin aliento a cuantos participaban con él de su labor creado­
ra. Era capaz de agotar a los más resistentes y se entrega­
ba a las múltiples tareas que debe controlar un realizador 
con tal intensidad que asombraba a sus colaboradores... y 
les empavorecía. 

Hace tres años, recién salido de una delicada operación, 
en la que, sin duda, empezó a incumbarse la razón de esta 
muerte inesperada, se fue a Guinea, a dirigir una de sus 
mejores cinta. «Encrucijada para una monja». Ni la convale­
cencia ni el clima ni lo complejo de su trabajo bastaron pa­
ra que Julio administrase más cautamente sus fuerzas. Rodó, 
contra todos, contra todo y contra su propia debilidad. Y re­
gresó con el orgullo de haber superado hasta el último pro­
blema de un film tan complejo, que fue, con «El apartamen­
to de la tentación», su premio postrero. Antes del que, sin 
duda, se le reconocerá este año. a título póstumo... 

«El salario del crimen», «Mestizo». «Una señora llamada 
Andrés» fueron otras de sus realizaciones. Apremiado por ta 
comercialidad, por los Imperativos de la taquilla, había tan­
teado, con esta última y con «El apartamento de la tenta­
ción» el género comedia de humor, que te pedían. Los resol­
vió con buen oficio. Pero su temperamento, su carácter, su 
forma de entender el cine, le ilavaban por los temas vigo­
rosamente dramático*, que, sin duda, fueron los más definito-
'ios de esta personalidad que ha terminado. 

Ha muerto sin llegar a poner en pie «Los espectros», 
lúe es un tema contra la droga, que pensaba situar en Lon­
dres. Y sin haber conseguido introducir otro de sus sueños, 
un «remake» de cierto tema de bandoleros que, en blanco y 
"egro, llevó al cine otro gran director prematuramente des­
parecido: Ladislao Vajda. 

Pero ha muerto en su puesto de lucha: sobre la movióla 
de montaje, como un soldado en su parapeto... 

Aunque afectado, hace un par de meses por una dolencia 
Pulmonar que le había deprimido considerablemente, había 
Reptado realizar un documental industrial de encargo, en 
cuyo montaje trabajaba hacía quince días, incapaz ya de 
''asladarse al laboratorio, se había hecho transportar a casa 
una movióla. Y trabajaba sobre ella con la angustia de ir 
contra reloj, resistiendo, a base de oxígeno, su creciente as-
flxia, con la tremenda impresión de estar riñendo, contra re-
,0i< una pugna con la muerte, que ya veía inevitable. 

La víspera del fin estuvo trabajando a Intervalos, sus-
Pendiendo el trabajo sobre el celuloide para inhalar el tubo 
Espiratorio. Sólo dos horas antes de ser trasladado, a toda 
P'isa, a una clínica, en demanda de una Intervención a, vida 
0 muerte, se resignó a abandonarlo todo, para transmitir a su 
'sPosa, su última disposición para que un ayudante pusiera 
nn al documental interrumpido. 

el acompañamiento al cementefio, rostros sorprendidos, 
,n suspenso, ante el Inesperado golpe que se llevaba de 
,n,re todos a uno de los buenos, a uno de los más fuertes... 

^ aunque uno vaya curtiéndose ya en asaltos del destino 
8n absurdos, no puede menos de pensar en esa vida cortada 
u la mitad de su camino. Pero, sobre todo, en esa otra vida, 

^ Bn su ocaso, la de Julio Buchs, padre, el pionero que nos 
ûeda del cine español, una vida que crea sucedida, conti-
uada, en la ilusión y en la obra y que ahora se encuentra 
n,e esta infranqueable cortadura donde se precipita todo... 

No quisiera, como tantas veces me ha sucedido, toparme 
sn_ ronda diaria por las calles de su Madrid, con bastón 
Puño de plata, su andar vacilante y su perla en la corbata, 

este viejo Buchs, ante el que acaba de caer un telón 
5ro de desesperanza. 

con 

F e r n a n d a y T e r e s a H u r t a d o h a n t e r m i n a d o 
s u a c t u a c i ó n e n ( D i v e r t i d n s i g i n i 

• Desde que aparecieron en "la Casa de los Martínez" casi siempre trabajan ¡untas 
• A ellas no les importa que las contraten por separado 
• . Además de hermanas mellizas se comportan como compañeras y verdaderas amigas 

Fernanda y Teresa Hurta ­
do son la cupletista amateur 
y la profesional respectiva­
mente de el "Divertido si­
glo" sabatino que nos ofrece 
la tele. L a s visitamos porque 
acabaron los rodajes del es­
pacio antes citado. A pesar 
de ello, quedan seis por emi­
tirse. Mes y pico m á s de 
zarzuela... Así se pronuncia­
ron las hi jas de Mary C a ­
rrillo.. . 

— ¿ U n freno o un impulso 
es l a ca tegor ía de vuestra 
madre para vosotras? 

— U n impulso. Un al iciente 
m á s . Tenemos la escuela en 
casa. 

I G U A L E S k P E R O D I S ­
T I N T A S :—: :—: :—: 

— Y si os hubiera tocado 
en suerte por madre, una 
actriz de menos talla, ¿ n o os 
hubiera favorecido m á s ? 

—Depende. T a l vez no. 
Cuentan mucho las o p o r í u -
nidades que se busque cada 
cual . Puede que e s t u v i é s e m o s 
igual . Si , seguramente ha . 
briamos conseguido lo mis ­
mo. 

— ¿ E n qué no son tan 
Iguales las hermanas Hurta ­
do? 

— L a personalidad es dis­
t i n t a por completo. 

Fernando y Teresa Hurtado, mellizos y artistas e hí¡as de artista, la inolvidable Mary Cerrillo 
de los años 40. — (Foto APE). 

y j a m á s revoltosa. —Los j ú n i o r . Las j ú n i o r solitario o a dúo? 
— T e n é i s vosotras el mis- bromearon— en nuestro ca- — E n so l i ta r io y jun ta s . 

Q u i z á mo bagaje de recursos ar t í s - s ^ siempre e s t á n u n poco Nos da lo m i m o . De hecho, 
por eso nos llevamos bien. 
T a l vez Fernanda es %nás 
decidida, menos sensata que 
yo —hablaba Teresa, claro-— 

ticos que se les supone a 
todos los Junio, o por aque­
llo de la identidad fís ica, 
sóis el doble de l a normal? 

LEA VD S I E M P R E 
D I A R I O D E B U R G O S 

I 

por debajo de sus padres, preferimos que e l i ja el p u ­
ya que generalmente és tos blico. Corno a la gente le 
se ganaron a pulso lo con- guste ?nás . . . 
segtddo, y sus hi jos cuentan — ¿ E n q u é s i t u a c i ó n os 
o con ta ron con m á s fac i l ida - molesta m á s que os confun­
des. Vamos u n poco m á s re - dan? 
tardados po reso. Pero hay 
casos m u y significaticos co­
rno el de Jane Fonda por 
ejemplo. 

—Pues no lo hemos p e n ­
sado. E n n inguna especial-
mente. Lo cier to es que es­
tamos u n poco acostumbra-

¿Qué porcentaje de vida das a esto. De p e q u e ñ a s nos 
teatral hacen las hermanas c o n f u n d í a n nuestros padres. 

A partir de ahí , puedes i m a . 
ginar te . . . 

P R E F I E R E N L O C O . 
M I C O :—: :—: :—: 

—Sóis cada u n a de l a s 
dos e l cincuenta por ciento 
de la otra, o hay intimidad 
por separado? 

•—Pues si, somos eso a l 
c incuenta por ciento. A d e ­
m á s de hermanas mell izas, 
c o m p a ñ e r a s . M u y amigas, eso 
es lo que somos.. 

—¿Quién tiene la culpa 
de que casi siempre os eli­
j a n para interpretar cosas 
cómicas? 

—A nosotros 7ios encala 
este g é n e r o . L o consideramos 

Hurtado fuera de las ta­
blas? 

—Ninguno . P r á c t i c a m e n t e 
no salimos de casa. 

— A menudo a c t u á i s Jun­
tas.. ¿Pierde fuerza el bino­
mio cuando trabaja por se­
parado? 

—Ninguna . Nosotras he­
mos t rabajado casi siempre 
por separado, hasta que nos 
j u n t a m o s en " L a Casa de 
los M a r t í n e z " . Pero es igual 
hacerlo j un t a s que por l ibre . 
Creemos que los hacemos 
igua l apoyadas l a una en la 
otra , o s in apoyo de este t U 
-po-, 

M E L L I Z A S Y A M I ­
G A S •—'• impor t an t e . Es lo que nos 

— ¿ E s tan divertido para h a n ofrecido hasta hoy. De 
vosotras, c ó m o se titula seguro que cuando nos ven-
el "siglo" que h a c é i s en gan con a l g ú n papel d r a m á ­

tico, t a m b i é n diremos s i . 
—¿Os n e g á i s entonces a 

entrar en el terreno serio 
de vuestra madre? 

—No lo buscamos. T a m - ' 
b ién nos gusta, pero es dif í­
ci l , , ¿ s a b e s . . . ? 

—¿Y a cuá l de las dos le 
gusta menos d e s e m p e ñ a r l a ­
bores de actriz? 

Se miraron antes de res-

Su nombre auténtico es Julio Salinero, vero tocia España lo 
conoce por -La Pocha-. Viene hoy aquí para decirnos que no 
para de trabajar. Tras hacer una película con Paco Rabal ti­
tulada 'La guerrilla- marchó al Japón donde ha estado varias 
semanas. Ahora, sin dejar de actuar en un tablao madrileño, 

prepara otras dos películas. — (Foto FIEL). 

T V E 
—Dive r t i d i s imo . Hemos pa_ 

sudo las jornadas de t raba­
j o encantadas. De humora ­
da en humorada , de risa en 
risa. 

— ¿ Q u i e n e s os confunden 
más , los c o m p a ñ e r o s de tra ­
bajo, o los pretendientes? 

—Ninguno. Nos conocen 
muy bien al poco t iempo de 
vernos j u n t a s . Vistas al na- ponder... Luego.. . 
l u r a l no nos parecemos t a n - —Nos encanta a las dos. 
to. Es que en el p rograma a Nos gusta m u c h í s i m o , 
que te has referido, nos m a - Lo dijeron a medias. Co-
q u i l l a n a ambas en la mis- mo casi todo. — (Saphan 
ma fo rma . . . imponeros a r t í s t i c a m e n t e en 

— Y vosotras ¿aspirá is a P r e s s ) . — J U A N V I L L A R I N 

DO; 
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a n u n c i o s p o r 
Esto» anuncios se reciben en nuestra Administración ICaUe San Pedro Cardeüa, W. teléfono 207148) v Delegación (Vitoria. 13). de nieve y medí» <1t (a mañana a un. Ue le tarde v <1P 

cuatro * «Bis T media de U tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - Precio; Veinte pesetas hasta dier oaiabras. Cada oalabra míís. dos pesetas. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O m á q u i n a s 
escribir , calcular . « C r e s ­
po». Pia^a Alonso M a r -
t í n e " . 7. Teléf . 2003%. 

A R R E N DAftlOS 
localea y p l a n t a s 
c o m e r c i a l e s en 
avenida Reyes Ca. 
ló l icos y en calle3 
p r ó x lmas . I n f o r . 
mes Hnos. A d r i á n 
Angulo . Calle C!u-
ni a, n ú r a . 9. 1.° 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos; Seat 1450, 
1500. 124. 850. 600-B y 
R-8, M o r r i s 1300 M - G , 
« S e r v l - A u t o » Sanjur­
jo , 9. T e l é f o n o 222716. 
F U R G O N E T A 4-^ Su 
per, cua t ro velocidades 
perfecto estado t o d b 
prueba d r par t icular b 
pnrt<rular Teléf 204752 
I N C O F 1 S A . Finan-
e l ac ión de a u t o m ó v i l e s 
A l m i r a n t e Bonifaz 3 . 2 " 
Burgos 

A R U E N D A M O S 
p i s o s nuevos, rte 
cu n t r o habitacio­
nes y c a l e f a c c i ó n 
cent ra l zona ave» 
nldn Reyes C a t ó l i ­
cos. In formes Her ­
ma n o s A d r i á n 
Angulo . Calle C lu -
nia n ú m e r o 9 

V E N D O D . K . W . con 
motor Mercedes, de via­
jeros, buen esrado. Ra­
zón , calle V i t o r i a . 257, 
3.°. D . 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n revisad o s 
magni f i co» proclos 
Facilidades 'le pn-
go « A u t o Burgos 
S. A.» Avda d e 
Cid 72 Tol 6 f o n » 
220350 

A L Q U I L O piso. R a z ó n 
Plaza Sur. Puesto n ú ­
mero 6. 
A L Q U I L O pisos amue­
blados, c é n t r i c o s . Telé­
fono 205010. 

A L Q U I L A M O S excelen-
te piso, c inco ampl l a s 
habitaciones, dos m i r a ­
dores, V i t o r i a , 21, 
SE A L Q U I L A piso l u ­
jo , c a l e f a c c i ó n , a g u a 
caliente centra l , s i n 
muebles Teléf . 201687. 
A R R I E N D O o v e n d o 
casa con bar y t ienda 
do comestibles. P o c a 
r e n t a , V i l l a t o r o . B a t 
I s id ro . 

A L Q U I L O piso amue­
blado, tres habitaciones 
ca l e facc ión centra l , se­
ñ o r i t a s o m a t r i m o n 1 o 
solo. E c o n ó m i c o . I n f o r ­
mes San B r ú n o. 3, 
f).?, D . 

SE A L Q U I L A piso c é n ­
t r i co , amueblado, cua­
t r o habitaciones, cale­
f a c c i ó n . T e l é f o n o 220302 
A L Q U I L O local a dos 
oalles, en s i t io que hace 
falta carneceria ebar-
cuter la y c a s q u e r í a Te­
léfono 201509, 

A L Q U I L O pisos tres y 
cua t ro hab i ta c i o ne s 
V a l e n t í n J a l ó n . 11, 5.» 
A L Q U I L O piso cua t ro 
h a b i t a d o n e s, R o a 1 
(Carre tera Arcos) t e ­
lé fono 202083 
SE A R R I E N D A p i s o 
sin muebles. Parale la a 
Fuenteci l las . R a z ó n , t a ­
l le r de escopetas 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, zona P o l í ­
gono Docente o A v e n i ­
da General Vigxm. I n ­
formes, esta AdminU--
t r a c i ó n . 

A L Q U I L O o vendo p r i -
mor piso de San Loren­
zo, 15. con ca l e f acc ión , 
cuar to de b á ñ o , p ropio 
para oficina y tal ler . 
SE A L Q U I L A piso ca 
lie V i t o r i a -73-75 Infor­
mes. Avenida del Cid. 6 
5.» A ' P e v R ó n ) 

SE A L Q U I L A piso ca­
lle V i t o r i a . 73-75. Seis 
habitaciones, c a l e f a c ­
c ión cent ra l . In formes . 
Avda . del Cid , 6. 5." A . 
( F e y g ó n ) . 

A L Q U I L O casa - chalet , 
amueblado. Te lé f o n o s 
202694 - 204003. 
U U n A R D I 1 . L A alquilo, 
con Informos. P u e b 1 a. 
I . 1.« 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A U T O S B L A N C O . — A1 
Q a 11 e t s in conductor 
800-D, 124. 850 nuevos 
Barr iada Ole ra B 69. 
Te lé fono 220838. 

A N T E » de compra i su 
a u t o m ó v i l con tacii idn-
des de pago as-.-sórese 
en d n e o f i s a » v ahorra-
r á dinero 

SU A U T O M O V I L com 
prado con facl lKladeí 
de pago te c o s t a r ó m á í 
barato con el d i n e r r 
que ip facil i ta « Inco 
fisa» 

I R A I T O R E S iis« 
dos Barre l ros R 
545, John Deere 
818. E b r o - S u p e r -
55 Revisados Fa­
cilidades de ó a g r 
Au to -Burgos 3 A 
Avenida del C id 72 
T e l é f o n o 220350 

A U T O M O V I L E S 
de a lqui ler sin con­
ductor todas mat ­
eas Autos F L E N 
A v e ni da General 
Vigón E d i f i c i o 
Otamendi Te lé fo ­
no 222949 

SE NEC E S I T A a p r e n d í 
ade l an t ad» o ayudante 
Carp ln t^ r in Podro ban 
d á b u r u San Juan 19 
(R O G. 3 682) 
S E N E C E K I T A c h i c , 
fija sueldo 3.500 a 4 000 
Avenida Reyep C a t ó n , 
eos, 10. 3» F Edif icio 
Estudio 

SE N E C E S I T A chica 
Tiene c o m p a ñ e r a Cnllí-
M a d n d , 29 í.« derpehn 

O P O R T U N I D A D Ven­
do Ci t roen, de par t icu­
lar a par t icu lar bara­
to, L lamar T e l é l 223757 
S E N E C E S I T A N ca­
miones, de 1 a 5 tonoln 
das. Traba jo para Te l é ­
fonos provinc ia de Bur­
gos. Calle P í o X T I 0 
4.» A. L lod io (A lava ) 

V E N D O Plytnouht «Va-
l i an t» 19 H,P a ñ o 1964 
Magní f ico estado T e l é -
Cono 208851-

A U T O M O V I L E S Jesijís 
G a r c í a vende 600-E. D 
normal , 850 normales y 
especiales cua t ro puer­
tas y dos puertas: 1500, 
124 R a n c h era y 1500 
Ranchera Formiche 1 a 
Slata Simca 1200. S im 
ca 1000 S i m c a 9 0 0. 
Volkswagen R-8 R-4 
4-P: G o i d l m O n d i n e 
Dauphlne Brcak , Dya-
ne, D i ñ a n C-8, b e r l i n a 
y furgonetas A K - 400 
AK-350 y peq u e ñ a s . 
L á n d Rover cor to de 
gasoil. - Muchas focüi 
dades Abier to t a m b i é n 
d í a s festivos por la ma 
ñ a ñ a Cardenal Cisne-
ros, 1.4 Vallado!Id 
V E N D E M O S v g a r a n t í 
zamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, varios 
800-D. 850. 850 c o u p é 
124-L, 1500 gasoil y ga­
solina. 1340 varios; 1500 
f a m i l i a v a r i o s ; Volks ­
wagen 1200; R-S . R-8 
T S ; 4-L Supcr; G o r d i -
n l , Dodge D a r t gasoil ; 
Simca 1200; Simca 1000 
var ios ; M G 1100 var ios , 
M G 1300 varios; C-8: 
Ci t roen T i b u r ó n Break ; 
2 -CV: D K W g a s o i l ; 
L a n d Rover.— Grandes 
facilidades. V i s í t enop 
sin compromiso. Tam­
b ién s á b a d o » t a r d e 
M a d r i d , 40 y A l b ó n d i ­
ga. 2. Te lé f 207087. 
G A M O N A L , 328, vende 
varios 600-D, E . 850 124 
1480, 1500 gasoil y gaso­
l ina. Renau l t 4 - L . 4-F 
R-8. R-IO, Slmcas 1000 
G - L , Ci t roen B r e a k 
A - K 5; Dlanne 8 y todo? 
los . modelos nacionales 
Grandes fáci l i d a d e s 
Revisados y garan t iza­
dos. Cal le V i t o r i a . 228. 
V E N D O 1.430, 600-D. 
furgoneta Ci t roen . A v e ­
nida del Cid. 83. 

P A L I S T A para re 
t r o « L l e b h e r r » con 
expoi iencia b i e n 
r e t r i b u i d o Alzóla 
T e l é f o n o 2 7 2. V ! . 
l larcavo i R O. O.. 
3.846) 

SE N E C E S I T A 
asistenta sabiendo 
codna . de 8 % • 

Calle V i to r i a . 
78. 8.« B 

S E N E C E S I T A 
chica Beni to Gu» 
t i é r r e z , 8. 2.» te* 
q luorda J u n t o A u ­
diencia, 

V E N D O Ci t roen 2 H P . 
furgoneta y 600-D ba­
r a t í s i m o s . R a z ó n , te lé­
fono 201145. 
S E V E N D E fu igone ta 
2 H P . , do par t i cu la r a 
pa r t i cu la r . L l a m a r al tc-
ó í o n o 201287. 

V E N D O c a m i ó n f u r g ó n 
« E b r o » 450-D, en buen 
estado, cabina abatible. 
S e ñ o r G i m é n e z , c a 11 e 
V i t o r i a . 188, 5.». D . 
V E N D O 8 0 0 - D t o d o 
prueba. Bar R i b e r e ñ o . 
C E B A L L O S , C o m p r a ­
venta toda clase auto­
m ó v i l e s usados, revisa­
dos. Faci l idades p a g o 
hasta 24 meses Calle 
A v i l a . 3 (Paralela A l f a ­
re ros) . T e l é f o n o s 207928 
- 216176. 
SE V E N D E S e a t 850 
San J u l i á n . 11 y 13. 
bajo. 

C o l o c a c i o n e s 

L L A M E a A v é n para 
informarse de la mane 
ra que otras s e ñ o r a s co­
mo V d ayudan en sus 
casas con ingresos saca­
dos de su negocio i n ­
dependiente No requie­
re ho ra r io fijo n i expe-
r i énc ia previa Si resi­
de en Burgos y toda la 
p r o v l n cía I n f ó r m e s e 
ahora 11 a m a n d o a 
201956 de Burgos o es­
cr iba a l á p e r t a d o 14.875 
M a d r I d Sin compro 
miso 

C U I D A D O l í g r a n j a 
porcina necesito en él 
campo, cerca B i ' b a o, 
Pos ib i l idad para híjpF 
de aprender oficio o cn-
i r c r a ingresos i e 8.000 
a 10.000 al mes casa y 
huerta. T e n d r á conoci­
mien to de granja No 
ser mayor de 45 a ñ o s . 
V i v i r con h i jo o fami­
l i a r que le ayude en ca­
so de apuro. Interesa­
dos, d i r ig i r se al n ú m e r o 
188.872 . de Publ ic i d a d 
P r e g ó n . Apar tado 789, 
Bi lbao. <C. N , S. 12.848^ 

C U I C A de servicio 
fomiada , soltera o v lu 
da Pagamos B.OOO Pts 
Sainz Rozas C a l k Cá 
diz ,1 Santander 
SE N E C E S I T A ch <c » 
para *<)clo con Informes 
Sueldo 5,000 T e l é í o n t 
218146 S e ñ o r a Alamo 
Virgen i e i Socorro 1 
9» Al icante 

R E S T A U R A N T E R l n . 
cón de E s p a ñ a se pre­
cisan l impiadoras R e ­
gistro O C . 3.848) 

S E N E C E S I T A 
s e ñ o r i t a de n iños . 
Interna Beni to Gu 
t i é r r e z 3. 2.» Izqda 
Junto Audiencia 

S E P R E C I S A ayudante 
de bar ra «Bar Socie­
dad Caza y Pesca» (Re 
gis tro O C 3.857) 
N E C E S I T O chica « J a 
para casa p e q u e ñ a y 
c ó m o d a Sueldo a con 
venir • Carmen .2 8.v 

S E N E C E S I T A chica 
Te lé fono 204997 
N E C E S I T O chica para 
M a d r i d Informes te lé ­
fono 202457 
S E N E C E S I T A chica 
fija con Informes Vito­
ria, 30 10 » Izqda 

M U C H A C H A o asisten, 
ta. se necesita M a d r i d . 
2, I.» Izqda 
s e N e c e s i t a c h i c o 
c o n o c i m i e n t o s cocina 
poca famil ia Miranda , 
3. 8.» 
P A R A Señor solo, se 
necesita s e ñ o r a de edad. 
L l a m a r telefono 202537 

S E N E C E S I T A mucha 
cha m a t r i m o n i o solo 
Informes, M a r t í n Anto-
ÍSnez. 8. 5." De 4 a 7, 

M A T R I M O N I O J o v e r? 
n e c e s i t a chica R a z ó n 
Vi to r i a 20. 2," Izqda 
SE N E C E S I T A c h i c a 
tija, responsable Paseo 
do. la isla Beyro 10 9." 
S E N E C E S I T A o h ' c a 
para casa buen sueldo 
Informes, Mesón Bur ­
gos 

N E C E S I T O muchac D « 
para cocina Avda del 
Cid. n ú m 10 Sfi. D Se­
ñ o r a de H e r r e r o 

S E N E C E S I T A perso­
na para lavar y engra­
sar. Transpor tes Asen-
jo T e l é f o n o s 205798 
204214. f R . O C , 8917) 
SE N E C E S I T A chica * 
e s p l é n d i d o sueldo. T e l é ­
fono 221596 
N E C E S I T O asisto n { 
de 9 a 7, urgente. 223402, 
General Vigón, 10 
S E N E C E S I T A N un 
maestro i n d u s t r i a l elec­
t r i c i s t a , un fresador y 
un ayudante de almace­
nero. « B a k y m e t S A,», 
Carre tera Vallad o 1 i d 
k i l ó m e t r o 3 ' R e g l s l i o 
O C . 8923) 
D E P E N D I E N T E d y 
ayudantes de mos t r a-
dor, se precisan. Pre­
sentarse en cafe t e r í » 
Vigón . General ViRÓn, 4 
(R , O. C. 3.924), 
SE N E C E S I T A mucha, 
cha para m a t r i m o n i o 
solo San Juan 22. 3.8, 
derecha 

SE N E C E S I T A c h i c a 
fija o in te r ina , sabiendo 
algo cocina. Tardes, dos 
horas libres. Buen suel­
do. Moneda, 2, 5," D. 
M A T R I M O N I O con dos 
hijos de edad escolar, 
necesita c h i c a , para 
Santander, buen sueldo. 
Presentarse en Banco 
de E s p a ñ a . Burgo? (Se­
ñ o r e s Manso. 3.«, dere­
cha De 4 a 6). 
S E N E C E S I T A N em­
pleadas de hogat pata 
Barcelona. Sueldo men­
sual de 6.000 a 9.000 pe­
setas, s e g ú n v a l í a . V i a ­
je pagado. D i r i g i r s e a 
S E R V I C D e l e g a c ' ó n en 
Burgos, cal le Mi r anda 
6, t e l é f o n o 202385. Cen­
t ra l en Barcelona call<-
Casanova. 210 3.,• 2.n 
t e l é f o n o 2391968 
M A T R I M O N I O y d o s 
n i ñ o s mayoi'es, necesi 
tan chica fija. T e l é f o n o 
222476. 

E M P L E A D A de hogar 
se necesita, para Bar­
celona. I n f o r m <• s, en 
^Na t i» Cardenal Segu­
ra. 1 
A P R E N D I Z 14 a ñ o s , ^o 
necesita para ca b i n a 
C i n c Coliseo Castil la 
(R.O.C.. 3.360), 

N E C E S I T O don­
cella In te rna , con 
I n f o r m e i . M a r t í n e z 
del Campo 5. 4 • 

N E C E S I T A S E au-
x i l i a r t é c n i c o , pie 
de obra presa de 
Re tue r t a (Burgos) , 
E s c r i b i r , c u r r i c u -
u m vi tae J o s é Ja­
vier Cob. C o v a r r u -
b i á s . Burgos . (Re­
gis tro O. C , 8899). 

I N D E P E N D I O E S E y 
gane 20.000 Ptas m e n ­
suales aprendiendo Se-
r i g r a f í a , p ro fe s ión fáci l , 
ap ta ambos sexos. Pida 
i n f o r m a c ión grat is . 
« M a t e r y . Mun tane r , 81 
Barcelona. 

S E N E C I 5 S I T A 
personal para fá­
br ica do pan, pre­
ferible conozca el 
oficio. Buena r e t r i ­
buc ión , I n f o t ta o 9 
p a n a d e r í a C á m a r a . 
Pisones, 21 . { R « -
gis tro O. C . 3.930). 

S E N E C E S I T A N 
oficiales m e c á n i c o s 
y chapistas del au­
t o m ó v i l . ( R. O. C 
3.943). 

P R E C I S A S E s e ñ o r a 
a t e n o r cuat ro es tu­
diantes. Plaza L o g r o ñ o , 
2, 9.*, 1. Teléf . 223356. 

N E C E S I T O c h i c a i n ­
terna . Genera! Mola , 25, 
2i» B . 
M U C H A C H A. P a g o 
5.000 pesetas, con expe­
r ienc ia e informos. A v e ­
n i d a Cid 24, S.-J. B . • 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

E n s e ñ a n z a s 

L A T I N , sólo la t ín . pfír, 
t l cu la r . grupos bacni-
l ler , univer s ",t a t j 0 s 
208004, L l a m a r tardos. 
C L A S E S 

particulares a 
domic i l io E. G . B Ba. 
chl l le r M á t e m á t l c a g , 
F í s i c a , Q u í m i c a , Telé­
fono 202807, 
P R E P A R A C I O N E S Ca­
jas Bancos C a r r e r e 
Comercio. Contabilidad, 
Indiv iduales - J e s ú s , 
M a r í a O r d o ñ o , 9, 
M A T E M A T I C A S , Fisl . 
ca, L a t í n Griego, Fran. 
cés . O.9 R e v á l i d a . S.", 4.5 
C.O.U. V i t o r i a . 57, i V 
Tardes. — 220956. 
P K O E E S O R A de EGB. 
da clases particulares. 
T e l é f o n o 203692. 

P R O F E S O R contabili­
dad, necesito. Teléfono 
208602. Tardes, 

S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
Joven. Calle V i t o r i a . 28, 
7.í, Izqda. 

S O L D A D O R E S a u t ó g e ­
na y e l é c t r i c a , se nece-
si tan. Presentarse lunes 
y martes en T a l l e r e s 
Mena <Vil la f r ía ) . de 6 
a 8. Preguntar por el 
s e ñ o r Alonso. (R. O. C , 
.VS7Ü) 

SE P R E C I S A s e ñ o r i t a , 
de 15 a 18 años , con ex­
periencia en coser Te­
léfono 206907, 

•SE N E C E S I T A asisten 
ta o chica externa V i ­
to r ia 48 10° . A T e l é ­
fono 20G867 

P A R A Santander m a ­
t r i m o n i o mayor nece­
sita cocinera y donce­
l l a , sabiendo o b l i g a d o 
nes, con informes. I n ­
f o r m a r á n . Teléf, 205043 

SE N E C E S I T A c h i c o 
dé 14 a 16 a ñ o s , para 
recados. F r u t e r í a Mues­
tre. San Lorenzo, 27. 
(R.O.C., 3.934). 

C I I 1 C A con Ihformes, 
necesito. Clunia . 8. 10A 
A . T e l é f o n o 220515. 

SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, para s e ñ o r a sola 
Avda . del Cid . Ó, bis, 
10.3, c. 
N E C E S I T O chica, cua­
t r o de f ami l i a , g r a n 
sueldo. Callo Carmen. 
4, 5.o. C. 
I M P O R T A N T E empre ­
sa do maqu ina r i a do 
Obras P ú b l i c a s , necesi­
t a m e c á n i c o con expe­
r iencia en equipos h i ­
d r á u l i c o s y mo t o r e s. 
Esc r i b i r , con Completo 
h i s to r ia l , al apar t a d n 
n ú m . 325. Burgos. ( R e ­
g i s t ro O. C , 3.939» 
SE N E C E S I T A chofer, 
de carnet de p r i m e r a 
Emperador , 19, l.». iz 
q u l e r d a . Teléf . 20H077, 
«R O C . 3.946) 

N E C E S I T A M O S , en l o ­
calidades que ceiebren 
mercados ganados, pue-
bios cabezas de pa r t i do 
y comarcas, c ó r r e s p o n -
sales act ivos ' re lac iona-
dos , con labradores, ga­
nadero?, t ratantes , car­
niceros, para áusc i ' ib i r -
les revista « P a r i a s . 
Mercados y M a t a d e r o s » . 
Esc r iban Apar tado 129. 
Salamanca. 

C O M I ' U A M O S lana 
usada adqui r londo col-
c h ó n Flcx C o l c h o n e r í a 
Enr lq tu- San Juan do 
Or tega 20 Telf 222539 
E S T A N T E R I A S m e t é 
ticas Te lé fono 203837 
V E N Ü O abrigos pl«i 
n i ñ o o n i ñ a precio cos­
te. Te l é fono 200530 
V E N D O b o t e r í a s pollos 
pr imera y s e g u n d a 
edad muy baratas Te­
l é f o n o 223239 
C O M I ' UO lana vieja 
Avenida de^ C id Telé-
font> 223289 
C O M P R O colchones de 
tana y cambio por co l -
chonos modernos «Va-
l a n d u » . T e l é f o n o 200954, 
S E V E N D E paja b lan­
ca de t r i l l o Para tra­
tar con Pedro V i l l a vor-
de, en Vi l l amayor de los 
Montes. 

F R U T A L E S Es­
p e c i a l i d a d en al­
mendros resis t e n-
tes al hielo y m a ñ ­
anes enanos d 

rap i f i í s ima produc 
c ión . Viveros A l -
donza Teléf . 542 
N á j e r a ( L o g r o ñ o ^ 

V E N D O montante a lu ­
m i n i o escaparate. 4.90 
por 3.65 y puerta I n ­
formes Avda Cid 36 
Obra . 
C A D E N A S de h i e r r o 
fuertes para arras t r e 
de maderas o tractores, 
vende Salinas. M a d r i d 
27 (Chatarras) . 
S E V E N D E c a c h o r r o 
pastor a l e m á n , de cua­
t r o meses y medio. I n ­
teresados, l l a m a r t e l é ­
fono 205926, 
F R O T A L E S , vende 
Francisco Gal lo en Co-
varrubias y B u r g o s 
M a r t í n e z de Campo 6 
l.« t e l é fono 208136 
T I R O P I C H O N Pro­
veedor c a m p e o n a t ' 
m u n d i a l 1972 compra 
palomas Carlos Cavia 
Barrenechea Re v 111 a 
Val lejera (Burgos) Te. 
l é fono 7 E n Val lndol l f l 
t e l é fono 220575 
P O R D E S G U A C E de 
f á b r i c a de har inas ven­
do l i m p i a , r e c o l é c t o r, 
cernido, elevadores ros­
cas, vent i ladores y otros 
e l e mentos propios de 
esta Indust r ia . I n f o r ­
mes, V i t o r i a . 59. T e l é ­
fono 220271. 

V E N D O Jaulas m e t á l i ­
cas, para poned o r a s . 
M o l i n i l l o , 19. Bajo . L u i s 
Espinosa, 

V E N D O coche n i ñ o , sc-
minuevo . T e l é f s , 202694 
-204003. 
V E N D O perra loba de 
seis meses. Pozo Seco. 
7» M , Izqda. 

C. O. U . Select i v o. 
Bachi l l e ra to (Cien­
cias-Letras), E.G.B, 
Profesores un iver ­
si tarios expertos. — 
« C E , C. » Avenida 
Cid , 19. 3.9 

D E S C R I P T I V A , 
M e c á n i c a , M a t e m á ­
ticas, E s t a b i l i d a d. 
Exper ienc ia y Ga­
r a n t í a . — «C. E . C.». 
Aven ida del Cid. 
19. 

I N G L E S . F r a n ­
cés , Contabi l 1 ^ a d 
Cálculo.—- Profeso-
rea u n i versi tarios 
nativos. « C . E . G, ?> 
A v e n i d a Cid , 19. 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y ion-
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano, 

8 I I ñ V E N C I O N A D A 8 . 
G r a n variedad de vi­
viendas sociales. Exce­
lente c o n s t r u c c i ó n y 
a c a b a d o ARRAN55. 
A G I N A S 

V E N D O pisos desde 
300.000 Muchas facili­
dades. Exentos [nfot-
mos Pisones n ú m . 20 
Gara j e . 

M A S E G O S A . Venta pi­
sos c a l e f a c c i ó n central 
fuelo i l . sol y tuces úni­
cas gastos comunidfld 
reducidos Precios des­
de 850000 E n t r a d » 
35.000 Facil 'dades ha* 
ta quince a ñ o s Poseen 
las ú l t i m a s novedades 
V i t o r i a 142 224133. 

S E V E N D E N lo c a l e » 
exentos .desde 100 me­
t ros cuadrados, é 2•ooc, 
met ros cuadrados It»" 
zón . t e l é fono 200438 

A f i R A N Z A G I N A S 
ofrece una serie com­
pleta de viviendas «» 
la c iudad . Inmejorabl* 
c a l i d a d . Precios muy 
interesantes Tnformé». 
Plaza de la Cruzada, * 

A G E N C I A « E I B O -
GA».— Pisos, loca­
les, a l q u i l e r e s 
traspasos. ÓflcinW. 
V i t o r i a , 59, Te lé fo­
nos 221746 - 220271. 

PISOS 90 por 100 eXCB-
tos c o n t r i b u c i ó n vetó» 
a ñ o s . 4 y 5 habi tae»^ 
riee, c a l e f a c c i ó n indivi­
dua l c a r b ó n - P r e * » * : 
desdo pesetas 315.0"" 
Faci l idades de P*f0n 
Verlos , s in c o m p r o ^ ' 
Oficinas, calle V i U a ^ ' 
7, L " , D , Inmobi l la r t» 
Fuenteoll laa. S .A. 

P A G I N A 24 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 4 d e F e b r e r o de I**3 



a n u n c i o s por 
Estos anuncios sr reciben <n nuestra Administración (Calle San Pedro Lardefla, M. teléfono 207148) v Delegación (Vitoria. 13), da mjEVM y media da la maflan» a una df la tarde » de 

cuatro a seis v mbdia de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. - Pkecio ; Veinte pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, dos pesetas. 

p f S Ü í * p'n entrada 
2500 pesetas mensuales 
cD áocf años Informes 
Avia Elafllp Perlado 
nóm 4- Sánchez y Gnr-
rfa 
( O N S T K Ü C C I O N E 8 
González Alonso. Pisos 
fermlnados ca le facc ión 
central, subvencionados 
enchapados hasta e) te­
cho, dos terrazas blo­
que 140 viviendas Gas­
tos reducidos. R a z ó n 
p r a n cisco Grandmon-
tagne núm 21 y Vito-
ria 115. oficina. T e l é f o -
nn 222374 
VENDO, llave en ma 
no magníficos p I s o -
subvencionados, solea­
dos ca le facc ión indivi­
dual carbón p o r t e r o 
eléc t r i c o mejor zona 
Gamona urbani z a d a 
Grandes facilidades 'n-
formes F r a n c s c o 
GraDrfmnntajrne. 8 prl-
moro F 
SE V E N D E finca con 
pabellones, sita eh el ca­
mino de Pár a m o d e 
Arroyo ' Quimanadue-
fina ), lO.OOO m e t r o í 
cuadrados; 800 m2 cu-
blertos- Informes t e l é ­
fono 220468 Tardes 
V E N D O local comer­
cial situado en Camino 
de la Plata n ú m e r o 1. 
junto ai supermercado 
«La Anunc iac ión> In­
forma «' portero.* 
SE V E N D E piso Calle 
Cortea, n ú m e r o l . R a ­
tón Santa Cruz. n ú m o . 
ro 26 5« a 

S E V E N D E N loca 
les comerciales de 
varias superficies 
situados en s i t i e 
muy céntr i co I n ­
formes te lé f o n r 
201172 

VENDO piso c u a t r o 
habitaciones dos terra­
zos sol todo el dia I n ­
formes, calle Avila 17 
1.» C. 

VENDO piso calle San­
to Toriblo cuatro habi­
taciones, eco n 6 m t c o 
Razón Santa Clara nú­
mero 36, I.» D 

VENDO piso zona Va-
dlllos mucho sol. econó­
mico Te lé fono 221884 

VENDO piso Concep 
clón 14; otro en Calo­
ra, Informes Concep­
ción, 14 0.» Centro 

S E V E N D E local c é n -
trico para a lmacén, en 
San G i l . Te ló fono 203070 
V E N D O local calle P a ­
loma, a 30.000 pneetas 
metro cuadrado. Apro­
veche esta oportunidad 
única Te lé fono 204728. 

S E v e n d e peluquería 
de señoras , seminueva. 
R a z ó n San Francisco, 
n ú m o r o 29, 1." C . 
V E N D O piso Gamonal. 
Razón , carretera Poza, 
n ú m . 18 9.9, D . 

V E N D O p i s o , P a t q u « 
San Francisco, n ú m l . 
Te lé fono 205740/533. 

C O N 8 T R Ü C C I O -
N E S « B U - B I » . — 
Venta de pisos l la ­
ve en mano y pi­
sos e n f a s e d e 
c o n s t r u c c i 6 n . L a 
mejor s i tuac ión de 
calle Vitoria Mí­
nima entrada i n i ­
cial resto a conve­
nir. Grandes faci­
lidades. Informes 
Calle Vitoria 175. 
1.°, C . 

V E N D O piso precioso, 
todo exterior, estrenar, 
primeras escri t u r a s , 
amueblado confort, ca­
l e f a c c i ó n , empapelado, 
Enseña portero. Manuel 
de la Cuesta. 9. Burgos. 

V E N D O piso seis habí -
taciones y local. S a n 
Juan . Teléf. 203708. 

S E V E N D E piso c é n ­
trico. Informes en «Na­
ti», Cardenal Segura, 1. 

P I S O vendo, por tras la ­
do, ca le facc ión central 
céntrict- precio muy in­
teresante gastos comu­
nidad reducidos. Infor­
mes te lé fono 204898. 

S E V E N D E N 4.500 me­
tros de terreno, en ca« 
r r e t era Quintanadue-
ñaa. R a z ó n Madrid 68 
7.2, C . 
C O M P R O nave des­
montable, hasta'300 me-
tros cuadrados, o caseta 
de obra Teléf. 207962. 
E N T R E P L A N T A co­
mercial de 30 m. Ave­
nida Reyea Catól icos fa-
chada principal. E x e n ­
ta. Te l é fono 207222. 
V E N D O piso en Parque 
de San Francisco, 7. 8.» 
izquierda, escalera In­
terior, e c o n ó m i c o . I n ­
formes, ert el mismo. 

V E N D O piso segundo, 
nuevo, amplio, soleado. 
Informes Diego Laínez , 
2. Tienda lana. 

V E N D O local 130 me-
tros cuadrados, c é n t r i ­
co, cualquier n e g ó c i o 
Teléf . 223134. 
l E L P I S O m á s barato! 
en Fuentecillas. 210.000. 
Miranda, 19, 8.B. dere­
cha. 

V E N D O pabellói . 
1.900 metros cua-
d r a d o s con 'ifi-
cinas vUvendaa al 
m i c é n Hitundo en 
c a r retera general 
Madrld-Irún. pro­
pio cualquiet ne­
g o c i o . Informes 
te lé fono 201312 

V E N D O p e q u e ñ o piso, 
muy soleado céntr ico y 
e c o n ó m i c o . Teléf 208521 
V E N D O píen en üaln 
Calvo 128 metros bien 
eoleado. para cualquier 
industria Teiéf 201183 

S E V E N D E N pi­
sos muy amplios 
G r a n confort se-
milujo Cuidadosa 
mente terminados 
Sol todo e | d i a 
Véalos en Edificio 
Delicias. 14 

L O C A L en c a l k Vitor ia 
130 metros, v e n d o o 
a r r iendo. Vitoria , 1 i2 
Informes, S a n Lesmes, 
18. 2.». A. 
V E N D O piso calle V i ­
toria, 171, exento 100 
metros. Informes, Por ­
tería . Teléf. 205241. 
C O M P R O casa con 
h u e r t a , c e r c a n í a s de 
Burgos. E s c r i b i r c o n 
amplios detalles del te-
rreno esta Administra­
c ión. Referencia núme­
ro 278. 
V E N D O o arriendo un 
majuelo a mejor pro­
ducir, con 6.200 cepas, 
muy llano, p r ó x i m o a 'a 
carretera Madrid, k i ló -
metro 214, m á s bodega 
cubierta, con lagar, bo­
coyes de 40, todo en or­
den, por no po d e r 1 o 
atender. S a n Cosme. 22 
S.", Izqda. 
V E N D O piso en G"ne-
ral Mola. I n f o r m e s, 
Avda. Valencia, 2. e.0 D 
A L M A C E N 1.000 metros 
c u adrados, t o m a r í a m o s 
cu renta. Teléf. 201919, 

V E N D O piso. Carmen, 
6; nuevo, cinco habita­
ciones, dos baños, cale­
facción central, precio 
de adquis ic ión a cons­
tructor hace tres años. 
T e l é f o n o 203585. 

F u n e r a r i a s 

S E A L Q U I L A N camas 
o habitaciones a matri­
monio con derecho a 
cocina, señora sola E c o . 
nómlco. Telé f 223218. 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Venta de cajas a la 
provinc ia . - 209452. 
N U E V A F U N E R A R I A 
San J o s é . Mejores pre­
cios. Consulado 11. A v I . 
sos. Avenida del Cid , 2. 
Te lé fono 209462. 
F U N E R A R I A San Jo-
sé. Traslados. Entierros. 
(Consulado 11). Avisar 
Avenida del Cid , 2. Te­
léfono 209452, 
F U N E R A R I A San Jo­
sé, Entierros traslados 
Muy e c o n ó m i c o s . Con­
sulado 11 . - 209452, 

F U N E R A R I A San J o -
so, facilita Seguros De­
func ión todas edades. 
Te lé fono 209462. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O 60 ovejas con 
cría j ó v e n e s Ser a p i ó 
G i m é n e z Monte de la 
Abadesa. 

S E V E N D E chota ho­
landesa Julio B u e n o . 
Q u i n t a n a d u e ñ a s . 
S E V E N D E una cabra 
abocada a parir y paja 
de yeros T r a t a r c o n 
Francisco H e r n a n d o. 
VUlave t d e M o g i n o 
(Burgos) 

H u é s p e d e s 

S E Ñ O R A , cede habita­
ción confortable a seño­
ritas con derecho coci­
na. Te l é fono 205740 808 
P E N S I O N completa o 
dormir. Plaza de Vega, 
27 entresuelo izquierda 
C E D O H A B I T A C I O N , 
calle Martín Anto l ínez , 
12, 8 », C . 

H A B I T A C I O N E S con-
íor tab le s t e l é fono P í a -
za de L o g r o ñ o 1 4.9, C 

D O Y P E N S I O N com­
pleta y cama, 90 pese­
tas. Puebla, 2, l.9 

M u e b l e s 

V E N D O armarlo. Vito-
vía. 73 - 75. 6.° A. 
V E N D O camas, m e » i -
lias. sofá, sillas tapiza­
das y plancha- T e l é f o n o 
221133. 
S E V E N D E mueble-ca­
ma l ibrería, mesa ex-
tenslble y estufa de bu­
tano. T e l é f o n o 202918. 
S E V E N D E c o m e d o r 
completo en buen uso, 
muy barato Ver. por 
las m a ñ a n a s . R a z ó n 
B a r Angel, Barriada 
Yagüe . 

V E N D O armario de co-
clna. Calle Vitoria. 176. 
6», F . 
V E N D O mesa, mueble 
bar de televisor, semi­
nueva. Nuestra Señora 
do Fát ima , 2, 3.°. 4.» 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O perra dia 
29, raza polnter, color 
canela, pinta blanca en 
trasera, rabo corto, zo­
na Cadiñanos . Dirigirse 
Pedro López, C a d i ñ a n o s 
o t e l é f o n o 224638 de 
Burgos. 

P E R D I D A perro le ca ­
za. Pointer bla n c o y 
negro, en Villahoz. O r a . 
t iñearé entrega, e s t á n -
co calle San Gi l . 

P E R D I D A p e n d i e n t e , 
martes, dia 30, frente 
Sala de Fiestas. T e l é ­
fono 223162. 

P E R D I D A cartera con 
cierta cantidad de di ­
nero. Se ruega quien la 
haya encontrado que la 
entregue en l a Organi ­
z a c i ó n de Ciegos. 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A C I O N tcievl 
noree todas marcas Set 
vic»o urgente antena* 
Servicio técnico W e r 
ner Radi< TV Caracas 
Calzadas 18 Peléfon» 
221529 Burgos y Plaza 
G e n e r a l í s i m o 18 Villa 
diego 

R E P A R A C I O N televl-
Eores. radios, transisto­
res Taller I n v á l i d o s Ci­
viles Puebla. 21, t e l é ­
fono 206493. 
S E R V I C I O t é c n i c o 
«Marconl» R e p a r a c i ó n 
televisores todas mar­
cas Radio Caracas C a l ­
zadas 18 T e l é f o n o 
221629 
T E L E V I S O R E S 19' úl-
timo modelo extrapla­
no. U H F licencia ame­
ricana, con vo l t ímetro 
y mesa todo 16 000 pe­
scas Diez días prueba 
sin compromipo Ventas 
a plazos Garant ía ab­
soluta «el"» meses Co» 
mercial Velo Moto C a . 
W a n ú m 10 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente domicilio. 
Teléfs . 201986 y 220294. 

V a r i o s 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A t o e » i 
en Avda del Cid Poca 
renta Informes Aveni­
da Eladio Perlado n ú ­
mero 8 Bodepa R i n c ó n 
T e l é f o n o 202446 
T R A S P A S O local zona 
Mercado Norte T e l é f o ­
no 204762 
L O C A L c é n t r i c o fie 
traspasa Razón, teléfo­
no 202439 
T R A S P A S O o sub­
an-i en d ó bar zona c é n -
trica. Informes de 1 » 
8. T e l é f o n o 205953 
T R A S P A S O bar por no 
poderlo atender Te lé fo ­
no 208209, 

T R A S P A S O o sub­
arriendo B a r , céntr ico , 
informes. Telé f 206199. 

T R A S P A S O bar, por no 
poderlo atender. Infor­
mes, t e l é fono 202058. 
S E T R A S P ASA bar 
Ventosa, n ú m 15 
T R A S P A S O pen 8 1 0 O 
Escolar Almirante Ro 
nlfaz 18 t » 

S E T R A S P A S A lo c a 1 
e n P a d r e F lórcz , 16, 
cualquier industria. Se­
ñor Ibáñez . Melc h o r 
Prieto, 1. 6.o B . 

T R A S P A S O logal cén 
trico, propio sastrer ía , 
'ooutíque o a n á l o g o R a -
rxm t e lé fono 205228 De 
12 o 1. 

S E G U R O obliga toi)' 
de accidentes de I tába 
Jo. Mutua Patronal. E s ­
polón. 20 Burgos 
S E H A C E N toda das-
de rectificados de Inte 
rlor y exterior Infor­
mes. Teléf 223809 
S E H A C E N copias de 
planos y fotocopias en 
el acto Librer ía-es tan­
co Reyes C a t ó l i c o s 
Traseras edificio Cisne-
ros. T e l é f o n o 223541. 
T A P I C E R O Cuaiquiei 
trabajo de tapice r i a , 
«Valandu», Telf. 200964 

S E Ñ O R A , señor i ta . Cos­
m é t i c o s vegetales «Lyd-
dy París» les permite 
obtener el diploma de 
Esthet ldenne gratui to . 
P a r a in formac ión , lla­
mar 224369, De 9 a 11 
horas. 

P I S O S » c uchtlladop 
barnizados. «Limpieza? 
Pulidme L s i n Ca lvo 7 
te léfono 203ft^ 

S E R E C I B E N escom­
bros. Te lé fono 208780. 

I M P R E S O S co­
merciales, ca / t • «. 
timbradas tarjetas 
l e visita tnvitacio-
oes prospecto? de 
p r o p a g a n d a etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S tDlar lc de 
Burgosi «calle S a r 
Pedro Cardefta 84 
te lé fono 207368) v 
^Papelería Tagra» 
tcalle Vitoria 13 
te lé fono 202852) 

Offset 
y toda clase de t r a ­
bajos t ipográf icos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
rlo de Burgos» . C a ­
lle San Pedro C a r -
deña, 34. t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e ­
ría Tagra». C a l l e 
Vi tor ia . 13. t e l é fo ­
no 202832. 

Nuestros t e l é f o n o s : 

R e d a c c i ó n : 201280 

Admdn: W í l i S -4» 

Di 

S O L I C I T A 

iwsfi i i m c i i M en cmucA capiiar 
S E R E Q U I E R E : 

— E s t a ! dispuesto a afectuar frecuentes viajes. 
—Amplia cultura general. 
—-Gran facilidad de palabra, poes tendrá que ha­

blar en público. 
—Carnet de conducir. 

S E V A L O R A R A N i 

—Conocimientos en Medicina. Biología o ser ex­
perto en problemas capilares. 

SE O F R E C E : 

—Magní f ico sueldo fijo. 
—Elevado incentivo sobre objetivos alcanzados. 
— A s i g n a c i ó n gastos vehículo . 
—Dietas 
—Incorooración inmediata a plantilla. 

Escribí» Incluyendo "curriculum vltae", a P U B L I C I 
UAD VM A. Ref núm 1.678. Avenida General í s imo 

Franco, 520 B A R C E L O N A - I I . 

DE f O M O , S . A . 
Serie IV de bonos de caja, emisión 1° de Abril de 1969 

CONVERSION EN ACCIONES 
Como cont inuac ión al anuncio de este Banco, de 

fecha 30 de Diciembre de 1972, relativo a la conver 
s ión en acciones de lo^ bonos d« caja de la emis ión 
de referencia, se hace públ ico que el cambio medio 
en la Bolsa de la» acciones del Banco, en el semes­
tre anterior a la fecha del comienzo de la convers ión , 
ha sido de 819,66 por 100, s e g ú n certlf lcación expe­
dida por la junta Sindical del Colegio de Agentes 
de Cambio y Bolsa. 

Deducidos veinte enteros de diebo cambio, seinín 
lo establecido en la escritura de emis ión de los bo­
nos de que se trata, el tipo de convers ión en accio­
nes resulta de 819 66 por 100, 

Por consiguiente, se podrán suscribir dos accio­
nes del Banco de Fomento mediante la entrega de un 
bono con su cupón de convers ión , bono que quedará 
amortizado, más nueve cupones de convers ión adicio­
nales de otros tantos bonos y la cantidad de 7.168,80 
pesetas, en metál ico , deducidos ya los Intereses de­
ven eados por el bono que se convierta. 

Se reitera que el plazo para el ejercicio del dere­
cho de convers ión es de un mes. a partir de mañana, 
día 2 de Febrero. 

Madrid, 1/ de Febrero de 1973. - E L C O N S E J O 
D E A D M I N I S T R A C I O N . 

S e n e c e s i t a n 
A L M A C E N E S 

E N A L Q U I L E R 
— Uno o varios pabellones par» el almacenamiento 

a granel de harinas v granos. 

Localizador preferentemente entre Miranda de 
Ebro y Burgos 

Accesos ñor carretera apropiado» a camiones 
pesados. 

Puertas amplias paru entrada de camiones. 
- Altura mínima de puertas y vigas: 4 metros. Al­

tura mínima entre vigas, 6 metros, 

Suelo dr hormigón, tejados, paredes y drenajes que 
garanticen protección contra el agua de lluvia. 

Disponibilidad de energía eléctrica a 220 ó 180 V 
deseable para 50 C V . y para l l C V . m í n i m o . 

Superficie total, 3,000 metros cuadrados. 

O F E R T A S P O R E S C R I T O I N D I C A N D O S I T U A 
C I O N . D I M E N S I O N E S \ P R E C I O DP A L Q U I L E R 
M F . N S I A I A L 4 R E F . "AENA**. A P A R T A D O D F 

C O R R E O S N U M . 1.154. B I L B A O . 

Do ̂ « g o , 4 de F e b r e r o d e 1973 D I A R I O O t B U R G O S P A G I N A 25 
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M I R A N D A • 
N O T I C I A R I O L O C A L 
N O T A B L E C R E C I D A D E L ciudad, e x p e r i m e n t ó una n o . ra Pinedo, de José y Jacinta, 

R I O E B R O table crecida en su nivel, 6 de Junio de 1952: José de la 
Durante l a noche del llegando las aguas a cubrir Fuente Tejedor, de Baltasar y 

jueves al viernes, el río toda l a playa artificial, a l - Lucía, 22 de Junio de 1952; An-
Ebro a su paso por nuestra canzando hasta el kiosco de tonlo Gabarri Jiménez, de An-

y Antonio, 14 de Marzo de 

M i r a n d a 
y l a i 

Es curioso que de un tiempo 
a esta parte se venga escribien­
do mucho sobre el futuro Indus­
trial de Miranda. Y no nos refe­
rimos a lo que nosotros humil-
dómente vamos publicando, no, 
sino a lo que se viene diciendo 
en distintos periódicos. Pues 
bien, todos esos comentarlos 
que hemos leído coinciden en 
un todo y es que nadie se expli­
ca el porqué tía/ abandono que 
91) cuestión 'ndustrial viene pa 
deciendo Miranda, precisamente 
una zona con unas condicionas 
naturales óptimas para la Insta­
lación de industrias. No merece 
la pena enumerarlas porque a la 
vista estén y ya se ha dicho una 
y otra vez lo mismo. Nuestra in­
tención es solamente la de cen­
trarnos en el verdadero sentido 
de esos comentarios, que no es 
otro que hacer un liamamiento. 
de atraer la atención hacia núes 
ira zona y hacia nuestra actual 
situación Industrial. Es como 
querer hacer lusticia a unas 
justas aspiraciones, razonables 
y legitimas, que por una u otra 
causa se nos han negado, cuan­
do Miranda debió ser tenida en 
cuenta a la hora de pensar en 
nuevas Industrias, porque ¿no es 
Miranda dentro dei concierto In­
dustrial burgalés una ciudad de 
peculiares caracter ís t icas indus­
triales? Hasta ahore de poco nos 
han servido nuestros terrenos, 
nuestras comunicaciones, núes 
tros rios y nuestro historial ¿Ser­
virán de algo m adelante? Bue­
no es que sean otros los que 
airean la cuestión y puede ser 
un síntoma de que aunque tarde 
se llegue a pensar en el apre-
vechamiento de las Inmelorables 
condiciones que Miranda ofrece 
a la industria. Pero no es tará de 
más que sigamos machacando 
sobre el mismo tema. Que la 
cosa no quede por permanecer 
callados. 

sus familiares. 

HOY. EXAMENES PARA SANI­
TARIOS SOCORRISTAS DE 
LA CRUZ ROJA 

venta de helados, que no 
sabemos por qué permanece 1953; Alfredo González Gómez, 
all í desde el pasado verano de Rafael y Pilar, 14 de Junio 
y que a punto h a estado el de 1953; José Gutiérrez Sebas-
Ebro de l levárse lo agua aba- tián, de Valentín y Angela. 12 
Jo. de Febrero de 1953; Jesús Par-

A l mediodía , las aguas la Luances, de Antonio y Lucía, 
h a b í a n descendido algo m á s 22 de Junio de 1953 y Blas Ve­
de un metro, pero todavía reas Elices. de Gerónimo y MI-
bajaba el río con u n enor- cáela. 19 de Agosto de 1952 
me caudal. Lo que se hace público por 
E L G R U P O A L P I N O U V A R - medio del presente para cono-

N E A P I N E D A D E L A cimiento de dichos mozos o de 
S I E R R A 
Hoy, m a r c h a a Pineda 

de la Sierra, el Grupo A l ­
pino Uvarne, de Educac ión 
y Descanso, saliendo de M i ­
randa a las siete y media Hoy. a las doce del mediodía 
de la m a ñ a n a , para pasar en el colegio de los Sagrados 
una Jornada plena de ejer- Corazones, la Asamblea local 
cicio y atractivos en los be- de la Cruz Roja Española, efec-
l íos parajes de l a e s tac ión tuará unos exámenes, para la 
Invernal burgalesa. A d e m á s obtención de los dinlomas acre-
de los socios del club, irán ditativos. de sanitarios soco 
otros muchos aficionados a rrlstas camilleros, para los 
los deportes de la nieve. alumnos que han seguido los 
BANDO DE LA ALCALDIA cursos de dos meses de dura-

Estando próxima la fecha del ción, que han sido unos cuaren-
«cierre del alistamiento, de los ta, masculinos y femeninos 
mozos del reemplazo de 1973 que han sido dirigidos por los 
por el cupo de Miranda de Ebro ayudantes técnicos sanitarios 
y siendo varios los que hasta don Enrique Sáez Ameyuqo y 
la fecha no se han presenta- don José Luis Ortlz de Pinedo 
do para dar sus datos filíate- García, 
rios; se concede un nuevo pía- - . - - - . - - - - « - . « . . « ^ 
zo de seis días, que finaliza 
el 10 de F ibero de 1973, oa-
ra que los mozos que abajo se 
digan o en su defecto los fa­
miliares de los mismos sb pre­
senten en el Negociado de 
Quintas provistos del carnet de 
identidad de cada mozo, a los 
fines de inscribirlos en dicho 
reemplazo para su evitación de 
declararlos prófugos. 

Pedro . Albona Campderros, 
hijo de Julián y María, nacido 
el 16 de Junio de 1953; Félix 
Angulo Saguillo, de Félix y Ma­
ría, 4 de Abril de 1953; Bautis­
ta Barcina Albiz, de Bautista y 
María, 8 de Marzo de 1953; 
José Beraza Sedaño, de Alejan­
dro y María, 2 de Agosto de 
1952; Félix Calvo Ramos, de 
Luis y Aitamira, 10 de Noviem­
bre de 1952; José Celaya Cubl-
llas; de Femando y Teófila, 13 
de Junio de 1953; José Corcue-

A C T U A L I D A D 
Esta tarde otro decisivo y difícil 
encuentro: Mirandés-Salamanca 

E s p a r z a h a c i t a d o a q u i n c e j u g a d o r e s 

La citación facilitada por la tanto y a echar el resto Jugado- han hecho en primera y segim. 
directiva mirandesista, para el res y aficionados, porque el da categoría como los de nue-
partido de esta tarde contra el triunfo es de todo punto nece- va inscripción, a excepción de 
líder del grupo, la U. D. Sala- sario. los que tienen que disputar la 
manca, es la misma que la del Como delegado de campo pa- fase de ascenso, como el Deó-
pasado domingo, a excepción ra este encuentro actuará el briga, mientras que los que 
de Ledesma. que está enfermo y directivo don Agustín Miranda están en el caso del I. T. l.-^j. 
en lugar de éste ha sido citado Pelarda y seré el encargado de randés, pueden hacerlo, siem. 
el delantero centro Chomln, arbitrar el encuentro el colé- pre que tengan posibilidades de 
con lo que suponemos que el glado gallego, solicitado neu- simultanear su participación 
equipo que dé réplica al cha- tral, señor Barbosa Alvarez. 

FUTBOL DE EMPRESAS 
rro, será éste: Uuqulaga; ^gui-
laz, Arroyabe, Eguós o Nlano; 
Armas Kaito; Amutio II. Rupé- En f.tbol de empresas e| 
rez Chomm. Olleta o Andueza Hostal Galic¡a se d |aza a 
y Pérez Nevares Otros citados A dond9 contenderá con e| 
son Cerrato y Urra. litufar de aque||a |oca|idad aIa. 

En vísperas del encuentro, vesa. 
había cesado el temporal de En cuanto el Berantovilla. If-
lluvias y lucía el sol, lo que der del grupo juega en el cam-
dadas las características del ta- p0 de deportes de Educación 
rreno de Anduva. nos hace su- y Descanso de Vito-ia. contra 
poner que estará en Inmejora- el Aranzábal. 
bles condiciones para el Juego. En ambos en3Uantrp8 . parten 
quzás un poco bando, pero como favorItos nU9,tl.03 
ésto puede convenir al Miran- además tienen „cha, 
des en sus aspirac enes de e| ^ nQ der ,8S po. 
consegu.r esta importante vio- sibilldades de alcanz. el tftu-
orla ante un Salamanca que |o de campeone3. Má3 opClón 

lógicamente hay que pensar se- e| Berantevl|,a qu9 B, G8. 

" Z T ™ ^ L f J ™ Í e , "cía. pero cualquier tropeo vencer. Pero también lo era el del primero podría suponer un 
Alavés y se ganó. Animo, por cambio en mando de| gru. 

mientras que si son los 

R E C U E R D O S A N J U A Ñ E R O 
A L A M E M O R I A D E 
D . S I X T O E R Q U I A G A 

S i g u e n l l e g a n d o d o n a t i v o s 

p a r a l a c r e a c i ó n d e l m o n u m e n t o 

Me es grato participar, en portivo, 300; José Sinesio 
fechas tan recientes toda- Orive, 100; far ís -Fontaner ía 
vía, que en reuniones cele- Mars, 100; Bar Burgalés, 200; 
bradas los dfas 19 y 22 del Bar Burgalés X . X . X . , 20; Ca­
rnes de Enero, p.p., la Junta fetería Syney • Fdo. Martí-
directiva y los jefes de las nez, 100; Hotel Don César, 
"Peñas" sanjuaneras, acorda- 500; Bar Miño (suscripción) , 
ron, por unanimidad,- testi- 300. 
moniar un recuerdo a don Suscripción C . A . C . C . — 
Sixto Erquiaga Martínez (que Juan Cruz Mardones, 500; un 
en paz descanse), en el pa- niño de los SS. C C , 5; un co­
raje denominado "Laguna de leglal de Básica, 10; un 
San Juan", por considerar aprendiz, 7; un jugador juvc-
que dentro de sus magníficas nil, 8; una señora, 5; X . X . X . . 
cualidades humanas, la más 10; una propina, 5; Luis Pe-
sobresaliente, sin duda, era rez f iménez , 25; fosé Fernán-
la de "sanjuanero", inhibién- dez Suárez, 200; Bar Suizo 
donos del que se pretende (suscripción) , 800; Bar Tuyo 

con la del Campeonato de Es­
paña de Clubs juveniles. 

L a r ecog ida de papel, 
c a r t ó n , revis tas , perió­
dicos, etc. con destino a 
l a C a m p a ñ a M u n d i a 
c o n t r a e l H a m b r e , se 
h a r á e x c l u s i v a m e n t e el 
d o m n g o . 11 de Febrero 

L A 
E L 
Y 

L E C T U R A 
L I B R O 

S U I N F L U E N C I A 

realizar en la ciudad. 

L A S U S C R I P C I O N 
P O P U L A R 
Donativos recibidos. — Su­

ma anterior, 33.353 pesetas. 
Patricio Yarritu, 1.000 pe- Angulo. 25; Jesüs López, 20; 

setas: Educac ión y Desean- Pedro Ramírez, 15; un mi­
so, 500; uná señora de Mí- randés, 30; un forastero. 10: 
randa, 25; X . X . X . , 115; E l Luis García Jiménez, 25. To-
Correo Español E l Pueblo tal: 42.364 pesetas. 
Vasco, 1.000; Cherry-Bar De- jI6UP ; ;Ub P"d"2 

(suscripción) , 100; Daniel 
Fernández Valderrama, 2.000; 
Lido (Sr. Fonfria), 100; Ma­
drid - X . X . X . , 13; X X . X . , 2: 
X . X . X . , 5; X . X . X . , 6; Ana-
María Clemente, 25; Sara 

Por nadie es ignorado que la lectura es fuente del 
saber, c ó m o que hay fuentes con aguas ' beneficiosas y 
con aguas perniciosas. Por lo tanto, si bebemos de una, 
tendremos lo contrario que si bebemos de otra. 

Este es el. ejemplo del libro, si su lectura es buena y 
educativa aprenderemos a ser educados y buenos y por 
el contrario si su lectura es perniciosa, su influencia 
nos llevará a cometer toda clase de delitos. 

E n 1970. se publicó en todo el Mundo un libro 
por minutos: 54.600 títulos en total, es decir, el do­
ble de la producción de 20 años antes. 

¿Qué es lo que lee la gente? La mayoría de las 
veces lo que decide sobre sus gustos y necesidades un 
editor. Con mucha frecuencia, se leen los libros que se 
tienen más al alcance y cuando no se tiene a mano al­
guno, no se lee nada en absoluto. 

Ahora bien, si la lectura es fuente del saber, ¿por 
qué no se prodigan 'as instalaciones de bibliotecas 
donde podei c ó m o d a m e n t e saciar esa sed de lectura 
con libros educativos y tecno lóg icos que enseñen el 
saber y el bien? Si hay hambre de lectura y se ponen 
en manos de esos hambrientos, novelas de cr ímenes , 
de robos y de pornografía, seguro que esta influencia 
no se hará esperar y ya lo demuestra ese aumento 
constante de la criminología, el robo y la corrupción 
que venimos padeciendo, precisamente cuando más se lee. 

Las bibliotecas . ocupan 'ina posición clave en la dis 
tribución de libros y constituyen el medio más eficaz 
para poner esos libros educativos v tecno lóg icos a dis­
posición de lo? lectores. 

Por eso, la necesidad de instalación de varios de 
estos servicios públicos para así favorecer la lectura, la 
que, a su vez, coniribuira a la satisfacción individual, 
la promoción de la educac ión permanente y al progre­
so e c o n ó m i c o social, 

El art ículo primero de la Carta del Libro, redac­
tada en Bruselas, en Octubre de 1971, por siete orga­
nizaciones culturales no gubernamentales, que cons­
tituyeron ei Cornik1 de Apoyo al "Año Internacional del 
Libro" dice así: 

Todo el mundo tiene derecho a leer. La sociedad de­
be obrar de manera que toda persona pueda partici­
par de ios beneficios de la lectura. En un mundo don­
de el analfabetismo impide a una gran parte de la 
población acercarse a los libros, los Gobiernos tienen 
el debe' de contribuir a la e l iminación de esta cala­
midad pública. Deben estimulai la producción de ma­
terial impreso necesario para el aprendizaje de la lee 
tura y para el mantenimiento de la aptitud necesaria. Si 
es preciso, deben conceder una asistencia bilateral 
multilateral, a las diversas profesiones relacionadas con 
el libro. 

Es España, por fortuna, el analfabetismo casi no exis­
te y po»- sei un» nación en desarrollo, debemos selec­
cionar nuestra lectura y ponerla a disposic ión de quie­
nes sienten ese deseo de leer y que si leen lo nernicio' 
so nada «tacarán de beneíte io . 

Ampliemos nuestra red de bibliotecas, hagámoslas 
confortablftí- v d o t é m o s l a s de esos libros de lectura sana 
educativa instructiva y progresista que todos deseamos 

po. mientras que si son 
dos los que pierden, entonces 
se escaparía el Michelín vito-
riano. 

JUVENILES 

Los equipos juveniles descan­
san, a la espera de las nuevas 
confrontaciones. Por ejemplo el 
I. T. I.-Mirandés, tras eliminar 
al Chantrea, debe disputa1 e' 
título de campeón navarro al 
Osasuna, en partido que de 
acuerdo entre ambas directivas 
se celebrará en las fechas que 
se acuerde. El Deóbriga campeón 
de segunda categoría, está a 
a espera de que se haga el 

calendarlo de la fase de ascen­
so que deberá disputar con los 
equipos Alsasua, 11 u r r a m a. 
Iruntxiki y Sadtacara. 

El 11 de Marzo comienza la 
Copa Primavera de Juveniles 
pudiendo participar en este tor 
neo tanto los equipos que 'o 

E l mejor D I S T R I B U I D O R 
de VIJJOS Y L I C O R E S 

B U S C A M O S 
para el mejor catálogo de 

VINOS 

C A R I S E M 
(de gran reputación en Es­
paña y extranjero) que se 
complementará con catálogo 

excepcional de 

L I C O R E S 
I M P R E S C I N D I B L E j 

-Solvencia demostrable me­
diante aval del contrato de 
exclusiva. 

—Buena organización de ven­
tas y reparto. 

Escribir a: 

V I C E N T E , S U S O Y 
P E R E Z . S. L . 

c/ Zurbano núm. 46 (planta 
oficinas). M A D R I D - 1 0 . 

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 
F A R M A C I A S D E GUARDIA Cruz Roja 51-00-37. 

Hoy, domingo, la del li- Ambulatorio 18 de Mió 
cenciado señor De Juana, Ge- 31-09-67. 
neral Franco. 

Mañana, lunes, la de la li- Parque de B o m b e r o s 
cenciada Srta. Loyola, San 31-00-00. 
Agust ín, n ú m e r o 17. ^ ,„ j _ P o l i d * 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Comisarla 
31-00-95, 

d e 

Cine Astoria. — «Cabaret» 
(mayores 18 a ñ o s ) . 

Cine Mecisa. — «La tnujei 
escarlata» (Mayores 18 años ) 

Cine Avenida, 
iroen» (tolerada). 

Guardia Civil 31-00-39. 

Parada de taxis 31-13-33. 
Policía Municipal 31-04-89' 
Parroquia Santa M a r í a 

«Sor Ci- 31-08-20, 
Parroquia San N i c o M * 

Teatro Cinema. - «El tue- 31-1 l - 'H, 
go y la palabra» (Mayores Parroquia E l Buen Pastor 
n a ñ o s ) . 31-14-06.. -

Cine Novedades. — «Cua- Delegación de D I A R I O ^n 
tro moscas sobre terciopelo B U R G O S 31-17-61 v 3M8'UU' 
gris» (mayores 18)r 

Teatro Salón ^polo. —«El 
muchacho y su montaña».— 
Autorizada todos los onbli-

C,1íe, h T- h ~* e s t r t I*1 División. I I Grupo: U D 
la del Sur» (todos los pu- Salamanca-C D. Mirandés. 

bhcos)- Salas de Fiestas- Gran** 

Estadio Municipal de ^ ' 
duva. — A las 4,15 de la g 
de, ¿ran partido de futD-

oailes tarde y noche en 
lór Imperio, Sala O r o ^ 
Castellano Club, Reside11^ 

Hospital dé S a n t i a g o Don César, Halidey Club, ^ 
31-20-15, ciedad Danubio. 

T E L E F O N O S D E 
U R G E N C I A 

P A G I N A D I A R I O ü f c B U R G O S D o m i n g o , 4 d e h e o r e r o d e 



O P T I M I S M O D E L M A L A G A A U N Q U E 
S I N C O N F I A N Z A A N T E E L B U R G O S 

Marcel Domingo no tiene aún decidida la alineación 
Nuestro equipo formará igual que frente al Zaragoza 

(Por Francieco Javier 
Bueno, corresponsal de «Alfil», 
especial para DIARIO DE BUR­
GOS»). 

Dieciséis Jugadores tiene con­
centrados el Club Deportivo Má­
laga en un hotel de la playa de 
Benalmádena. a la espera del 
partido de mañana, en «La Ro­
saleda», frente al Burgos Un 
partido que, a pesar de la cla­
sificación del equipo castellano, 
preocupa, como todos, ai entre­
nador, porque desde que Marcel 
Domingo llegó a Málaga no se 
ha cansado de repetir que to­
dos los equipos de Primera Di 
visión son peligrosos y con 
ninguno de ellos caben confian­
zas. Los dieciséis Jugadores son: 
los porteros Deusto y Golcoe 
chea. los defensas Irles Monte­
ro Maclas y Monreal, los me­
dios Martínez, Miguel!. Parra y 
Benftez y los delanteros Alva-
rez, Galindo, Bustlllo, Vilanova 
y Pons. 

De cara al partido frente al 
conjunto burgalés, las cosas se 
le han complicado un poco al 
preparador, como consecuencia 
de la sanción —un partido de 
suspensión— que por falta reí 
terada ha caído sobre el extre 
mo izquierda titular Ramón Búa, 
¿Quién cubrirá este puesto? 

Al no poder contar con Rol-
dán ni con Viberti. ambos con­
valecientes de lesiones y que 

ya reanudaron sus entrenanven-
tos, parece que es Pons quien 
cuenta con más posilblidades. 
De tal forma, el rubio extremo 
haría su presentación esta tem­
porada, después de haber ñau 
fragado tes gestiones que ha­
cían prever su paso al Rayo Va-
llecano primero v al Sevilla des­
pués, 

El propio Marcel Domingo lo 
ha clnflrmado: 

—Reconozco que eso es lo 
más probable. Pero —se ha 
apresurado a añadir— nada es 
tá decidido todavía, Pons tieno 
un factor importante a su favor 
y es que, al tratarse de un ex 
tremo nato, no hay que reformar 
el resto del equipo. 

Efectivamente, asi es. Caso 
de alinearse, a formación está 
clara: 5eusto; Irles, Maclas, 
Monreal; Martínez Migueli; U 
varez, Galindo, Bustlllo, Vilano-
va y Pons. Pero también puede 
suceder que se dé cabida en 
el equipo, como ya se ensayó 
e' domingo en los últimos mi­
nutos, al joven Parra. En tal 
caso, s í son precisos los reto 
ques, Parra se situaría en la 
media, junto a Martínez, Migue 
li sería interior Izquierda y con 
el nueve y el once, respectiva­
mente, saltarían el campo ^1 
varez y Galindo. Demasiadas có 
balas como se ve y todas ellas 
resultado de uno sanción pro 

vocada por no saber reprimir 
ciertos ímpetus 

Cuando se transmite esta cró­
nica aún no ha llegado a Mála­
ga el equipo del Burgos. Y por 
cierto, hoy la Prensa local re­
coge unas decleraclo(#¡s del 
presidente castellano. José Lula 
Preciado, de as que vale le pe­
na hacerse eco aunque sólo sea 
por lo que uueden representar 
de tranquilidad para aquella afl 
clón, El presidente anuncia que 
no habrá dimisiones, que todo 
el mundo seguirá en sus pues­
tos y hay que conservar la cal 
ma, porqué están acostumbra­
dos a verse *n situaciones di­
fíciles felizmente superadas 

A nivel de afición, no cabe 
esperar que mañana «La Rosa 
leda» rebose. Hav cjue tener en 
cuento que pí principio de la 
actual temporadfo los graderíos 
se ampliaron sensiblemente y 
como es natural no se pueden 
poner hasta 'a bandera má? que 
en oartidos trascendentales Por 
otra parte, el Interés malagueño 
está concentrado estos días en 
ese partido Fspaña-Grecla, se­
ñalado pam el día 21 y enton­
ces sí que el «no hay localida­
des» se colocará en las taqui­
llas, 

AI Burgos se confía en ga­
narle. La moral de todos es ele­
vada, máxime después de la 

W a g o n s - I i t s / C o o k 
í i g e n c i a d e V i a j e s G r u p o A — T í t u l o 5 

Programas de Viajes Invierno 
VIAJES EN AVION DESDE 

MADRID CON ESTANCIA DE UNA SEMANA 
a C A N A R I A S d e s d e 5.475 P í a s . 

a I B I Z A "Y M A L L O R C A b 4.650 

a M A L L O R C A . . . » 2.950 

a L O N D R E S » 4.900 

a P A R I S » 6.250 

a N U E V A Y O R K » 19.350 

N O V I O S un viaje de bodas diferente 

D U R A C I O N : U N A S E M A N A 

Viaje ida y vuelta en avión desde Madrid 
a L I S B O A Y E S T O R I L d e s d e 8.500 P t a s . 

a A T E N A S . . . » 13.100 

a M A D E I R A » 10.743 

a M A R R U E C O S » 6.500 

a R O M A » 14,033 

C U R S I L L O S D E E S Q U I E N S U I Z A d e s d e 11.900 P t a s . 

C U R S I L L O S D E E S Q U I E N E S P A Ñ A » 3.610 >» 

A B E N I D O R M 

V i a j e e n a u t o c a r 14 d í a s p e n s i ó n c o m p l e t a 3.485 P t a s . 

V E A N U E S T R A S P R O G R A M A C I O N E S D E C I R C U I T O S 

E N A U T O C A R Y D E C R U C E R O S 

Agencia W A G O N S - L I T S / C O O K 

CAMPO - Grandes Almacenes 
P L A Z A J O S E A N T O N I O , 26 T E L E F O N O 206883 

exhibición de fútbol que se ofre­
ció el domingo último frente a 
le Real Socledau Pero conviene 
recordar que ai Málaga elem 
pre se le dieron mejor los equi­
pos «grandes» que los que, so­
bre el papel, se consideran pe­
queños . 

N. de la R. — Como comple­
mento de la precedente crónica 
especial, únicamente nos cum­
ple añadir la noticia de que el 
equipo burgalesista llegó ano­
che sin novedad a Málaga y 
que salvo contingencias de úl­
tima hora, la alineación de núes 
tro «once» será la ya anuncia 
da. o sea: Marcos. Osorlo, Raúl, 
Gómez; Ederra, Escalza I I ; An-
gelln. Pechólo, Qulrós, Gonzalo 
y Requejo. Claro es que según 
vayan las cosas o lo aconsejen 
las circunstancias, ese equipo 
Inicial puede ser modificado 
sobre la marcha, con la inclu­
sión de alguno de los hombres 
que con aquéllos figuran en la 
expedición, es, decir, Escalza, 
Mendiolea. Flguerola y Taladrld. 
Pero la impresión es la de que, 
si os posible, durante los no­
venta minutos estarán sobre el 
terreno los mismos hombres que 
van citados como equipo titular 

Todos los jugadores están en 
posesión de una elevada moral 
y dispuestos * rendir al máxi­
mo, hasta el punto de ver el es 
posible arrancar de «La Rosa­
leda» el punto que de «El Plan­
tío» se llevó el Málaga y que 
fue el comienzo de las amargu­
ras del Burgos, 

¡Ah!" señalemos que como 
de costumbre, el encuentro se­
rá retransmitido en directo por 
Radio Popular y Radio Juven­
tud. 

Que haya suerte. 

APRENDA VD. 
A ESCRIBIR 
A MAQUINA 
0 AUMENIE Sil 

VEIOCIDAD EN CIEN 

PIIISACIONES MAS 

imio en 

I N C A 
MECANOGRAHA 
AODIOVISÜAI 

LE OFRECE 

LA O P O R I U N I D A D 

DE L O G R A R L O 

Comienzan ahora nue 
vos ciclos, a las horas 
m e más le interesen 

Edificio EDIIMCO 

Vi to r i a . 17 
(Apar tamento W6) 

BOXEO 

DERROTA DE MARRAZO 
EN ROMA, POR PUNTOS 
Hubiera sido más justo un resultado nulo 

Roma ( A l f i l ) . — E l e s p a ñ o l 
J o s é M a r í a Madrazo, fue de­
r ro tado anoche por puntos 
por, el I t a l i ano A l d o B e n t i -
n i , en combate disputado en 
el palacio de los deportes de 
Roma. 

Ambos p ú g i l e s , que pesa­
r o n 71 ki los, se enf rentaron , 
den t ro de l a c a t e g o r í a de 
los superwelters, a la dis­
t anc ia de ocho asaltos en 
el curso de los cuales m a n ­
tuvieron una igualada y en­

t re ten ida pugna. 
Madrazo, oon t é c n i c a de­

purada, t u v o fases m u y b r i ­
l lantes aunque, a l f i n a l el 
á r b i t r o decretar la su der ro­
t a por puntos . L a dec i s ión , 
acogida por parte de) públ i ­
co con muestras de desagra­
do, se puede considerar par­
c i a l , y a que un resultado n u ­
lo h a b r í a reflejado con m a -
y o r exac t i tud los m é r i t o s 
realizados por uno y o t ro 
púg i l . 

VENDEDOR EN PIAZA 
A S U E L D O Y C O M I S I O N 

N E C E S I T A I M P O R T A N T E EMPRESA 

Preferible in t roduc ido en el ramo de bebidas. 
Interesados, dlripirse al n ú m e r o 1.111. 

A lmi ran t e Bonifaz, 3. BURGOS. 
(R, O. C n ú m . 3.932) 

NICOLAS CORREA, S. A. 
N E C E S I T A : 

O F I C I A L F R E S A D O R 
Las solicitudes d e b e r á n dir igir las al Apar tado 218 

BURGOS 

E U C A L S A 
P R E C I S A 

OFICIALES CALDEREROS 
OFICIALES SOLDADORES 
VERIFICADORES 

Presentarse en horas de oficinat 

V I L L A Y U D A . Carretera L o g r o ñ o s/b. 

(R. O. C . n ú m e r o 3.949) 

C A L Z A D O S 

D A M A R 
G I G A N T E S C A 

L I Q U I D A C I O N 
P O R R E F O R M A 

• Z a p a t ó n sport , s e ñ o r a • • • . . 99 Pesetas 
• Bo ta pie!, s e ñ o r a 199 Pesetas 
• Zapato cabal lero 199 Pesetas 
• Zapatos n i ñ o s 99 Pesetas 

C A L Z A D O S 

D A M A R 
S A N J U A N . 8 
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B A S U A L D O : A S D E L C I C L O G R O S S 
• «Pienso marcharme al extranjero» 

# «El ciclo-cross está muy abandonado en España» 
Basualdo, el campeón espa- —Es casi una especie de en muchas ocasiones al resto 

ñol de ciclo-cross, no está con- Eddy Merckx. Pero no es in- de hombres que le están pí­
tenlo de cómo le van las cosas vencible. Y detrás está un sando los talones a Eric de 
en España. El cree que tiene grupo de corredores que le pue- Vlaeminck. 
muchas posibilidades, que es- den hacer daño en cualquier J . O. 
tá mal aprovechado. Y, al pa- momento. Yo me Incluyo en ese (FIEL. — SERVICIOS E8-
recer, quiere buscar nuevos grupo. Es más: yo he vencido RECIALES DE EFE), 
rumbos y horizontes. -

El ciclo-cross es una espe­
cialidad que, en realidad, está 
abandonada en nuestro país. 
Salvo en las temporadas de In­
vierno nadie se acuerda de es­
ta modalidad ciclista. (A pe­
sar de que José María Basualdo 
es una de las figuras •.tundía­
les de mayor relieve). 

—Encima, este año quieren 
limitar el número de pruebas. 
Por" ejemp.lc, el año pasado 
9 m 23 En 1973 habrá sola­
mente nueve. Creo que es 
Inadmisible. Se trata de un 
gran fracaso. No s é en qué va­
mos a parar. 

Ei año pasado, Basualdo ga­
nó 23 de las 27 pruebas dispu­
tadas. Y hay que tener en 
cuenta que en muchas de ellas 
estaban presentes las grandes 
figuras mundiales. Este año na­
die sabe qué va a pasar Por 
de pronto, Basualdo está a la 
expectativa. El no sabe nada. 
Y la preocupa la preparación 
para los próximos mundiales. 

—La Federación Intenta ha­
cer muchas pruebas para ama-
teurs. Pero está demostrado 
que esas pruebas arrastran a 
poca gente. Y , por otra parte, 
los profesionales nos queda­
mos sin las competiciones que 
«e requieren para estar en for­
ma de cara a compromisos in­
ternacionales. 

Basualdo está totalmente pre­
ocupado. El, gran vencedor el 
año pasado, dice que el ciclo-
cross, salvo que ganes, no da 
dinero. Incluso llega a costar-
lo. 

—Yo he ganado dinero por­
que he ganado casi todas las 
pruebas. Pero puede que ten­
ga que Irme al extranjero el 
próximo año a la vista de las 
pocas competiciones que es­
tán programadas. 

El pasado año José María 
tenía ya Idea de salir más allá 
de nuestras fronteras. Parece 
ser que esa idea se hará rea­
lidad en la próxima tempora­
da. 

—Creo que estoy en mi per­
fecto derecho. Corriendo fuera 
me prepararé mucho mejor to­
da vez que estará en contacto 
—y en pugna— con las gran­
des figuras, con los mejores 
especialistas del Mundo. 

Tiene razones que conven­
cen. Por ejemplo: tomar parte 
en carreras cuyos circuitos tie­
nen mucho parecido con el cir­
cuito de Londres donde será el 
Campeonato del Mundo. Por 
otra parte, el corredor alega 
que en España se eligen cir­
cuitos poco rápidos. 

—Este año el circuito de 
Londres es distinto a los que 
tenemos en España. Y, al pa­
recer, por Europa harán carre­
ras en un marco muy similar 
al de los Mundiales. 

Su obsesión es ser campeón 
del Mundo. Basualdo debutó en 
esta especialidad en 1968. Aho­
ra piensa tomar parte en el 
mayor número de pruebas po­
sibles. Pero, si sale al extran­
jero, ¿no tomará parte en las 
pruebas españólas? Pero... ¿No 
pertenece Basualdo al «Kas> y 
estará obligado a no moverse 
de aquí? 

—Pertenezco al «Kas». Pero 
yo, al Irme al extranjero no me 
niego a tomar parte en las 
pruebas españolas. Lo que su­
cede es que puedo hacer muy 
bien ambas cosas: el calenda­
rlo español es muy pequeño. 
Por lo tanto podré estar en los 
dos sitios. 

Al final hay que pronunciar 
un nombre: Eric de Vlaeminck. 
¿Qué le dice a Basualdo? 

El Tenerife derrotado 
en casa por el San Andrés 

Tenerife (Alfi l) .— E l San res, llegaron con bastante 
A n d r é s ha derrotado a l T e - facilidad a la meta tinerfe-
ncrife, en encuentro dlspu- fia y en el gol que logró 
tado esta noche en el esta- Serena, gracias a una defec-
dio « H e l l o d o r o R o d r i g u e 2 tuosa entrega por parte de 
López», correspondiente al la defensa local, fue una j u -
campeonato nacional de Se- gada de oportunidad y v i s ión 
gunda D i v i s i ó n de fútbol . de meta. 

E l ú n i c o tanto fue marca -
de por Serena, en el minuto 
30 de la primera mitad. 

E l triunfo del San A n d r é s 
fue merecido, porque este 
equipo, a fuerza del contra­
taque y de buena s i t u a c i ó n 
en el centro do sus jugado-

A T L E T I S M O 

CINCO MEJORES MARCAS 
MUNDIALES EN PISTA CUBIERTA 

F u e r o n l o g r a d a s e n T o r o n t o 

Toronto (Alfil) . — E n el mundial ) , 
curso de la reunión de at - 50 yardas masculinas: 1) 
letismo de Toronto, que se Herb Washington (Estados 
d i sputó anoche dentro de l a Unidos), 5,0 (mejor marca 
programac ión de los "Star- mundial igualada), 
maple leat i n door games", 1.000 yardas femeninas: 
se mejoraron o igualaron l ) Glenda Relser ( C a n a d á ) , 
cinco marcas mundiales. 2-29-4 (nueva mejor marca 

Principales marcas rea l l - mundial) , 
zadas en este encuentro i n ­
ternacional: 

50 yardas vallas f e m e A 
nos: 1) Mamie Ral l ins ( E s ­
tados Unidos), 6,4 (mejor 
marca mundial igualada). 

50 yardas vallas masculi­
nos: 1) Danny Smlth ( E s ­
tados Unidos), 5,8 (mejor 
marca mundial igualada). 

50 yardas femeninas: 1) 
I r i s Davis (Estados Unidos), 
5,5 (nueva mejor marca 

El Torrelavega 
derrotó al Caudal 
en Hieres 

Mieres (Alfil). — En el esta­
dio «Hermanos Antuña» de Mie­
res se ha celebrado el encuen­
tro Caudal-Gimnástico de To­
rrelavega que terminó con el 
resultado de cero-dos favora­
ble al conjunto visitante. 

VICTORIA DEL GUECHO 

Guacho (Vizcaya) (Alfil). — 
Por dos goles a uno (2-1) el 
Guecho venció al Rácing de El 
Ferrol, en partido de Tercera 
División Jugado en el campó 
de «Fadura». El primer tiem­
po terminó con empate a un 
gol. 

[y 

ESQUI 

l DE 1A 
COPA DEL INDO 

M O T O R I S M O 

Grave accidente de Fernando 
González, subeampeón nacional 

Calatayud (Alfil). — A pesar dijeran nada a su familia, 
de la gravedad, se mantiene Cuando fue ingresado en el 
estacionarlo el estado del sub- benéfico establecimiento se 
campeón de España de moto- procedió a su reconocimiento, 
rismo Fernando González Nico- Én Principio se creyó que só-
lás, de 23 años, que sufrió un lo sufría a,guna ,esión los 
accidente esta tarde en las pro- brazos. Per0 P{onio el diagnós-
xlmidades de Calatayud, por t'co del doctor don Rafael IV.ar-
causas que hasta el momento t,nez' señaló las lesiones de 
se desconocen, ya que no su- suma gravedad que padecía 
frió ningún choque. Parece ser Fernando González. Según el 
que resbaló o bien sufrió al- Parte oficial las lesiones eran: 
guna avería mecánica, pero la estallido de rlñón izquierdo, es-
realidad os que hasta el mo- ta'l'do de bazo, desgarro de !a 

„ , • . „ .„.„rrv,,„0^rt cara inferior del hígado, contu-mento no se han determinado . , . . . u i u A 
. „ . ,„„„ j a i sio. gástr ca y shock hemorrá-con certeza os motivos del . . . / . . . . . „ 

u . n «i g co. Todo ello ob gó nmedla-accidente. E motorista cayó al f . i , » , • _ „„ „ „, ' „ tamente a la intervención qui-sue o. pero no pera ó el cono- , , . , . . . . , , , ' ? r. - ,„„•„„,.„ rurgica de herido operación que o m ento en ningún Instante, . j , ^ ' 
u x i » j „ « . . « n ^ duró más de tres horas, hasta" el punto de que cuando 
era trasladado a la Residencia A| fina|¡zai. |a operación, el 
de la Seguridad Social decía docto,. man|festó a Alfil: «Estoy 
a sus acompañantes que no satisfecho pues parece que el 

herido está reaccionando posi­
tivamente, aunque hasta dentro 
de tres días no sabremos a 
ciencia cierta si responde con 
toda perfección. El herido es­
tá ahora tranquilo y si no sur­
gen complicaciones se salva­
rá». 

6 - 6 E s p a ñ a 

e m p a t ó 

c o n E s c o c i a 

París (Alfil).— E s p a ñ a y 
Escocia h a n empatado a seis 
goles en partido disputado 
aquí, correspondiente a l tor­
neo europeo de hockey en 
pista cubierta. E l primer 
tiempo f inal izó con ventaja 
e s p a ñ o l a de tres goles auno. 

Los anotadores de loa go­
les e s p a ñ o l e s fueron: Rafae l 
Torres , que marcó tres goles, 
J o a q u í n López, José Vicente 
Coghen y Paco Torres. 

Otros resultados fueron: 
Bé lg ica , 4; G r a n B r e t a ñ a , 2. 

Franc ia , 7; Gales, 2. 

E s p a ñ a 

e n d é c i m o l u g a r 

S t A n t ó n (Austria) (Al-
f i l ) .— Austria c o n t i n ú a cla­
ramente destacada en la 
c las i f icación general por na­
ciones, después del descenso 
de Arlberg - Kandahar , ca-
tegoría masculina, ganado 
hoy por el suizo Beniard 
Russi . 

L a tabla, después de esta 
prueba, es l a siguiente: 

í . Austria, 1.029 puntos. 
2. Suiza, 435. 
3. Franc ia , 364. 
4. Ital ia, 331. 
5. Alemania Occide n t a 1. 

272. 
6. Estados Unidos, 132. 
7. Canadá , 79. 
8. Liechestein, 65. 
9. Noruega, 57. 

10. España , 32. 
11. Polonia, 24. 
12 Finlandia, í . 

R E A L 

A E R O - C L U B 

D E B U R G O S 
L a C o m i s i ó n G e s t o r a p a r a l a c o n s t i t u ­

c i ó n d e l R e a l A e r o - C l u b de B u r g o s c o m u ­
n i c a q u e e s t a n d o p r á c t i c a m e n t e t e r m i n a d a s 
l a s ges t iones a d m i n i s t r a t i v a s y c u m p l i d o s 
los r e q u i s i t o s l ega les , p a r a l a d e b i d a cons ­
t i t u c i ó n d e l m i s m o , y s i e n d o c o n s c i e n t e s de 
q u e s o n n u m e r o s a s l a s p e r s o n a s q u e e n 
B u r g o s p r o f e s a n c a r i ñ o a l a A e r o n á u t i c a y 
a n t e l a e v e n t u a l i d a d d e q u e a l g u n a de e l l a s 
no h a y a t e n i d o n o t i c i a s de n u e s t r o s p r o p ó ­
s i tos , q u e r e m o s h a c e r p ú b l i c o q u e t o d o s 
l o s q u e d e s e e n h a c e r s e S O C I O S F U N D A ­
D O R E S d e l c i t a d o A e r o - C l u b s e p o n g a n e n 
c o n t a c t o c o n l a s o f i c i n a s p r o v i s i o n a l e s e n 

E D I F I C I O E D I N C O 

C a l l e V i t o r i a , 17 

T e l é f o n o 202743 

d e b i e n d o h a c e r l o a n t e s de l d í a 20 d e F e b r e r o . 

Con el herido y a la espe­
ra de la llegada de algún fa­
miliar se encuestran directi­
vos de la Federación Española 
de Motorismo y del Moto Club 
de España que, como se sabe, 
se trasladaban a Zaragoza con 
motivo de la celebración de 
los actos conmemorativos de 
las bodas de oro fundacionales 
de la Real Federación Españo­
la de Motociclismo. 

S U B A S T A 
J U N T A A D M I N I S T R A T I ­

V A D E A L F O Z D E S A N T A 
G A D E A 

Debidamente autor?" k a d o 
por el Servicio de I C O N A , 
a las 18 horas del d í a 16 de 
los corrientes y en la Sala 
de Actos de esta Junta, sita 
en Santa Gadea, t e n d r á n lu­
gar las subastas de maderuK 
y leña, s e g ú n anuncio pu­
blicado en el « B o l e t í n Oficial 
del Es tado» del 23 de Ene­
ro pasado. 

E l pliego de condiciones se 
encuentra expuesto en l a Se­
c r e t a r í a de esta Junta y las 
p r o p oslciones d e b e r á n ser 
prosentadas en l a Secretarla 
de la Junta, antes de las 13 
horas del d ía 15 de los co 
rrlcutes. 

E L P R E S I D E N T E 

Pérdida perro lobo 
Seis meses, canela, lomo ne­
gro, collar rojo. Se gratifica­
rá su entrega, por estar en­
fermo y en tratamien t o . — 
T e l é f o n o s 203818 y 201875, 

B A S I L I O 
Veinte a ñ o s barnizando pi­
sos y ahora con barniz es 
pedal , que ni los licores ni 
el agua, ni la fruta, n i nada, 
dejan manchas.— San Fran­
cisco, 25. Te lé fono 205772. 

R u g b y 

PAIS DE GALES 
DERROTADO POR 
ESCOCIA 

Edimburgo (Alfil) . — La 
se lecc ión de rugby de í l sco-
c la h a dado hoy la gran 
sorpresa de vencer a Pais 
de Gales e nel torneo de las 
cinco naciones. 

Los escoceses, que no eran 
favoritos, derrotaron a los 
galeses por 10-9, tras llevar 
ventaja de 10-6 al finalizar 
el primer tiempo. 

E l encuentro, muy emocio­
nante y de gran calidad, fue 
presenciado por 70.000 es­
pectadores. 

HOY SE CERRA LA VEDA 
PARA LA CAZA MENOR 

Mañana se efectuará el sorteo de 
permisos en cotos para la trucha 

Conforme hemos anuncia- 64 locales, todos los cuales 
do, hoy se procederá a l cierre en cuanto han quedado lí­
ele la veda correspondiente bres y h a n salido a subasta 
a l a caza menor, abierta des- han visto incrementados son­
de el pasado mes de Octubre, slblemente sus precios d e 

E s l a primera temporada arrendamiento, 
que h a entrado en vigor la Auque l a veda queda Ce. 
nueva Ley de caza, que. en rrada para ias eSpecies "rei-
principio, hab ía suscitado un raiS„f de l a gama conSidera-
cierto grado de expec tac ióu da como caza menor toda. 
y eshperanza que en la p r á c - v ía p()drá tirarse 8obl.e jas 
tica no se h a visto corres- acl lát icas y practicar la ca-
pondido, pues los problemas za lnayor del Jabalí hasta el 
y males que afectaban a l ca - tercer domingo de Febrero, 
zador libre, siguen vigentes, 
cuando no agudizados. MAÑANA, S O R T E O D E 

A l margen de ese problema P E R M I S O S D E P E S C A 
cuya detenida cons iderac ión ,hi, 
nos l levar ía a uruv a m p l í s i m a A1 finalizar el plazo mo" 
y vidriosa exposioión, lo c ier . Para ^ caza' se aproxima 
to es que las especies han la apertura correspondiente 
acusado reces ión, en cuanto a la P6808, de trucha, la cu» 
a cantidad. K o se h a n logra- 86 producirá en Marzo, 
capturas importantes, pues Con este motivo, para me­
cada vez l a perdiz y la liebre diodía de m a ñ a n a , en la Dé­
se muestran m á s escasas, l egac ión de I C O N A , esta 
aparte de exigir mayor pro- anunciado é l sorteo de W 
t e c d ó n para tener g a r a n t í - permisos para e lecc ión de co* 
zada u n a razonable repro- tos en d ías festivos, 
ducc lón . S e g ú n las ú l t imas noticia»' 

Sobre los cotos en nuestra las solicitudes formuladas a 
provincia hay un total de respecto para la pesca de tru-
438 inscritos, de los que 374 c h a , totalizan la cifra 
son considerados privados y unas quinientas. 
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HOY, E N E l 
A MARIANO 

HOMENAJE 
H A R O 

P a r t i c i p a c i ó n d e l e q u i p o d e a d e t i s m o d e 

" E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , , d e B u r g o s 

Hoy. domingo, se celebrará en los Juenos de Munich, en lé 
en Falencia el «IX Campeonato distancia de 10.000 metros, Wol-
de España de Campo a Través», der, también acudirá una re­
como homenaje nacional al mag- presentación burgalesa de Edu-
nifico atleta palentino Mariano caciórvy Descanso. 
Haro, figurando en la actualidad 
entre los cinco mejores fondis­
tas mundiales de todos los tiem­
pos y ello se debe a la destaca­
da participación en los últimos 
juegos olímpicos de Munich y 
á sus trece años de atleta" prac­
ticante. 

las tres cordadas de montañeros 
lanzadas a la conquista del Naranjo 
Cada una de ellas trata de sorprender y aventajar a las otras 

El delegado nacional de la Ju­
ventud, D. Guillermo Fternáhdez 
Julbez, le impondrá la Medalla 
de Plata de la Juventud, en el 
transcurso de estos actos depor­
tivos de ámbito nacional, en los 
que participarán atletas conoci­
dos en el atletismó mundial, 
como Bedford. (campeón en el 
cross de Lasarte, celebrado este 
año). Iffter, medalla de bronce 

DEPORTES 

F A S E P R O V I N O I A L D E 
V O L K I B O L , P R I M E R A C A ­

T E G O R I A I N F A N T I L 
Y J U V E N I L 

Hoy dará comienzo la fa­
se provincial do Volelbol fe­
menino, primera categ o r ¡ a 
infantil y juVcnil en Miran­
da de Ebro , en el que parti­
cipan los siguientes equipos: 

Categor ía juvenil.— Insti­
tuto de Miranda de Ebro , F i ­
lial número 1 do Burgos, San 
José 5.°, de Miranda de E b r o 
y San José 6.̂ . de Miranda 
dé Ebro . 

Categoría Infantil. — Sa­
grada Fami l ia , 4.° A, Tcre -
siano, 4.9; Instituto,' 2.2 A. 
Instituto, 2.f» B y San José , 
de Miranda, de E b r o . 
• Los partidos para la pri­
mera jornada de e s tá fase 
provincial serán los siguien­
tes: 

A las diez de la mañana , 
en el campo del Colegio de 
los Holandeses, on la cate­
goría infantil: 

San José - Instituto 2.c A. 
Terosiano, 4." - Instituto 

Z."- B . 
E n la cattigoiúa juvenil . A 

las once de la maña&a y en 
el rnismo campo: 

Fi l ia l nfimoro 1 - tnstltu-
•to de Miranda • do E b -o. 
1 San Jvsd ñfl - San i x i i i i ." 

En Edificio Comercial 
nuevo, céntrico 

V E N D O O A L Q U I L O 

plañía de 50 a 200 melros 

Informes: 

Te lé fono 204546 

B a l o n c e s t o 

El Juvenlud vence 
al Vasconia 

Badalona (Allil). — El Juven-
'ud de Badalona ha vencido al 
ec)uipo bilbaíno del Vasconia 

'K* el tanteo de 94-71 en par­
ido de baloncesto correspon­

dente a la Liga nacional, di-
l8|on de honor, disputado es-

'a noche en el Pelacio Polide 
POrt'Vo del Juvíentud. . .. 

Potes (Santander) (Crónica del llamar el «show» de las corda-
enviado especial de «Alfil», das. ' BJk í ' I 
J M. Jimeno). Como ya se sabe, inesperada-

En las últimas horas de ano- mente y quizá aprovechando el 
che los hechos, en torno al que Gervasio Lastra y Fernan-
Naranjo de Bulnes, se han su- do Martínez habían viajado a 
cedido de forma sorprendente, Madrid por razones- familiares 
constituyendo 'o que se podría del primero, César Pérez de lú­

dela y |os miembros de su cor­
dada, que un tanto nerviosos 

¿PUEDE 11M MUJER 
(sin unii preparación ofícial) 

OBTENER UNOS INGRESOS DE 

400.000 PTAS. A l ANO 
C O N G R A N D E S C U A L I D A D E S I N N A T A S ? 

D E S D E L U E G O Q U E SI . 

hiprlanle Empresa de Cosméticos 
P R E C I S A 

S U P E R V I S O R A S 
D E V E N T A S 

O F R E C E : 

De 300.000 a 400.000 pesetas de Ingresos al 
año, superables, compuesto de sueldo fijo v 
comisiones. 

—Formación completa por la Empresa. 

F U N C I O N E S : 

Dirigir 
nado. 

y animar el equipo de ventas asig-

S E V A L O R A R A 

—'CuMúra o estudios a nivel bachiller o simi­
lar que deberá acreditar. 
Edad supenci a los 25 años. 

—Experiencia añteript en ventas, relaciones pú­
blicas o cualquier otra actividad que haya 
requerido thteligcncia despierta, dotes de 
mando y organización, trato hum;"'' dina­
mismo, efectividad v gran entrega. 

—Posibilidad de incorporación a corto plazo 

M U V I M P O R I A N I E : 

—-Pof las características del trabajo, la forma 
cióh que recibirá poi parte de la empresa v 

el apoyo total de la Dirección Comercial, 
acentuado hasta su total puesta a punto, no 
precisa una larga v sólida formación o expe 
riencia comercial. 

—Él. cargo es ideal para toda señora o señorita 
que. reuniendo básicamente las dotes ante­
riormente citadas, junto con un gran afán de 
superación desee desártoljar una actividad 
de gran ínteres v variedad no só lo comer­
cial sino también muy humana y femenina 

-—Su categorra dentro de la Empresa será con­
siderada a nivel D F L E C A D O D E V E N T A S 

N O T A La prueba de aptitud tendrá lugar 
en el Hotel Almirante Bonifaz, de Burgos, el miér­
coles día 7 de Febrero, 

Consistirá en uno* exámenes psico-técnicos de 
dos horas de duración. Se realizarán dos tandas de 
exámenes La primer» ¡i la una del mediodía y la 
segunda a las cuatro de la tarde. Las candidatas. 
según su conveniencia, podrán acudir a la tandil 
c-uc deseen 

Las interesadas deberán presentar una carta cón 
historial y experiencia inuv detallada. 

zamos a dudar si lo que inten­
tan es la escalada al Naranjo 
de Bulnes por su inédita cara 
Oeste o una acción teatral. 

Para que no talte nada, in­
cluso estos días ha aparecido 
un libro de Pérez de Tudela 
sobre la historia y tragedla del 
Naranjo, incluida la que vivimos 
hace hoy precisamente un mes, 

permanecían en Potes, cogieron cuando fueron encontrado8 sin 
sus bártulos y emprendieron 
viaje a Arenas de Cabrales, 
donde pernoctaron,' para . hpy, 
ya avanzada la mañana, salir 
camino de Vega de Urrielló y 
atacar la cara Oeste del *Picu>>. 

Allí, en Vega de Urriéllo. es 
posible que se encuentren tam­
bién la llamada tercera cordada, 
compuesta por José Angel Lu­
cas y Miguel Angel Gallegos, 
que hace dos días partieron por 
el telerérlco de Fuente De 
hacia Cabaña Verónica, para 
seguir, al parecer, hasta Vega 
de Urrielio. 

Ante el nuevo ataque de Cé­
sar Pérez de Tudela al Naranjo, 
a cuya base llegará, con un 
poco de suerte, avanzada ya la 
tarde, pues necesita no menos 
de siete horas en ir de Arenas 
de Cabrales hasta Vega de 
Urrielio, ha puesto en estado 
de alerta a la cordada de Ger­
vasio Lastra, quien, junto a 
Fernando Martínez, nada más 
conocer la noticia de la salida 
de Pérez de Tudela, salieron de 
Madrid. Se les esperaba esta 
madrugada en Potes, pero aún 
no han llegado. Mientras, sus 
compañeros de cordada. «Paco 
Wences», su hermano Angel y 
Aniceto Gutiérrez, están listos 
para' partir. 

La cordada de Gervasio Las­
tra tomará el camino más pro­
pio para llegar al Naranjo, cual 
es desde Fuente De a través 
de los Picos, prácticamente un 
camino en continuo descenso. 
Mientras Pérez de Tudela ha 
elegido el camino teóricamente 
más difícil, ya que desde Are­
nas de Cabrales, por Puente 
Poncebos y Bulnes hasta Urrie­
lio es cuesta arriba. 

Esta es la última hqra del 
«show» de. las cordadas, que 
tuvo sus comienzos el pasado 
domingo y que tras él compás de 
espera que impusieran las malas 
condiciones climatológicas, co­
mienza otra vez a animarse. 
Pero comienza, también, a can­
sar a todos cuantos vivimos 
esta aventura, ya que cOmen-

vida Antonio Mayral y Félix 
Ruiz, que perecieron sepultados 
por un alud cuando regresaban 
de la famosa montaña. 

B o x e o l o c a l 

EL PROXIMO 
SABADO, VELADA 
EN LA DEPORTIVA 

El próximo sábado, día diez, 
habrá una velada de boxeo' en 
la Deportiva Militar, en la que 
todos los combates programa­
dos estarán a cargo de púgi­
les aficionados de la capital 
Miranda y Aranda. 

Las peleas serán eliminato­
rias, con él fin de determinar 
la selección que representará 
posteriormente a. Burgos en los 
campeonatos interregion^les. 

Partiendo de esta base, ya 
podemos estar seguros de que 
la velada forzosamente tiigne 
que resultar interesante. 

AYER SE DISPUTO EN IA0ÜINTA 
LA FINAL DEL CAMPEONATO 
ESCOLAR DE CROSS 

Ayer a las diez y media de Del Val, del Instituto de Áran-
la mañana en el paseo de «La da, segundo, Zamorano, del Co-
Ouinta» se disputó la final del legio La Merced y tercero. Sanz 
Campeonato provincial de Cross. del Instituto de Aranda. 

En la categoría juvenil se Por equipos quedaron campeo-
proclamó campeón provincial, nes, en juvenil, el Instituto de 
Pascual Merino del Instituto Burgos y en infantiles el Instl-
de Burgos, en segundo lugar tuto de Aranda. 
Martín de Aranda y en tercer 
lugar se clasificó. Ortega, del 
Instituto de Burgos. 

En la categoría infantil, el 

Los equipos campeones en am­
bas categorías acudirán a Ta­
rragona el próximo día 18. 

Esperemos que realicen una 
brillónte actuación y que ob-

primero en llegar a la meta fue. tengan algo positivo. 

A N T O N I O L L A M O 
N U E V A APERTURA 

Taller de reparación de radiadores de automóvi l e s , 
depós i tos de gas-oil y soldadura autógena. 

Camino de la Plata, 2 (Traseras Telefónica) 

ESPAÑA GANO 
A SUIZA EN 
BALONMANO 

I Mouhlin (Suiza). (Alfil). - Es­
paña ha conseguido su segun­
da victoria consecutiva sobre 
Suiza en encuentro amistoso 
Internacional disputado hoy en 
esta ciudad y que finalizó con 
el resultado de 17-12. Al des­
canso se llegó con empate a 
siete goles. 

El encuentro fue muy igua­
lado en la primera mitad, en 
la que se llegó con empate a 
siete goles. Suiza, en este pe­
ríodo, realizó un juego muy 
duro ante la incomprensible ac­
titud de los árbitros que per­
mitían hacer " los defensores 
lócalos. 

En Ja segunda mitad y a pe­
sar de los gritos de ánimo de 
los espectadores, España se 
impuso gracias a su mayor téc-
hica y sobre todo a su mejor 
preparación física. Taure. De 
Andrés y López Balcells fue­
ron los mejores hombres del 
tonjunto español que rayó a 
gran altura y que superó per­
fectamente esta prueba. 

MINISTERIO DI AGRIdlilM ' 

Instituto Nacional de Reforma 
y Desarrol lo Agrar io 

A V I S O 

Acordada por Decreto de 23 de Diciembre de 1972, 
la concentrac ión parcelaria en la, zona de L A J U N T A 
D E L A C E R C A (Burgos) se anuncia que los trabajos de 
ínvest ij 'adóii de propietsirios a efectos de, concentrac ión , 
darán comienzo el día 2 de Febrero de 1973 y se pro­
longarán durante un período de treinta días hábiles . 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparce­
ros, y en general a los cultivadores y titulares de cual­
quier derecho, para que dentro del indicado plazo pre­
senten a los funcionarios del Instituo Nacional de Re­
forma y Desarrollo Agrario los t í tulos escritos en que 
funden su derecho y declaren, en todo caso, los gra­
vámenes o situaciones jurídicas que afecten a sus fincas 
o derechos. 

Se advierlt que las fincas cuyos propietarios no apa­
recieran en este período serán consideradas como de 
desconocidos y se les dará el destino señalado por |a 
Ley de 8 de Noviembre de 1962. Igualmente se adviene 
que la falsedad de estás declaraciones dará lugar, con 
independencia de las sanciones penales a la responsabi­
lidad por daños y perjuicios que se deriven de dicha 
falsedad u omis ión . 

Los trabajos de concentrac ión afectarán a la totali­
dad de las parcelas del término municipal de L A J U N T A 
D E L A C E R C A , cuyo perímetro será, en principio, el 
del término municipal del mismo nombre; por lo l a n í o 
los propietarios de las mismas deberán en su propio in­
terés, además de hacer la declaración de sus parcelas, 
seguir el desarrollo de los trabajos de concentración para 
hacer valer sus derechos en el momento oportuno. 

Se requiere también a cuantos actualmente utilizan 
aguas públicas, para que indiquen la finca o fincas que 
riegan con las mismas; asi como si está inscrito el apro­
vechamiento en el Registro de la Comisaría de Aguas 
a su favor o al de otra persona; o en otro caso, fecha 
desde la que viene utilizando las aguas públicas, por si o 
por sus causantes, acompañando en iodo caso las prue­
bas que acrediten estas situaciones. 

Bursos. I . - de Febrero de 1973. - E L J E F E PRO­
V I N C I A L D E I lRYDA, . ; jo sé Valles Raiceas. 

fe I v? ; .:" . •• -.'. 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

EL T I T U L O D E L I G A P A S O A S E R 
D I A L O G O B A R C E L O N A - A T L E T I C O 

O Abajo , l a l u c h a es c e r r a d a y h a b r á s o r p r e s a s f ina le s 
rid (Crónica deportiva de Pedro Escartín para último. Es campeón de invierno y tiene posibilidades Madrid (Crónica deportiva de Pedro Escartín para 

la Agencia Logos). — El duelo entre cuatro grandes, 
que en comienzos de Septiembre parecía iba a ser 
lucha por el título de la Competición reina, pasó a 
ser a finales de Enero diálogo entre el Barcelona y el 
Ai Ictico de Madrid, éste ya a un solo punto de distan­
cia de los azulgranas, quienes hasta el momento vie­
nen siendo el conjunto de máxima regularidad pues de 
no serlo, era imposible que estuvieran donde se hallan. 
Su largo liderato es demostración de solidez de lí­
nea, buena forma física, abundantes suplentes de 
calidad, bloque de clase y elevada moral. El Atlético, 
más irregular, tuvo altibajos, aunque éstos los hubo en 
todos los equipos al no existir el supercoiijunto. 

ANALISIS, AUN LEJOS DE LA RECTA FINAL 

Queda mucha Liga todavía, pero se van deslindando 
situaciones. Hasta el momento, el líder ganó once par­
tidos, para empatar seis y perder solamente dos. Tie­
ne veinticinco goles a favor, cifra que tres equipos 
superan y dos igualan. En estos momentos se halla a 
un punto de su más próximo seguidor y a catorce del 

M a e s t r o s I n d u s t r i a l e s 
P R E C I S A 

EMPRESA SIDEROMETALURGICÜi 
Para ser formados como cronometradores 

—Servicio militar cumplido— 

Dirigirse, de puño y letra, adjuntando "curriculum 
vitae", al Apartado 215. BURGOS. 

(R. O. C. nüm. 3.947) 

l i e U R G A L E S E S I I 
Para Instalarse en MADRID o adquirir responsable­

mente su piso, chalet, oficina, solar, nave industrial o 
negocios funcionando, así como para colocar sus capita­
les en garantizadísimas hipotecas inmobiliarias, les brin­
damos nuestra especializada organización profesional. Tam­
bién les reiteramos nuestros servicios técnicos para la 
venta de sus propiedades, especialmente las de cierta im­
portancia 

E X C L U S I V A S R A M I R O 

G o y a , 5 8 - l . ^ M A D R I D ( 1 ) 

último. Es campeón de invierno y tiene posibilidades 
de serlo en Liga. Su más fuerte baza se halla en la 
cobertura, diez taños en diecinueve tfechas, la más 
brillante cifra del Grupo de Honor y ahí están los 
cimientos del fútbol realizado por el Barcelona den­
tro de la actual temporada. Ventaja suya es que el más 
directo enemigo, el Atlético, ha de jugar en "Non 
Camp" partido que podría ser decisivo. 

E l Atlético estaría quizá mejor situado sin la grave 
lesión de Gárate en comienzos de Liga y en el partido 
de Burgos. Han sido muchas jornadas donde el buen 
realizador madrileño no pudo actuar y nada más rea­
parecer, el Atlético nota la presencia de su gran ju­
gador. Han ganado el mismo número de partidos que 
el Barcelona, empataron uno menos y han perdido uno 
más. Su ataque marcó veintiséis tantos, cifra donde 
superan ligerísimamente a los azulgranas, pero en cam­
bio su cobertura parece menos sólida pues recibieron 
catorce goles. La presencia de Ovejero, libero y el 
joven Benegas, rompedor, ha saneado la zona del área 
atlctica, qu« ahora trabaja con mayor firmeza. ¿Fa­
vorito? Ninguno de los dos, aunque lo sea ligeramente 
el Barcelona por su ventaja de recibir al Atlético en 
el "Nou Camp". 

¿Qué decir de los restantes equipos fuera del peli­
gro? E l Español, tercero, recibe demasiadas visitas 
en su portería y esto malogra su buen juego de ataque. 
Cuidado. En cuanto al Real Madrid, perdió el domin­
go sus posibilidades al ser batido por el Spórting. 
Diagnóstico general. Cobertura y media rinden pero el 
ataque no marca fácil, desde hace varias fechas. Un 
bravo al Málaga, quinto con cifras muy compensadas 
y buen trabajo de Marcel Domingo, hundimiento de­
fensivo de la Real Sociedad, cuyo ataque como el del 
Español, marcó veintisiete goles, pero han recibido 
nada menos que veintiséis. El cierre no va. 

¿Qué (e ha pasado al Zaragoza? No corre peligro, 
pero ha ido a menos. Poca potencia realizadora y fa­
cilidades en el área propia. El bloque ofrece grietas, 
para el Atlético vasco con buenas cifras positivas, vein­
ticuatro tantos v encajar ¡¡veintitrés!! Mal. Y algo de es­
to podemo» decir del Valencia, flojo en la cobertura 
quizá porque las lesiones no le permitieron presentar 
el equipo Ideal. Castellón irá ¡ a más porque tiene jue­
go y jugadores y Las Palmas necesita mejorar su cie­
rre. Excesivos números rojos. Pero no creo en su peli­
gro, ni tampoco en el del Sporting, a quien vi jugar 
contra el Madrid. Hasta aquí la zona templada. 

DIFICIL PRONOSTICO EN EL DESCENSO 

Cinco son los conjuntos amenazados de caída á la 
categoría intermedia, sin que ninguno de ellos esté con­
denado en forma definitiva. La mayoría, casi todos, 
dan muestras de reaccionar. Y aún queda Liga. El Re­
tís marca pocos goles, pero su cobertura aguanta bien. 
El Oviedo parece no estar hundido en su moral y al 
menos este criterio queda tras su reciente visita a 
Madrid. Falla el sistema de cierre, donde es campeón 
en hacer reunios el Burgos, nada menos treinta y tres. 
Tiene seis negativos frente a los cinco de héticos y 
ovetenses. ¿Y el histórico Celta? Su ataque ha marcado 
catorce tantos, pobreza realizadora que supera el De­
portivo con sólo doce goles favorables y veintinueve 
adversos Los dos equipos gallegos tienen cuatro ne­
gativos. Entre los cinco están los tres puestos fatídi-
6os. Y la Liga en su título es sólo duelo Barcelona-Atlético 
de Madrid 
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PARIOS V M B I W PARA Iffl 
PRIMERA DIVISION 

Coruña • Zaragoza. Sánchez Ríos. 
Valencia • Granada, Camacho Jiménez. 
Oviedo - Barcelona, Cañera Goscolín. 
Batís • At. Madrid, Martín Alvarez. 
Real Madrid - Las Palmas, Fores Bachero. 
Español • Gijón. Navarrete Antinolo. 
Athletlc Bilbao - Gastellón, Orellana Alvarez. 
Real Sociedad • Gelta, Garreño Arqulmbau. 
Málaga - BURGOS, Ortiz de Mendibll. 

SEGUNDA DIVISION 

Pontevedra - Rayo Vallecano, Fernández Lecue. 
Tarragona • Mallorca, Melero Guaza. 
Leonesa - Baracaldo, Grespo Aurre. 
Tenerife - San Andrés, Lamo Gastlllo. 
Hércules - Elche. Balsa Ron. 
Murcia - Sevilla, Lorente Valera. 
Sabadell - Valladolld, Sanz Marrón. 
Logroñés • Mestalla, Acebal Pezón. 
Santander Gádiz, López Cuadrado. 
Córdoba - Osasuna. Alonso-Pórer Santos. 

TERCERA DIVISION 
Grupo segundo 

Ejea - Tonejón, Mnrticorena. 
Arechavaleta - San Sebastián, Tollar Bernarte. 
Castilla • Calvo Sotelo (Puertollano), Colom, 
MIRANDES - Salamanca, Barbosa. 
At. Madrileño - Moscardó, Diez Frías. 
Béjar - Alavés. Espina. 
Osasuna - Pegaso, Bouzo. 
Chantera - Calvo Sotelo (Andorra), Pérez Moreno. 
Getafe - Huesca, Damin Rendón. 
Tudelano - Elbar, .Echevarría Sarasa. 

AGENTES DE VENTA 
con experiencia o sin ella, desea incorporar a su red 
de vendedores, DISTRIBUIDORA D E LIBROS A 
PLAZOS, con amplio catálogo general y buenas co­
misiones. Dirigirse por escrito a: "ALAS" (Referencia: 
"DISTRIBUIDORA") Lealtad, 8, Santander, dando 
referencias personales. Se contestarán todas las cartas 

y se concertarán entrevistas personales. 

P A R A E L T R A N S P O R T E L I G E R O 

L A S O L U C I O N S E L L A M A 

L o s h e r m a n o s m e n o r e s d e « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

M U E B L E S V I T O R I A 
S i g u e o f r e c i e n d o d o r m i t o r i o L a c a d o c o m p u e s t o d e : 

a r m a r i o , c o q u e t a , m e s i l l a , c a m a c o n s o m i e r F L E X p o r 

1 0 . 9 3 2 P E S E T A S 

¡ A T E N C I O N ! P r ó x i m a m e n t e e s te E S T A B L E C I M I E N T O i n a u g u ­

r a u n a n u e v a s e c c i ó n d e a r t í c u l o s d e R E G A L O y L A M P A R A S , 

d o n d e e n c o n t r a r á u n a g r a n v a r i e d a d d e es t i los y p r e c i o s . 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

M U E B L E S V I T O R I A V I T O R I A . 1 6 5 i e 7 . T F N O . 2 2 3 9 7 7 
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r a t o 

i 

| H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Piedras preciosas. Bosque de 
árboles coniferos. — 2: Cr iba grande. N ú m e r o cardi ­
nal. — 3: Piedras llanas y poco gruesas. Cubeta' o 
Candiota. — 4: Guacamayo mejicano. P a s i ó n de enojo. 
Arbol leguminoso venezolano. — 5 : - S í m b o l o q u í m i c o 
del radio. Pronominal. — 6: Embarcaciones de recreo, 
ifcf 7: Nota musical. In ter jecc ión de dolor. — 8: Reso­
nancia. Cerveza inglesa. Demostrativo — 9: Tr i turad 
Ciudad belga. — 10: Mineral m a g n é t i c o . Tronco de la 
vid. — 11: E x t r a ñ a s . F iguras g e o m é t r i c a s . 

V E R T I C A L E S . — 1: Vestidos lujosos. D a r voces las­
timosas. — 2: Novillo menor de dos años. Signo orto­
gráfico. — 3: Superior a otro. Moneda americana. — 
4: Dios mahometano. Preceptor. Municipio oséense . -
6: Afirmación. Nieto de Cam. — 6: Pedazo sobrante de 
algo cortado. — 7: In ter jecc ión despectiva. Prepos ic ión 
— 8: Demento. Conste lac ión boreal. Arbol leguminoso 
venezolano. — 9: Novenas. Estado del Sur de Arabia 
— 10: Tinta verde de los alquimistas. F u e conocedor. 
— 11: Instrumento para medir el tiempo. Vives en un 
lugar. 

Solución a l anterior: 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Amir. Reta. - 2: Acato. 

Erina. — 3: Zotcfe. Poros. — 4: Arar. Rosada. — 5: 
Rosetas. Nos. — 6: Simas. — 7: Rae. Narices. —: 8: 
Amoral. Nulo. — 9: Pelad. Toril . — 10: E n a n a . Odesa. 
— 11: Oras . Rosa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Azar. R a p é . — 2: Acoro. Ame­
no. — 3: Matas. Soplar, — 4: Iteres. Rana . — 5: Ros. 
Tinadas. — 6: R a m a l . — 7: Reposar. Tor. — 8: Eros . 
Sínodo. — 9: T iran . Curas. — 10: Anodo. E l i s a . — 11: 
Asas, Sola. 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Solución a l anterior: 

1: Nube. — 2: Arboleda. 3: Mancha de la vaca. — 
^ Botón. — 5: Arbol. — 6: Montaña . — 7: Cinturón. 

REPRESENTANTE 
P A R A I I M P O R T A N T E E M P R E S A 

^uniiiiistrado de aparatos de ca le facc ión y acondido-
"3»iiento de aire. Escribir con historial al n.0 5.055 de 

u B U c i D A D V I T U . 4vda José Antonio. 439, !.«> 2.» 
B A R C E L O N A 

y VA DE CUENTO... 
" D I G A S E L O C O N 

F L O R E S " 

E l joven Dioni bebía los 
vientos por Crist i y a ella 
no le parec ía mal el mu­
chacho, todo lo contrarío . 
U n buen d í a marchaba la 
pareja paseando cuando un 
cartel con grandes letras 
aconsejaba a . todos los tran­
s e ú n t e s : "Dígaselo con , flo­
res". 

L a chica quedó oomo eil 
suspense ante el s impát i co 
pregón , lo que le bastó a 
Dioni para hacerse cargo de 
Ib que debía de hacer. Pe-
ÍO... . .:; •;: ' ' . . 

Se acercó a la: tienda de 
flores y en tono suave pre­
g u n t ó a la vendedora: 

— ¿ C ó m o haré para decir­
le a mi novia que no tengo 
suficiente dinero para ofre­
cerle flores? 

T R A B A J A D O R A S , P E R O , . , 

Indudablemente, Eulogia 
es en su ac tuac ión como 
funcionarla del hogar, tra­
bajadora hasta l a pared de 
enfrente. Siempre es tá h a ­
ciendo algo y. se brinda pa­
r a toda clase de labores. 
E n fin, que es un mirlo 
blanco. 

Y tanta es su i n c l i n a c i ó n 
al trabajo, que l a otra tar­
de, al entrar la señora en 
el cuarto de baño , sufr ió un 
asomo de vaci lación ante el 
cuadro que se ofrecía ante 
sus ojos. Allí estaba Eulo­
gia, remangada en pleno tra ­
bajo, con süs brazos al aire, 
firme y decidida. 

L a empleada se apresuró 
á decir: 

— i Y a es tará contenta la 
señora! ¡He lavado con 
Champú su abrigo de v i -
són . . , ! 

O T R A V E Z L A G R I P E 

E l amo de casa sufrió en 
turno correlativo una fuerte 
embestida de la gripe. L a 
fiebre fue remontando la 
columna mercurial del ter­
mómetro . Asustada su m u ­
jer, requirió la presencia del 
m é d i c o de cabecera. 

U n a vez llegado don Wen­
ceslao, e x a m i n ó a l enfermo, 
escribió una receta y como 

resumen a su ac tuac ión , 
s e n t e n c i ó solemne: 

—No hay que alarmarse, 
aunque la realidad es crudk 
a ú n vivirá muchos años j u n ­
to a su esposa. 

L A C O L A D E L P E R R O | 

Don Fro l lán le dice a su 
mujer en tono que no ad ­
mite réplica: 

—Feli , te quedaría miiy 
reconocido si mandas que le 
corten el rabo al perro. 

—Pero bueno... ¿Por que, 
sí puede saberse? 

— T u madre vendrá maña,_ 
n a a comer con nosotros, 
¿ n o es as í? 

—No veo qué re lac ión pue­
da tener una cosa con otra. 

—Pues sí la tiene... No 
quiero que nadie en esta ca ­
sa exprese manifestaciones 
de s impat ía . 

E L AMA D É C A S A Y L A 
T E L E 

D o ñ a Slnforiana, en fun­
c i ó n dei ama de casá, llamló 
a un operarto para que le 
reparase el receptor de tele­
v is ión . E l productor4 dispuso 
sus herramientas y pregun-
t ó : 

—¿Qué tala encontrar eh 
la emis ión? 

—Pues verá usted —inanU 
f e s t ó doña Slnforiana—. E n 
primer lugar, los programas 
no valen un pimiento. 

P R E C I S A 

C a l e f a c t o r e s 

O f i c i a l e s 
de 1.a para ingreso en plan-
lilla, fijos, retribución inme-

¡orable. Presentarse en: 
B R U N O 

Villarreal, n.0 12. Vitoria 
o llamar al te léfono 226291 

de 7 a 8 de la tarde. I 

D i a r i o d e B u r g o s 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D Kiosco Cibeles 

B I L B A O C/J Blcano núm n 

V A L I . A D O L 1 D Plaienas 21 

L O G R O Ñ O Kiosco La Rosaleda 

V E Paracuellos Muro del Carmen 9 

S e e u i V O H A C E R LA V ü Á 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 5 al 11 de Febrero) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Favor prestado 

Fidelidad ó lealtad por parte de alguien. Cierto engaño o chasco. 
Temor a un aconteclmienti inoportuno que no llegará. Nuevv 
amistad sincera. Contrastes de humor. GUIESE POR LA INTUI­
CION. _/ ./ : . I'.. •"..„' .,„.',; 

TAURO (del 21 de Abril a. 20 de Mayo). — Inoportunidad que 
hace llegar tarde o perder algo. Pequeños favores sin importancia. 
Proyectó que más vale no realizar. Gestos excesivos, aunque 
compensados. Cierta desilusión o decepción. Tal vez viaje. ACTUE 
SIN PREJUICIOS, CON ESPONTANEIDAD. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Protección o 
ayuda. Rivalidad tal vez exagerada o encarnizada. Astucia por 
parte de alguien. Deseo realizado y automejoramiento psíquico. 
Cierta entrevista que no se realiza como se quería. Ilusión pasaje­
ra. SEPA FRENAR. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Fiesta o reunión 
grata, ilusión pasajera. Contrariedad en relación con pariente o 
amistad intima.- Divergencia o discusión. Exito social. ACTUE 
CÓN MODERACION Y GRAN SENTIDO ARMONICO. EVITE CUAL­
QUIER EXAGERACION. 

LEO (del 23 de Julio ai 22 de Agosto. Agradecimiento o prue-
ha de afecto. Cambio ventajoso. Oportunidades. Noticia triste. 

' Ocasión de ganancia. Regalo. Necesidad de lucha o antagonismo. 
Recuerdo de algo importante y olvidado antes. ACTUE CON LEN­
TITUD. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Promesas 
mas bien engañosas. Temor pasajero. Oportunidad o satisfacción 
recreativa. Cuestiones enredadas y molestias en relación con el 
trabajo. Probabilidad de viaje. Diligencias Inútiles. Admiración por 
muta de alguien ACTUESE CON GRAN AMPLITUD 

LIBRA (del 24 do Septiembre al 23 de Octubre). — Motivos de 
alegría y satisfacciones en el hogar o en el lugar de trabajo. 
Preocupaciones por cierta conducta que no esperaba. ACTUE CON 
SENTIDO DE RITMO Y DE OPORTUNIDAD. EVITE SOBRE TODO LA 
ANTICIPACION Y LA VEHEMENCIA. 

ESCORPION (Del 24 de Octubre al 22 do Noviembre). — Pro 
mesas que no se cumplen. Disgustos sentimentales. Conocimien­
tos o nueva amistad que ilusiona. Astucia inútil. Riesgo de un ex 
ceso. Atención, obsequio, prueba de admiración o <¡e amistad. 
Reunión o fiesta grate. ACTUE CON ENERGIA. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — luvi 
tación interesante. Motivo de satisfacción amorosa Ilusión. En ge­
neral éxito y suerte. Preocupación por otras personas. Cierta sus 
ceptibilidad o celos por parte de alguien. Dudas resueltas. AC­
TUAR CON ESPONTANEIDAD. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 ele Enero). - Im­
portancia de una decisión. Obstáculos pronto superados Pro­
babilidad de un viaje. Satlslacciones intimas. Favor. Cierta tra­
mitación, ordenación, etc. Diligencias Inútiles. Riña. Sorpresa. 
SEA FIEL A SI MISMA. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Dudas que 
se resuelven. Importancia dé una decisión. Satisfacciortes dl-

' versas sobre todo de carácter recreativo, 'mportancla de una 
decisión. Error en u trabajo. Sorpresa sentimental. SEPA DE­
TENERSE A TIEMPO. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). - Cuide mucho 
los últimos pasos No s deje impresionar por las apariencias. 
Favorable para cuestione-' de carácter amoroso. Ingresos ma­
yores de lo calculado Favorable para cuestión de fuera y Wa-' 
/es. GUIESE POR EL SENTIMIENTO. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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D i a r i o 
F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

V i t o r i a , 13 T e l é f o n o 20 28 5 2 BURGOS 

F U N D A D O E N 1 6 9 1 

i b 
N O T I C I A S A L C I E R R E 

Por TACHIN 

U N O S 2 9 . 0 0 0 C I E G O S 
H A Y E N 

( M a s nacional lleva recaudados 
90 millones para Managua 

« 1 1 r t n i n Cada día hay más sordos, el diez o doce 
i f l A l l l l l l / . - " P01" ciento de los ciudadanos sin contar 

a los que no quieren oir, según ha dicho 
•I doctor Antolí Candela a «Sábado Gráfico». L a actual 
angustia vital empieza por el oído: centenares de co­
ches, centenares y más centenares de frenazos, de 
bocinazos, ponen el nerviosismo a flor de piel, alteran 
el psiquismo y así media humanidad vive a base de tran­
quilizantes. Pero lo peor es esa costumbre del español 
de hablar «a voz en cuello», por lo que «sería extraordi­
nario qus pensase más en la estridencia de su voz y ba­
jase el tono. Y pone el ejemplo de Suiza como uno de ios 
países más silenciosos de Europa. Efectivamente, en el 
extranjero a los españoles se no conoce desde algunas 
docenas de metros antes de vernos. Porque se nos oye 
venir. Esto lo hemos comprobado con reiteración. Hace 
muchos años que se dice aquello de «dos ingleses, un 
match», «dos argentinos, dos bailarines», «dos españo-
les, mucho ruido». En voz bajíshna diremos que tienen 
razón, porras. 

CIEGOS 

E n España hay unos veintinueve mii ciegos, la mitad 
de los cuales son mayores de sesenta años, ha dicho don 
Ignacio Satrústegui, que recientemente ha dejado de 
ser, a petición propia, presidente de la Organización Na. 
cional, en la cual, no obstante, hay un millar de niños 
entre los seis y los dieciocho años. Ha manifestado asi­
mismo el ilustre invidente que un gran mal para el ciego 
es la ociosidad, porque no tiene a su alcance muchas 
de las posibilidades interesantes de que gozan los viden­
te para su recreo. Y que en España todos son amables 
con el ciego, que, cuando va por la calle sólo, recibe 
constantes ofrecimientos de ayuda. Recordemos, al res-
pecio, que en el caos circulatorio de Madrid, constan-
temente se ve a un transeúnte que cruza la calle del bra­
zo de un ciego. Y también a otros invidentes que avan-
zan por la acera, con la sola ayuda de su blanco bas­
tón, a velocidad increíble. Conocen el camino maravi. 
liosamente. Se comprende que en Londres, los días, tan 
frecuentes, en los que la niebla paraliza la vida de la 
capital, los ciegos sean tan solicitados... 

MAS 

Captura de otra banda de jóvenes delincuentes, que 
capitaneaba «El Viti». Todos convictos y confesos de 
múltiples robos, especialmente en bares. Tenían «aseso-
res» mayores de edad, que también han sido deteni. 
dos. Para sus actividades, claro, utilizaban coches ro­
bados. 

REPLICA 

La sala tercera del Tribunal Supremo ha declara­
do en reciente sentencia, que el derecho de réplica en 
Prensa no procede cuando la información a la que se 
quiere replicar fue veraz. Con motivo de una informa­
ción distribuida por la agencia «Cifra» con referencia a 
una conferencia pronunciada por el abogado sevillano 
don Alejandro Rojas Marcos, que fue condenado a dos 
años de prisión por propaganda ilegal, el procesado fue 
detenido y solicitó del director de «Cifra» la a su jui­
cio oportuna rectificación, por estimar que la informa­
ción no se ajustaba .a la verdad. La negativa del direc­
tor fue recurrida, pero la Delegación del Ministerio con. 
firmó el acuerdo, que asimismo fue recurrido ante el 
Ministerio y confirmado el recurso interpuesto ha sido 
desestimado por el Supremo, al declarar que «el fun. 
damento del derecho de réplica se basa en el perjuicio 
que en el buen crédito o la fama de la persona nombra­
da o aludida en la información pueda ocasionar la noti­
cia inveraz o Inexacta, por lo que tal derecho no puede 
ser solicitado cuando no se falte a la verdad en la na-
rractón del hecho narrado y no se produce más perjui­
cio para el replicante que el producido por su propia 
detención». 

NOTICIAS B R E V E S 

La flota pesquera española es la tercera del Mundo 
«a tonelaje 

—Caritas nacional lleva recaudados noventa millones 
«k pesetas paar los damnificados de Managua. 

—La familia Hitarte se ha querellado contra el autor 
de la información que publicó el diario «Pueblo» en tor­
no al secuestro de don Felipe Huarte. 

—Por irregularidades en cuanto a precios y calidad 
df los alimentos las Delegaciones de Abastecimientos 
han tramitado 352 diligencias previas. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
ol lunes, entre otras, las siguientes disposiciones. — Hacien­
da: Orden sobre Inversiones obligatorias de. las Cajas de Aho­
rro. Orden por la que se modifica el coeficiente de inversión 
de la Banca privada. 

• LA "TRASATLANTICA" SE DESHACE DE TRES 
BARCOS 

Santa Cruz de Tenerife (Cifra). — El barco «Montserrat», 
de la «Trasatlántica Española», regresó de la La Guaira con 87 
pasajeros para este puerto y 50 más para el de Vigo. Esta es 
la última escala del «Montserrat», que a su llegada al puerto 
gallego deberá ser amarrado para su posterior desguace. Tiene 
en su haber 27 años de vida marinera, de ellos 16 al servició 
de la naviera española. El «Satrústegui* y el «Virginia de Chu-
rruca», también desaparecen de la navegación al servicio de 
la Trasatlántica. El primero, adquirido por una empresa espa­
ñola, a su regreso de La Guaira, será entregado a su nuevó 
propietario en el puerto de Barcelona. El «Virginia de ChurrU-
ca», actualmente en reparación en Barcelona, no volverá a 
Tenerife, ostentando la contraseña de la «Trasatlántica» y, ya 
ha cancelado los itinerarios previstos, ya que desde ayer está 
al servicio de su nuevo propietario. Al servicie de la «Tras­
atlántica Española» sólo queda el «Begoña», como barco de 
pasaje hacia América. 

• GRAN AUMENTO DE LA PRODUCCION DE 
ALUMINIO 

Madrid (Cifra). — La producción española df- aluminio, que 
en 1972 alcanzó las 128.420 toneladas, se ha incrementado es­
pectacularmente en un 50 por ciento en los últimos cinco años. 
De dicha producción se consumen alrededor de las 100.000 
toneladas, destinándose el resto a la exportación. Esta expor­
tación alcanzó durante el pasado año un valor de 1.606,5 mi-

' llenes de pesetas, comprende aluminio bruto, barras, perfiles, 
chapas, cables, cordajes y diversas elaboraciones. El sector 
está en auge, como prueban los cerca de 1.100 millones últi­
mamente invertidos en el mismo. 

• SE FUGA A l AÑO DE ESTAR PRISIONERO 

Barranquilla (Colombia) (Efe). — Ha regresado a su hogar 
sano y salvo el hacendado Alfredo Posada, que ha permane­
cido casi un año cautivo del autodenominado ^Ejército de libe­
ración nacional». Posada logró evadir ia vigilancia de los gue 
rrilleros y después de una larga caminata llegó hasta el puesto 
militar de San Pablo. Portavoces de ia familia de Posada" y las 
autoridades han manifestado que no ha sido pagado el rescate 
de diez hillones de pesos pedidos por la liberación del' se­
cuestrado. 

• VENEZUELA: ES DETENIDO EL DIRECTOR DE 
UNA REVISTA DESAPARECIDA 

Caracas (Efe). — El profesor Pedro Duno. director de lá 
revista «Punto Negro», que desapareció de la circulación hace 
dos años, fue detenido por los servicios de inteligencia dei 
Estado a poco de desembarcar de un buque que le llevó 
desde Curagao, según informaciones de «La Guaira», a 30 ki­
lómetros de Caracas. Duno habia salido de Venezuela en 1971 
luego que un Tribunal militar le dictó auto de detención por 
haber publicado en su revista un documento considerado «se­
creto» para las fuerzas armadas y que se refería a ia sitúa 
ción militar en ia cuestión de las delimitaciones fronterizas 
colombo-venezolanas Durante su larga permanencia en Chile, 
donde vivió en los últimos meses. Duno enfermó gravemente, 
según sus familiares, por ,lo que ,decidió regresai a Venezuela 

• EVITO UNA CATASTROFE EN BELFAST 

Belfast (Efe), — Un experto en explosivos del ejército bri 
tánico ha salvado esta tarde a Belfast de un desastre al des 
cebar una bomba colocada en el interior de un camión-cisterna 
con cuatro mil galones de gasolina Un portavoz militar ha 
declarado que en opinión de los mandos británicos en Irlanda 
del Norte el experto se trata de un héroe, pues durante cin­
cuenta dramáticos minutos estuvo expuesto a volar en pedazos. 
El camión había sido robado y dos Jóvenes ¡o dejaron aparca­
do en Donegall Street con una bomba de relojería dentro. Si 

ésta llega a explotar, todo el centro del Belfast habría volado 
o se hubiera prendido fuego. Una llamada anónima a un diario 
local advirtió la colocación de la bomba en el camión. 

• LA REINA JULIANA DE HOLANDA, EN 
ALEMANIA FEDERAL 

Odenthal (Alemania Federal) (Efe). — La Reina Juliana ()e 
Holanda llegó esta mañana a la República Federal Alemana 
en visita de carácter privado, con el fin de asistir a una boda 
en esta localidad cercana a Bolonia. La Reina holandesa figura 
entre los invitados a la ceremonia matrimonial de la Princesa 
Estefanía Zu Sayn-Wlttgenestein-Berleburg, de 22 años, cotí 
Stephen Von Watzdorf. de 30. pariente del Príncipe Bernardo 
de Holanda. -

O IGNORAN AL TRIBUNAL DE LA HAYA 

Reykjavik (Efe-Reuter). — Un ministro del Gobierno de ls. 
landla ha manifestado hoy que su pais Ignorará la declaración 
del Tribunal internacional c!o Justicia, con sede en La Haya, 
de ser competente para tratar de la queja presentada por Gran 
Bretaña referente a que islandia ha violado el derecho inter­
nacional al declarar ampliadas sus aguas pesqueras. El primer 
ministro, Olafur Johannesson no ha comentado aún lo estable­
cido ayer por el Tribunal de La Haya y el Gobierno islandés 
no ha definido tampoco hasta este momento cuál va a ser 
su futura línea política en relación a esta querella. Pero el 
ministro de Pesquerías Dudvik Josefsson, dice hoy en un 
artículo publicado en el periódico «Alianza Popular», que «lo 
reglamentado por el Tribunal internacional de La Haya no 
cambia en nada nuestra política». 
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CONTRA LAS MALAS 
COSTUMBRES 

Dar Es Salaam (Efe). — 
El Gobierno de Zanzíbar ha 
decretado la prohibición de 
que las mujeres usen mini-
falda y que los hombres SQ 
dejen crecer el pelo más de 
cinco centímetros. A partir 
del I.» de Mayo, las muje­
res no podrán usar prendas 
de vestir demasiado ajusta­
das y que la falda deje ver 
las rodll'fas. L a orden afec­
ta a todos los residentes 
de Zanaíbar e islas Pemba 
y se las prohibe el uso de 
pelucas y llevar maquillaje 
excesivo y a los hombres se 
les prohibe asimismo el uso 
de pelucas o usar ropas 
muy ceñidas. Quienes no 
acaten la disposición, serán 
llevados al tribunal popular 
más próximo, donde serán 
amonestados, se les cortará 
el pelo o se les castigará con 
cuatro bastonazos. L a rein­
cidencia será castigada con 
seis meses de reclusión en 
un reformatorio. Las sancio­
nes pueden incluir el aisla­
miento vitalicio. 

R E T R A T O EN LUGAR DE 
DIRECCION 

Gloucester (Inglate r r a) 
(Efe).— Una carta enviada 
desde el Japón a esta ciu­
dad inglesa con una íoto 
del destinatario en lugar de 
la dirección, fue entregada 
puntualmente a los ocho 
dios de haber sido puesta en 
el correo. 

Kyoko Uchimura, una mu­
chacha de 20 años, residen-
te en Tokio, no se acordaba 
de la dirección de una ami­
ga que conoció en Glouces­
ter, por lo que simplemente 
puso en el sobre de su carta 
el nombre, una fotografía y 
la ciudad. 

L a carta fue colocada en 
el tablero de anuncios de la 
central de Correos de Olous-
certer, donde viven 100.000 
personas, y un cartero re­
conoció la cara de Edlth 
Russell, por lo que llevó la 
carta a su dirección de Bal-
íour Road. 

E l jefe de Correos de 
Gloucester, George Clark, di­
jo: ,;Fuo una tremenda ca­
sualidad que uno de los car­
teros conociera a la señora 
Russell De hecho, la carta 
fue entregada a los ocho 
días de ser expedida y la 
mnvoría de las cflrtas aue 

vienen del Japón, siiel',n 
tardar diez días en ser en­
tregadas". 

OTRO "RECORD" 
ESTUPIDO 

Perth (Efe - Reuter). -
L a nueva marca mundial de 
pennanecer sobre una pier­
na ha sido batida por Ca-
rry Ploteckl. de 13 afios, de 
West Perth (Australia), que 
permaneció en esa posición 
durante seis horas y media, 
batiendo la marca anterior 
de un colegial Inglés que se 
montuvo sobre una pierna 
durante 3 horas y 26 minu­
tos el año pasado. 

Fallo del concurso 
de pintura 
para aficionados 
convocado por 
"Educación y Descanso' 
H o y s e i n a u g u r a r á 

l a e x p o s i c i ó n 

Reunido el jurado califica^ 
de este certamen, otoroó los ,r 
premios de 'a siguiente torij 

Primero. 10.000 pesetas, y 
mera medalla, al cuadro tltuiaj' 
.Agonio.. del que es autor 
cardo Martín Vázquez, de M1' 
da de Ebro r 

Segundo. 6.000 pesetas Y 
gunda medalla, al cuadro 1 
lado «Dirección, del y* 
autor 0. Jesús Castro de 
008. «f 

Tercero. 3.000 pesetas y 
cera medalla, al cuadro t 
do o Azul», del que es ai"0' 
tonlo Basavll. de BurgoS,lrtU,íri 

Esta exposición se '"f"^^ 
hoy, domingo, e las l2' ÎOT 
mañana. La entrega de P ^ 
se efectuará en un acto ^ 
ral de homenaje a c113"":,̂  
participado en esta exf*' J 
de pintura para a M o M M * - ^ 
dación de una serle oe 
dades artísticas «H*6 p 
realizar .Educación V De5 
a lo l^|in del año. 



Una armonía perfecta entre colchón, sommier y 
coberturas es indispensable para un sueño reparador 
[\ colchón de espuma y el som­

mier "eléctrico" constituyen 
las últimas novedades. 

Existen modelos especiales para 
reumáticos y asmáticos. 

La gente duerme según la cama 
que se escoge, es decir, que es 
esencial escoger bien el colchón y 
e| somier, así como la orientación 
que se da a la cama. 

Para no levantarse tan cansado, o 
^ s , al acostarse, hay que dormir 
bien. El organismo necesita un des­
canso completo, que sólo puede en­
contrar durante la noche. Un sueño 
reparador es indispensable, ya que, 
sin él, no existe un verdadero bien­
estar. Los insomniacos lo saben muy 
bien, pero con frecuencia buscan las 
causas de su falta de sueño por do­
quier, menos «en su cama». 

En este dominio, la calidad es 
esencial. Constituye un grave error 
querer hacer economías al comprar 
una cama, ya que és ta se compra 
cada diez o quince años y su precio 
se amortiza fáci lmente. 

Ahora bien, en la actualidad, el 
surtido es tan grande que no se 
sabe exactamente qué colchón y 
qué somier hay que escoger para 
estar bien. Uno se pregunta según 
qué criterio hay que decidirse. Ge­
neralmente, es una cuest ión de gus­
to personal. 

Entre las fabricaciones de calidad 
semejante, conviene optar por la 
que ofrece ventajas e inconvenien­
tes que respondan mejor a las pre­
ferencias que se puedan tener, ya 
que, como se puede suponer, nin­
gún colchón es perfecto. 

UNA DIVERSIDAD DESCONCER­
TANTE 
Supongamos que usted haya deci­

dido adquirir una cama nueva, con 
su colchón y su somier, y tratemos 
de determinar los criterios suscep-
Mles de guiarle. 

En primer lugar, ¿qué colchón hay 
escoger? En el mercado existen 

dichones de lana, colchones de re­
sortes y colchones de espuma. Natu-
ralniente, el más antiguo y el más 
Adicional es el colchón de lana for­
ado por una capa más o menos es-
Pesa de lana cardada, recubierta por 

una tela especial. Este colchón es 
muy blando y cómodo, pero como la 
lana se va aplastando bajo el peso 
de las personas que duermen enci­
ma, hay que darle la vuelta con fre­
cuencia, por lo menos una vez por 
semana. Las personas de edad que 
tienen poca fuerza no deberían esco­
ger un tal colchón. Es indispensable 
rehacer un colchón de lana cada dos 
o tres años y, si es menos caro al 
comprarlo, acabará por costar tanto 
como un colchón de resortes o de 
espuma de calidad excelente. Natu­
ralmente, hay que hacer lavar la tela 
cuando se hace cardar la lana. 

Esta clase de colchón puede hacer 
bultos si la lana no es de primera 
calidad y también puede calentarse. 

El colchón con resortes ofrece la 
enorme ventaja de no exigir ninguna 
manipulación. Una vez colocado, ya 
no hay que darle la vuelta, a menos 
que posea un lado para el invierno 
y otro lado para el verano. Los resor­
tes metál icos pueden ser más o me­
nos numerosos y complejos. Cuanto 
más flexible y sólido es el colchón, 
más elevado es su precio. El cuerpo 
sostenido por estos resortes, toma 
la posición óptima y descansa per­
fectamente. Estos colchones se ven­
den con una garantía y los inconve­
nientes que presentan son mínimos. 

LOS COLCHONES DE ESPUMA 

Son los colchones más recientes 
y los fabricantes los van perfeccio­
nando de año en año. Existen varias 
calidades. Resulta más ventajoso es­
coger la mejor, a pesar del precio. 
La diferencia entre las materias es 
tan grande como las cualidades. 

Para escoger, conviene saber que 
existen dos clases de espuma, una 
natural, hecha con látex, y otra sin­
tética. La primera, perforada, «res­
pira»; la segunda tiene el inconve­
niente que puede calentarse. Evi­
dentemente, los precios varían y 
pueden alcanzar el doble por la es­
puma de látex. 

También hay que tener en cuenta 
el espesor del colchón. Cuanto más 
espeso, más confortable y más caro 
será. 

Ahora bien, el colchón más bello y 
perfecto, sin un buen somier, no 
puede cumplir su misión. Es, pues, 
esencial escoger los dos en conse­
cuencia. 

En general se tiene tendencia a 
creer que só lo existen dos clases de 
somiers: el somier de «tapicero» y 
el somier metálico. Si bien estos 
dos son los más corrientes, no son. 
sin embargo, los únicos. Los somiers 
de «tapicero» están recubiertos de 
tejido de colchón, tienen resortes 
verticales y horizontales y su cua­
dro está puesto sobre cuatro pies. 
También se fabrican somiers articu­
lados, formados por listones de ma­
dera independientes, que se pueden 
elevar por un sistema de cremallera. 
Los somiers «eléctricos» se pueden 
levantar igualmente. Se elevan apre­
tando un botón, uno para la parte 
que soporta la cabeza y el otro, para 
los pies. De esta manera, se puede 
dormir perfectamente. 

PARA LOS REUMATICOS Y LOS 
ASMATICOS 

Para las personas que sufren 
de reumatismo, el colchón «anti­
reuma» o la sábana aislante, alivian 
un poco los dolores. El primero se 
coloca simplemente sobre un col­
chón corriente y la segunda consiste 
en una doble sábana de lana y rho-
vyl que emita radiaciones tribo-eléc-
tricas capaces de calmar los dolores. 

En cuanto a los asmát icos , cuya 
afección se debe a una alergia, pue­
den escoger la espuma natural si 
quieren evitar las crisis, debidas, la 

mayoría de las veces, a los otros col­
chones. 

No hay que olvidar nunca la acción 
benéfica de un soporte duro. Actual­
mente existe una plancha especial­
mente concebida para asegurar un 
sos tén perfecto a las vértebras, muy 
fácil de manipular, ligera y portátil 
(se puede llevar de viaje). 

Ahora bien, con el mejor colchón 
y el somier más perfecto, no se pue­
de dormir bien si. encima, se colo­
can unas mantas espesas y pesadas 
que no dejan pasar el aire. 

Se fabrican, en la actualidad, una 
gama muy extensa de mantas, unas 
de lana virgen, otras de crylor. de 
courtelle. de acrylan. de dralón. etc.. 
que responden al gusto del día por 
sus colores y sus motivos, así como 
por las exigencias de un buen sue­
ño. Su textura floja les da una gran 
ligereza y, al propio tiempo, no pe­
san. 

Una novedad que conviene desta­
car: el colchón en el que, accionan­
do una manecilla escamoteable, se 
puede regular la rigidez del soporte 
según que se prefiera blando o duro. 
Para los esposos que difieren en sus 
preferencias por el colchón, ésta se­
rá la solución ideal: cada uno podrá 
dormir como quiera, sin imponer su 
gusto al cónyuge. 

Por CHARLOTTE RIX 

(Copyright FIEL - Servicios Especia­
les EFE-AFP). 

Estudiantes 

C u a r t i l l a s y f o l i o s 
p a r a a p u n t e s 

m ff-a 500 C U A R T I L L A S : 20 PTAS 

500 F O L I O S : 40 PTAS 

e n P A P E L E R I A T A G R A 
V i t o r i a , 13 

B U R G O S 
• I Los dos principales elementos para descansar confortablemente 

son un buen sommier y un buen colchón. (Foto Efe) 
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ni recargo 
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elija su mobiliario y lámparas en 
una enorme exposición línea 
y modelos 1 . 9 7 3 dormitorios, 
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